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Resumo

A elaboragdo deste Projeto, tem como objetivo divulgar o potencial do territério de

Nisa, através dos seus recursos e produtos turisticos.

O concelho de Nisa dispde de recursos enddgenos que podem contribuir para o
desenvolvimento do setor turistico. A paisagem multicultural, o patriménio edificado,
material e imaterial, representam a identidade e a cultura de um povo. E necessario definir um
conjunto de propostas inovadoras e criativas que respondam as necessidades atuais e futuras,
a partir dos diversos recursos turisticos. Os recursos devem ser aproveitados e bem geridos
para desenvolver um territério que estd a enfrentar problemas econdmicos, sociais €
financeiros. As diversas saidas de campo que realizadas, os questiondrios e as entrevistas
foram importantes para conhecer o potencial turistico de Nisa.

Numa primeira fase do Projeto, procedeu-se a caraterizacdo do concelho de Nisa rico
em patrimonio natural e cultural que deve ser potenciado. A ideia ¢ uma forma de dar a
conhecer o que Nisa tem de bom para oferecer e chamar a atencdo para a importancia dos
recursos turisticos classificados e inventariados. Nisa tem patrimoénio natural e edificado que
deve aproveitar para captar turistas/visitantes, desenvolvendo turisticamente este territorio
assolado pela diminui¢ao da populacdo e pela desertificacao.

Para reforcar o potencial turistico de Nisa e dar cumprimento as estratégias definidas
pelos Instrumentos de Gestao Territorial, sdo apresentadas algumas propostas, nomeadamente
um programa de monitorizagdo onde foram estabelecidos objetivos gerais que permitem
avaliar esses objetivos de forma temporal. Num ambito mais especifico, sao também
apresentadas algumas propostas como a estruturacao de uma Rede de Termalismo Regional, a
edificacdo de uma Quinta Pedagogica e de um Centro Equestre, que se forem implementadas,
poderao contribuir para desenvolver turisticamente o concelho.

O conjunto das propostas apresentadas sdo uma forma de contribuir para o
desenvolvimento turistico e sustentavel do concelho, para a melhoria da qualidade de vida da
populagdo local a nivel do emprego, e para o aumento da quota de mercado.

Palavras-chave: Potencial Turistico, Patrimonio, Desenvolvimento Sustentavel, Plancamento
Territorial



Abstract

The development of this Project, aims to call attention to the touristic potential of that

particular area, through its resources and touristic products.

The municipality of Nisa has local resources that can contribute to the development of
tourism. The multicultural landscape, its heritage, both tangible and intangible, represents the
identity and culture of its people. It is important to define a set of innovative and creative
proposals that address to the needs of the moment and of the future, from the various tourism
resources. The resources must be harnessed and well managed to develop a territory that is
facing economic, social, and financial problems. The various field trips we have done,

surveys, and interviews were important to get to know the touristic potential of Nisa.

Initially, we proceeded to the characterization of the municipality of Nisa, rich in
natural and cultural heritage that should be enhanced. The idea is a way to make known what
Nisa has to offer and draw attention to the importance of the tourism resources which we
sorted and listed. Nisa has niche markets, within the areas of heritage and tourism, that can be
further developed and that may contribute to attract tourists/visitors, and develop tourism in

this territory plagued by declining population and desertification.

To reinforce the touristic potential of Nisa and comply with the strategies defined by
the Instruments of Territorial Management are shown some proposals, including a monitoring
program where general objectives were established and used to evaluate these goals
temporally. At a more specific scope, there are some proposals as the structuring of Regional
Network of Hydrotherapy, the building of a farm and an Equestrian Center, which if

implemented could help the touristic development of the municipality of Nisa.

The suggested proposals are a way to contribute to the development of a country and

to improve the quality of life of people in employment and increase market share.

Key words: Potential Resources, Heritage, Sustainable Development, Territorial Planning.
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Introducao

No ambito do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural, foi
decidido elaborar um projeto, que pudesse contribuir para a divulgacao do potencial turistico
que carateriza o concelho de Nisa.

A diversidade de recursos que existem em Nisa exige a elaboracdo de um modelo de
gestdo especifico, que contribua para a sua promog¢ao e divulgacdo, a nivel local e regional.
Apesar da crise mundial que se tem vindo a agravar, o Turismo continua a ser um sector no
qual se deve apostar, tendo em conta que este setor podera “(...) crescer a um ritmo anual de
4% até 2022 (...

O turista/visitante ja ndo se interessa apenas pelo produto Sol e Mar, ¢ mais exigente, e
as suas motivacdes envolvem a cultura, o patrimdnio, material ou imaterial, natural ou
edificado. E necessario criar atividades que envolvam o publico-alvo, através de alternativas
inovadoras, criativas, com o intuito de lhe dar a conhecer o que Nisa tem de bom para
oferecer através de estratégias que reduzam os impactos provocados pelo turismo de Sol e
Mar.

Devido a competicdo territorial a que se assiste, ¢ fundamental ter a capacidade de
criar novos conteudos a nivel do turismo, lazer e cultura, a fim de captar publicos, cativando-
os, € envolvendo-os.

Nisa ¢ um territorio bem posicionado geograficamente, devido a sua proximidade com
Espanha, o que podera contribuir para o seu desenvolvimento turistico. O concelho de Nisa
apresenta uma taxa de envelhecimento elevada, uma fraca densidade populacional e tem
perdido populagdo ao longo dos anos.

Apresenta uma riqueza patrimonial relevante e uma diversidade de recursos turisticos
desde a paisagem, ao patriménio edificado, natural material e imaterial, que tem de ser bem
gerido e articulado, de forma a atrair mais turistas/visitantes.

Para além deste patriménio Nisa tem termas, que devem ser promovidas e divulgadas,
a fim de desenvolver o termalismo a nivel local e regional, nomeadamente a sua integragao

através numa rede regional de termalismo.

' http://www.publituris.pt/2012/03/07 wttc-turimo-em-portugal.

Xl



Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

A diversidade de projetos que tém sido desenvolvidos pelo Municipio e pelos diversos
parceiros, a nivel social, cultural e turistico, t€m contribuido para o desenvolver, embora
ainda haja algumas debilidades que tém de ser colmatadas.

O concelho de Nisa esta contemplado em diversos Instrumentos de Gestao Territorial
que apresentam estratégias destinadas a aumentar o desenvolvimento econdmico, social e
turistico do concelho. As estratégias relevantes apontam para o aumento do emprego, para
uma gestao eficaz e eficiente dos recursos, entre outras.

A realizagdo deste Projeto tem como objetivo principal compreender se Nisa tem ou
ndo potencial turistico e como pode esse potencial ser alavancado a partir dos recursos que
foram inventariados e avaliados.

Para reforcar o potencial turistico de Nisa e dar cumprimento as estratégias definidas
pelos Instrumentos de Gestao Territorial, sdo apresentadas algumas propostas como a
estruturacdo de uma Rede de Termalismo Regional, a edificagdo de uma Quinta Pedagdgica e
de um Centro Equestre que, se forem implementadas, poderdo contribuir para desenvolver
turisticamente o concelho. Estas propostas sdo desenvolvidas de uma forma aprofundada e

estao articuladas com os objetivos propostos neste Projeto.
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Metodologia

Para a elaboracdao do projeto foi definida uma metodologia que nos pareceu mais

ajustada em funcao do tema e do objeto de estudo.

O tema referia-se a hipdtese de desenvolvimento de territorios rurais com a introdugdo
de planos de desenvolvimento turistico baseados no aproveitamento dos recursos enddgenos e

da sua transformagao em atrativos para fruigdo turistica.

O objeto de estudo escolhido foi o territorio de administracao da autarquia de Nisa. A
intencdo ¢ a de se perceber o potencial turistico deste municipio tendo em conta os seus
recursos € os da regido envolvente. Por isso, usamos a metodologia LEADER que mereceu
uma revisao de bibliografia com vista a que aquele e outros documentos congéneres nos

permitissem criar uma estrutura base para o modelo de analise escolhido.

O modelo de andlise centrou-se nas pré-existéncias patrimoniais ja identificadas, com
relevo para o complexo termal da Fadagosa de Nisa e para a producao de produtos da terra,
bem como para a qualidade da paisagem natural e cultural, todos eles fatores de base para o

incremento da visitagdo turistica a este territorio.

Construido o modelo de andlise, tentamos entdo apresentar os principais atrativos
dando-lhes uma leitura integrada que sendo bem elaborada permitira tornar-se num contributo

valido para a avalia¢ao do potencial turistico desta localidade.

Com esta metodologia onde a quantificacdo de algumas variaveis foi alvo de
questionarios e entrevistas, cujos dados quantitativos e qualitativos ajudaram a compreensao
de certas hipoteses colocadas, foi possivel esbogar o retrato sobre o potencial turistico de Nisa

que constitui a principal linha deste Projeto.

No entanto, foram estabelecidas agdes que devem ser cumpridas através de um
programa de monitorizagao destinado a verificar se os objetivos foram atingidos, € se os
resultados sdo os desejados. O programa de monitorizagdo envolve objetivos gerais e

especificos, acdes, metas e indicadores destinados a avaliar o cumprimento dos objetivos.
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Outras propostas que poderdo contribuir para o desenvolvimento turistico de Nisa
envolvem a estruturacdo de uma Rede de Termalismo Regional, e a edificagdo de uma Quinta

Pedagogica e de um Centro Equestre.
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Esquema Metodologico

A elaboracdo deste Projeto divide-se em trés partes.

A primeira parte (Do ponto 1 a 5) apresenta os objetivos que pretendemos para
realmente comprovar se Nisa tem ou ndo potencial turistico, assim como a nivel econdémico,

social e turistico, € o seu enquadramento nos Instrumentos de Gestao Territorial.

A segunda parte (Do ponto 6 a 7) envolve a avaliagdao do patrimonio natural, edificado
e imaterial deste concelho, isto €, o que realmente podera contribuir para o desenvolvimento

do turismo.

Na terceira parte (Ponto 8), procede-se a apresentagao dos resultados dos questionarios
realizados, que contaram com a colaboracio da populacio local. E fundamental saber quais
serdo as estratégias para desenvolver o turismo do concelho de Nisa para o futuro, assim
como as opinides da Presidente da Camara e de alguns atores pertinentes. E também
apresentado um sistema de monitorizacdo simplificado, que envolve objetivos especificos,
acoes, metas e indicadores de monitorizagdo. O sistema de monitorizagdo permite avaliar o
cumprimento dos objetivos definidos. As conclusdes sdo importantes, visto que ficamos a
conhecer melhor Nisa, € podemos compreender o alcance do seu potencial para a atividade

turistica.

O esquema seguinte representa esquematicamente a metodologia apresentada neste

Projeto.
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1 Objetivos do Projeto

1.1 Objetivos gerais

O objetivo principal deste Projeto passa por potenciar turisticamente o territério de
Nisa, a partir dos seus recursos culturais, etnograficos, historicos e patrimoniais. Para que um
territorio se desenvolva, ¢ preciso que seja bem planeado e gerido pela Administracdo Central
e pelo Poder Local, e por todos os intervenientes necessarios deste processo, nomeadamente
os Operadores Turisticos. Este Projeto pretende transmitir conhecimento qualitativo referente
ao patriménio e a paisagem que o envolve, que devem ser salvaguardados e preservados. No
entanto, esta ¢ também uma forma de realgar esse potencial que deve ser mais explorado e
visitado pelos turistas/visitantes, sobretudo no concelho de Nisa onde o ambiente esta menos

poluido.

E fundamental garantir o desenvolvimento econémico e sustentavel do concelho de
Nisa, processo que também deve passar pela melhoria continua da qualidade de vida da

populagao local.

O inventario dos recursos naturais e¢ edificados que realizado, foi fundamental porque
permite conhecer que patrimonio estd em condigdes de ser visitado e qual terd de ser
recuperado. E preciso proporcionar experiéncias singulares, que despertem o interesse de
visitar o concelho e uma fruicdo do patrimdnio de “todos e para todos”. Para atrair mais

turistas visitantes a Nisa, temos de saber qual ¢ a oferta turistica do concelho.

O Termalismo, pode considerar-se um ‘““Atrativo-Ancora com notoriedade suficiente

para atrair turistas e visitante e reforcar a oferta turistica local.

A definicdo de um programa de monitorizagdo, onde sdo contempladas agdes e metas

temporais permite avaliar se esses objetivos pré-estabelecidos estdo ou ndo a ser executados.
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1.2 Objetivos especificos

Os objetivos especificos a definir estdo relacionados com os recursos € potenciais
produtos que existem no concelho de Nisa. E preciso saber que potencial turistico existe para

desenvolver o setor turistico local.

A identificacdo das potencialidades turisticas locais e regionais ¢ a primeira tarefa a
realizar para conhecer melhor Nisa, e saber qual ¢ a sua oferta turistica. O nosso estudo
pretende contribuir para a qualificacdo da oferta turistica local com implicagdo na satisfacao

dos turistas/visitantes.

Para desenvolver o turismo de Nisa, tem de se criar um novo modelo de gestdo para
todos os recursos/produtos. E preciso que o publico-alvo descubra as tradigdes, os costumes, a

gastronomia, a paisagem, € 0s servicos que existem nos diversos locais por onde passam.

A Paisagem multicultural e diversificada de Nisa ¢ um atrativo a explorar e divulgar.
Esta mais-valia deverd ser gerida de forma inovadora para captar mais turistas/visitantes,

através de visitas guiadas, jogos e outras atividades, destinadas a todos os publicos.

Através deste Projeto, pretende-se alertar a populagdo jovem para a importancia do
Artesanato de Nisa. Esta ¢ uma arte que deve ser transmitida de geragdo em geragdo para

evitar que desapareca.

E fundamental apresentar propostas que poderdo contribuir para o desenvolvimento do

turismo local, como as que se sugerem no ponto oito.
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2 O Potencial Turistico de um Territorio

Tendo em consideragcdo que a definicdo do potencial turistico de qualquer destino se
estrutura através da qualidade da oferta, do perfil da procura, do fluxo gerado pela
concorréncia e finalmente pelo funcionamento do mercado onde esse destino se insere,
podemos partir desta base para a andlise que pretendemos realizar no territério do municipio

de Nisa.

Na selecdo que foi necessario estabelecer em relacdo as tipologias de recursos e aos
tipos de atrativos turisticos deles decorrentes, mantivemos sempre a preocupagdo de focar o

potencial turistico, como eixo prioritario da nossa atengao.

Assim, e fundamentando sempre que possivel os elementos que consideramos
importantes para a estratégia futura de desenvolvimento turistico de Nisa, ndo deixdmos de
observar que a cooperacao institucional e organizacional ¢ fundamental para que esta proposta

faca sentido na relagdo territorio/organizagdes/pessoas.

Na avaliagdo do potencial turistico de um territério adotamos o principio que “O
turismo ndo é a panaceia para resolver os problemas de desenvolvimento, além de que nem
todas as zonas rurais se prestam para isso”’. Seria um erro ver neste setor a Unica alternativa
possivel & agricultura ou a qualquer outra atividade econdmica local em dificuldade”. O
documento técnico de onde extraimos a afirmacdo citada produzido em 1996, serve como
guia metodologico especialmente orientado para os programas LEADER® No
desenvolvimento do nosso estudo e tratando-se de Nisa, privilegiamos a abordagem LEADER

visto tratar-se de um territorio essencialmente rural, o qual tem valor e potencial turistico.

O que carateriza o potencial turistico de uma vila, cidade, ou regido, sdo as suas
caracteristicas fisiograficas (situagcdo geografica e extensdo territorial, geologica e condigdes
climaticas, planos de agua, paisagens, fauna, flora). Ha fatores que tém valor e podem

concorrer para melhorar a estruturacao local da oferta turistica.

2 0 acrénimo Leader significa Liaison Entre Actions de Développement de L'Economie Rurale. Este ¢ um
programa europeu que se destina a valorizar o potencial turistico local, focado particularmente na ruralidade.
Nisa ¢é um municipio predominantemente rural - http://ec.europa.eu/agriculture/rur/leader2/rural-
pt/biblio/touris/metho.pdf.
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A adicionar as carateristicas naturais teremos em conta as componentes culturais, isto

¢, os elementos que sendo atrativos culturais, se podem ver também como atrativos turisticos.

O potencial turistico de um territdrio deve ativar os seus recursos endogenos, o seu
patrimonio, a sua cultura, a sua identidade, o seu ambiente, com a colaboragdo das pessoas,

das organizacoes e do territorio, segundo a ilustragao 1.

A

Pessoas

Processo de
Desenvolvimento e
Processo Turistico

Territério OrganizagOes
/ \

Ilustragdo 1: Triangulo de relagdes.

Fonte: Elaboragdo propria, adaptado de Luis Mota Figueira (2008).

A relagdo que existe entre o territdrio, as pessoas € as organizagdes ¢ importante para o
desenvolvimento econdmico, social, turistico e cultural de uma vila, regido, pais. A autarquia
desempenha um papel bastante importante relativamente ao potencial turistico de um

territorio, as pessoas que o habitam e as organizagdes.
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O Termalismo como dncora do potencial turistico de um territorio

O termalismo estd associado, a medicina através do poder curativo das aguas. As
pessoas preocupam-se cada vez mais com a saude, o bem-estar do seu corpo e espirito, e
optam por uma estadia numa estancia termal para fazer os tratamentos de que necessitam. As
termas também sdo procuradas por jovens e idosos, que ndo sdo portadores de doengas, e
pretendem simplesmente descontrair, relaxar. O Termalismo, “(...) é a Ciéncia da utilizag¢do
e explorag¢do das aguas minerais (...)”, conforme Dicionario da Literatura Portuguesa
(1990:1607) Segundo o Turismo de Portugal, I. P.,, o termalismo “(..) é um ato

. A . . r . »”
exclusivamente terapéutico, com recurso a medicamento, dgua mineral natural (...)".

O Livro “Realidade e Ilusao no Termalismo Portugués - Das Praticas do Termalismo a
Invencao do Turismo de Saude”, elaborado por Cunha Barros, ¢ a resposta a algumas
questdes que ainda nao estavam bem definidas relativamente as caracteristicas particulares do
turismo termal (ou turismo sedentarizado). Segundo Barros, (2002:44) “(...) o termalismo,
designadamente na otica do turismo de saude, ou de turismo ambiental, assume um cardcter
menos agressivo sobre os meios, naturais e culturais, constituindo um modelo alternativo aos

efeitos negativos suscitados, com frequéncia, pelo turismo de massas (...)".

A Associagao das Termas de Portugal (ATP), constituiu-se no dia 16 de Dezembro de
1996, em resultado do processo de reestruturacio da ANIAMN - (Associagao Nacional dos
Industriais de Aguas Minero Medicinais e de Mesa). Esta associagdo, visa a promogio e o
desenvolvimento técnico, econdmico e social do termalismo e das termas portuguesas.

Os enquadramentos juridicos do termalismo que apresentamos, sdo uma fonte de
informacao segura e util relativamente aos estabelecimentos termais e as caracteristicas das
aguas termais que circulam nas diversas termas que existem a nivel nacional e internacional.

Os principais regulamentos sdo os seguintes:

- Decreto-Lei n°. 90/90 de 16 de Margo, estabelece o regime juridico a que fica sujeito o
exercicio das atividades de prospecdo, pesquisa e exploragdo dos recursos geologicos;

- Decreto-Lei n°. 86/90, estabelece os principios orientadores do exercicio das
atividades de prospecio, pesquisa e exploragio das Aguas Minerais Naturais;

o

- Decreto-Lei n°. 142/2004 de 11 de Junho, regulamenta o licenciamento,

funcionamento ¢ fiscalizacao dos Estabelecimentos Termais, entendidos como “(...) unidades
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prestadoras de cuidados de saude nas quais se realizam o aproveitamento das propriedades
terapéuticas de uma agua mineral natural para fins de prevencdo da doenca, terapéutica,
reabilitagdo e manutengdo da saude, podendo ainda praticar-se técnicas complementares e
coadjuvantes daqueles fins, bem como servigos de bem-estar termal (...)".

Segundo o Instituto Portugués de Hidrologia, a agua termal é uma &agua cuja
temperatura de emergéncia se situa entre os 35° e os 45°. O método de tratamento utilizado
pode passar pela ingestdo de agua termal, por duches (frios, quentes, de alta pressao, de
imersdo, entre outros), banhos, natagdo ou sauna. Todos os tratamentos sdo prescritos e
vigiados por médicos devidamente especializados, e acompanhados por fisioterapeutas e

enfermeiras se necessario.

O concelho de Nisa deve apostar no desenvolvimento do termalismo e das termas,
para que se transformem num atrativo turistico de grande potencial que poderad alavancar o

Turismo de Saude e Bem-estar, 4 semelhanca do que sucede noutros concelhos’.

Alentejo e
Algarve
8%

Norte
42%

Nerte
36%

Centro
50%

Grafico 1: Estabelecimentos termais, por NUTS II - 2008 e 2010.

Fonte: http://www.turismodeportugal.pt/.

Em 2008 e 2009, existiam em Portugal 38 estincias termais’, sendo que 19 estavam
situadas na Regido Centro (50%), 16 no Norte (42%) e 3 nas Regides do Alentejo e Algarve
(8%). Atualmente, existem em Portugal 36 estancias termais, 19 situadas na Regido Centro

(53%), 13 no Norte (36%) e 4 nas Regides de Lisboa Alentejo e Algarve (11%).

3 http://www.termasdeportugal.pt.

* http://www.turismodeportugal. pt/f.
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No periodo entre 2003 a 2009 o Termalismo Cléssico foi diminuindo enquanto que em
2010 sofreu um acréscimo. No entanto, o Termalismo de Bem-estar foi aumentando desde
2003 até 2010. Estas duas praticas poderdo contribuir para o desenvolvimento e afirmagao do

Termalismo, como produto turistico de Saude e Bem-Estar/Lazer.
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Grafico 2: Motivacao da Procura nas Estancias Termais portuguesas, entre 2003 e 2010.
Fonte: Antunes, Joaquim (2008), p. 11.
O mercado espanhol representou, 61% em 2009, os quais optaram pelo termalismo

classico em Portugal. No entanto, em 2010 o mercado espanhol subiu, registando um valor de

73%.

Luxemburgo | |Brasil | | Qutros
2% 2% 8%

Franga
22%

Espanha
61%

Luxemburge | | EUA
2% 2%

Sulga
2%
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Grafico 3: Inscrigdes de estrangeiros em termalismo classico, 2009 e 2010.

Fonte: http://www.turismodeportugal.pt/.
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Segundo o Turismo de Portugal I.P. (2010), “(...) a Espanha ocupou o 1°. lugar no

ranking dos mercados estrangeiros que optaram por fazer tratamentos termais em Portugal

().

Ne Principais destinos de S&B %

1 Italia 14,77%
2 Espanha 10,72%
3 Austria 7.80%
4 Hungria 7.08

5 Turquia 5,46%
6 Paises Balticos 4,92%
7 Holanda 4,36%
8 Alemanha 3,81%
9 Dinamarca 3,67%
10 Eslovénia 3,41%
11 Franca 3,33%
18 Portugal 1,36%

Tabela 1: Principais destinos de S&B, (2004).

Fonte http://www.turismodeportugal.pt/ (European Travel Monitor (IPK)).

Segundo o Turismo de Portugal 1.P. (2006) “(...) os principais concorrentes de
Portugal no mercado de Saude e Bem Estar sdo a Italia, a Espanha, a Austria, a Alemanha e

a Franga (...)".

Tendo em conta a importancia do termalismo no desenvolvimento de um territorio,
que neste caso ¢ Nisa, deve-se recorrer ao marketing territorial’ ¢ ao marketing relacional®,
como ferramentas de gestdo e promoc¢do que poderdo contribuir para a dinamizacdo do
territorio e do setor turistico. Segundo Antunes, (2007), o marketing relacional podera ser
“(...) uma opgdo estratégica por parte das organizagoes termais, capaz de dar resposta as

novas exigéncias dos consumidores (utentes) através de uma abordagem mais interativa e

individualizada (...)".

> Vide Glossario.
% Vide Glossario.
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E evidente que, neste tipo de conjuntura turistica, os territorios de baixa densidade
que, contudo, podem contar com recursos endogenos, de qualidade assegurada, podem
transformar esses recursos em atrativos turisticos economicamente relevantes. Como
veremos, esta ¢ uma possibilidade atenuante para a dinamizagdo econdmico-social do

municipio de Nisa.
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3 A importancia da caraterizacao do concelho de Nisa, na otica
do estudo sobre o seu potencial turistico

3.1 Caracterizacao Territorial

Breve Contextualizacdo Historica

Na Ilustracdo 2, apresenta-se uma breve contextualizacao historica de Nisa.

1199 Doacio da Herdade da Acafa’, 3 Ordem do Templo, territorio povoado por colonos
franceses; edificacio de uma fortaleza pelos Templarios;

Edificacio de habitacdes pelos monges guerreiros — (parece assim ter surgido o
aglomerado populacional de Nisa, territorio esse onde se instalaram os habitantes
vindos da “Nova Nice”, e assim nasceram também Arés (de Arles), Montalvao, (de

Montauban), Tolosa (de Toulouse).

1229 /1232 | Atribui¢do do primeiro foral a Vila de Nisa, pelo Mestre Dom Frei Estévao de Belmonte.

1343 Construgdo de uma muralha para proteger a populagéo, solicitada pelo Mestre da Ordem ao
Rei (D. Afonso IV estava em guerra com o seu genro, Afonso XI de Castelo, o que colocou

em risco a zona fronteiriga).

1512 Atribuigdo do titulo de “Notéavel” a Vila de Nisa por D. Jodo [; elevag@o de Nisa a Categoria
de Marquesado por D. Jodo IV, através de uma carta régia, datada de 13 de Outubro, em

que D. Vasco Luis de Gama, foi escolhido 5°. Conde da Vidigueira.

Tlustragdo 2: Nisa, breve contextualizacao historica.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/nisa_historia.htm.

O concelho de Nisa localiza-se na Regido do Alto Alentejo, entre Portugal e Espanha,
no distrito de Portalegre e tem como concelhos limitrofes Castelo Branco, Crato, Gaviao, Vila

Velha de Rodao, Idanha-a-Nova, Proenga-a-Nova, Castelo de Vide, e Macao.

7 Territorio delimitado, que se destinava a fixagdo de moradores em zonas despovoadas, a norte pelo Rio Tejo ¢ a Sul por
parte do territorio onde se localizam atualmente os concelhos de Nisa, Castelo de Vide e ainda parte do territorio espanhol,
que se situa junto a fronteira - http://www.cm-nisa.pt/agendacultural/2009/dezembro_09.pdf.
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Nisa esté integrada na Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA), que se
localiza em Portalegre, da qual fazem parte os seguintes Municipios: Alter do Chao,
Arronches, Avis, Campo Maior, Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gaviao, Sousel,

Portalegre, Ponte de Sor, Monforte e Marvao.

As 10 freguesias que fazem parte do concelho de Nisa, cuja area total abrange cerca de
575, 8 Km2, sdo as seguintes: Amieira do Tejo, Alpalhdo, Arez, Montalvao, S. Matias, Sdo
Simao, Santana, Tolosa, Espirito Santo e Nossa Senhora da Graga, conforme se pode ver na
[lustragdo 3. Algumas freguesias que estdo inseridas no concelho de Nisa, também devem ser
visitadas, devido ao valor do seu patrimonio edificado e natural, tais como Alpalhdo, Amieira

do Tejo, Arez, Montalvio®.

Castelo Branco

ESPANHA

Castelo de Vide

Legenda
B Ro e
Caoncelho de MNisa
[ Legenda
[ Distrito de Portalegre
I:l Mova Regio do Alentsio 250 . D Distrito de Portalegre Rio Tejo
l:l Distrito de Santarém
[ Foruga - km
i om 125 M l:l Distritc de Castelo Branco o 3 & 12

Ilustracdo 3: Localizagdo geografica do concelho de Nisa e suas freguesias.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territério Municipal - Setor Demografico, Setembro 2010, pagina 9.
Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

¥ Os conteudos deste ponto foram redigidos com base nos textos disponiveis no Relatorio de Revisdo do Plano
Diretor Municipal de Nisa - Revis@o do Plano Diretor Municipal de Nisa - Relatorio II, Setembro 2010.
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O concelho de Nisa dispde de diversos estradas municipais, € outros itinerarios como o
IP2 e a A23, conforme Figura 1 - Anexos Documentais - Acessibilidades, que estdo bem
conservados, embora existam alguns que precisam de ser melhorados’. A nivel dos acessos,

pode-se circular com facilidade em Nisa e nas restantes freguesias.

No concelho de Nisa existem algumas centrais hidroelétricas destinadas ao

. 1 ~ . . 10
aproveitamento dos recursos hidricos, que sao as seguintes: Fratel, Bruceira e Velada .

Nisa ocupa uma posicdo geografica privilegiada, que deve aproveitar para se
desenvolver a nivel do turismo, devido a proximidade com Espanha, e outros concelhos. As

acessibilidades também contribuem para a aproximacgao e desenvolvimento dos territorios.

? Vide Anexos documentais.
19 Relatério II - Caraterizagio do Territério Municipal - Infraestruturas, Setembro 2010, pagina 68. Estudos para
a Revisao do Plano Diretor Municipal de Nisa.
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3.2 Caracteristicas Fisiograficas

O municipio de Nisa encontra-se inserido na Bacia Hidrografica do Rio Tejo, e
tem diversos recursos naturais de entre os quais se destacam o Rio Tejo e o Rio Sever.
Para além dos rios também hé algumas ribeiras que complementam e enriquecem a

paisagem natural, multicultural que carateriza este Municipio.

O clima de feicdo mediterranica e a localizacdo geografica de Nisa tém
contribuido para a diversidade da paisagem, e também da fauna e flora'' que existem
neste concelho. A nivel da fauna o concelho de Nisa tem 144 espécies de aves

diferentes.

O estudo “Aplicacdo dos Sistemas de Informacdo Geogrdfica na Interpretagdo
da Paisagem - Contributo para os estudos da Revisdo do Plano Diretor Municipal de
Nisa” define sete unidades ecologicas, que sdao as seguintes: Crista Quartzitica,
Encostas do Tejo (Norte), Encosta do Sever, Vale de Xistos, Vale de Granitos, Vales

primérios de Conglomerados, Area aplanada de Xistos e Area aplanada de Granitos.

A tabela apresenta uma sintese da caraterizacdo das subunidades de paisagem do
concelho de Nisa relativamente a sua localizagdo e as suas potencialidades. A cada
Unidade Ecolégica de Paisagem corresponde uma Subunidade de Paisagem, como se

pode verificar na Figura 13 - Anexo - Unidades de Paisagem.

Unidades Localizacao Potencialidades
Ecolégicas/Subunidades
de Paisagem
1 - Crista Quartzitica Norte do Concelho (junto ao Turismo de natureza e paisagem
Rio Tejo) (observagdo de aves)

Serra de S. Miguel/Portas de
Roddo

' Existem 363 espécies de plantas no concelho de Nisa.
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Unidades
Ecolégicas/Subunidades
de Paisagem
2 - Encostas ingremes do
rio Tejo (trés subunidades
de paisagem: Tejo NW;
Tejo Norte; Sever)
Tejo Norte

Unidades
Ecolégicas/Subunidades
de Paisagem

3 - Vales de Xistos

Unidades
Ecolégicas/Subunidades
de Paisagem
4 - Vale de Granitos

Localizacao

Norte do concelho (junto ao
Rio Tejo NW)

Localizacao

Norte do concelho (vasta

area), que envolve a Crista

Quartzitica

Localizacao

Oeste do concelho

Potencialidades

Desportos nauticos (i. € windsurf,
canoagem, remo; Instalacdo de uma
praia fluvial e respetivos
equipamentos; Gastronomia local
(diversidade de espécies piscicolas,
atrativo para a atividade turistica,

concursos de pesca).

Potencialidades

Olival tradicional - (envolvente da
Ribeira de Nisa); Preservagio e
recuperacdo desta area (apoios
/incentivos a nivel da atividade
agricola e do espago rural); Conhal
do Arneiro - a preservar e integrar
em acoes de dinamizagdo do
turismo afetas ao Geoparque
Naturtejo da Meseta Meridional;

Lugar de interesse paisagistico
relevante

Potencialidades

Aproveitamento do estaleiro da
Barragem do Fratel (i.e. estruturas
de apoio a atividade turistica e/ou
sociocultural);

Area com caracteristicas adequadas
ao desenvolvimento de projetos de
divulgacdo e conservagdo do
patrimonio natural, desportos ao ar-
livre (i.e. BTT, percursos pedestres

e orientagdo)

14
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Unidades
Ecolégicas/Subunidades
de Paisagem

5 - Vales primarios de

Conglomerados

Unidades

Ecologicas/Subunidades

de Paisagem

6 - Area aplanada de xisto:
subunidades - Sistema de
cabecos Nisa/Cacheiro;
Sistema de cabecos de
Montalvao

Sistema de cabecos
Nisa/Cacheiro
Sistema de cabecos de

Montalvao

Unidades
Ecolégicas/Subunidades
de Paisagem

7 - Area aplanada de

granitos

Localizacao

Limite sudoeste do concelho

Localizacao

Norte da vila de Nisa

NE do concelho (integra a

freguesia de Montalvao)

Localizacao

Freguesias: Espirito Santo e
Arez; Freguesia de Alpalhdo e

Tolosa (area Sul do concelho)

Potencialidades

Ordenamento da atividade florestal
(desenvolvimento ecoldgico
sustentado); Fomentar a plantacao
faseada de espécies autoctones, (i.e.
sobreiro), para evitar a perda de

biodiversidade)

Potencialidades

Adensamento do montado, com a
plantacdo de espécies locais;
Producdo e utilizagdo de plantas
aromaticas /medicinais;

Atividades de lazer (observagao da

fauna e da flora; workshops)

Potencialidades

Montados e sistemas agro-silva-
pastoris (agricultura; promoc¢ao da
biodiversidade);

Fomentar esta atividade e recuperar
areas degradadas;

Espaco rural a explorar a nivel

turistico

Tabela 2: Unidades Ecoldgicas/Subunidades da Paisagem de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territério Municipal, I - Setor Biofisico, Paisagem, pp. 166-183.
Estudos para a Revisao do Plano Diretor Municipal de Nisa.
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A extragdo de granitos (Granito de Gafete e de Nisa) e a abundancia de argilas
vermelhas que constituem a matéria-prima base da indistria oleira de Nisa, poderdo

contribuir para o desenvolvimento economico e social, do territério que esta a ser estudado.

% do

It L
Nivel 2 Ha Yo Nivel 1

Nivel 1
Tecido urbano

0,42
(continuo e descontinuc) 240,6

Industria, comércio e transportes
(Industria, comércio e equipamentos gerais, Redes 1121,5 1,95

. viarias e Zonas portuarias)
TERRITORIOS

Areas em construcio, de extracgio e de 2:93
ARTIFICIAIS B :
deposigdo de residuos
= g 2 B 74,6 0,13
(Extraccdo mineira, Deposicdo de residuos e Areas

em construcdo)

Zonas verdes ordenadas (espacos verdes
urbanos e Equipamentos desportivos e de lazer)

Culturas anuais

(Sequeiro e Regadio/Horta) 5436, 9,44

Culturas permanentes

(Vinha, Pomar e Olival) 6090,0 10,58

AREAS AGRICOLAS

- = 38,24
Areas agricolas heterogéneas .
(Culturas anuais associadas a culturas

permanentes, agricultura com espagos naturais e 10488,3 18,22

Sistemas agro-florestais)

Florestas

(Folhosas, Resinosas, Mistas) 225832 39,22

Vegetagio arbustiva e herbacea
(Matos)
FLORESTAS E MEIOS -
Zonas descobertas e com pouca vegetagao 5818

SEMI-NATURAIS iFioh ) 1150,3 2,00

75259 13,07

Areas florestais heterogéneas
(Florestas, Vegetacdo arbustiva e herbacea e 2239 1 389
Zonas descobertas e com pouca vegetacdo)

Aguas Interiores (Linhas de agua e Planos de

MassASs DE AGua 610,0 1.06 1,06

agua)

Tabela 3: Classes de ocupacgao do solo.

Fonte: Relatodrio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal, Setor Biofisico - Solos, Setembro 2010, p. 91.
Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

Segundo o Relatoério II - Caraterizacao do Territdrio Municipal, Setor Biofisico -
Solos, Setembro (2010), os tipos de uso do solo que caraterizam o concelho de Nisa, sdo

os seguintes: Agricola, Florestal e Agro-Silvo-Pastoril.
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O grafico que se segue, confirma que a utilizacdo florestal do concelho de Nisa ¢
superior a area agricola. No entanto, verifica-se a existéncia de muitas areas que ndo sio
cultivadas (incultos). Este concelho também apresenta uma utilizagdo florestal superior

a area do Alto Alentejo.

Concelho
Misa

t41

Alto
Alentejo

: 10 20 30 40 50 (]
W Aguas interiores W Social
M Incultos B Improdutivos (%)
M Agricola M Florestal

Grafico 4: Ocupagao do solo no Alto Alentejo e no concelho de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territério Municipal, Setor Biofisico - Recursos Agroflorestais,
Setembro 2010, p. 190. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

No concelho de Nisa h4 uma diversidade de habitats'? de interesse comunitario
que tém valor ecoldgico, enquadrados no concelho de Nisa, que estdo classificados de
acordo com a Diretiva Habitats (Anexo B-I do Decreto-Lei n°. 49/2005 de 24 de

Fevereiro).

O clima de feigao mediterranica de Nisa tem contribuido para a diversificagdo da
fauna e da flora do concelho. A paisagem de Nisa ¢ singular tendo em conta as sete
unidades/subunidades ecoldgicas, que podem contribuir para o desenvolvimento do
turismo de Nisa. As propostas apresentadas no ponto oito deste projeto incluem a

paisagem, um dos principais recursos ancora do concelho de Nisa.

'2 Relatério II - Caraterizagdo do Territorio Municipal, Setor Biofisico - Enquadramento Ecologico,
Setembro 2010, pagina 119. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor municipal de Nisa.
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3.3 Geografia Humana e Demografia

Foi no periodo de 1960/70 e 1970/81, que o Municipio de Nisa e outras regioes,

perderam parte da sua populacdo ativa devido a emigragdo para outros paises, como a

Franca, a Inglaterra a Alemanha.

Segundo os Censos 2011 (INE), existem cerca de 7171 habitantes em Nisa. Este

territério apresenta uma taxa de envelhecimento elevada, bem como uma baixa

densidade populacional.

Relativamente a taxa de analfabetismo e de atividade do concelho, também séo

consideradas baixas. O facto de a populagdo estar a envelhecer tem contribuido para

uma reducao de Nados Vivos e para um elevado nimero de dbitos, o que se traduz num

saldo natural negativo. No entanto, assiste-se a uma reducdo da taxa de mortalidade

infantil (6bitos inferiores a um ano), tendo em conta a melhoria das condi¢des de saude

que foram implementadas a nivel da assisténcia médica e da existéncia de maternidades.

Freguesias

Alpalhdo
Amieira
Arez
Espirito Santo
Montalvio
N Sr. da Graca
Sdo Matias
Santana
Sdo Simao
Tolosa

Nisa

Tabela 4: Distribui¢do da populacio por Grupos Etarios, 2005.

% 0-14

Anos
10,08
7,2
6,9
11,7
4,7
12,7
5,8
2,7
0,6
10,7
9,6

% 15 -24

Anos
10,05
2,3
8,5
11,3
3,5
12,3
6,5
8
0,6
10
8,6

% 25 - 64

Anos
44,8
34,9
36,2
50,9
32,8

49
35,3
42,1
26,3
46,2
453

% 65 ou +
Anos
33,9
55,7
48,3
26,2
59
26,1
52,3
47,2
72,2
33,1
36,4

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de Relatério II - Caraterizagdo do Territério Municipal - IT Setor
Demografico, Setembro 2010, pagina 50. Estudos para a Revisao do Plano Diretor municipal de Nisa.
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Os jovens procuram um nivel de vida melhor noutros polos urbanos como
Lisboa e Porto, para estudar ou trabalhar, e o concelho vai perdendo populagdo. O
concelho de Nisa também apresenta uma baixa taxa de natalidade, tendo em conta que a

mulher pretende estudar ou trabalhar, e decide adiar o nascimento dos filhos.

O decréscimo populacional que se verifica em Nisa, entre 1981 (10734
habitantes) e 2009 (7419 habitantes) representa uma perda de 30 % da populagdo (3315

habitantes). Esta tendéncia negativa vai continuar a verificar-se até 2021.

12000

10000 —

8000 — — ——

6000 — _— _ — —

habitantes

4000 — _— — — —

2000 — _— _ e —

1981 1991 2001 2009
Nisa 10734 9864 8585 7419

Grafico 5: Populagdo residente no municipio de Nisa, entre 1981 e 2009.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal - IT Setor Demografico, Setembro 2010, p. 8
Estudos para a Revisdo do Plano Diretor municipal de Nisa.

As freguesias que se localizam a Norte do Municipio apresentam um maior
nimero de idosos, enquanto que as freguesias situadas a Sul sdo mais dindmicas, € a
distribuicao da populacdo ¢ mais equilibrada. A freguesia que registou um aumento
populacional ligeiro em 2011, foi Nossa Senhora da Graga, com 1547 habitantes. No
entanto, as freguesias de Santana, Sdo Matias, Amieira do Tejo, Arez, Tolosa, (a
freguesia mais industrializada do concelho), Alpalhdo, Espirito Santo, Sdo Simdo e
Montalvao, registaram um decréscimo populacional em 2011, sendo que em 2001 o

concelho tinha mais populagdo, conforme se pode ver na Ilustracao 4.
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Evolucio da Populacdo Residente,
por freguesia, para o concelho de Nisa
2001-2011

‘ .
SAD MATIAS I

N0s$54A SENHO R

[

MONTALVAO

Fonte:
Carta Oficial e Administrativa de Portugal Continental. 2011.
Instituto Wacionalde Estatistica. Censos 2011.

A

]

A

N

Nisa

1} 100 Kilometros
[—

Legenda:
[ ] Pop.Residente 2001
I Pop- Residente 2011

] NUT Alto Alentejo
D Concelho de Nisa
Limite de Freguesia

Escala Grafica:

2 0 2 Kilometros
s ™ |

POP2001 POP2011
Alpalhdo 1464 1211
Amieira do Tejo 319 225
Arez 348 257
Espirito Santo 1985 1847
Montalvao 589 449
Nossa Senhora da Graca 1507 1547
Santana 430 377
Sado Matias 463 278
Sdo Simao 149 114
Tolosa 1077 866
Nisa 8331 7171

Tlustracdo 4: Evolucao da Populagdo residente, por freguesia, para o concelho de Nisa 2001/2011.

Fonte: Carta Oficial e Administrativa de Portugal Continental. Instituto Nacional de Estatistica. Censos

2011.
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Na Ilustracdo 5 apresenta-se a densidade populacional por concelho no ano de
2011, para a NUT II Alto Alentejo. Os concelhos de Marvao, Portalegre Campo Maior e
Elvas apresentam uma densidade populacional mais elevada (23 a 57 hab./km2),
relativamente a outros municipios como Ponte-de-Sor, Gavido e Fronteira (13 a 23
hab/km?2). No entanto, a densidade populacional de Nisa, Castelo de Vide e Mora,
também ¢ superior (10 a 13 hab/km2) a de outras localidades como o Crato, Alter do
Chao, Avis, Monforte e Arronches (7 a 10 hab/km2). Os principais fatores que
contribuem para estas disparidades sdo os seguintes: migracoes, desertificacdo (que tem
vindo a caraterizar as regioes do interior, de entre as quais se destaca o Alto Alentejo
(onde se enquadra Nisa), e fixacdo da populagdo (noutros municipios mais atrativos),

entre outros.

Densidade Populacional por concelho, 2011

Nisa

1] 100 Kilometros
[—

Legenda:

Hab/Km2

710

ARRONCHES w13
I 13- 23
MONFORTE - 23_57

D Limite de Concelho
[] NUT Alto Alentejo

[ vimite dePortugal

Escala Grafica:

10 1] 10 Kilometros
[ —

Fonie:
Carta Oficiale Admind iva de Portugal Condti L 2011

deE irtica. Censos 2011.

[lustragdo 5: Densidade populacional por concelho, 2011.

Fonte: Carta Oficial e Administrativa de Portugal Continental. Instituto Nacional de Estatistica. Censos
2011.
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No ano de 2005, o Municipio de Nisa apresentava uma densidade populacional
de 14 hab/km2. No entanto, as freguesias de Tolosa (47 hab/km2), Alpalhdo (44
hab/km2), Espirito Santo (21 hab./km2), e N*. Sr®. da Graga (42 hab/km2) apresentaram
uma densidade populacional superior, quando comparadas com Nisa € com as restantes
freguesias que integram este concelho, que sdo as seguintes: Amieira do Tejo (3
hab/km2), Montalvao (4 hab/km?2), Sao Simao (5 hab/km?2), e Arez (6 hab/km?2).

hab/km2
it}

40 4
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20

13.8

Alpahao Amera  Arez  Esprio Montavdo M Sra. 5 Metizs Santana S30  Toksa
Santo Graga Siméo

D Densidade Populacional === Méia de Nisa

Grafico 6: Densidades populacionais das freguesias, em 2005.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territério Municipal - Setor Demografico, Setembro 2010, p. 33.
Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

Os graficos e a tabela que se seguem, apresentam as projecoes demograficas
estipuladas para o concelho de Nisa através do método de Cohorts', para o periodo de

1981/2021.
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Grafico 7: Evolucdo da populagéo residente, para o concelho de Nisa até 2012.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territério Municipal - Setor Demografico, Setembro 2010, p. 125.
Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

"> Método Cohorts - Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa - Relatorio II - Caraterizagdo do
Territorio Municipal - II Setor Demografico, Setembro 2010, pagina 120 a 127.
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A populacdo vai continuar a envelhecer, ¢ 0 numero de jovens continuard a
diminuir, o que vai contribuir para a uma reducao da populacao total de Nisa. Segundo
as projecoes do método Cohorts, o escaldo dos “jovens Adultos (15-24 anos) e o dos

Adultos (25-64 anos) vao continuar a aumentar.

Jovens Mais
Jovens | Adultos | Adultos | Idosos | ldosos
{0-14 | (15-24 | (25-84 | (E5-74 [(maisde7s

anos) anors ) angos) anas) anos)
2006 756 677 3599 1503 1683
2011 722 So6 3493 1122 1718
2016 542 529 3332 899 1549
2021 602 207 1 893 1101

Tabela 5: Proje¢des populacionais por Grupos Etarios.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal - Setor Demografico, Setembro 2010, p. 126.
Estudos para a Revisao do Plano Diretor Municipal de Nisa.

O concelho de Nisa tem vindo a perder populacdo, que cada vez ¢ mais
envelhecida. O interior tem perdido popula¢do jovem que se desloca para outras
localidades, que se situam no Litoral, para trabalhar ou estudar. No entanto o executivo
municipal tem apostado fortemente na educagdo e na formacao da populagdo local, bem
como no desenvolvimento turistico do concelho, através de projetos, eventos e outras

iniciativas.
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3.4 Potencial Educativo e Formativo

A formagdo dos recursos humanos €, em qualquer territorio, um fator de grande

importancia, a nivel da educagdo da formagao e do turismo.

O Municipio de Nisa tem trés Jardins de Infancia, trés Escolas do 1°. Ciclo, uma
Escola EB2,3 S, e uma Escola Profissional. Os refeitérios que existem nestas escolas
sao da responsabilidade da autarquia, e a sua concessdo foi adjudicada a empresa
EUREST. Os alunos do ensino pré-escolar do concelho podem beneficiar de aulas de
Inglés que se realizam semanalmente, de Musica através do Projeto “XUXA com
Notas” (bissemanal), no ambito do Zéthoven' e de Atividade Fisica que se realiza nas

Piscinas e no Pavilhao Gimnodesportivo de Nisa.

Todos os Jardins de Infancia do concelho tém acesso ao Prolongamento Escolar,
e em todos se realizam atividades ludico-pedagégicas'’, devidamente programadas pelas

educadoras de infancia.

O Gabinete de Inser¢do Profissional (GIP), pretende apoiar a populacdo do
concelho com um servigo personalizado na area do emprego e qualificagdo profissional,

articulando-o com o Centro de Emprego de Portalegre.

A nivel da Acdo Social, a Autarquia de Nisa estd envolvida em alguns
projetos/programas direcionados para pessoas idosas, jovens, e carenciados, uns em

execugao e outros finalizados, conforme apresentamos na tabela que se segue.

4 0s grupos de Coro e Percussdo fazem parte do projeto Zéthoven (Projeto). Os alunos sdo selecionados
numa audic¢do, e pertencem as turmas do 2°. Ciclo da EB 2,3/S Prof°. Mendes dos Remédios. As aulas
decorrem semanalmente numa das salas do Cineteatro de Nisa. A Percussdo realiza-se as 16.30, e a
segunda-feira foi o dia escolhido. O Coro retine-se a quinta-feira, também pelas 16.30. E importante para
a coesdo social da populagdo local.

> A Hora do Conto e a projecio de diversos filmes infantis, jogos de mesa, sdo algumas das atividades
selecionadas para as criangas.
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Projetos desenvolvidos
pela Acao Social

Programa ActivSénior

Programa Conforto
Habitacional para Pessoas

Idosas

Protocolo de Cooperagao e

Complementaridade

Projeto de intervengdo

social, “Envolver”

Projetos desenvolvidos

pela Rede Social

Prevencdo das
Toxicodependéncias

Luta contra a Pobreza

(PortAmiga)

Projeto de ambito
formativo/educativo Tratador
Desbastador de Equinos -
Formagdo no ambito do
Programa Operacional
Potencial Humano (POPH),
Medida 1.3

Entidades envolvidas nos
projetos/programas

Autarquia de Nisa

Instituto da Seguranca Social, IP +

Autarquia de Nisa

Parceria entre Nisa, a CERCI de
Portalegre e 0 Agrupamento de
Escolas de Nisa
Autarquia de Nisa
Centro de Apoio ao

Desenvolvimento Infantil e Juvenil

de Nisa (CADIJN)

Entidades envolvidas nos

projetos/programas

Autarquia de Nisa

Agrupamento de Escolas de Nisa, a
Céamara Municipal de Nisa, e
Coudelaria Paralta (Este projeto

ensina a lidar e cuidar dos cavalos).

Publico-alvo

Pessoas idosas e
carenciadas

Pessoas idosas

Pessoas incapacitadas

Inclusédo social de criangas
€ jovens em risco ou em
situacdo de exclusao
social (i.e. através da
realizagdo de estagios

profissionais)

Publico-alvo

Pessoas idosas/jovens,
carenciadas, e

toxicodependentes

Pessoas jovens/adultas

Tabela 6: Projetos desenvolvidos pelo Gabinete de A¢do Social da Autarquia de Nisa.

Fonte: Elaboragdo propria, adaptado dos enderegos de correio eletronico: http://www.cm-nisa.pt/;
http://www.adnisa.org/projectos.php?pagina=projectos&id=8.
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A Direcdo do Departamento da area Pedagbgica esta enquadrada na
ETRAPONI, ¢ desenvolve Cursos de Ensino Profissional (Nivel III), e Cursos de
Educagao Formagao (Nivel II - Tipo 3). O Centro de Educagdo e Formagdo e a

Etraponi, sdo as valéncias formativas de Nisa.

Os organismos educativos/formativos do concelho de Nisa, sdo os seguintes:

Escola Tecnoldgica Artistica e Profissional de Nisa
(ETRAPONI)
Centro de Educagao e Formagao (CEF)

Associagdo de Desenvolvimento de Nisa

Tabela 7: Organismos educativos/formativos do concelho de Nisa.

Fonte: Elaboragao prépria, adaptado do enderego de correio eletrénico:
http://www.adnisa.org/projectos.php?pagina=projectos&id=8.

A Associacdo de Desenvolvimento de Nisa (ADN) ¢ simultanecamente uma
Institui¢do Particular de Solidariedade Social, uma Associacdo de Desenvolvimento

Local, e uma Organizagdo Nao-Governamental para a Cooperacdo e Desenvolvimento.

Ambito de Servicos Prestados | Outras atividades que
Acio esta associacdo ainda
Associacao de pode desenvolver
Desenvolvimento | Concelho de Servicos de seguranca | Atividades educativas,
de Nisa (ADN) Nisa solidariedade social, e | formativas, recreativas,
saude culturais, ambientais, e

Cuidados continuados | desportivas

Tabela 8: Associacdo de Desenvolvimento de Nisa (ADN), ambito de acdo, servigos prestados e
atividades.

Fonte: Elaboragdo propria, adaptado do enderego de correio eletronico:
http://www.adnisa.org/projectos.php?pagina=projectos&id=8.
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O executivo municipal tem participado ativamente na elaboragdo do Plano
Municipal de Saiude (bem como na criagdo de um Dispositivo de Promogao de
Mobilidade e Acessibilidade aos Servigos de Saude e Cuidados Sociais das Populacdes

Idosas e Dependentes) e em outros estudos e planeamentos necessarios.

Instituicdao Valéncias N.° Utentes Localizagao
St. Casa Misericordia de Lar, Centro de Dia, Apoio 97 Alpalhdo
Alpalhdo Domiciliario, ADI/UAI e Creche
St. Casa Misericérdia de Centre de Dia e Apoio 37 Amieira do Tejo
Amieira do Tejo Domiciliario
St. Casa Misericérdia de Aréz | Centro de Dia e Apoio 51 Aréz

Domiciliario

Centro de Dia do Pé-da- Centro de Dia 19 Pé-da-Serra
Serra

St. Casa Misericdrdia de Centro de Dia e Apoio 74 Montalvao
Montalvio Domiciliario

St. Casa Misericérdia de Nisa | Lar, Centro de Dia, Apoio 229 Nisa

Domicilidrio, Creche e UAI

Centro Social de Santana Lar, Centro de Dia e Apoio 69 Monte do Ameiro
Domiciliario

Centro Social de Monte Claro | Centro de Dia 15 Monte Claro

Centro Social de Tolosa Lar, Centro de Dia, Apoio 182 Tolosa
Domiciliario e ATL

Tabela 9: Equipamentos de Apoio a Idosos e criangas no concelho de Nisa e suas freguesias, em 2004.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/accaosocial/PlanoDesenvolvimentoSocial.pdf, Diagndstico Social, pp 20-
21.

O concelho de Nisa tem a disposi¢do da populacdo residente (jovens, adultos e
seniores) diversas infraestruturas desportivas, espagos de jogo e recreio, integrados nas
escolas dispersas pelo concelho, localizadas em Alpalhdo, Arez, Nisa Tolosa, a maior
parte em bom estado de conservacdo. As modalidades que se podem praticar nos
Pavilhdes Desportivos sdo o desporto escolar, o andebol, o futsal, o “kikboxing”, o

“badminton’ e as cardiofitness.

A piscina municipal coberta e descoberta localiza-se em Nisa, ¢ dispde de
infraestruturas adequadas que podem ser utilizadas para a realizagdo de diversas

atividades, como a natagdo, a utilizacdo livre, o desporto escolar e o “deep-water”.
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3.5 Enquadramento Socioeconomico ¢ Empresarial

3.5.1 Enquadramento Socioeconomico

A maior parte das freguesias de Nisa tém mais populagdo inativa (reformados,
estudantes, domésticas e incapacitados) do que populacdo ativa (apenas 35% da
populagdo residente). No entanto, o mercado social de emprego, tem criado programas
ocupacionais e formagdes que se destinam as pessoas que tém dificuldade em encontrar
trabalho e as mais carenciadas. H4 muitos cidaddos que ndo tém a qualificacdo

necessaria para procurar trabalho, nem a escolaridade minima obrigatoria (9°. Ano).

Populagio Activa

1981 | 1931 | 2001 “’BT;‘“ ”;‘}ﬁ“ """Bﬁff"
Nisa T 7 R T Y 56 0.
Alpah3o 540 B41 542 16.8 454 13
Amieira oo Tejo | 220 12 56 401 4832 738
Arez 180 112 108 204 44 325
Espirito Santo 804 B52 367 &0 1.8 78
Montalvio 320 178 136 450 27 575
N.SradaGraga | 391 583 B44 401 105 B4.7
Santana 133 183 110 0.9 25 300
S0 Matias 203 130 o1 360 30,0 552
S0 Simdc 100 34 17 5.0 50.0 8
Tolosa 400 %7 421 &3 147 5.3

Tabela 10: Populagdo ativa do concelho de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territorio Municipal - Setor Socioeconémico, Setembro 2010,
pagina 29. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

A tabela que apresentamos, revela que entre 1981 e 2001, a populagdo ativa
diminuiu 10,1%. No entanto, as freguesias de N®. Sr®. da Gracga (64,7%), Espirito Santo
(7,8%) e Tolosa (5,3%, uma das freguesias mais industrializadas de Nisa) tiveram uma
variacdo positiva, tendo em conta que tém mais habitantes. As freguesias de Amieira do
Tejo, Montalvao e S3o Matias apresentaram resultados mais negativos, que Alpalhdo,
Arez, Santana, Sdo Simao. O concelho de Nisa tem vindo a perder populacdo desde
1960. A taxa de desemprego do concelho foi de 8,8%, a de atividade 8,7% e a de

reformados 25%.
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Os graficos que apresentamos, revelam que em 1960 o setor predominante era o
primario (66%), onde estava incluida a agricultura. No entanto, em 2001, a maioria da
populagdo ativa de Nisa exerceu a sua atividade laboral no setor terciario, enquanto que
o setor primario foi o setor que teve menos representantes, 9%. Os fatores que tém
contribuido para esta reducdo sdo o abandono da agricultura, a introdugdo da
mecanizagdo e novos processos de cultivo. Os outros setores também apresentam
diferencas relativamente ao setor secundario e terciario, sendo que em 2001 o setor

dominante era o terciario.

1960 2001

M Sector
Primario

M Sector
Secundario

W Sector
Tercidrio

Grafico 8: Populagdo empregada por setores de atividade, 1960/2001, em Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territorio Municipal - Setor Socioecondmico, Setembro 2010, p.
15. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

As profissdes mais representativas do concelho de Nisa, foram as seguintes:

Classificagdo Profissdes
Nacional de

Profissoes - Codigo

CNP 7 Operarios, Artifices e Trabalhadores Similares
CNP 9 Trabalhadores nao Qualificados
CNP 5 Pessoal dos Servigos ¢ Vendedores

Profissdes menos representativas em 2001

CNP 2 Especialistas das Profissoes

Intelectuais/Cientificas

CNP 0 Membros das Forcas Armadas

Tabela 11: Profissdes predominantes no concelho e Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territorio Municipal - Setor Socioecondmico, Setembro 2010, p.
19. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.
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200

20—

UHIII--

Misa 148 176 263 484 166 583 161 555 28

Quadros Superiores da Administragdo Piblica, Dirigentes & Quadros
Superiores de Empresas

CNP2? | Especialistas das Profissdes Intelectuais = Cientificas
CMP3 | Teenicos e Profissionais de Nivel Intermedio
CHP4 | Pesscal Administrativo e Simiares

CHNP1

CNPF§ | Pessoal dos Senvigos e Vendedores
CNP& | Apricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e Pescas
CNFT | Operarios, Artifices & Trabalhadores Similares
CNP8 | Cperadores de Instalacdes e Maguinas e Trabalhadores da Montagem
CHP3 | Trabalhadores nio Qualficados
CNF0 | Membros das Forgas Amadas

Grafico 9: Trabalhadores segundo a classificag@o das profissoes.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal - Setor Socioeconémico, Setembro 2010, p.
19. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.

A profissdo mais representativa a nivel das freguesias de Nisa foi a CNP7
(Operarios, Artifices e Trabalhadores Similares, ¢ a CNP 9 (Trabalhadores ndo
Qualificados. Em Arez a profissio dominante foi a CNP 6 (Agricultores e

Trabalhadores Qualificados da Agricultura e Pescas).

30



Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

3.5.2 Enquadramento Empresarial

Entre 1999 e 2006, a distribui¢do das empresas e sociedades pelos setores de
atividade em Nisa, revelou que o setor terciario foi o mais representativo. A partir do
ano de 2004, o setor secunddario e tercidrio diminuiram, enquanto que em 2006 o setor

primario cresceu.

1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Sector 1° 197 192 187 193 183 173 215
Sector 2° 167 155 150 142 130 126 124
Sector 3° 745 720 737 715 808 797 715

800 g ————
) = Sector 12
600

400 = Sector 22

200 +——

~Sector 32

o T T T T T T 1
1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Tabela 12: Empresas e Sociedades por setor de atividade em Nisa.

Fonte: Relatorio II - Carateriza¢do do Territério Municipal - Setor Socioeconémico, Setembro 2010, p.
29. Estudos para a Revisao do Plano Diretor Municipal de Nisa.

Em 2009, havia 554 empresas em Nisa que tinham menos de dez trabalhadores

ao servico enquanto que 11 tinham entre 10 a 49 trabalhadores.

Empresas (N.°) por Localizagdo geografica e Escaldo de pessoal ao servigo; Anual
[Pericdo de referéncia dos dados: 2004]

8‘ Total
ol B
g Menaos de 10 pessoas
&
o 10 - 42 pessoas r":
g ”
[F} ]
™ 50 - 248 pessoas
(=] ¥
L]
[l
- : lo
w 250 e mais pessocas
o 120 240 3680 430 &0
N.®
Miza

Grafico 10: Empresas (n°.) por localizagdo geografica e escaldo de pessoal ao servigo: (Anual), 2009.

Fonte:http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine unid_territorial&menuBOUI=13707095&
contexto=ut&selTab=tab3.
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Em 2006, as empresas e sociedades integradas no setor tercidrio representaram
68% do total de empresas, no setor primario, 20% e no setor secundario 11%. A nivel
da distribui¢ao por atividade econdémica, a atividade (G) - “ Comércio por grosso € a
retalho, reparacdo de veiculos automoveis motociclos € de bens de uso pessoal e
doméstico” foi a atividade mais representativa seguida das empresas e sociedades
ligadas a (A) - “Agricultura, producdo animal, caca e silvicultura” e “Pescas”. No
entanto, as atividades que mais cresceram pertenceram ao grupo (I) - “ Transportes,
armazenagem e comunicacgoes”, (F) - “Constru¢ao” e (A+B) - “’Agricultura, producdo

animal, caca e silvicultura” e “Pescas”.

Segundo o Relatério II - Caraterizagdo do Territorio Municipal - Setor
Socioeconémico, - Estudos para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa (2010),
foram realizados 542 inquéritos para caracterizar as atividades economicas,
empresariais € comerciais, do concelho, com o objetivo de melhorar a situacdo em que
essas empresas/empresarios se encontram, € quais as atividades que existem no

concelho. A empresa tipo do concelho, tem as seguintes carateristicas:

Caracterizacao tipo

Volume de negocios <100 Mil euros

Pessoal ao servigo <5 Trabalhadores

Inicio da actividade 1985 - 1989

Capital social Ate S000€E

Licenciamento Regularizado e actualizado
Matureza juridica ENL

Localizacdo Espago urbano

Factores de localizacdo | Proximidade de residéncia
Facilidade nas acessibilidades

Materias-primas Produtos agricolas
Pecudrios
Lacteos

Residuos Orgdnicos

Papel & cartao
Oleos & lubrificantes

Tabela 13: Empresa tipo de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territorio Municipal - Setor Socioecondmico, Setembro 2010, p.
72. Estudos para a Revisao do Plano Diretor Municipal de Nisa.
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Os stakeholders que estdo direta ou indiretamente ligados ao setor turistico e ao
Projeto que temos vindo a elaborar tendo em conta os recursos e produtos do concelho

de Nisa, estao representados na Ilustracao 6, € sdo os seguintes:

!/ /\\\
) Turismo \
/ \ \ Portugal / \
| X / £

X 7

(’ Autarquias )‘

Y,
o N / Empresas
{ Agéncias ‘ / o~ \
| de Viagem )\ \/\ Animag3o /]
‘\\ _//' l Nisa i “\\ Turistica /
\/ ‘\\ 1/ \_/
/
///\‘ /\
/ ' y \
[ Operadores | £ : \
\\ Turisticos } | Pdlos J
L 7 \ J
N / P N /
\_/ ;/ \ p \ \/
(’ Artes3os ‘] i‘ Associacdes \j
| / Culturais

A
S i X /
- 7

g AN /
v v
Tlustracdo 6: Stakeholders do setor turistico local (Nisa).

Fonte: Elaboragao propria.

O concelho de Nisa apresenta uma populacdo envelhecida, que se dedica
principalmente a agricultura, ¢ uma taxa de desemprego elevada. As profissdes
predominantes estdo relacionadas com a ruralidade do territério e adequam-se a
qualificacdo profissional da populacdo local. A maior parte da populacdo ndo tem o 9°.
Ano de escolaridade, mas ha cidadaos devidamente qualificados que trabalham na area
dos servigos e na Autarquia, que ¢ considerada a principal entidade empregadora do

Municipio. H4 algumas empresas e sociedades, que se distribuem pelos setores de

atividade, mas o setor predominante ¢ o terciario.
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4 Enquadramento Turistico-Cultural do concelho de Nisa

O concelho de Nisa dispde de recursos culturais, etnograficos, patrimoniais e
histéricos. A caraterizagdo da oferta turistica (i.e. restauracdo, alojamento) e outras
infraestruturas complementares servem o turismo ¢ a primeira etapa a desenvolver neste
ponto. No entanto, também hé outros fatores importantes a ter em conta a nivel das
acessibilidades, dos transportes, da hospitalidade e do acolhimento. Cada uma destas

componentes sera desenvolvida nos pontos que se seguem.

4.1 Recursos Turisticos

O Decreto- Lei n° 191/2009, de 17 de Agosto, apresenta-nos uma defini¢dao de
recursos turisticos'®, que sdo “(..) bens que pelas suas carateristicas naturais,

culturais ou recreativas, tenham capacidade de motivar visita e fruicdo turisticas (...)".

Os recursos turisticos de Nisa distribuem-se pelo patriménio natural (i.e.
paisagem), material e imaterial, edificado, arquitetonico, arqueologico, e cultural. O que
também carateriza este municipio ¢ a vertente da Gastronomia, que deveria ser mais

explorada e divulgada.

Para satisfazer o turista/visitante, o recurso tem de ser transformado em atrativo,
e oferecer experiéncias. E fundamental inovar, promover e divulgar os recursos

turisticos que existem em Nisa.

A Tlustragdo 7 apresenta o patrimonio classificado e em vias de classificagdo do
Municipio de Nisa, para além de outros recursos ancora como as Termas da Fadagosa, e
0 Museu do Bordado e do Barro, fundamentais para alavancar o turismo do concelho,

que serdo caraterizados neste ponto.

'® Vide Anexo, Matriz de Avaliagdo dos recursos turisticos e produtos endogenos do concelho de Nisa.
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30000 S0000
1 1
g .
-
8 i L
T T
30000 50000
Sistema de Coordenadas: Datwm 73 Hayford Gawss IPCC
Classificacéo Designagdo [ vimite de Freguesia
@ Monumento Nacional 1 - Castelo de Amieira do Tejo E Limite do Municipio de Nisa
Q  Imével de Interesse Plblico 2-Antade 5. Gens
@ Imdvel de Interesse Municipal 3- Muralhas e portas da Vila e Montalvio
@ Em vias de Classificagfio 4 - Capela do Calvario

5 - Cruzeiro de Alpalhio

6 - Fonte da Pipa

7 - Pelourinho de Nisa

3 - Ponte Medieval da Ribeira de Figueird
9- Capela de N. Sra. da Redonda
10 - Ermida de N. Sra. dos Prazeres
11 - Pelourinho de Montalvio

12 - Igreja Matriz de Montalvio

13 - Castelo de Montalvio

14 - Igreja da Misericordia de Nisa
15 - Conjunto de N. Sra. da Graca
16 - Area Arquecldgica do Conhal

Tlustrag@o 7: Patrimonio classificado e em vias de classificacdo do concelho de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territorio Municipal, Patriménio (Anexo) Setembro 2010. Estudos
para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa.
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Termas da Fadagosa de Nisa

Tustracdo 8: 1°. Balneario termal da Fadagosa de Nisa.

Fonte: Elaboragao prépria adaptado de http://www.cm-nisa.pt

1972 | Iniciacdo da atividade termal

1974 | Doagdo da propriedade junto a nascente a Camara Municipal de Nisa

1980 | Construgdo de um edificio com quartos e cozinha; melhorias na captagdo da
nascente; foram contemplados anualmente cerca de 200 aquistas (até aos anos
80)

1985 | Inicio do estudo geoldgico da nascente

1989 | Elaboragdo de um Estudo Médico da agua da Fadagosa de Nisa, so
completado em 1990, pelo. Doutor Ramiro Ribeiro Valentim, Médico
Hidrologista/Docente da Universidade do Porto, (sondagens de pesquisa/
captacdo de dgua termal em profundidade)

1991 | Concessdo da exploracao da d4gua mineral natural da Fadagosa de Nisa, com o
Instituto Geoldgico Mineiro atribuida a Camara de Nisa (protocolo)

1992 | Balnedrio das Termas da Fadagosa de Nisa sob os organismos da tutela

1993 | Remodelagdo das instalagdes do balneario e introducdo de novos

equipamentos terapéuticos

1994 | Reconhecimento das aguas das Termas da Fadagosa de Niza, para o
tratamento de doencas dos grupos: Reumatismo e Musculo-esquelético;
Metabolico-Endocrinas; Aparelho Respiratorio e Pele (Despacho do Ministro
da Saude)

1996 | Criagdo de um curso de Operadores de Termalismo/Balneoterapia, com
duragdo de trés anos, pela Etraponi (Escola Tecnoldgica Artistica e
Profissional de Nisa)

1999 | Realizagdo de um estudo de viabilidade de uma empresa para
exploragdo/gestdo das Termas de Nisa e é langado um concurso e trés fases
para a elaborag@o de um projeto para o novo Complexo Termal.

2000 | Outubro - Elaboragdo do novo projeto pela Sanmarful - Arquitetura e
Urbanismo, Lda.

Novembro - Gestao das Termas da Fadagosa, de Nisa por parte da empresa
municipal Ternisa, E.M. (Empresa Municipal)

2008 | Construgdo do novo Complexo Termal da Fadagosa, que abriu ao publico em

Setembro de 2008.

2009 | O novo complexo da Fadagosa reabriu ao publico em 2009.

Tlustragdo 9: Breve historial das Termas da Fadagosa de Nisa.

Fonte http://www.cm-
nisa.pt/site_biblioteca/historialocal/gen publicacoesperiodicas/folhainfotermas.pdf.



Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Foi no ano de 1972 que a atividade termal se iniciou no primeiro balnedrio
termal da Fadagosa de Nisa, que estd representado na Ilustracdo 8. Na Ilustragdo 9
ficamos a saber o historial destas termas até ao ano de 2009, que foi quando se iniciou a

construg¢do do novo complexo termal da Fadagosa.

As Termas da Fadagosa de Nisa localizam-se a cerca de 11 km, de Nisa, na
freguesia de Arez, no Distrito de Portalegre. A tematica do termalismo, tem sido
abordada por varios autores que continuam os seus estudos, tendo em conta que este
tipo de turismo ¢ benéfico para a satide, e continua a ser procurado. O projeto contempla
ainda a construcao de uma piscina descoberta, dois campos de ténis, um polidesportivo
e varios percursos pedestres, que ainda ndo foram implementados. No entanto, ¢ a

Autarquia que garante o transporte dos cidadaos de Nisa até as termas.

A entidade municipal que tutelou as Termas da Fadagosa de Nisa desde 2000
(Novembro) até 2011 (Outubro) foi a Ternisa - Termas da Fadagosa de Nisa. Esta
empesa tinha como missdo a promogao, exploracao, gestdo e conservagao das Termas
da Fadagosa, de Nisa, e o desenvolvimento de atividades ligadas a saude/bem-estar e ao
termalismo. Neste periodo, a Autarquia de Nisa tinha 85% do capital do novo complexo
termal da Fadagosa, enquanto que as duas parcerias privadas que detém os restantes
15%. As Plantas de Delimitacdo da Zona de Protecdo das Termas da Fadafgosa e do
furo de captacdo da agua da nascente termal destas termas constam dos Anexos

Documentais - Figuras 10 e 11 - Plantas de Localizagao.

As aguas da nascente termal da Fadagosa de Nisa utilizadas nos diversos sdo
sulfureas alcalinas (ou sulfureas sodicas), e tém uma temperatura de 19 C° A
denominacdo'’ de Fadagosa, ou Fedegosa, é um termo que serve para classificar as
aguas sulfureas, pelo seu odor, “desagradavel”. Estas aguas tém propriedades
terapéuticas e sao usadas desde 1972, no tratamento de diversas doengas musculo-
esqueléticas (Reumatismo), respiratorias (Sinusite, Rinite, Bronquite, Asma, entre

outras), metabolicas (alteracdes do Colesterol, Acido Urico), e dermatologicas.

Para além da utilizacdo das termas para tratamentos, este espago ainda pretende
contribuir para o desenvolvimento de estudos que possibilitem a credibilizagdo do

termalismo, a nivel local e regional.

' http://www.aguas.ics.ul.pt/portalegre fernisa.html.
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A Unidade de Spa das Termas da Fadagosa de Nisa, estd a funcionar durante
todo o ano, enquanto que a Unidade Termal s6 abre de Abril a Novembro, de acordo

com o seguinte horario das 8.00 h as 20.00 h.

Este empreendimento turistico encontra-se aberto ao publico desde 2009, e tem

capacidade para receber 6500 aquistas por ano.

Hé4 diversos procedimentos que devem ser tidos em conta a nivel do
atendimento: admissdo do utente/aquista na rececdo das termas, (registo dos dados
pessoais); avaliacdo do  utente/aquista pelo servico de enfermagem;
avaliacao/observacao do utente/aquista, na consulta de Hidrologia Médica ou de
Especialidade, para prescricdo do tratamento a efetuar; inicio dos tratamentos por parte
do utente/aquista. Também sdo efetuadas consultas intermédias e de avaliagdo final. O
uso de servigos do Spa, ndo requer consulta prévia, mas o utente/aquista tem de
preencher um Inquérito e ainda pode recorrer a um servigo permanente de Enfermagem

(12xdia) ou a presenca fisica de Médico (12xdia).

Sao nove as unidades funcionais que estdo ao servico dos utentes, segundo a

Ilustracao 10.

. . Unidade de tratamentos e banhos
Unidade de Recegao de carater terapéutico

Unidade de banhos e

Unidade Administrativa atividades carater ladico

Unidade de Servigos de limpeza
e higiene
Rl Unidade de Servigos técnicos
¢ de manutencgao

Wit ot medion © die Unidade de apoio ao pessoal

Diagnosticos

Tlustragao 10: Unidades funcionais das Termas da Fadagosa de Nisa.

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de http://www.ternisa.pt/.
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No periodo de 1998 a 2008, o nimero de aquistas que frequentaram as Termas

da Fadagosa de Nisa foi oscilando entre os 1153 (ano de 1998) e os 1540 (ano de 1999).

No ano de 2000, ndo houve época balnear, mas de 2001 a 2007, as termas
retomaram a sua atividade de forma regular, sendo que o nimero de aquistas passou de
986 para 1301. No ano de 2008 foi feita a transicdo do primeiro balneario para o novo
complexo termal Fadagosa de Nisa. A informagdo que apresentamos nao ¢ significativa,
mas as termas dispdem de infraestruturas dotadas de bons equipamentos e de uma
equipa que esta nas termas para servir os utentes. Este empreendimento pode contribuir
para o desenvolvimento turistico de Nisa e para a continuacao dos tratamentos que sao
benéficos para a satde. A tendéncia da populagcdo do concelho ¢ de envelhecimento e os

tratamentos termais fazem bem a populagdo idosa/jovem, doente e sa.

Segundo o estudo desenvolvido pela Blue Earth (2009), o numero de utentes que
frequentaram as termas, em 2009 foi de 1129, enquanto que no ano de 2010 o numero

total de utentes foi de 1694.

1800
1600 - -
1400 - [)
1200 4
1000 -
800 -
600 -
400 -
200 A
0

1998 | 1999 [ 2000 | 2001 [ 2002 [ 2003 [ 2004 | 2005 | 2006 2007 | 2008
N°de aquistas| 1153 [ 1540| 0 | 986 | 1341|1261 | 1436|1382 |1356|1301| O

Grafico 11: Numero de utentes que frequentaram as Termas da Fadagosa de Nisa, entre 1998 e 2008.

Fonte: ALFAIA, Ana Licia Pereira, “Comportamento das Aguas Sulfiireas Alcalinas das Termas da
Fadagosa”. Universidade da Beira Interior, 2009, p. 30. Dissertacdo de Mestrado.

Na analise por distrito, surgem como principais pontos de origem os distritos que
de Portalegre, Aveiro, Beja, Braga, Braganca, Castelo Branco, Coimbra, Evora, entre

outros.
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S
Aveiro 6
Beja 8
Braga 7
Braganga 0
Castelo Branco 133
Coimbra 13
Evora 14
Faro 14
Guarda 1
Leiria 14
Lisboa 393
Portalegre ll]
Porto 17
R. A. Acores 1
R. A. Madeira 1
Santarém 218
Setibal 125
Viana do Castelo 0
Vila Real 0
Viseu 0
Néo Definido 157

Tabela 14: Proveniéncia geografica dos utentes que frequentam as Termas da Fadagosa de Nisa.

Fonte: Relatério de Estudo de Avaliagdo dos Niveis de Satisfagdo do Cliente Ternisa, elaborado em
2011, pela Blue Earth - Consultoria, Investigagdo e Desenvolvimento, Lda, pp. 25- 26.

E necessario promover e divulgar as Termas da Fadagosa e criar uma Rede de

Termalismo local/regional, para atrair mais utentes e desenvolver o concelho.

Os utentes que frequentaram as Termas da Fadagosa de Nisa, colaboraram no
preenchimento dos questionarios, relativamente ao estudo que foi desenvolvido pela
empresa Blue Earth - Consultoria Investigacdo e Desenvolvimento, Lda, e uma das
questdes estava relacionada com a qualidade dos servigos prestados. Os resultados

podem ser apreciados no grafico que se segue.
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o O Qualidade de Servigco
50% 48% 460, Prestado (Consulta)
45%
40% B Cumprimento
35%
30% O Qualdade de Servico
25% Prestado
9 (Tratamento)
ig:’;" 15% 140, 16% O Cumprimento
(]
10%
5%
0%

Excelente Muito Bom Bom Satisfaz N3o Satisfaz

Grafico 12: Qualidade do servigo prestado pelaTernisa.
Fonte: Relatorio de Estudo de Avaliagao dos Niveis de Satisfacdo do Cliente Ternisa, elaborado em 2011,
pela Blue Earth - Consultoria, Investigacdo e Desenvolvimento, Lda, p. 44.

De acordo com o grafico apresentado, os utentes das Termas da Fadagosa de
Nisa, consideram que os servigos disponibilizados t€ém qualidade, seja a nivel das

consultas seja dos tratamentos.

Por vezes, o cumprimento da qualidade de servigo prestado relativamente as
consultas e tratamentos, ndo ¢ totalmente conseguido. De acordo coma opinido dos
inquiridos a classificac¢do atribuida foi de Muito Bom (48%; 41% (consulta), 46%; 36%
(tratamento)). As outras hipdteses apresentam resultados mais baixos, mas a segunda
hipdtese considerada relevante foi classificada de Bom (34%; 33%, (consulta) e 35 %;

29% (tratamento)).

Segundo a Ilustragdo 11, as carateristicas do “Cliente Ternisa” sdo as seguintes:

- O Clienfe Ternisa € maiorifaiomente do sexo feminino, de idade média maioritaricmente
compreendida no intervalo etdrio dos 56 anos e os 75 anos de idade.

- Confudo, regista-se uma tendéncia relativa de algum rejuvenescimento resultante da diversidade
de oferta de servicos, enfre oufros, o SPA e a Unidade de Reabilitacdo Fisica.

- Maiortariamente, o Cliente Ternisa infegra o Grupo de Reformados e Pensionistas, alids em
concorddncia com d realidade etdria.

- O Cliente Ternisa distribui-se profissionalmente pelas dreas dos servigos e indUstria/construgdo civil.

- O Cliente Temisa € maioritariamente beneficiario do Sisfema Nacional de Saude (SNS),
circunstdncia logo seguida pelo beneficidrio ADSE.

- O Cliente Temisa expressa de um modo geral um elevado nivel de satisfacdo quanto & qualidade
dos servigos prestados.

- Contudo, importa registar algumas das insuficiéncias assinaladas, designadamente, a
acessibilidade (transportes, alojamento e servico de hotelaria/cafetaria).

- Generalizadamente, o Clienfe Ternisa expressa de modo inequivoco o propdsito de se manter
Cliente, fazendo a sua opcdo clara pelos Servicos da Ternisa, E.M..

Tlustrag@o11: Perfil do cliente Ternisa.

Fonte: Relatério de Estudo de Avaliagdo dos Niveis de Satisfagdo do Cliente Ternisa, elaborado em 2011,
pela Blue Earth - Consultoria, Investigagdo e Desenvolvimento, Lda, p. 51.
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A construgdo do novo complexo termal da Fadagosa de Nisa, “encaixa-se”
perfeitamente na paisagem e retine as condigdes necessarias para satisfazer os utentes.
Os resultados apresentados relativamente aos utentes que frequentaram as Termas da
Fadagosa de Nisa ndo sao muito significativos, e sugerimos que se proceda a promogao
e divulgacdo das Termas, que tém infraestruturas necessarias ao tratamento da satude
dos utentes, e a captagdo de mais turistas/visitantes. No entanto, a nivel das consultas e
tratamentos, os utentes estdo satisfeitos. O turista/visitante aprecia novas experiéncias,
novos espagos, € quando decide visitar uma localidade ou regido, pretende conhecer o

que ela tem de bom para oferecer.
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Museu do Bordado e do Barro

O Museu do Bordado ¢ do Barro localiza-se, junto a Porta de Montalvdo, em Nisa.
E um espago publico, de investigacio e preservagio de memorias, que foi edificado para
divulgar o artesanato caracteristico do concelho. A entrada ¢ gratuita e o museu
encontra-se aberto ao publico de terca a domingo, das 10.00 as 12.30, e das 14.00 as
17.30 (horario de Inverno). No Verao o museu abre das 10.00 as 12.30 e das 14.00 as
18.00. Este edificio tem trés pisos ¢ acolhedor, e alberga exposicdes e videos sobre o
bordado e o barro. O Museu do Bordado e do Barro ¢ também um espago onde se

respira cultura e tradigao.

Nicleo do | Nicleo

Meses Bordado central Totais
Janeiro 13 a2 95
Fevereiro 93 123 216
Margo 195 455 650
Abril 409 731 1140
Maio 372 500 872
Junho 187 548 735
Julho 0 209 208
Agosto 151 51 662
Setembro 60 483 543
Qutubro 98 378 476
Novembro 193 290 483
Dezembro 147 194 341
Totais 1918 4504 6422

Tabela 15: Namero total de visitantes do Museu do Bordado e do Barro 2010.

Fonte: http://www.museubordadoebarro.pt/.

O turista/visitante pode apreciar as diversas exposicoes temporarias €
permanentes, que se realizam com frequéncia. A partir da tabela que apresentamos,
podemos concluir que o total de visitantes/turistas € significativo (6422). Este ¢ o unico
museu de Nisa e no seu interior pode-se observar os bordados, e as cantarinhas, tipicas
do concelho. Atualmente, sdo projetados videos relacionados com as diversas técnicas

de bordar, e de trabalhar o barro.
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. 18 .
A artista Joana Vasconcelos ~ usa este espaco, para divulgar algumas das suas

obras elaboradas a partir do artesanato de Nisa.

Segundo o grafico que apresentamos, podemos concluir que a Espanha ¢ o
principal mercado emissor de turistas/visitantes, que no ano de 2010, se deslocaram a

Nisa, e visitaram o Museu do Bordado e do Barro.

A Espanha ¢ considerada um mercado potencial para o desenvolvimento turistico
deste concelho. A Franga, a Inglaterra, o Japao, a Holanda e a Alemanha, ocupam o

segundo lugar.

No entanto, também visitaram o museu, alguns turistas provenientes do Brasil, da

Bélgica, da América, entre outros.

Origem dos estrangeiros

Inglaterra
Japao
Bélgica
Africa do Sul
EUA
Outros
Alemanha
Brasil
Holanda
Franca
Espanha

Grafico 13: Origem dos estrangeiros.

Fonte: Balango Anual de visitantes 2010.

No ano de 2010, foram o nimero de estrangeiros (1846) que visitaram Nisa, foi

superior ao numero de portugueses (72).

'8 As obras criadas por esta artista estdo representadas em diversas cole¢des particulares e institucionais.
Joana Vasconcelos foi distinguida em 2006 com o prémio “The Winner Takes It All”, da Fundagdo de
Arte Moderna e Contemporanea - Colecao Bernardo, em Lisboa.

http://sol.sapo.pt/Paginalnicial/Cultura/Interior.aspx?content id=142816.
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72

o Portugueses

m Estrangeiros

1846

Grafico 14: Origem dos visitantes.

Fonte: Balango Anual de visitantes 2010, p. 4.

Nisa tem um museu onde se devem realizar mais exposi¢des, € outras iniciativas,
para divulgar o Artesanato de Nisa e aumentar o nlimero de turistas/visitantes, embora

na nossa opinido o numero de visitantes seja positivo, tendo em conta a sua localizagao.

Os principais mercados emissores de turistas/visitantes apontados sao a Espanha,
Franca e Inglaterra, e sdo estes mercados que podem contribuir para o desenvolvimento

turistico de Nisa.
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4.2 Avaliacdo dos Recursos Turisticos

A Matriz de Avaliagdo dos recursos turisticos do concelho de Nisa que
apresentamos'’ foi organizada e adaptada a matriz definida por Zélia Breda®. Tendo em
consideragdo a referéncia bibliografica citada, entendemos seguir aquele modelo que

nos dava garantias de se constituir como uma grelha de avaliacdo do turismo de Nisa.

Para elaborar esta tabela, selecionamos as categorias (acesso, comentario e
potencial turistico singularidade, envolvente, notoriedade e estado de conservagao,
apresentadas na Matriz de Avaliacdo dos Recursos/produtos enddgenos do concelho de
Nisa e na Ficha de Recurso Turistico-Cultural Municipal®'. Os principais atrativos que
concorrem para a justificacdo do tema de trabalho constam da tabela 16 da pagina
seguinte. Neste sentido as listas existentes em sede de Plano Diretor Municipal (PDM)
sdo de fato mais extensas, e esse conhecimento foi tomado aquando do desenvolvimento
do nosso trabalho de campo. O PDM de Nisa, também tem informacao pertinente
relativamente a caraterizagdo dos diversos recursos que também decidimos ter em conta

na avaliagdo que realizamos.

A tabela que apresentamos foi elaborada com o objetivo principal de elencar os
recursos ancora como a Paisagem, as Termas da Fadagosa, os Rios Tejo e Sever, o
Castelo de Amieira do Tejo, a Area Arqueoldgica do Conhal do Arneiro e o patriménio
material, imaterial e edificado (i.e. Museu do Bordado e do Barro) do concelho de Nisa.

Estes recursos foram classificados em fungdo das diversas saidas de campo realizadas.

¥ Vide Anexo.

% Breda, Zélia, “Avaliagio do potencial de desenvolvimento tur+istico ao nivel local: Uma proposta de
metodologia aplicada ao concelho de flhavo”, Revista Turismo & Desenvolvimento, Janeiro 2004,
namero 1, volume 1, pp. 35 a 42.

2 Figueira, Luis Mota, (2009) Ficha de Recurso Turistico-Cultural (Municipal), documento da disciplina
de Patriménio Cultural - Mestrado em Patrimonio e Desenvolvimento - Instituto Politécnico de Tomar -
Universidade de Cabo Verde (cedido pelo autor). As Fichas constam dos Anexos Documentais - Fichas
de Recursos Turistico-Cultural (Municipal). Decidimos que, para maior esclarecimento de alguns termos
artisticos, seria importante anexar no final da Ficha a explicac¢do desse vocabulo, o que fizemos.
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Recursos Turisticos do Acesso Comentario Potencial
concelho de Nisa Turistico
Paisagem Condicionado Primario Excelente
Termas da Fadagosa Boa Acessibilidade Primario Muito Bom
Rio Tejo Condicionado Primario Muito Bom
Rio Sever (afluente do Rio Condicionado Primario Muito Bom
Tejo)
Castelo de Amieira (do Boa Acessibilidade Primario Muito Bom
Tejo)
Area Arqueoldgica do Condicionado Primario Muito Bom
Conhal do Arneiro
Gastronomia - Primario Bom
Folclore - Primario Bom
Patriménio Depende da sua Primario Muito Bom
material/imaterial localizagdo
Patrimonio edificado Acesso Primario/Secundario Bom/Muito Bom
Condicionado/Boa
Acessibilidade
Recursos Singularidade Envolvente Notoriedade Estado de
Turisticos do Conservacao
concelho de Nisa
Paisagem Muito Bom Cuidada Forte A
melhorar/Muito
Bom
Termas da Fadagosa Muito Bom Cuidada Meédia Muito Bom
Rio Tejo Muito Bom A melhorar/Cuidada Forte -
Rio Sever (afluente do Muito Bom A melhorar/Cuidada Forte -
Rio Tejo)
Castelo de Amieira Muito Bom Cuidada Forte Bom
(do Tejo)
Area Arqueologica do Bom A melhorar (em Forte Bom
Conhal do Arneiro alguns trogos)
Gastronomia Bom Forte -
Folclore Bom Forte -
Patrimonio Muito Bom Depende do Meé¢dia/Forte Depende do
material/imaterial patrimoénio patrimoénio
Patrimonio edificado | Bom/Muito Bom | A melhorar/Cuidada Meé¢dia/Forte A melhorar/Bom

Tabela 16: Avalia¢do dos recursos ancora do concelho de Nisa.

Fonte: Elaboragao propria.
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Legenda:

Singularidade: 1 - Mau; 2 - Bom; 3 - Muito Bom
Envolvente: 1 - Degradada; 2 - A melhorar; 3 - Cuidada
Notoriedade: 1 - Mau; 2 - Reduzido; 3 - Médio; 4 - Forte

Estado de Conservagdo: 1 - Mau; 2 - Reduzido; 3 - A melhorar; 4 - Muito Bom

E fundamental elencar alguns pontos de interesse que sio relevantes do ponto de

vista turistico, que sdo os seguintes:

- a paisagem singular de Nisa ¢ um recurso ancora que pode contribuir para

dinamizar o concelho.

- a Serra de Sao Miguel (vértice geodésico, 460 m de altitude) e o monte da Sr*.
da Graca (cerca de 304 metros de altitude), sdo os pontos mais altos a partir dos quais se
pode comtemplar o Vale do Tejo, bem como a paisagem singular e diversificada do

concelho.

- 0 Buraco da Faiopa, constitui outro ponto de interesse patrimonial e localiza-se
no topo da Serra de S. Miguel, esta ¢ a unidade que mais se destaca do ponto de vista do

patrimoénio, da riqueza bioldgica e da biodiversidade.

- a Crista quartzitica ¢ um elemento caraterizador da paisagem local, devido a

sua forma, natureza geologica e vegetagao.

- 0 Conhal do Arneirozz, situado a sudoeste das Portas de Rodao e os Blocos
Pedunculados®, que estdo dispersos pelo concelho tém valor paisagistico, floristico e
faunistico. Na Ilustracdo 12 apresentamos trés exemplares selecionados devido a sua

monumentalidade.

2 A zona do Conhal, que apresenta interesse historico, geologico e paisagistico, devido a singularidade da
sua paisagem, devido aos “calhaus rolados”, a fauna e a flora.

» Blocos Pedunculados sio formas particulares, tipicas das paisagens graniticas, resultantes da Acdo dos
agentes de meteorizagdo, mais finas na base do que no topo, fazendo lembrar cogumelos ou chapéus-de-
chuva gigantes. Encontram-se dispersos por toda a area do concelho em que afloram as rochas graniticas
com particular destaque para a regido de Arés, Relatorio II - Caraterizagcdo do Territério Municipal.
Estudo para a Revisdo do PDM de Nisa, p. 54.
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Tlustragdo 12: Blocos Pedunculados. Fonte: Relatorio II - Caraterizag@o do Territorio Municipal. Estudo
para a Revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa, p. 54.

- os Rios Tejo e Sever e as diversas ribeiras que existem no concelho (i. e. Nisa,

Palhais, Figueir6 e Ficalho) também contribuem para o enriquecimento do concelho.

No entanto, o concelho de Nisa também ¢é detentor de uma diversidade de
gravuras rupestres concentradas nos seguintes locais: Cachdo de Sao Simao,
Alagadouro, Lomba da Barca, Cachdo do Algarve, Ribeira de Ficalho, Fratel
(Barragem), Chao da Velha e Silveira. Estes ntcleos de arte rupestre localizam-se nos

concelhos de Nisa, Vila Velha de Rodao, Castelo Branco e Portalegre.

A Carta Arqueolodgica do Concelho de Nisa (1% e 2? Fase), que foi nos ultimos
sete anos objeto de estudo contribuiu para a atualizagdo e identificagdo de bens
patrimoniais. Foram identificados 749 objetos, edificios e conjuntos de valor
patrimonial e areas de valor arqueoldgico no concelho, que constam dos Anexos do

Patrimoénio do PDM de Nisa.

A “Valquiria Enxoval”, ¢ uma peca monumental com 16 metros de
cumprimento, que foi elaborada pela artista plastica Joana Vasconcelos e pelos artesdos
e artesas de Nisa. Esta obra pretende dar a conhecer o que realmente se faz no concelho
de Nisa, a nivel das artes, e reforcar a importancia do bordado e do barro. Foi no
complexo Termal de Nisa que esta pega foi exposta pela primeira vez, mas segundo a

Autarca Nisense, esta obra devera integrar o Museu do Bordado e do Barro.

Os bordados de Nisa “(...) constituiram-se como uma das mais genuinas
expressdes da identidade da populagio local (...)"**. Os motivos que sdo utilizados

com frequéncia sdo as flores, as parras, folhas, cachos de uvas entre outros.

** http://www.museubordadoebarro.pt/.
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Os Alinhavos (ou caramelos), as Rendas de Bilros, as frioleiras, os trabalhos de
aplicacdo em Feltro, sdo exemplos de bordados carateristicos de Nisa, que sdo

executados pela mulher.

A olaria pedrada ¢ o ex-libris do artesanato nisense. A principal carateristica
diferenciadora das pecas de barro ¢ a técnica decorativa do empedrado, no qual se usam
pequenos fragmentos de quartzo branco, matéria-prima que existe no concelho de Nisa.
Os motivos desenhados nas cantarinhas s3o cuidadosamente planeados e estdo
relacionados com a flora e fauna regionais. A decoracdo das pecas ¢ realizada pela
mulher. O processo de fabrico de uma peca de olaria nisense passa por diferentes fases
desde a obtencdo do barro até ao ato de cozedura final, que sdo as seguintes: extragao,

pasta, modelagem, decoracdo, e cozedura.

A consulta diaria do Jornal de Nisa, permitiu-nos concluir que se realizam
eventos com regularidade no concelho de Nisa. Na tabela que se segue apresentam-se os

principais eventos, localizacdo, caraterizacdo duragdo e programagao complementar.

Evento Localizacao Caraterizaciao do evento Duracio do | Programacio
evento complementar
Nisartes - Feira N Sr*. da Divulgagéo e promogao das artes do
Internacional Graga Nisa concelho
das Artes
Tradicionais
Bienal da Pedra Alpalhio Promocgao do granito de Alpalhdo e Duas semanas | Atividades de
outras rochas ornamentais (este evento animagio
exploradas no concelho realiza-se desde
2001)
Feira dos Alpalhio Divulgacdo da salsicharia Margo Mostra e prova de
Enchidos tradicional enchidos,

atividades musicais

Feira dos Tolosa Promogéo dos produtos enddgenos Abril Mostra e prova de

Queijos e incentivo ao desenvolvimento de queijos, prova de
atividades agroalimentares vinhos, atividades
relacionadas com os queijos musicais

certificados de Nisa e Tolosa

Tabela 17: Evento que se realizam no concelho de Nisa.

Fonte: Elaboragao propria.
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No entanto também se realizam em Nisa diversas manifestacdes populares e
culturais, destacando-se a Festa de Santo Antonio, que se realiza na freguesia de Arés, a
romaria Nossa Senhora da Graga, ¢ a Festa de Nossa Senhora dos Remédios, em
Montalvao. Estes eventos realizam-se em Agosto e Setembro, sendo que a Festa de

Nossa Senhora da Graga, se realiza na segunda-feira de Pascoa.

Nisa também € um concelho onde existem cavalos, e onde se realizam touradas.
A Coudelaria Ribeirinho Paralta que se localiza, em Cancela de Amieira -Estrada de
Monte Claro, concelho de Nisa tenta preservar as linhas genealdgicas do cavalo
lusitano, e tem parcerias com outras coudelarias nacionais e estrangeiras. No entanto, a
Escola EB 2,3 S/ Prof®. Mendes dos Remédios de Nisa ¢ a proprietaria do Centro Hipico

Tenente Coronel Martins Abrantes, situado na freguesia do Espirito Santo.

O Rancho Tipico das Cantarinhas de Nisa, foi fundado em 1964 e ainda se

encontra em atividade.

O traje de festa de Nisa constitui uma pega Unica em toda a regido devido a sua
beleza, riqueza. Os xailes do traje sao bordados a mao com fios matizados, € os motivos

usados estdo relacionados com a flora local.

Os recursos ancora que poderdo contribuir para o desenvolvimento de Nisa,
foram apresentados na tabela acima. A partir destes recursos podem estruturar-se
produtos turisticos, que sao constituidos por infraestruturas, equipamentos, Servigos e

atividades e que normalmente sdo oferecidos aos turistas/visitantes mediante um preco.

A mobilidade ¢ fundamental para o desenvolvimento econdémico, social e
turistico do concelho de Nisa. E através das redes viarias que as pessoas se deslocam e
se faz a ligacdo com outras localidades e territorios. O concelho de Nisa ¢ servido por
itinerarios nacionais € complementares, de entre os quais se destaca o IP2. No entanto
ha a inda a A23, e outras estradas nacionais que permitem ligar as freguesias a Nisa,
como a Estrada Nacional 18, a 364, a 245 a 246 e a 118. A maior parte das estradas

estdo em bom estado (85%), embora alguns trogos tenham de ser melhorados.
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A rede de transportes tem de ser reforcada tendo em conta que ha alguns
autocarros que circulam no concelho, o taxi. H4 uma carrinha que transporta os utentes
para as termas, da parte da manha, que pertence ao municipio. A oferta de transportes ¢

€scassa.

J4

Um fator bastante importante ¢ o acolhimento e a hospitalidade dos
turistas/visitantes. E fundamental saber receber ¢ servir em todos o0s servigos e
industrias, mas no setor turistico os recursos humanos tém de estar preparados para

marcar a diferenca.
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4.3 Infraestruturas de apoio ao Turismo

Alojamento

O alojamento que existe em Nisa ou arredores, ¢ limitado. Quem se pretender
hospedar em Nisa tem a sua disposi¢cdo alguns empreendimentos turisticos, que sdo os
seguintes: a Quinta dos Ribeiros (Agroturismo), que se localiza em Alpalhdo, a Casa
Chao do Prior (Turismo Rural), na Amieira do Tejo, a Residencial S. Luis, a

Residencial Nossa Sr.?. da Graga e a Casa das Colunas, em Nisa.

1991 1997 2009 1991 1997 2009 2009
PENSAOQ RESIDENCIAL 3 4 3 3 41 29 46
TER 2 17 21

Tabela 18: Oferta de estabelecimentos hoteleiros no municipio de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizagao do Territorio Municipal - Setor Turistico, p. 29. Estudos para a
Revisao do Plano Diretor Municipal de Nisa.

Conforme se pode verificar na tabela o numero de estabelecimentos, quartos e
camas ¢ reduzido. Os proprietarios das casas particulares também costumam alugar

quartos aos utentes que frequentam as Termas da Fadagosa.

No entanto, ainda ha alguns projetos que pretendem contribuir para o aumento
do alojamento, como o MAP, Natura - Agroturismo, na freguesia de Amieira do Tejo,
Nisaldeias (cinco casas de campo no na freguesia do Cacheiro (em aprovagdo), e uma

Casa de Campo, em sede de concelho com previsao de 15 quartos.

As 50 camas que serdo disponibilizadas pelo hotel de quatro estrelas que estd a
ser construido em Alpalhdo, concelho de Nisa, também poderdao complementar a
escassa oferta de alojamento que se verifica. O Monte Filipe Hotel & Spa, também se
pretende ligar a Associacdo de Hotelaria da regido, e posteriormente a Naturtejo - EIM,
gestora do Geoparque da Naturtejo. Esta unidade hoteleira pretende ser reconhecida
como “Empreendimento Turistico de Natureza”, pelo Instituto de Conservacao da

Natureza e da Biodiversidade.
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O hotel localiza-se a 5 km das Termas da Fadagosa de Nisa, consideradas o

principal equipamento turistico da regido. O edificio tem trés pisos:

Pisos | Unidades/Zonas Caraterizacido da Unidade/Zona
a implementar
Cave Unidade de Spa | 4 Gabinetes para massagens, tratamentos de beleza, e

bem-estar, sauna banhos turcos, jacuzzi, piscina interior

e exterior.
Piso Zonas de Restaurante, sala de formagdo e convengdes, loja de
zero rececao e artesanato, instalagdes sanitarias, quartos, cozinha, zona
atendimento de servigos, armazenagem e areas técnicas.
Piso um | Unidade de 50 Quartos: (48 serdo duplos, 2 quartos preparados para
Alojamento pessoas com mobilidade condicionada, e 2 suites).

Tabela 19: Monte Filipe Hotel & Spa.

Fonte: Elaboragdo propria, adaptado de http://www.jornaldenisa.com/freguesias/629-alpalhao-novo-hotel-
de-quatro-estrelas-apresentado.html.

Esta unidade hoteleira poderd interligar-se com as Termas, o desporto, a
natureza, o ambiente, o artesanato (olaria, bordados e rendas), os produtos alimentares

(queijo, enchidos e mel), e o patriménio natural.

A capacidade maxima da unidade ¢ de 100 pessoas. A area destinada ao
estacionamento contempla um lugar para veiculos de transporte coletivo e 51 lugares

individuais, trés dos quais destinados a pessoas com mobilidade condicionada.

Restauracao

Os restaurantes que existem no concelho de Nisa, sdo escassos, € poucos
oferecem refeicdes de qualidade como o Restaurante “Sabores do Tejo”, e “As Trés

Marias”.
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Segundo a tabela que apresentamos, Nisa e Alpalhdo t€ém um maior nimero de

estabelecimentos de restauracdo e bebidas (as churrasqueiras, cervejarias e snack bares

estao incluidas).

Alpalh&o Alpalhdo 11
Amieira do Tejo Albarrol
Amieira do Tejo 1
Vila Flor
Arez Arez 3
Espirito Santo Nisa 23
N# Sr® da Graca Nisa 9
Montalvdo Montalvdo 2
Salavessa 1
Santana Ameiro 2
Duque
Monte Pardo
Séo Matias Cacheiro
Chao da Velha
Falagueira
Monte Claro 1
Monte dos Matos
Velada 1
Sdo Simao Pé da Serra 1
Vinagra
Tolosa Tolosa 1 5

Tabela 20: Numero de estabelecimentos de Restauracdo e bebidas no concelho de Nisa.

Fonte: Relatério II - Caraterizacdo do Territorio Municipal - Setor Turistico, p. Estudos para Revisdo do
Plano Diretor Municipal de Nisa.

A gastronomia do concelho € rica e variada e os pratos tipicos sao os Maranhos,
os Pezinhos de Tomatada, o Arroz de Lampreia, a Sopa de Peixe do Rio, o Sarapatel, as
Migas de Pao e/ou batata com carne frita e a Sopa de Cachola. A nivel da Dogaria, a
oferta também ¢ bastante diversificada, mas os Bolos de Azeite, as Nisas, € o0s
Rebucados de Ovos, sdo considerados os doces tipicos de Nisa. No entanto ainda ha
outros produtos alimentares que sdo produzidos em Nisa, como os enchidos o mel e o
azeite. Os queijos ja conseguiram duas denominagdes de qualidade: Queijo de Nisa -

Denominagao de Origem Protegida (DOP), e o Queijo Mestico de Tolosa (IGP).

A Biblioteca, o Cineteatro e o Posto de Turismo, e o Jardim também s3o espagos

de visita, de lazer, de cultura, de divulgacdo, de aprendizagem.
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No entanto ha ainda outras infraestruturas como os pavilhdes desportivos e as

piscinas municipais, onde se podem realizar uma diversidade de atividades.

Atividades turistico-culturais

O que Nisa ainda tem para oferecer a quem pretender explorar, sdo os oito
percursos pedestres que estdo devidamente homologados, de acordo com a Lei de Bases
do Regime Juridico das Federagdes Desportivas, e do Estatuto de Utilidade Publica
Desportiva, equiparados a Pavilhdoes Desportivos, e outras infraestruturas similares.
Estes percursos tém como icones os quatro elementos: Terra, Sol, Agua e Pedra, e sdo

0s seguintes:

Percursos Pedestres de Nisa
PR 1 - Trilho das Jans
PR 2 - Descobrir o Tejo
PR 3 - Olhar sobre a Foz
PR 4 - Trilhos do Conhal
PR 5 - A Descoberta de S. Miguel
PR 6 - Rota dos Acudes
PR 7 - Entre Azenhas

PR 8 - Trilho do Monte Branco

Tabela 21: Percursos pedestres do concelho de Nisa.

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de http://www.cm-nisa.pt/desporto_percursospedestres.htm.

Para complementar esta informacdo serd necessario recorrer a pagina da

Autarquia, ou ao Posto de Turismo, mas o melhor serd mesmo conhecer os percursos.

A pesca e a cinegética sdo duas atividades que se podem praticar no concelho de

Nisa.
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Neste concelho, assiste-se a conjugacdo do patrimoénio local com a produgao
cultural, sendo que o barro, o bordado, as quintas, as lendas, usos, costumes, pronuncia,
e todo o patrimonio religioso que existe disperso por todo o concelho, fazem parte desse

vasto conjunto de bens turistico-culturais.

O concelho de Nisa tem recursos e potenciais produtos diversificados, que
devem ser divulgados. O Artesanato ¢ Unico a nivel dos bordados (i.e. caramelos) e da
técnica decorativa do empedrado das cantarinhas. Deve ainda referir-se a diversidade de
atividades de ar livre que se podem realizar através das quais se pode conhecer Nisa, e
admirar a sua paisagem multicultural. Todos estes fatores poderdo ser relevantes para

alavancar o turismo do concelho.
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S Enquadramento do Concelho de Nisa nos Instrumentos de
Gestao Territorial

5.1 De Nivel Nacional

Plano Estratégico Nacional de Turismo

O Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) foi aprovado, através da
Resolugao do Concelho de Ministros n°. 53/2007. Este plano foi submetido a um
processo de revisao, em 2010. O Turismo de Portugal, I.P. ¢ a entidade publica central
responsavel pelo setor do turismo. As politicas delineadas para o setor do turismo terdao
de se articular com o ordenamento do territorio, o desenvolvimento rural, o patrimonio
cultural, a saude, o desporto, as infraestruturas e o transporte aéreo, dado que o turismo

¢ um setor complexo e multidisciplinar,

Os dez produtos estratégicos do PENT sdao Sol e Mar, Touring - Turismo
Cultural e Religioso, Turismo de Natureza, Turismo Nautico, Saude e Bem-Estar,

Golfe, Resorts Integrados e Turismo Residencial, e Gastronomia e Vinhos.

Segundo a Ilustragdo 13, os eixos estabelecidos pelo PENT, sdo os seguintes:

;)\(é « Sustentabilidade como modelo de desenvolvimento

N

Eixo 2

*Defini¢do de mercados a nivel nacional e regional

Hine 3 *Reforco da capacidade de comercializacdo e venda do setor

*Enriquecimento e modernizacdo da oferta via experiéncia e
Eixo 4/ conteudos

. *Qualificacdo dos recursos humanos
Eixo 5

N *Urgéncia de atuacdo na qualidade urbana e paisagistica

Tlustragdo 13: Eixos de atuagdo do PENT.

Fonte: Plano Estratégico Nacional do Turismo - Propostas para Revisao no Horizonte 2015,
http://www.turismodeportugal.pt/, p. 11.

% Os contendos do ponto cinco foram redigidos com base nos diversos Planos e noutros documentos
como a Agenda 21 Local e a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentavel.
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As onze linhas de desenvolvimento definidas pelo PENT, que constam da
[lustragdo 14, deverdo contribuir para o desenvolvimento do turismo nacional, para o
periodo 2010-2015, reforcando a qualidade da oferta turistica. E fundamental apostar na
promocdo via internet, ¢ no Brasil e Espanha, que sdo atualmente considerados
mercados estratégicos os quais poderdo contribuir para o desenvolvimento turistico de

Portugal.

1 Sustentabilidade como modelo de desenvolvimento — Desenvolver o turismo sustentavel potenciando cadeias de valor rela-
cionadas, dinamizando a economia local, conservando o meio ambiente e fomentando praticas ambientalmente responsaveis
por parte de todos os agentes e, demonstrando gue o turismo ndo 6 ndo destrdi como adiciona valor e qualidade de vida.

2 Mercados emissores — Assumir o mercado espanhol como prioritdrio para o crescimento externo, defender a posigédo no Rei-
no Unido, Alemanha e Franca (com ofertas segmentadas) e dinamizar o crescimento em oito mercados, nos quais se destacam
o Brasil que se assume como aposta e os paises escandinavos pelo seu contributo para atenuar a sazonabilidade e pela ade-
sdo ao golfe e ao turismo ndutico.

3 Acessibilidades aéreas - Manter as ligages aéreas conseguidas nos Gltimos trés anos, continuando o esforgo de abertura
de novas rotas e de aumento de frequéncias provindas de rotas de reconhecido interesse turistico para Portugal.

4 Estratégia de produtos — Desanvolver o sstruturar uma oferta multiproduto nas vérias regides, renovando a oferta de «Sol &
Mar=_ apostando numa estruturagfo inovadora do turismo cultural & religioso e reforgando a aposta no golfe, no turismo de ne-
gdcios & na estruturagéo do turismo de salde & bem-sstar enquanto atenuadores da sazonalidade.

5 Regides e Polos — Assumir as Entidades Regionais do Turismo f Diregdes Regionais do Turismo como motores da estruturagéo
e enriguecimento da oferta local, dinamizando o envolvimento do tecido empresarial e dos agentes pdblicos, devendo focar a
sua agfo na melhoria dos produtos prioritdrios suportados nos seus recursos turisticos distintivos e assentar nestes o seu esfor-
go promocional.

6 Promog¢ao e distribuigao — Raforgar a capacidade de venda do sstor, fomentar a promogio & distribuigfo online, alinhar oz in-
wvastimentos promocionais por mercado com o seu peso relativo nas receitas e com os objstivos de desenvolvimsnto perspeti-
wvados, adeguando também o mix de instrumentos de promog&o em fungdo da respsetiva sficdcia.

7 Experiéncias e conteiidos — Dessnvolver o inovar contetidos tradic iohais portugusses gue constituam fatores de diferencia-
g8o turfstica e estejam na base de experi®ncias marcantes & genulnas, constituindo também novas oportunidadss de atividade
econdmica.

B Ewventos — Dinamizar um calenddrio anual de sventos nacicnaizs que reforcem a notorisdade do destino e a captagfio de turis-
tas internacionais, bem como um calendédrio de ewentos regionais gus incluam uma mostra da histdria, tradig8es e cultura lo-
cais & cuja autenticidade enrigusga a sxpsriéncia do turista.

9 Qualidade urbana, ambiental e paisagistica — Assumir a gualidade urbana, ambisntal & paisaglstica como uma components
fundamental de valorizag&o e gualificagfo do destino Portugal assegurando, para tal, um maior envolvimento neste dominic
por parte das entidades ligadas ao Turismo, que dewvero sser responsdveis por intervengdes.

10 Qualidade de servigo e dos recursos humanos — Reforgar a qualidade do Turismo portugués ac longo dos momentos de in-
teragfo com o turista. nomeadaments através de operacionalizagfo de um sistema de qualidade turfstica & da formagio e va-
lorizagfo dos recursos humanos, com instrumentos de avaliago regular.

1 1 Eficdcia e modernizagao da atuagio dos agentes piblicos e privados — Facilitar a interagfic das emprasas com o Estado,
promover a difusfio do conhecimento & estimular a inovagéo e modernizagdo empresarial, em particular no tocante & promo-
¢80 o comercializagao.

Ilustragdo14: Linhas de desenvolvimento do setor turistico.

Fonte: Plano Estratégico Nacional do Turismo - Propostas para Revisdo no Horizonte 2015,
http://www.turismodeportugal .pt/.
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O Polo de Competitividade e Tecnologia “Turismo 2015 ?° tem como objetivo
principal “(...) direcionar as oportunidades criadas pelos Fundos Estruturais para o

. . 27
desenvolvimento do setor do Turismo (...)".

Este polo, foi criado para facilitar a competitividade e a execucao dos objetivos
integrados no PENT, e centra-se na criacdo de uma rede “(...) de cooperagdo que
garante pela via da inovagcdo e através do acesso aos recursos do Quadro de
Referéncia Estratégico Nacional (OREN), o aumento da competitividade das empresas

do setor do Turismo (...)”, de acordo com a Ilustragdo 15.

VISAO
ESTRATEGICA

PARCERIA
COMPETITIVIDADE E COOPERAGAO

TURISMO
2015

iabaBl INOVAGAO

INTERNACIONAL

Tlustragdo15: Turismo 2015.

Fonte:
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%A As/ProTurismo/destinos/destinostur%C3%ADsticos/D
ocuments/RelatorioSustTP2010.pdf.

Os Fundos do QREN, devem ser geridos com eficiéncia e eficacia. As parcerias
e os agentes ligados ao setor do turismo sdo fundamentais para aplicar a estratégia do
Polo de Competitividade e Tecnologia (PCT), que de acordo com a Ilustragdo 16 ¢ a

seguinte:

*® http://www.turismo2015.pt/default.aspx?content=256.
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N\

1

N4

2

» Acesso preferencial aos mecanismos de apoio financeiro

* Ajustamento dos sistemas de incentivo

N4 * Apoio majorado nos sistemas de incentivos aos projetos que se
3 enquadrem na estratégia

N\ *Desenvolvimento de projetos estruturantes que melhoram o contexto
4 do desenvolvimento da atividade Turistica em Portugal

| +Maior grau de integracdo de estratégias entre entidades privadas e
[ publicas, quer de ambito nacional como regional.

Ilustracdo16: Estratégias do Polo de Competitividade e Tecnologia.

Fonte: http://www.turismo2015.pt/default.aspx?content=256.

As Entidades Regionais de Turismo, tém contribuido para o desenvolvimento
de e estruturagdo da oferta de produtos turisticos, contando com a colaboracdo dos
agentes privados e do Turismo de Portugal. Estas entidades deverdo afirmar-se como
gestoras dos destinos, com o objetivo principal de dinamizarem e qualificarem os seus
recursos e produtos. As atribui¢des das Entidades Regionais de Turismo, estdo definidas

no PENT, e estdo enunciadas na Ilustragdo 17.

Evolucéo do papel das Entidades Regionais de Turismo
ATRIBUICOES DAS ENTIDADES <
REGIONAIS DO TURISMO (DL 67/2008) FOCO NA GESTAQ GLOBAL
DO DESTINO TURISTICO

- Identificacdo de oportunidades e apoio

a) Colaborar com os Grgaos centrais
e locais na prossecugfo da politica

nacional de turismo FOCO n aos agentes privados na cua concretizagéo
NA PROMOGAO

o) Realizar estudos de caracterizagao * Qualificagdo de recursos fizicos
das dreas geograficas, sob o ponto + ldentificagho das o 2 % i
de vista ristico ¢ identificar e necessidades de Gl:algi:ncau SRR S T
dinamizar os recursos turisticos promogso ot
exiglsniss * Animacao, eventos e contelidos

4 Ay Jis + Elaboragéo de ) c _

¢} Monitorizar a oferta turistica planos ds * Dinamizagdo da formagdo doz rsoursos
re:glanai. tﬁm;l::_ em conta a promogés humanos
afirmagdo turistica dos destinos .
regionais . Implementagio * Promogao interna

d) Dinamizar e potenciar os valores das aghes de * Monitorizagdo da actividade wrictica em
turisticos regionais promog&o coordenagio com o Turismo de Portugal

Tlustracdo17: Evolugdo do papel das Entidades Regionais de Turismo.

Fonte: http://www.turismo2015.pt/default.aspx?content=256.
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Segundo o estudo realizado pela THR (Asesores en Turismo Hoteleria y a
Alemanha ¢ o principal mercado emissor de turistas de Satide e Bem-estar na Europa,
tendo em conta que concentrou em 2004, 63% do total de viagens.

Na Ilustracao 18 podemos ver qual ¢ a principal motivagao do turismo de Satude

e Bem-Estar, os respetivos mercados, e as suas vertentes.

Motivacao principal Mercados
Recuperar o bem-estar fisico Saude e Bem-Estar
e psiquico. > Turismo de Saude: a experiéncia consiste na realizacao
de um tratamento especifico para a cura de uma doenca.
Actividade Nota: representa 20% do.mer_cado dfy Saude e Bem-Estar.
> Bem-Estar Geral: a experiéncia baseia-se na procura do

equilibrio e da harmonia mental, emocional, fisica e espiritual.
Nota: representa 60% do mercado de Saude e Bem-Estar.

> Bem-Estar Especifico: a experiéncia baseia-se na procura
do bem-estar fisico e psiquico através de um tratamento
especifico.
Nota: representa cerca de 20% do mercado de
Saude e Bem-Estar.

Realizacdo de tratamentos
em centros especializados.

Tlustragdo 18: Defini¢do do setor Saude ¢ Bem-Estar.
Fonte: THR (Asesores en Turismo Hoteleria y Recreacion, S.A.) para o Turismo de Portugal, IP.,
Lisboa 2006, p. 9.

Segundo o PENT, os produtos prioritarios para a Regido do Alentejo®, constam

da Ilustragao 19:

Alentejo
+ Touring - Turismo Cultural
Produtos e Religiozo
estratéglt:os - Gastronomia e Vinhos

- Turismo de Matureza

Produtos em
desenvolvimento

Ilustragdo 19: Produtos prioritarios para a Regido do Alentejo.

Fonte: Plano Estratégico Nacional do Turismo - Propostas para Revisdo no Horizonte 2015,
http://www.turismodeportugal.pt/, p. 40.

2 0 aumento do niimero de dormidas para 33,4 milhdes resultou de um desempenho positivo de todas as
regides em 2010, com exce¢do da Madeira, em virtude dos acontecimentos ocorridos na sequéncia do
mau tempo. De destacar a recuperacdo da regido de Lisboa face a 2009 e o crescimento moderado do
Algarve e também o bom desempenho das regides de descentralizagdo, Acores, Alentejo Norte e Centro
que registaram uma taxa de crescimento média de 8,7%, tendo o Alentejo crescido 13,3%. (Fonte:
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%A As/ProTurismo/destinos/destinostur%C3%ADsticos/D
ocuments/RelatorioSustTP2010.pdf, paginas 24 e 28).
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O concelho de Nisa integra-se no produto Saiude e Bem-Estar, devido a
existéncia de um recurso natural, as 4guas termais da nascente da Fadagosa de Nisa e no
produto Touring - Turismo Cultural e Religioso, devido ao potencial turistico deste
territorio em recursos naturais, culturais, etnograficos, patrimoniais e historicos.

No entanto, Nisa também se pode integrar nos produtos: Turismo de Natureza,

Turismo de Negocios e Gastronomia e Vinhos.
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Programa de Politica Nacional de Ordenamento do Territorio

A Lein®. 58/2007, de 4 de Setembro, aprova o Programa de Politica Nacional de
Ordenamento do Territério (PNPOT), ratificado pela declaracdo n°. 80-A, de 7 de
Setembro 2007 e 103-A/2007 de 2 de Novembro de 2007.

O Programa de Acdo do PNPOT foi elaborado para concretizar a estratégia de
ordenamento, desenvolvimento e coesao territorial do Pais, conforme os artigos 26° a 29
do Decreto-Lei n°. 380/99, de 22 de Setembro, e estd organizado em 3 capitulos: I -
Orientacgdes Gerais; II - Programa das Politicas e III - Diretrizes para os Instrumentos de
Gestao Territorial. O segundo capitulo do programa de acdo, estabelece os objetivos

estratégicos e especificos, e as medidas prioritarias para a concretizagdo do PNPOT.

O concelho de Nisa estd abrangido por duas redes que pertencem ao Sistema
Nacional de Areas Classificadas: Rede Natura 2000 (Sitios de Importancia Comunitéria
- Sitio Nisa/laje da Prata e Sitio de Sdo Mamede) ¢ Rede Nacional de Areas Protegidas

(Monumento Natural das Portas de R6dao).

No ano de 2005 (em Portugal Continental), as areas classificadas segundo a
Rede Natura 2000 ¢ a Rede Nacional de Areas Protegidas, representaram 21,3%. Entre
1980 e 2003, as agdes de salvaguarda e valorizagdo do patrimoénio cultural aumentaram
e representam 85% dos bens classificados. As dareas de maior concentracdo de

patrimonio arqueologico classificado situam-se no Alto Alentejo e no Alentejo Central.

Segundo as abordagens apresentadas acima, € outras que podem ser consultadas
no Plano de A¢ao e no Relatério do PNPOT, ha vetores que se adaptam ao concelho de
Nisa, como as Zonas integradas na Rede Natura, os recursos naturais a preservar e
conservar, a importancia da agricultura, do patriménio natural, material ¢ imaterial,
geoldgico, arqueoldgico, entre outros. Em Nisa hd uma grande percentagem de

patrimoénio arqueoldgico classificado, sendo que muito ainda esta por descobrir.
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5.2 De Nivel Regional

Plano Regional de Ordenamento do Territorio do Alentejo

A Resolugdo de Conselho de Ministros 53/2010, retificada pela Declaragdo de
Retificagdo n°. 30-A/2010 de 1 de Outubro de 2010, aprovou a informacdo que se
encontra reunida no Plano Regional de Ordenamento do Territorio do Alentejo

(PROTA).

O PROT foi elaborado ao abrigo da Lei de Bases da Politica de Ordenamento do
Territério e Urbanismo (LBPOTU), aprovada pela Lei n°. 48/98, de 11 de Agosto, e
alterada pela Lei n°. 54/2007, de 31 de Agosto, que estabelece “(...) os fins, os
principios gerais e os objetivos da politica de ordenamento do territorio e urbanismo, e

determina a estrutura do sistema de gestado territorial, e a sua composigao (...)".

Este plano também se articula com os programas de financiamentos como o
Quadro de Referéncia Estratégica Nacional (QREN) 2007/2013 e o Programa de
Desenvolvimento Rural do Continente (PRODER) 2007/2013, estabelecidos para os

setores agricola, florestal e para o desenvolvimento rural.

Segundo o PROT (2010), os desafios do ordenamento e desenvolvimento
territorial da Regido (Alentejo, onde se inclui Nisa) para o futuro estdo assinalados na

Ilustragao 20:

Promover o crescimento econdémico € 0 emprego

Suster a perda demografica e qualificar e atrair recursos humanos

Consolidar o sistema urbano e desenvolver um novo relacionamento urbano-rural

Garantir niveis adequados de coesdo territorial

Valorizar e preservar o patriménio natural, paisagistico e cultural

Implementar um modelo de turismo sustentavel

Potenciar o efeito das grandes infraestruturas (regionais e nacionais)

Criar escala e reforgar as relagdes com o exterior

' Combater os processos de desertificagdo

Tustracdo 20: Desafios para o ordenamento e desenvolvimento (Alentejo).

Elaboragao propria - adaptado de PROT (2010).
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O PROT Alentejo aplica-se ao territorio do Alto Alentejo (onde estd integrado o

concelho de Nisa), do Alentejo Central e do Baixo Alentejo.

As iniciativas que poderdo contribuir para a dinamizagdo da atividade turistica
de Nisa e da Regido sdo: a integracao de Nisa na area do Geoparque Narturtejo (Meseta
Meridional), classificado pela United Nations, Educational Scientific and Cultural
Organization (UNESCO), e a proximidade com a regido Centro ¢ com Espanha. O
concelho integra diversas atividades tradicionais provenientes da exploracdo e
transformagdo de varios recursos endogenos como a agricultura, a pesca, a agro-
industria e a industria extrativa, que se aplicam a Nisa. As rochas ornamentais sao
exploradas essencialmente nas regides de Alpalhdo (Nisa), Vimieiro, St*. Euldlia e

Monforte, no que respeita a granitos.

Em Nisa ha produtos de elevada qualidade como as carnes, os queijos, 0s
enchidos, o pao, os doces, o mel, o vinho, a uva de mesa e azeites, que podem, integrar
os segmentos do mercado nacional e internacional, que estdo integrados na Rota dos

Sabores, conforme tabela que apresentamos.

Rota dos Sabores - Produtos DOP | IGP
1 - Azeites do Norte Alentejano
2 - Carnalentejana
3 - Carne da Charneca

4 - Carne Mertolenga

R R R

5 - Carne de Porco de Raca
Alentejana

6 - Mel do Alentejo

7 - Presunto e Paleta do Alentejo
8 - Queijo de Nisa

9 - Queijo Mestico de Tolosa X

>

10 - Salchicharia de Portalegre X

11 - Borrego do Nordeste X
Alentejano

Tabela 22: Produtos que integram a Rota dos Sabores.

Fonte: Elaboragao prépria, adaptado de http://www.cm-nisa.pt/rotasabores.htm.
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Segundo a Presidente da Autarquia de Nisa, a Rota dos Sabores, ¢ um circuito
turistico, “(...) que promove e valoriza os produtos tradicionais qualificados do
Alentejo, ja que estes constituem uma das potencialidades da regido e sdo considerados

por muitos, um elemento importante na valorizagdo do territorio (...) "

O projeto Rota dos Sabores tem vindo a ser promovido pela Agéncia de
Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A, pela Camara de Portalegre, pelos
Agrupamento de Produtos Agricolas e Florestais do Norte Alentejano (APAFNA) e
Agrupamento de Produtores Pecuarios do Norte Alentejano (Natur-Al-Carnes), com o
apoio da Comissdao de Coordenagao e Desenvolvimento Regional do Alentejo
(CCDRA), através de um financiamento no ambito do Programa Regional das Ag¢des
Inovadoras da Regido do Alentejo (PRAI-Alentejo). Esta rota estd implementada em
onze municipios do Norte Alentejano e Alentejo Central, mas ha outros dez que estdao

em fase de adesdo ao projeto.

A CCDRA ¢ a entidade responsavel pela elaboragdo, monitorizagdo e avaliagdo

do PROT.

O PROT Alentejo apresenta algumas estratégias relevantes que pretendem
contribuir para o desenvolvimento da Regido do Alentejo”’ e de Nisa, direcionadas para
0 turismo, patriménio, promog¢do dos destinos, € para a redu¢dao da desertificacdo. As
aguas termais da Fadagosa, tém propriedades terapéuticas e sao utilizadas em utentes
que tém doencas do aparelho respiratorio, da pele e doengas reumaticas. O complexo
Termal da Fadagosa pode contribuir para o fortalecimento e desenvolvimento do

Turismo de Saude, e de Nisa.

¥ A Regido do Alentejo foi premiada como Melhor Regido Turistica de 2010, como se pode ver na
Figura 3 dos Anexos Documentais - Comunicagdo Social - Artigos.
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5.3 De Nivel Municipal

Plano Diretor Municipal

O Plano Diretor Municipal (PDM) ¢ “(...) um Plano Municipal de Ordenamento

do Territorio (PMOT) que abrange todo o territorio municipal.

Este plano “(...) estabelece as regras para utilizag¢do, ocupagdo e transforma¢do
do uso do solo em todo o territorio do Municipio; estabelece um modelo de estrutura
espacial do territorio municipal; constitui uma sintese estratégica de desenvolvimento e
ordenamento local e integra as op¢oes de ambito nacional e regional com incidéncia na

respetiva area de intervengdo (...)".

O PDM, em vigor, foi aprovado pela Assembleia Municipal de Nisa em 15 de
Marco de 1994, e ratificado pelo Governo em 16 de Junho de 1994, através da
Resolugcdo de Ministros n°. 59/94. Este plano foi alvo de alteragdes através da
Declaragao n°. 21/2003 (2% série) da Diregao Geral de Ordenamento do Territorio e
Urbanismo (DGOTDU). Para cumprir as diretivas integradas, no PROTA foi necessario
proceder a alteragdo de alguns artigos (16°, 25°, e 30°) do PDM, que constam do Aviso
n°. 26094/2010. As fases de elaboragdo do PDM de Nisa constam da Ilustragdo 21:

X } 3 Elaboragdo do Plano ¥ 3 3
|% = 'E,
Inieio Acompanhamento [  Discusslo  Parecer Konacht o = __'%
da Revisdo Concertagdo Piblica Final ’ s 2 =
S &5
o w

Participacio POblica

Ilustragdo 21: Fases do processo de revisdo do PDM de Nisa.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.
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O PDM de Nisa ainda estd em revisdo, mas ja foi elaborado um Relatorio de
Caraterizacdo do Territério Municipal, 2010, que tem a seguinte estrutura: I - Setor
Biofisico (Anexos); II - Setor Demografico; III - Setor Socioecondémico (Anexos); IV -
Setor Turistico; V - Setor Habitacional (Anexos); VI - Setor das Infraestruturas
(Anexos); VII - Setor dos Equipamentos de Utilizacdo Coletiva (Anexos); VIII - Setor
Patrimonial (Anexos) e IX - Setor da Prote¢do Civil. A Cartografia (pecas separadas)
pode ser consultada no endereco de correio eletronico do Gabinete do Plano Diretor

Municipal.
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5.4 Noutros Instrumentos em Vigor

Agenda 21 Local

A Agenda 21 Local, ¢ uma ferramenta que pretende contribuir para o aumento
da qualidade de vida do concelho, e também serve de guia de agdes onde estdo
registados os cinco vetores estratégicos a aplicar ao territorio. Durante a realizagdo do
trabalho de campo, percebemos que a Presidente da Camara de Nisa tem algumas
propostas para o Municipio que foram divulgadas na Agenda 21 local (plano de carater
estratégico e operacional). O processo de elaboragdo da Agenda 21 Local iniciou-se em
Julho de 2006 ¢ a sua conclusdo foi em Dezembro de 2007. A Agenda 21 Local ¢ uma
ferramenta que pretende contribuir para o aumento da Qualidade de Vida no concelho.
Segundo a Ilustracdo 22, os objetivos estratégicos integrados na Agenda 21 Local foram
selecionados tendo em conta o desenvolvimento econdmico, social, e turistico do

concelho de Nisa.

Objectivos Estratégicos

Identificar ¢ estade actual do desenvolvimente ne Concelhe & os seus pontos fortes e fracos
{identificar as estruturas do Municipic, as estratégias & recursos a desenvolver na Agenda 21
Local com o apeic da Cimara Municipal);

Seleccionar e concentrar a5 stengdes nos desafios prioritérics para o desenvelviments do
Concelho {metas, abjectives, & indicadores: definir o que se pretende alcancgar),

Definir estratégias integradas e propor intervencdes bem articuladas para aumentar a
gualidade de vida {preparar um documento das acgies que se vo realizar para que cada
meta seja atingida - inclui o prazo, orgamento e responsaveis pela execucio);

Aumentar s eficicia das intervencdes e promover um desenvolvimento sustentavel;

Incentivar = cooperscdo, a concertsgic & = formacdo de parceriss entre sctores locais
{estabelecer um entendiments geral ds comunidade e desenvolver abordsgens de
emvolvimento no processo da Agends 21 Local);

Promover = paricipacio dos cidedfos e de outros agentes |ocsis & responder &s suss
sspiragdes (a5 Instituicdes & 3 Sociedsde Civil sfo necessérios pars & enocrme tarsfs de
assegurar o desenvclvimento sustentawvel. Todos devem ser mobilizados num processc
transparente, eficiente, construtive e virado para = so_cé:}. Os desafios sio demasiado
grandes para serem enfrentados por uma s& entidade. E necessdria a colaboragdo
activa de todos;

Criar boas condigies para se conoetizarem as propostas de projectos & outras acgdes
pricritarias {oriar um sistema de gestdo interno para o cumprimente municipal; monitorizar as
actividades e identificar possiveis mudancas nos servigas):

Acompanhar s evolugdo do desenvolvimento do Concelho stavés de painel de
indicadores [reslizsr avslisgdes e revisdes pericdicas usando os indicadores para verificar se
a5 metas foram efectivamente atingidas)

Tlustracdo 22: Objetivos estratégicos da Agenda 21 Local.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/agenda21local.html#agenda21.
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Segundo a Ilustragdo 23, os cinco vetores estratégicos da Agenda 21 Local de
Nisa, sdo os seguintes: valorizacdo dos produtos agricolas, indlstria agroalimentar,
floresta; criacdo de infraestruturas de apoio as empresas e dinamismo empresarial;
educagdo, qualificacdes profissionais para a vida ativa, o emprego e o
empreendedorismo; turismo (Rural, de Natureza, Termal e Bem-Estar, Cultural,

Arqueologico); marketing territorial e governagao local.

Educacado, Infra-estruturas de Marketing
Qualificagdes, q Apoio as Empresas Territorial e

e Dinamismo
Empresarial

Empreendedorismo,
etc.

Governacao Local

% —
Valorizagao Turismo
Produtos Agricolas, (Rural, de Natureza,
Industria Agro- Termal e Bem-Estar,
Alimentar e Cultural, Arqueolégico)
Floresta

Tustracdo 23: Esquema simplificado dos vetores estratégicos da Agenda 21 Local.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/agenda21local.html#agenda21.

A Camara Municipal de Nisa, e o Gabinete de Desenvolvimento e Turismo,
estdo a elaborar um Plano de A¢@o Rural para promover o desenvolvimento estratégico
do setor Agroalimentar, ao nivel da producdo e da comercializagdo, do associativismo,
aproveitando os projetos que ja existem, como da Rota dos Sabores, e o mercado dos

sabores de Portalegre.

As politicas estratégicas europeias e nacionais definem varias prioridades, como
0 incentivo a inovagdo, o espirito empresarial e o crescimento da economia baseado no
conhecimento, que deverdo ser adaptadas as pequenas empresas familiares que existem
em Nisa. A Autarquia deve apostar nos produtos da regido criando uma oferta mais
diversificada e diferenciada através da inovagdo, contribuindo assim para o

desenvolvimento economico de Nisa.
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Segundo a Agenda 21 Local, hdA um conjunto de metas a atingir que sdo
fundamentais para desenvolver Nisa, e se devem apoiar no dinamismo empresarial, e na
captacao de novos mercados. No entanto, o concelho de Nisa, precisa de investimentos

privados que possam contribuir para o desenvolvimento do setor turistico.

O concelho apresenta potencialidades para o desenvolvimento do turismo, visto
que tem termas (Termas da Fadagosa de Nisa-Arez), aldeias interessantes (Amieira do
Tejo), paisagens, o Rio Tejo e o Rio Sever. A Camara Municipal de Nisa tem
desenvolvido varios planos e projetos nesta area, como o Plano de Valorizagao
Turistica, Ambiental e Paisagistica dos Rios Tejo e Sever, a integragdo no Geoparque
Naturtejo, da Meseta Meridional, a Rede de Circuitos Pedestres, o Museu do Bordado e

do Barro e a Bienal da Pedra, entre outros.

72
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Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentdvel

O desenvolvimento sustentavel ¢ “(...) um modo de desenvolvimento capaz de
responder as necessidades do presente sem comprometer a capacidade de crescimento
das geragoes futuras. Este desenvolvimento visa melhorar as condigdes de vida dos
individuos, preservando simultaneamente o meio envolvente, a curto, médio e,
sobretudo, longo prazo. O desenvolvimento sustentavel comporta um triplo objetivo:
um desenvolvimento economicamente eficaz, socialmente equitativo e ecologicamente

sustentavel (...)".

Foi em 1987 que a Assembleia Geral das Nacgdes Unidas elaborou o Relatério
Brundtland “Our Common Future”, através do qual se definiu, pela primeira vez, o

conceito de Desenvolvimento Sustentavel.

A Resolugdo do Concelho de Ministros n°. 109/2007, de 20 Agosto, (Despacho
n°. 2316/2011, do Ministério do Ambiente ¢ Ordenamento do Territorio), aprovou a
Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentdvel (ENDS) - 2015 e o Plano de
Implementagdo (PIENDS).

\ alorizaggo a.
20° o‘%)
0(!, Melhor ambiente e valorizag&o 6 .
Kg’ do patrimonio natural /@,
QO X
Q Melhor conectividade internacional do pais (]
e valorizag&o equilibrada do territario

Administragao publica mais Papel activo de Portugal na construgao

eficiente & modernizada Europeia e na cooperagio internacional
0 Mais equidade, igualdade de oportunidades Q
o & coesio social (& ]
% g

Ty 1 Crescimento sustentado e competitividade Io
% &aescala global e energética q.,
Ry 3
(@) Preparar Portugal para a @c’
. “Sociedade do Conhecimento®
e @
D ON‘“\
esenv

Ilustragdo24: Pilares do desenvolvimento sustentavel.

Fonte: http://www.dpp.pt/pt/ENDS2015/Documents/ENDS _2015-Partel Estrategia.pdf, p. 14.
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Segundo a Ilustracdo 24, os pilares do desenvolvimento sustentavel,
enunciados aplicam-se ao concelho de Nisa, e podem contribuir para o seu

desenvolvimento.

A Presidente da Autarquia de Nisa, tem-se mostrado preocupada com o
desenvolvimento sustentavel do concelho, e tem vindo a implementar projetos/acdes
para melhorar a qualidade de vida dos nisenses, contando também com a sua

colaboragao.

Quando se pretende desenvolver um concelho a partir do seu potencial turistico,
temos de ter em conta o territoério, as pessoas, as organizacdes € o ambiente. A
Autarquia de Nisa esta bem posicionada relativamente as ac¢des que tem vindo a

implementar, a nivel do ambiente.
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Programa Operacional Regional do Alentejo (2007/2013)

O Programa Operacional Regional do Alentejo 2007/2013%°, ¢ “(...) um
instrumento financeiro de politica regional, que tem como principal objetivo promover
o desenvolvimento em dreas como a inovagdo empresarial, crescimento e emprego,
regenerac¢do urbana, promog¢do da coesdo social e territorial, qualificagdo ambiental e

valorizagdo do seu territorio (...) "
As linhas fundamentais do PORA /2007/2013, sao as seguintes de acordo com a

Ilustragao 25:

Incidéncia territorial em
S5NUTSIII € 58

concelhos
Apresentacao de ~ .
P ¢ Inclusio de sistemas de
candidaturas ¢ efetuada . . o
. incentivos as micro e
mediante a abertura de eqUenas empresas
Avisos Concurso peq P
Regulamento proridade nersencies
especificos relacionados ter integrado sup
com as tipologias de izl © nelonl
rach sustentaveis e con efeito
operagoes estruturante
Enfoque na Estratégia
de Lisboa

Ilustragdo25: PORA 2007/2013, linhas fundamentais.

Fonte: Elaboragao prépria, adaptado de
http://www.inalentejo.qren.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=1.

30 http://www.inalentejo.qren.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=1.
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As Orientagdes Estratégicas Comunitarias para o periodo de 2007/2013,
pretendem combater as fragilidades que caraterizam os territorios de baixa densidade

populacional, como o Alentejo (e Nisa).

Os diplomas estabelecidos em 1999 para o Quadro Comunitario de Apoio III,
foram revogados por novos diplomas legais elaborados em funcao das novas estratégias,
e publicados em Julho de 2006. A sua divulgagao foi feita através do Jornal Oficial da

Unido Europeia, e sdo os seguintes:

- “(...) O Regulamento (CE) n°. 1080/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de
005/07, relativo ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER),

- O Regulamento (CE) n°. 1081/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 05/07,
relativo ao Fundo Social Europeu (FSE);

- 0 Regulamento (CE) n°. 1082/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 05/07,
relativo as Agrupamentos Europeus de Cooperagdo Territorial (AECT);

- O Regulamento (CE) n°. 1083/2006 do Conselho, de 11/07, que estabelece disposigoes
gerais sobre o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o Fundo Social
Europeu (FSE) e o Fundo de Coesao;

- O Regulamento (CE) n° 1084/2006 do Conselho, de 11/07, que instituiu o Fundo de
Coesdo (...)".

O Regulamento (CE) n°. 1083/2006, estabelece os objetivos e prioridades da
interven¢do comunitaria. O Alentejo (e Nisa) integra-se no objetivo da Convergéncia, e

o seu produto interno bruto “per capita” (PIBpc) € inferior a 75%.

Segundo a Ilustracdo 26, os principais desafios da Regido do Alentejo (e de

Nisa) sdo os seguintes:

Refor¢o da competitividade da
economia regional

Aumento das qualificagdes dos
recursos humanos

Sustentabilidade da coesdo
social e territorial

[lustracdo26: Desafios da Regido do Alentejo.

Fonte: Elaboragao prépria, adaptado de
http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa novo/2007pt161po004annexi.pdf.
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A Leziria do Tejo (antiga NUTS III) que pertencia a NUTS II Lisboa e Vale do

Tejo, encontra-se atualmente agregada na NUTS II Alentejo, conforme se pode verificar
na Ilustragao 27.

Alto Alentejo

Leziria da

I A
tefritorio -

Aentejo
Litaral

Baixa Alenteja

5,256 km?

8547 km?

Tustracdo 27: A dimensio territorial do Alentejo.

Fonte PORA 2007/2013,
http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.

seaeb Mo Variacdo | Variacao
Indicadores sem Lez. com Lez, (n°) %)
Tejo Tejo
Area (km?) 272759 31.550,9 4.275,1 15,7%
Populacao residente (2004) 520.830 767.679 246.849 47,4%
PIB regional (10°€; 2003) 5.663 8.479 2.816 49,7%

Tabela 23: A nova configuracdo do Alentejo.

Fonte PORA,

http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa novo/2007pt161po004annexi.pdf.
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Para a Unido Europeia os pilares do desenvolvimento sustentavel sdo os
: « A . 31 ~ . . Ce e . ~
seguintes “(...) comvergéncia’; cooperagdo territorial; competitividade e inovagdo,

emprego e inclusdo social; prote¢do ambiental e prevengdo de riscos (...) "

O QREN, foi definido pela Resolucao de Conselho de Ministros n°. 25/2006 de
10 de Margo como “(...) instrumento de negociagdo comunitaria relativamente as

perspetivas financeiras para o periodo 2007-2013 (...)".

Para complementar o nosso Projeto decidimos anexar um Glossario elaborado de
acordo com o modelo de Glossario utilizado pelo QREN, que inclui os termos que

fomos usando.

As grandes linhas estratégicas de desenvolvimento do Alentejo (e de Nisa),
segundo o ciclo de programacdo estrutural “Alentejo 20157, foram elaboradas em
funcdo de duas motivacdes basicas: “(...) uma ligada ao esfor¢o de renovagdo do
modelo economico, visando uma acelerag¢do significativa da competitividade e
atratividade economica da regido, outra, ligada ao esfor¢co de consolidagdo,
racionaliza¢do e valorizagdo dos investimentos estruturantes ja realizados. (...)".0
concelho de Nisa esta integrado na Regido do Alto Alentejo, € como se pode confirmar
ao longo deste estudo, os problemas do emprego, ¢ do desenvolvimento local, sdo
algumas das preocupagdes de Nisa. Todos os Municipios devem aproveitar os recursos
naturais, paisagisticos, patrimoniais, existentes para desenvolver os territdrios, bem

como os pordutos locais ou regionais, através do turismo.

3! Objetivo da Convergéncia, considerado como a “prioridade dos fundos”, destina-se a acelerar a
convergéncia dos Estados Membros e das regides menos desenvolvidas, melhorando as condi¢des de
crescimento e de emprego através do aumento e melhoria da qualidade do investimento em capital fisico
¢ humano, do desenvolvimento da inovacdo e da sociedade baseada no conhecimento, da capacidade de
adaptacdo as mudancas econdmicas e sociais, da protecdo e melhoria do ambiente, e da eficiéncia
administrativa.

http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa novo/2007pt161po004annexi.pdf.
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Factores de compe titividade
3 |

Potencial humano
Desenvolvimento
enpesd, criaio
figueza & emprego
Abertura da economia, | :
sociedade e territdrio a0 | POR Alentejn
exterior | :

urbana, rural e ambiental

Nelhoria da qualidade |

: POs cooperacho
5 , POR (FEADER)
POPESCA

ntervencles co-financlades (UE)

Outros fnstrum.

Tlustragdo28: Articulagdo entre a Estratégia Alentejo 2015 e os programas operacionais.

Fonte PORA,
http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.

Na Ilustragdo 28, esta representada a articulacao a Estratégia Alentejo 2015 e os
programas operacionais, enquanto que na llustragao 29, sdo apresentados os eixos da
estratégia “Alentejo 2015” estdo interligados com os Eixos prioritarios do Programa
Operacional Regional do Alentejo (PORA). Estes eixos foram definidos em funcdo dos
territorios de baixa densidade populacional como Nisa, Alto Alentejo, Baixo Alentejo e
Alentejo Central, e pretendem contribuir para o desenvolvimento sustentdvel de um
territorio com diversas potencialidades a nivel da paisagem, da natureza, dos bordados e

do barro.
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Competitividade, inovagdo e

Desenvolvimento
conhecimento

empresarial, criacdo
de riqueza e emprego

v

Desenvolvimento urbano

Abertura da economia,

sociedade e territdrio )

TEeE Conectividade e

articulacao territorial
] Qualificacdo ambiental e
Melhoria da qualidade valorizagdo do espaco rural
urbana, rural e
ambiental
Governagdo e capacitagdo
histitucional

Assisténcia técnica

Tustracdo29: Eixos estratégicos Alentejo 2015 e eixos prioritarios do Programa Operacional.

Fonte PORA,
http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.

O PORA segue as diretivas do regulamento (CE) n°. 1083/2006 do Conselho de
11 de Julho e do Regulamento (CE) n°. 1080/2006 do Parlamento Europeu e do

Conselho de 5 de Julho, bem como as orientagdes nacionais estabelecidas pelo QREN.

De acordo com os instrumentos de ordenamento, em vigor, podemos observar
que os eixos estratégicos e prioritarios apresentados se aplicam ao concelho de Nisa,
tendo em conta que este territorio se pretende desenvolver a nivel econémico, social e

turistico, segundo a Ilustragao 30.
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Eixos prioritarios

Competitividade,
inovacao e
conhecimento

Desenvolvimento
urbano

Conectividade e
articulacdo
territorial

Qualificacdo
ambiental e
valorizacdo do
espaco rural

Governacio e
capacitacdo
institucional

Assisténcia
técnica

Areas de intervencdo

« Criacao de micro e peguenas empresas inovadoras

+ Projectos de |ED projects de conparaghasntre micm s paquensd
emnpredss o antidaded da 48L. clentifics & teenal )

+« Projectos de investimento produtivo para inovacio em
micro e peguenas empresas

+ Qualificacio de micro e pequenas empresas

« Desenvolvimento da sociedade do conhecimenta

« Rede de ciéncia e tecnologia (istalsctes e equizaments
clantificas & teenaldgions)

+ Areas de acclhimento para a inovacic empresarial faLe,
pargues tec*mdngbas. neubador s & pargued de ciéncia e teenalagia)

« Acches colectivas de desenvolvimento empresarial
= Intervencdes complementares em redes de energia

« Parcerias para a regeneracac urbana
+ Redes urbanas para a competitividade e inovacio
« Maobilidade urbana

Infra-estruturas e redes de mabilidade

+ Redes de equipamentos e infra-estruturas para a Coesas
social e territorial

+ Gestdo de recursos hidricos
+ Prevencio e gesto de riscos naturais e tecnolégicos

« Estimulo & reciclagem e reutilizaco de residuos e
valorizacio de Areas extractivas

« Conservacdo da natureza e promocac da biodiversidade
« Valorizacdo e ardenaments da orla costeira
+ Valorizacido econdmica do espago rural

+ Governo electranico regional e local

+ Facilitar a relacio das empresas e dos cidadaos com a
administracao descancentrada e local
+ Promacao institucional da regiao

« Assisténcia técnica

[lustracdo 30: Organizacdo do programa Operacional Regional: eixos prioritarios.

Fonte: PORA,
http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa novo/2007pt161po004annexi.pdf.

Ao longo deste Projeto foram abordadas algumas preocupagdes a nivel do
desemprego, da desertificagdo, da qualidade de vida da populacao local, do ambiente,

do empreendedorismo, e da valorizagao do espago rural.
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As estratégias delineadas incidem no aproveitamento dos recursos e potenciais
produtos de cada localidade ou regido para desenvolver de forma sustentavel o setor
turistico. E fundamental combater as assimetrias locais ou regionais, € tentar

desenvolver os territdrios a nivel econdmico, social e politico.
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6 Analise e Diagnostico dos fatores que potenciam o turismo
em Nisa

6.1 Analise Swot

A Anidlise Swot foi desenvolvida por Kenneth Andrews e Roland Christensen,
dois professores da Harvard Business School. O termo SWOT resulta da conjugagao das
iniciais das palavras anglo-saxonicas Strengths (forcas), Weaknesses (fraquezas,
Opportunities (oportunidades) e Threats (ameagas). Segundo a Ilustracdo 31, esta
analise’ corresponde a identificagio por parte de uma organizagio e de forma
integrada, dos principais aspetos que caraterizam a sua posicao estratégica num

determinado momento, tanto a nivel interno como a nivel externo (forma como a

ernas

organizagao se relaciona com o meio envolvente).

| lntemﬂ \nt

* Externas

Tlustragdo 31: Analise Swot.

Fonte: http://projetoseti.com.br/gestao/governanca/analise-de-swot-o-grande-inicio/.

A tabela seguinte pretende apresentar a analise swot como ferramenta de apoio
ao novo Projeto. Como se podera observar hé a possibilidade de elencarmos os aspetos
mais relevantes. As estratégias apresentadas estdo interligadas com as linhas

orientadoras dos Instrumentos de Gestao Territorial abordados no ponto cinco.

3 Diciopédia 2005/ 2004 Porto Editora, Lda.
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Paisagem

Ambiente Interno - Pontos Fortes
Qualidade e diversidade paisagistica

Interesse Paisagistico e elevado valor
cénico
Diversidade e qualidade
naturais

de recursos

Ambiente Externo - Oportunidades

Financiamentos comunitarios e nacionais
que podem contribuir para a protecdo e
conservagao da paisagem

Ambiente Interno - Pontos Fracos

Contribui¢do das pedreiras
descaraterizacdo da paisagem

Riscos ambientais presentes

para a

Utilizacao ndo adequada de vias de acesso
em meios rurais

Ambiente Externo — Ameacas
AlteragoOes climatéricas
Incéndios

Degradacdes paisagisticas ambientais
Destruicao e fragmentacdo dos habitats

Territorio

Ambiente Interno - Pontos Fortes

Riqueza de Recursos Hidricos

Alto potencial cinegético

Proximidade da Fronteira

Boas acessibilidades externas e internas
Centralidade

Parcerias ou aliangas

Boa imagem e marcas reconhecidas

Existéncia de  percursos pedestres
homologados
Presenca significativa do movimento
associativo

Ambiente Interno - Pontos Fracos

Fraca rede de transportes publicos
Falta de Estacionamento
Dificuldade em fixar e atrair populacao
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Ambiente Externo - Oportunidades

Reconhecimento pela U. E. da importancia do
meio rural

Programas nacionais € comunitarios de
reabilitacdo de imoéveis e de recuperagdo de
centros histdricos

concelho
vias de

Localizagdo  estratégica  do
relativamente a  importantes
comunicagdo e a outros concelhos
Introducdo de portagens na A23 reforga a
circulacao pelas vias interiores

Ambiente Externo - Ameacas

Reduzida capacidade de investimento nas
zonas do interior

Reducdo de fontes de financiamento externas
que se traduzirdo em limitacdes ao
investimento

Economia/Demografia/Mercado/Trabalho

Ambiente Interno - Pontos Fortes
Existéncia de montados

Crescente  procura  dos  produtos
endogenos de qualidade como queijos,
mel, azeite e enchidos

Ambiente Externo - Oportunidades

Qualificagdo de mao-de-obra pela acao
das estruturas do ensino superior

Ligagdo entre o ensino superior € o tecido
empresarial

Ambiente Interno - Pontos Fracos

Insuficiente nivel de escolarizacdo ¢
qualificag¢ao do capital humano

Estrutura socioprofissional com
significativo peso de trabalhadores nao
qualificados e com baixa escolaridade
Envelhecimento progressivo da populacao
Despovoamento na maioria das freguesias
Aumento do desemprego
Estrutura empresarial débil
Perda da valorizacao
atividade agricola
Ambiente Externo — Ameacas

economica da

Declinio demografico nacional

Emprego dependente de um nUmero
reduzido de empresas
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Setor Turistico

Ambiente Interno - Pontos Fortes

Cultura  popular  manifestada  no
Artesanato e em eventos de carater
tradicional

Localizacao do recurso termal em zonas
de potencial paisagistico

Diversidade e qualidade de recursos
histérico-arquitetonicos e etnograficos
Adesdo aos meios de comunicagdo e as
novas tecnologias da informagado

Turismo como sector de atividade
econdmica com potencial
desenvolvimento

Ambiente Externo - Oportunidades

Alteragao das motivagdes e do perfil do
turista/visitante e a existéncia de um novo
paradigma de turismo

Revisdo do PDM

Definicdo de estratégias nos Instrumentos
de Gestao Territorial
Crescimento sustentado da
turistica nos proximos vinte anos
Acesso ao mercado ibérico

industria

Promogdo turismo integrado, através das
atividades do turismo termal e cultural
devidamente monitorizado e programado
a nivel regional

Ambiente Interno - Pontos Fracos

Oferta de equipamentos e servigos
turisticos incipiente e pouco organizada
(quantidade e qualidade), a nivel da
restauracao

Auséncia de estratégias de promocdo
conjuntas, entre os varios agentes

Falta de competéncias de Marketing e
Publicidade

Fragilidades na qualidade dos servigos

Dificuldade de coordena¢ao entre os
varios agentes que operam no mercado
turistico

Escassa promocdo da riqueza cultural e
patrimonial do concelho

Sinalética de orientacdo e interpretagdo
dos lugares e do patrimdnio de interesse
turistico danificada

Falta de material informativo em varios
idiomas

Ambiente Externo - Ameacas

Agravamento da crise econdmica nacional
e internacional

Perda de competitividade em relagdo a
destinos/regides concorrenciais
Competidores nacionais e estrangeiros

Perda de oportunidades de investimento
para outras regioes

Sazonalidade da procura

Fraca promogao nacional e internacional
do produto/marca “Termas de Portugal:
auséncia de uma estratégia integrada e
concertada da oferta existente no pais
Deficit de imagem e de notoriedade nos
mercados internacionais

Tabela 24: Analise Swot de Nisa.

Fonte: Elaboragao propria (2011).

86



Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

As estratégias sugeridas para Nisa devem envolver a articulagdo entre as Termas
da Fadagosa, o Museu do Bordado e do Barro, e os restantes recursos naturais que
ocupam uma posi¢do de destaque neste concelho dinamizando atividades de qualidade,

de modo a insuflar valor aos recursos, ¢ segmentar a oferta.

A posigao geografica de centralidade do concelho de Nisa agregada a existéncia
de elementos patrimoniais relevantes, pode ser estrategicamente potenciada de forma a
contribuir para o combate da sazonalidade, através da implementacdo de outros
empreendimentos turisticos. A unidade hoteleira que esta a ser construida em Alpalhao,
poderéa contribuir para o aumento do nimero de estadas, visto que Nisa estava muito

limitada a nivel deste tipo de empreendimentos turisticos.

A qualidade paisagistica de Nisa deve ser promovida e divulgada através de
seminarios, wokshops, e atividades de ar-livre (i.e. percursos pedestres) com a
finalidade de dar a conhecer a sua singularidade e contribuir para a afirmacdo de Nisa
como destino “Ambiental”. Devem ser desenvolvidas a¢des no sentido da protecao e da
promocao da paisagem de Nisa considerada uma paisagem singular, diversificada e
elevado valor cénico, que podera ser considerada a imagem de marca do concelho. Estas
medidas poderdo contribuir para o aproveitamento de um recurso natural que estd
sujeito a riscos ambientais constantes, ¢ a degradacdo paisagistica provocada por

alteracoes climatéricas e outras catastrofes.

A introducdo de portagens na A23 podera contribuir para o aumento de

circulagdo noutras vias que passam no interior de algumas localidades como Nisa.

As Termas da Fadagosa de Nisa podem ser geridas através de diversas parcerias
ou aliangas entre operadores turisticos e agéncias de viagem, tendo em conta a sua
dinamizacao, a nivel local ou regional. Esta ¢ uma estratégia que podera contribuir para
promover este empreendimento turistico através do marketing territorial, e de
campanhas publicitarias. E fundamental aumentar o nimero de utilizadores das termas,

e tentar manter os recursos humanos nos postos de trabalho que ocupam.

Nisa pode aproveitar os produtos endogenos certificados, como o queijo, 0s

enchidos, e a carne de porco para o desenvolvimento de projetos e programas locais.
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A Gastronomia local podera ser divulgada através de concursos, eventos e
mostras gastronomicas. Este ¢ um nicho que pode contribuir para o aumento da fixagdo
da populagdo jovem no concelho promovendo projetos de empreendedorismo

criatividade e inovagao.

A populagdo local deve estar envolvida nos projetos locais relacionados com a
olaria, os bordados tipicos de Nisa e o potencial do concelho. O Artesanato ndao pode

desaparecer.

A existéncia de parcerias e aliangas, entre Nisa e Franca (Azay-le-Rideau)
podera facilitar o desenvolvimento de projetos de ambito local, suportados por

financiamentos nacionais, comunitarios, ou por outras fontes de financiamentos.

A qualificagdo de mao-de-obra pela acdo do ensino superior e a ligagdo do
ensino superior com o tecido empresarial, pode ajudar a qualificar os recursos humanos
que exercem fungdes em diversos servicos e se relacionam diretamente com os

turistas/visitantes.

Nisa tem de aproveitar a sua centralidade, os seus recursos turisticos e potenciais
produtos para desenvolver o concelho, e competir com outros territorios que tém
termas, recorrendo aos fundos comunitarios que ainda estio disponiveis. E necessério
criar novas infraestruturas de apoio ao turismo para captar turistas/visitantes, e melhorar
a rede de transportes publicos. Nisa tem potencial para se desenvolver e poderia

aproveitar alguns nichos de mercado, como o bird-watching, e o megalitismo.

Ha oito percursos pedestres homologados que servem para descobrir o que Nisa
tem de bom para oferecer, ¢ a sua historia/vertente cristd deveriam ser exploradas a

nivel do turismo através de recriagdes historicas, atividades para os jovens.

O desporto faz bem a satde e Nisa tem condi¢des para o desenvolvimento do
turismo de aventura, mediante a realizacao de diversas atividades mais radicais, desde o

slide, rappel, exercicios com cordas, entre outras.

O Rio Tejo e o Rio Sever poderiam ser mais aproveitados a nivel da canoagem,
e da realizacdo de concursos de pesca desportiva, dado que os nisenses apreciam muito

esta atividade.
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7 Avaliacio do futuro turistico de Nisa com base no seu
potencial turistico

Neste capitulo vamos apresentar a componente pratica do nosso Projeto, que
inclui os resultados dos questiondrios e entrevistas realizado,s que podem ser
consultados nos Anexos Documentais - Entrevistas - Entrevista n°. 1 e n° 2;
Questiondrios - Questionario n°. 1 e n°. 2, e os guides respetivos. Os dados obtidos
através dos duzentos questiondrios que realizdmos “in situ”, sdo fundamentais para
compreender se Nisa tem ou nao potencial turistico. O Posto de Turismo de Nisa
elaborou um questionario que foi distribuido as unidades de alojamento, restauragao, e
oficinas de artesanato, entre Maio e Setembro de 2008. Os resultados deste estudo
complementam o nosso Projeto tendo em conta que ficdmos a saber qual foi a opinido
dos turistas/visitantes. E a partir dos resultados dos questionarios/entrevistas, das
projecdes dos Atores e da observacao do territorio que podemos avaliar o futuro
turistico do concelho de Nisa. As diversas saidas de campo também nos ajudaram a

compreender se Nisa tem ou ndo potencial.

7.1 Metodologia especifica

O estudo realizado esta direcionado para o concelho de Nisa e a metodologia

especifica que decidimos usar orienta-se em fungao de trés etapas:

e Aquisicao de dados
e Tratamento de dados

e Resultados

Ao longo desta avaliacao ficaremos a saber que héa outras potencialidades que
poderdo contribuir para o desenvolvimento turistico de Nisa, para além do termalismo.
S6 os resultados obtidos em fungdo da opinido dos inquiridos, poderdo comprovar se

Nisa tem ou nao potencial turistico para se desenvolver.
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7.2 Aquisicao de dados

A aquisicdo de dados ¢ uma fase delicada que envolve o contato direto com a
populagdo local. E a opinido dos inquiridos que vai revelar qual é realmente o potencial

turistico de Nisa.
O processo de aquisicao de dados passou por duas fases:

Numa primeira fase, realizaram-se duas entrevistas, a Sr®. Presidente da
Autarquia de Nisa, Eng®. Maria Gabriela Tsukamoto, que facilitou o processo de recolha
de informacdo credibilizada para a realizagdo do referido estudo. Alguns funciondrios
das Termas da Fadagosa de Nisa, do Museu do Bordado e do Barro, também foram

entrevistados.

Na segunda fase realizaram-se duzentos questiondrios, para saber a opinido da
populagdo local sobre o potencial turistico de Nisa, e sobre as Termas da Fadagosa. Para
recolher mais opinides colocamos questionarios no endereco de correio eletronico>

através dos quais também conseguimos respostas interessantes.

No dia 28 de Outubro foi publicado um artigo no Jornal de Nisa, para dar a

. .34
conhecer o estudo que estdvamos a realizar™".

Guido dos Questiondrios e Entrevistas

Para saber qual a opinido dos nisenses relativamente ao potencial turistico de
Nisa (Questionario n°.1), e as Termas da Fadagosa (Questionario n°. 2), dos Anexos
Documentais, foram definidas algumas questdes que obedeceram a critérios especificos,

devidamente justificados através do seguinte guido:

3 http://www.surveymonkey.

3* 0 artigo est4 integrado nos Anexos Documentais - Figura 2 - Comunicagio Social- Artigos. Para quem
estiver interessado, ha um leque de fotografias, (cerca de 1000) que estdo armazenadas num suporte
digital, para uma consulta complementar.
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- relativamente a primeira pergunta, considera-se importante seriar os inquiridos
por faixas etarias entre menores de 18 anos e maiores de 50. Deste modo conseguir-se-a

uma amostra significativa.

- na pergunta numero dois, ¢ fundamental para perceber a relacdo entre as
respostas e as habilitacdes académicas, pois permite compreender qual ¢ a segmentacao

de eventuais opinides que interessem ao objetivo do questionario.

- a terceira pergunta do questionario foi formulada para saber se os inquiridos
conhecem o Geoparque da Naturtejo e se o consideram mais ou menos importante que

as areas de atividade turistica assinaladas no conjunto das alineas.

- a ultima pergunta foi deliberadamente focada na perspetiva de tentar perceber
qual era a visao dos inquiridos sobre o potencial turistico de Nisa tendo em conta as

opgoes apresentadas no questionario

O segundo questiondrio, segue o mesmo procedimento do primeiro, e pretende-

se apurar a opinido dos inquiridos relativamente as Termas da Fadagosa de Nisa:

- na primeira pergunta, considera-se importante seriar os inquiridos por faixas
etarias entre menores de 18 anos e maiores de 50, para conseguir uma amostra

significativa.

- na pergunta numero dois, ¢ fundamental perceber a relagdo entre as respostas e
as habilitagdes académicas, porque permite compreender qual ¢ a segmentacao de
eventuais opinides que interessem ao objetivo do questionario. O leque de habilitagdes

foi mais diversificado para saber qual era o grau de instru¢ao da populagdo nisense.

- relativamente a pergunta numero trés, ¢ fundamental saber se a populagdo de

Nisa conhece as Termas da Fadagosa, dai a escolha de duas opgdes de resposta.

- na pergunta nimero quatro, e tendo em conta que o estudo que estamos a
desenvolver incide sobre o concelho de Nisa, € sobre o termalismo, considera-se
importante saber qual ¢ a imagem que os nisenses t€ém das Termas da Fadagosa de Nisa,

dai a formulagdo da questdo niumero quatro.

- a pergunta nimero cinco ¢ pertinente, visto que para desenvolver o concelho

que estamos a estudar, temos de saber o que falta em Nisa, para complementar o nosso
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estudo. O termalismo pode agregar-se a outros recursos/produtos, reforcando assim a

oferta turistica local.

Guioes das Entrevistas

Guiao de Entrevista n°. 1

As entrevistas (n°. 1 e n°. 2, dos Anexos Documentais) realizadas contaram com
a colaboracao da Presidente da Autarquia de Nisa e envolveram algumas questdes que
achamos pertinentes, dado que estdo relacionadas com o territorio que decidimos
estudar. Estas questdes foram selecionadas em fun¢do de um objetivo principal,

desenvolver o turismo de Nisa, e obedecendo aos seguintes critérios:

- a pergunta nimero um direcionou-se para o complexo termal da Fadagosa de
Nisa. A opinido da edil nisense acerca da sua missao, que esta relacionada com este

empreendimento turistico, ¢ fundamental para o Projeto que temos vindo a elaborar.

- a pergunta numero dois foi colocada para saber realmente qual era a

concorréncia que este novo empreendimento turistico teria de enfrentar.

- a pergunta numero trés foi formulada para apurar quais as entidades envolvidas
na gestdo das Termas da Fadagosa. E fundamental ter parceiros, sejam eles publicos ou

privados para gerir estes projetos, que envolvem verbas bastante avultadas.

- a pergunta nimero quatro, ¢ fundamental para saber qual ¢ o posicionamento

das termas e que valéncias vao oferecer aos clientes.

- a pergunta nimero cinco, e tendo em conta que as termas estdo ligadas a saude
e ao tratamento de doencas através de uma agua com fins terapéuticos, achdmos
pertinente compreender se esta estdncia termal tem ou nao algum plano de

comunicagao.

- a pergunta numero seis sobre as Termas da Fadagosa de Nisa, ¢ fundamental
para complementar as nossas propostas/acdes para potenciar o turismo de Nisa
(conforme se pode verificar no ponto 8.3.1 intitulado de “Contributos para um

Programa de Monitorizacao”).
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- a pergunta nimero sete, ¢ importante porque permite apuar as fragilidades do
concelho, e delinear novas propostas que possam contribuir para o seu desenvolvimento

seja ele turistico, econdmico, ou social.

- a pergunta numero oito ¢ pertinente, pois ¢ necessario saber quais os projetos

que poderao ser implementados em Nisa.

- a pergunta nimero nove, ¢ fundamental para saber quais as areas que a edil
definiu como sendo mais importantes. Esta questdo ¢ fundamental para conhecer a

realidade deste territorio.

- a pergunta niimero dez foi deliberadamente focada na perspetiva de tentar
perceber se existia ou ndo algum relacionamento entre Nisa e as dez freguesias que

integram este concelho.

- a pergunta numero onze, ¢ fundamental para compreender se Nisa tem ou nao

algumas mais-valias relativamente a outros municipios.

- a pergunta nimero doze estd direcionada para o futuro de Nisa, que também ¢
um dos objetivos deste Projeto. A opinido da Presidente da Autarquia de Nisa ajuda-nos

a compreender o que falta em Nisa.

- a pergunta numero treze ¢ fundamental para compreender qual ¢ realmente o

setor mais representativo do concelho.

- a pergunta nimero catorze, ajuda-nos a compreender quais sdo as estratégias

turisticas estabelecidas para Nisa.

- a pergunta numero quinze envolve fatores a considerar na oferta turistica de
Nisa. E fundamental saber como se encontra este concelho a nivel de acessibilidades,

alojamento, entre outros.

Guiao da Entrevista n°. 2

O guido da segunda entrevista, segue o mesmo procedimento do primeiro, € 0s

critérios das questdes selecionadas sdo os seguintes:

- a pergunta nimero um foi formulada para apurar quais eram as mais-valias de
Nisa, principalmente a nivel da oferta turistica. E fundamental saber qual ¢ a imagem

que este concelho pretende transmitir;
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- a pergunta nimero dois, sabendo que pretendemos elaborar propostas/acdes
para desenvolver o turismo de Nisa, ¢ pertinente saber quais sdo os patrimdnios que

poderdo integras essas propostas;

- a pergunta numero trés, considera-se importante porqu se pretende saber qual ¢
o modelo de negdcio das Termas da Fadagosa de Nisa, consideradas um Recurso

Ancora deste concelho;

- a pergunta numero quatro ¢ relevante devido a existéncia de uranio, que podera
vir a ser explorado e pdr em risco a populagdo e a agua termal usada no tratamento dos

utentes que frequentam as termas;

- a pergunta niimero cinco, ¢ fundamental porque se pretende saber como ¢ que
Nisa se podera posicionar a nivel regional e que estratégias se deverdo propor que

envolvam o potencial turistico do concelho;

- a pergunta nimero seis, ¢ pertinente, para saber qual ¢ a oferta turistica que se
pode agregar as termas, quais sdo realmente os recursos ou os produtos que se podem

combinar para desenvolver este concelho;

- a pergunta nimero sete foi formulada para saber qual ¢ o relacionamento de
Nisa com outras localidades, ou regides, como por exemplo Portalegre. A partilha a
nivel de recursos e produtos ¢ pertinente ¢ pode servir de complemento as

propostas/agdes que estdo integradas neste Projeto;

- a pergunta numero oito foi formulada para tentar saber como ¢ que Nisa se
podera integrar no Novo Paradigma do Turismo. Os padrdes que caraterizavam o
turismo estdo a mudar e Nisa tem de se adaptar ao novo modelo, que esta ligado a

cultura, ao patrimonio;

- a pergunta nimero nove, considera-se importante para apurar quais foram os
projetos que a edil decidiu desenvolver e que ndo foram implementados, dado que se

pretende apresentar um projeto para Nisa;

- a pergunta nimero dez estd direcionada para o turismo. E fundamental saber
como se estd a desenvolver o turismo em Nisa. Para propor novos projetos tem de se

conhecer devidamente o territorio;
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- a pergunta nimero onze, ¢ fundamental, ¢ preciso saber qual ¢ a especializagdo

de Nisa, para se poder apresentar sugestdes para o seu desenvolvimento.

Apés a realizagdo das etapas da aquisicio de dados e dos guides dos

questionarios e entrevistas, segue-se a etapa que do tratamentos dos dados.
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7.3 Tratamento de dados

Os duzentos questionarios elaborados, foram realizados “in situ”, possibilitando
assim, um contacto direto com a populagdo local, fundamental para apurar a opinido que
realmente existe relativamente ao potencial turistico do concelho de Nisa, € ao novo
complexo das Termas da Fadagosa de Nisa. Os nisenses partilharam as suas

experiéncias, e ideias, uma mais-valia para o trabalho que se ia completando.

O publico-alvo escolhido foi a populacdo local. No entanto houve outros
inquiridos que colaboraram neste estudo, preenchendo os dois questionarios™. O
primeiro ¢ sobre o potencial de Nisa e o segundo tem como tema central a opinido sobre
as Termas da Fadagosa. Decidimos optar pela utilizacao dos questiondrios presenciais, €
abandonando a modalidade de questionario por via eletronica, visto consideramos estes

mais relevantes.

O Posto de Turismo de Nisa disponibilizou alguma informagdo credibilizada e
relacionada com os espagos a visitar em Nisa, e com as preferéncias dos

turistas/visitantes,

Os “ateliers” onde se criam as cantarinhas, os pratos, onde se bordam os xailes,
as colchas, sdo locais de wvisita ‘“obrigatéria”, que revelam através de maos

femininas/masculinas, a arte, a cultura, o saber, e a tradicdo de um povo.

Os dados foram tratados de uma forma simplificada, a partir de uma base de
dados (uma por questionario). Seguidamente, elabordmos tabelas consoante o numero
de perguntas e respostas chegando assim a um conjunto de resultados que serdao

discutidos no ponto seguinte.

O tratamento de dados permitiu-nos tirar véarias ilagdes que passamos a

apresentar.

3 http://www.surveymonkey.
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7.4 Resultados do trabalho de campo

O patrimonio natural e edificado, que existe em Nisa pode contribuir para o seu

desenvolvimento. Mas o potencial turistico deste territorio, abrange o patrimonio

natural e edificado, e os diversos recursos singulares que estdo presentes no concelho.

Foi para conhecer a opinido dos nisenses que se elaboraram questiondrios, € os

resultados estdao nas tabelas e graficos que apresentamos.

Qual é o potencial turistico de Nisa?

f %
Paisagem 9 9%
Turismo Rural 3 3%
Complexo Termal da Fadagosa de Nisa 56 56%
| Artesanato 21 21%
Hipismo 1 1%
Gastronomia 4 4%
Animacao 3 3%
Megalitismo 1 1%
Resposta 0 2 2%
Total 100 100%

Tabela 25: Resultados tabulares

Questionario n°.1, pergunta quatro. Fonte: Elaboracdo propria.

OPaisagem

B Turismo Rural

OComplexo Termal da
Fadagosa de Nisa

B Artesanato

B Hipismo

OGastronomia

BAimagao

OMegalitismo

B Nao respondeu

Grafico 15: Resultados sectoriais.

Questionario n°. 1, pergunta quatro. Fonte: Elaboragao propria.
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Com base nos resultados apresentados, 56% dos inquiridos acham que Nisa pode
desenvolver-se essencialmente através do complexo Termal da Fadagosa de Nisa e 21%

do Artesanato (Bordados e Olaria).

O terceiro fator considerado ¢ o da Paisagem, seguido da Gastronomia, isto
significa que a imagem termal ¢ de primeira preocupagdo, ao passo que o Hipismo ou o

Megalitismo so6 obtiveram 1% do foco dos inquiridos.

O termalismo, poderd contribuir para o desenvolvimento de um territério de
baixa densidade populacional, ligando-se ao produto Saiude e Bem-Estar, que ¢

considerado um dos dez produtos estratégicos do PENT.

O que é que pode contribuir para o Desenvolvimento Turistico de

Nisa?

f %
Turismo Cultural 17 17%
Geoparque Naturtejo 3 3%
Termalismo 52 52%
Turismo de Natureza 25 25%
Resposta 0 3 3%
Total 100 100%

Tabela 26: Resultados tabulares.

Questionario n°. 2., pergunta cinco. Fonte: Elaboracdo propria.

O Turismo Cultural
@ Geoparque Naturtejo
OTermalismo

B Turismo de Natureza

®mNa&o respondeu

Grafico 16: Resultados sectoriais

Questionario n°. 2, pergunta cinco. Fonte: Elaboraggo propria.
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As ilagdes que se podem retirar da tabela 26, sdo a combinagdo do Termalismo
com o Turismo de Natureza. No entanto, o Turismo Cultural, também ¢ relevante a

nivel dos usos e costumes do povo nisense, que ainda se vao mantendo.

Como sintese, os principais fatores que potenciam o turismo de Nisa, sdo o

Termalismo, o Artesanato, o Turismo de Natureza, e o Turismo Cultural.

\

Os resultados apresentados, ligam o Termalismo a Natureza, a paisagem, a
animacado, a cultura e a gastronomia. Este ¢ o potencial turistico de Nisa que podera

contribuir para o seu desenvolvimento local e regional.

As diversas saidas de campo que realizdmos, reforcaram a ideia de que uma
agregacao de diversos produtos turisticos, e recursos, seria uma boa estratégia para

afirmar territorialmente Nisa a nivel do turismo.
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7.5 Opiniao dos turistas/visitantes

O Posto de Turismo de Nisa elaborou um questionario que foi distribuido as
unidades de alojamento, restauragdo, ¢ oficinas de artesanato, entre Maio e Setembro de
2008. A realizacdo deste questionario serviu para apurar quais as motivagdes e
preferéncias dos turistas/visitantes relativamente as oportunidades que o concelho de

Nisa oferece a nivel do turismo. A amostragem foi de 428 questionarios.

Segundo Mouro, e Candrio (2008), o potencial do concelho “(...) ndo se
restringe apenas ao uso da paisagem para fins de lazer. Nisa é também privilegiada em
feicoes geologicas que contam a historia do meio fisico e que despertam o interesse

turistico (...)".

A faixa etaria dos inquiridos com idades compreendidas entre os 40 e os 49
atingiu os 34%, enquanto que a classe menos representativa que apenas atingiu 1% que
corresponde a primeira classe (menos de 20 anos). O estudo realizado revela que 72%
dos inquiridos sdo excursionistas € 28% sao turistas. Para desenvolver o setor turistico
de Nisa, é necessario transformar os excursionistas em turistas. E fundamental criar

produtos inovadores destinados a satisfazer o publico-alvo.

34%
21%
19%
9% 10%
1%
| e— - ; : . 3
Menosde 20 20a 29 anos 30a 39 anos 40a49%9anos 50 a 59 anos Mais de 60
anos anos

Grafico 17: Faixa etéria dos inquiridos

Fonte: Painel de indicadores de suporte a area do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de
Nisa, pagina 3.
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Grafico 18: Pais de origem dos inquiridos.

Fonte: Painel de indicadores de suporte a area do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de
Nisa, pagina 4.

Segundo este grafico, Portugal apresentou uma percentagem maior de inquiridos
(79%), seguido da Franca, que apresentou uma percentagem muito inferior de 9%. No
entanto ainda responderam a este questiondrio, os turistas/visitantes de outros paises
como a Inglaterra (3%), Espanha (2%, Holanda (2%), Alemanha (2%). Os restantes

inquiridos vieram dos seguintes paises: Suica (1%) a Suécia (1%) e a Austria (1%).

B Artesanato
O Termas

B Natureza

7% &% 20%

O Gastronomia

M Visita a familiares ou
amigos
O Eventos culturais

B Outros

Grafico 19 Opgoes de visita dos turistas.

Fonte: Painel de indicadores de suporte a area do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de
Nisa, Pagina 8.

Segundo este grafico o principal motivo que contribui para a deslocacdo dos
turistas/visitantes a Nisa foi a Natureza (28%) ¢ a Gastronomia (28%). No entanto os

turistas/visitantes também apreciam o Artesanato nisense (20%).
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Os outros motivos que estiveram na origem da deslocagdo dos turistas/visitantes
sdo a visita a familiares ou amigos, os eventos culturais que se realizam com frequéncia
em Nisa, e nas restantes freguesias. No entanto, 6% dos inquiridos escolheu a opg¢ao

“Outros”, ndo se ficando a saber ao certo qual o motivo da sua deslocagdo ao concelho.

B De passagem

99, 1% ~1%

H Fim de Semana

OMenos de uma
semana

O Entre uma e duas
semanas

O Duas semanas ou
mais

Grafico 20: Duracédo da visita.

Fonte: Painel de indicadores de suporte a area do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de
Nisa, pagina 10.

Alguns dos problemas que se verificam em Nisa, estdo presentes nos resultados
das opcodes de resposta que foram escolhidas pelos inquiridos. Nisa ¢ visitada “de
passagem”, esta ¢ a op¢do mais representativa dado que tem 75% das respostas. Os
turistas/visitantes que no ano de 2008 visitaram Nisa, ndo permaneceram muito tempo

nesta localidade. O segundo valor mais representativo, ¢ o do fim-de-semana.

0 Artesanato

B Queijos

3y, 6% 2%

O Enchidos
O Termas

O Patriménio Historico

119 O Roteiro de Esculturas

B Geositios

O Outros

Grafico 21: Produtos preferidos pelos turistas

Fonte: Painel de indicadores de suporte a area do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de
Nisa, Pagina 18.
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Os gréficos apresentados caraterizam o publico-alvo que visita Nisa e quais sdo
as principais motivagdes que estdo na base da sua deslocacdo. Nisa tem recursos e
potenciais produtos mas ¢ fundamental delinear estratégias que contribuam para a
fixacdo dos turistas/visitantes que passam por Nisa, considerada um territorio “de

passagem”.
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8 Contributos para o potencial turistico do Concelho de Nisa

8.1 Visao Prospetiva: uma sintese

A prospetiva ¢ uma ferramenta que podera a ajudar a criar cenarios futuros, com
base nos acontecimentos passados e presentes, que poderao contribuir para desenvolver

um territorio.

Segundo Godet, (1993:22) “(...) a prospetiva é uma reflexdo para iluminar a

agdo presente a luz dos futuros possiveis (...)".

A prospetiva e os cenarios estdo interligados, visto que ambos sdo fundamentais
para planear estratégias para o futuro de um concelho como Nisa, que se pretende
desenvolver principalmente a partir do turismo. No entanto, os cenarios so sao crediveis
e uteis se respeitarem quatro fatores: a pertinéncia, a coeréncia, a verosimilhanga ¢ a

transparéncia.

Para Godet, M. (1993), as trés componentes do “(...) " triangulo grego (...)", a
aplicar num territdrio, s3o as seguintes: antecipagdo (reflexdo prospetiva), a agdo
(vontade estratégica), e a apropriagdo (motivacdo e mobilizagdo). Estas componentes

estao representadas na Ilustragao 32.

O tridngulo grego

ANTECIPACAO ACCAO

Vontade
estratégic

Reflexdo
prospectiva

APROPRIACAOQ

Motivagio e
mobilizag¢do
colectiva

Tustra¢do32: O triangulo grego.

Fonte: Godet M., (1993), “Manual de Prospetiva Estratégica - Da Antecipacio A A¢do”, p. 22.
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A prospetiva estratégica contribui para a elaboracdo de cendrios que se devem

aplicar a um territério, mediante agdes, metas, indicadores, que integram os diversos

Instrumentos de Gestao Territorial. Os IGT identificados em fungao deste Projeto, € nos

quais se integra o concelho de Nisa, estdo interligados. Embora cada plano tenha um

ambito e especificidade diferentes, todos pretendem contribuir para o desenvolvimento

econodmico, social e turistico de um territério, € consequentemente contém visdes

estratégicas prospetivas para o territorio. Na Tabela 27, apresenta-se uma sintese dessas

estratégias, por tipo de instrumento.

Instrumentos de
Gestao Territorial
ENDS

PNPOT

PROT

PDM

PORA

PENT

Agenda 21 Local

Estratégias

Desenvolver de forma sustentavel o concelho de Nisa, melhorar
o ambiente e valorizar o patriménio natural, etc.

Preservar e conservar os recursos naturais € o patrimonio
material e imaterial, etc.

Integrar os produtos endogenos nos segmentos de mercado
nacional e internacional; combater processos de desertificacdo;
valorizar o patrimoénio natural, paisagistico e cultural, etc.

Gerir adequadamente os recursos; desenvolver a Gastronomia
local, Realizar concursos de perca; apostar nos desportos
nautico, etc.

Criar emprego e riqueza; qualificar no ambiente e valorizar o
espaco rural, etc.

Integrar Nisa nos produtos Saide e Bem-estar; Touring -
Turismo Cultural e Religioso; Turismo de Natureza; Turismo de
Negocios e Gastronomia e Vinhos, etc.

Valorizar os produtos agricolas, industria agroalimentar, floresta;
criar de infraestruturas de apoio as empresas; dinamizar o setor
empresarial; captar de novos mercados; promover a Rota dos
Sabores, etc.

Tabela 27: Sintese de estratégias por tipo de instrumento de gestao territorial.

Fonte: Elaboragao propria.
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As estruturas definidas nos Instrumentos de Gestao Territorial (IGT) pretendem
contribuir para o desenvolvimento sustentdvel do Alentejo, em geral, e de Nisa em

particular, através da projecdo de cenarios.

E fundamental apostar e gerir os recursos/produtos endogenos para dinamizar

uma regido, tendo em conta que o turismo continua a ser um setor privilegiado.
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8.2 Prospetiva Turistica de Nisa: visoes dos ATORES

As opinides dos Atores relativamente a oferta local e ao turismo de Nisa sdo
pertinentes e servem para complementar as nossas propostas relativamente ao

desenvolvimento turistico deste concelho.

A proposta politica da Presidente da Autarquia de Nisa, tem contribuido para o
desenvolvimento do concelho, e para a preservagdao do patrimonio material e imaterial.
A estratégia, assenta no desenvolvimento de um “(...) termalismo do futuro” centrado
no novo complexo das Termas da Fadagosa (...)”, localizado na freguesia de Arez,
concelho de Nisa, onde foram investidos cerca de 10 milhdes de euros. Este complexo
funciona como polo dinamizador, que tem como base o principal recurso natural do
concelho, a agua termal e pretende contribuir para a afirmacao de Nisa, que se enquadra

na NUT II, regido do Alentejo, e sub-regido do Alto-Alentejo.

Segundo a Autarca: “(...) a participag¢do dos empresarios locais deve ser mais
ativa, a nivel da hotelaria e restaurag¢do; o Turismo é uma das areas prioritarias no
desenvolvimento de Nisa/Regido. (...)”". O novo complexo termal da Fadagosa de Nisa

“«

pretende projetar todo o concelho (...) criando um novo conceito de
turismo/termalismo, através da qualidade de servigos prestados, e da qualidade das
infraestruturas associadas as tecnologias da informagdo e comunicagdo. “ (...) O
complexo podera também integrar um polo museologico que podera servir como elo de
ligag¢do entre o passado/futuro de Nisa/Regido. O concelho de Nisa, “(...) também é

detentor de uma riqueza historica, que se prende com o facto de o concelho ter sido o

territorio de elei¢do para a fixa¢do dos Cavaleiros da Ordem dos Templarios (...).

A Autarquia tem em carteira outros projetos, como a criacdo Centro de Inovagao
e Valorizacdo de Nisa e de um Centro de Interpretacdo do Tejo; a ampliagcdo da zona de
atividades econdmicas, a criacdo da marca Nisa (produtos locais), € a construcao de um
parque de feiras e exposigoes, da Nisartes. H4 alguns projetos a realizar, que pretendem
contribuir para o desenvolvimento do concelho de Nisa, que tem uma paisagem
singular, diversificada, e um complexo termal remodelado, dotado de infraestruturas de

qualidade, pronto a servir aquistas, turistas, e visitantes.
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O Técnico de Termalismo Paulo Bagulho, que exerce atualmente fungdes no
Centro de Reabilitacdo de Nisa, (Cerenisa), elaborou um projeto, denominado de
“Quintal da Festa”. Este projeto ainda ndo estd a ser implementado devido a falta de
financiamento. No entanto, houve um outro projeto de Animagao ligado ao Termalismo,

que ainda ndo foi aprovado.

Segundo a recolha de opinides, ¢ fundamental apostar no marketing territorial,
para posicionar devidamente um territorio a nivel turistico, e ter em conta a oferta, a

procura, os mercados, 0s recursos e potenciais produtos.

O nosso estudo €, nesta Otica, um contributo que podera ajudar a este tipo de

problemadtica inerente a valorizacdo do potencial turistico do municipio.
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8.3 Propostas e Acoes de intervencio

8.3.1 Proposta 1: Contributos para um Programa de Monitorizacdo

A monitorizagdo ¢ uma das sete fases do processo de planeamento, que ¢
considerado um processo continuo, flexivel, integrado, participado, sustentado, justo,
prospetivo e multidisciplinar, que tem as seguintes fases: formulagdo de objetivos;
inventario da situacdo existente, a andlise e diagnostico, geracdo e avaliagdo de

alternativas, decisdo, monitorizacao e revisao.

A monitorizacdo envolve objetivos, orientagdes e politicas, e considera-se a
componente mais complexa da execucdao de um plano. E uma auditoria que devera ser
realizada por técnicos devidamente especializados e deve estar previamente estabelecida

nos instrumentos de gestdo territorial.

As principais dimensdes a integrar no sistema de monitorizagdo (variaveis

consoante o tipo de projetos), estdo representadas na Ilustragdo 33 e sdo as seguintes:

Identificacdo de
eventuais

: desvios de
. Procedimentos tranietorias. que
Fases do Projeto = adotados ao = ossam’ =
E longo do projeto P
comprometer 0

alcance das
metas

Recalibregem dos
indicadores e
revisdo dos
objetivos iniciais
(atendendo as
dindmicas e ao
seu impacto
sobre 0s :
resultados)

Tlustracdo33: Dimensoes a integrar num Programa de Monitorizagao.

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de http://www.centroescolar.min-
edu.pt/np4/file/1 1/monitorizacao_cartas educativas.pdf.
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O programa de monitorizagdo também tem vantagens, que decidimos elencar:
prestacdo de contas; transparéncia e rigor na execucdo do projeto; identificacdo
atempada de desvios e consequente ado¢cdo de medidas corretivas, permitindo assim,

salvaguardar que os objetivos inicialmente definidos possam ser alcangados.

Devido a complexidade da monitorizacdo, devemos ter em conta as seguintes
preocupagdes: determinagdo do grau de alcance dos objetivos operacionais, adequacao
das solucdes e das regras do plano a realidade e verificacdo de facto das medidas e

acoOes preconizadas.

Para os autores, Hellawell, John M. (1991), Reis, M.A. (1993), ¢ Batista, e Silva
J. (2002) a Monitorizagao €:

Autor Conceito

“(...) um processo, ndo um resultado, ou seja ndo ¢
um fim em si mesmo aplicando-se normalmente ao
acompanhamento de atividades que induzem ao
reconhecimento do potencial de mudanca (...)”.

Hellawell, Jonh M. 1991

“(...) a introduc¢ao de mecanismos de dinamica do
processo, por analise e avaliacdo continua tendo
em vista ajustamentos e atualizagdes no sistema

Reis, M.A. 1993 face a redefini¢do dos objetivos e dos utilizadores
e as novas necessidades verificadas com
consequentes ajustamentos nas componentes do
sistema informatico e/ou nas componentes do
sistema organizacional (...)”.

“(...) a “Funcdo de avaliagdo in continuum do
processo de planeamento, suscetivel de
autonomizacdo, tendo como objetivo contribuir

Batista, e Silva J. (2002) | para tornar mais efetivo o processo de
planeamento e os seus instrumentos”.

Tabela 28: Defini¢des de Monitorizagao.

Fonte: BATISTA, e Silva, J.*® - “Avaliacdo dos Planos e Monitorizagio - a avaliagdo da conformidade
Objetivos-Resultados de um PDM”. Sociedade e Territorio, n°. 34. 2002, p. 2.

36 Professor do IST, Investigador do CESUR.
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A monitorizagdo inicia-se com a implementacdo do plano e com a defini¢ao de
um sistema capaz de cumprir o programa de monitorizagdo previamente estabelecido e
que tera de responder as seguintes questoes, segundo (Usher, Michael. 1991): Premissa

M¢étodo, Analise, Interpretagao e Cumprimento.

Segundo Batista e Silva (2002) a monitorizagao pode ser estruturada em trés

niveis, segundo a [lustragdo 34:

Ao nivel do territorio

perac
da execugao dos

planos objeto do plano ou Ao nivel da
; o ; que nele influi, aderéncia entre
a ?OH.CI'C 1zag¢ao da . lano e Sistema
ideia de futuro a realidade em p

permanente territorial
transformagao

pretendida, explicada
pelos planos

Ilustragdo34: Niveis de monitorizagao.

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de “Avaliacdo dos Planos e Monitorizagdo - a avaliagdo da
conformidade Objetivos-Resultados de um PDM”. Sociedade e Territorio, n°. 34.

S6 uma Fungdo de Monitorizagdo, ativa, que perdure ao longo do tempo, pode
permitir que se vao obtendo de forma sistematica, os dados historicos e a informacgao

convenientemente organizada sobre o que vai acontecendo.”’

Estrutura de Objetivos Gerais e Especificos

A primeira proposta que apresentamos para Nisa envolve um programa de
monitorizagdo que se estrutura através de objetivos gerais e especificos, que se forem
implementados poderdo contribuir para o desenvolvimento turistico do concelho. Este
programa de monitorizacao foi elaborado por nds tendo em conta as linhas orientadoras
dos Instrumentos de Gestao territorial, e a observagao direta do territorio, bem como das
opinides dos atores. Os objetivos gerais e especificos que achamos pertinentes sao os

seguintes:

37 Batista e Silva, J. “ Avaliagdo de planos e monitorizagdo - a avalia¢do da conformidade dos objetivos
de um PDM”, In Sociedade e Territorio, N°. 34, Lisboa, 2002.
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1. Identificar as potencialidades turisticas locais

» Fomentar a rede de circuitos e rotas turisticas

2. Promover o novo complexo termal da Fadagosa, no centro da promogao turistica
do municipio de Nisa.

> Desenvolver o termalismo de Nisa

3. Dinamizar o concelho de Nisa através da implementa¢do de um Centro Equestre

» Interligar o turismo equestre com as Termas da Fadagosa de Nisa (i.e. terapia
agua + cavalo)

4. Desenvolver o concelho de Nisa através da sua paisagem

> Fomentar o Turismo de Natureza

5. Qualificar a oferta turistica local com implicacdo na satisfacao dos turistas.

» Dinamizar e gerir a oferta turistica e cultural de forma integrada

Com base no conceito explicitado ¢ proposto de seguida a construgdo de um
programa de monitorizacdo - Ilustragdao 35 - que identifica objetivos gerais, especificos,

acOes, metas e indicadores a implementar em Nisa.

N > Acodes
\‘\

p > Objetivos J \
> Metas
y

Indicadores

Ilustragdo 35: Etapas do Programa de Monitorizagao.

Fonte: Elaboragao propria.

Como contributo para o programa de monitorizagcdo propde-se um conjunto de
objetivos gerais que enquadram objetivos especificos, assim como agdes que 0s
permitem concretizar. Foram também definidos indicadores de monitorizagdo, no

sentido de avaliar o cumprimento dos objetivos estabelecidos.
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Na tabela 29, apresenta-se para cada objetivo especifico um conjunto de acdes

para concretizar, assim como as metas temporais de curto prazo e os indicadores de

monitorizagdo, para avaliar o cumprimento dos objetivos estabelecidos.

Objetivos Acdes Metas Indicadores
1 - Identificar as Fomentar a Elaborar um roteiro Aumentar o nimero | Numero de
potencialidades Rede de de percursos de utilizadores em visitantes que
turisticas locais circuitos e pedestres 15% adquiriu o roteiro e
rotas que o utilizou
turisticas
2 - Promover as Desenvolver | Organizar pacotes Aumentar a oferta Numero de pacotes
Termas da o termalismo | promocionais em 10% organizados
Fadagosa de Nisa | de Nisa agregados a outras
no centro da atividades (de
promog¢ao animacao turistica, de
turistica do lazer)
concelho
3 - Desenvolver o | Fomentar o Organizar programas | Desenvolver nichos | Numero de
concelho de Nisa | Turismo de e projetos que de mercado (bird- projetos/programas
através da sua Natureza possam ser watching), para implementados
paisagem implementados tendo | captar 10% dos Numero de
em conta a protecao e | turistas/visitantes turistas/visitantes

valorizagdo da

que apreciem esta

que aderiu a este

paisagem modalidade (i.e nicho de mercado
alemaes)
4 - Dinamizar o Interligar o Realizar Aumentar o nimero | Numero de
concelho de Nisa | Turismo questionarios para de atividades que questionarios
através do Equestre com | apurar a opinido da envolvam as termas | realizados

Turismo Equestre

as Termas da

populagado local

e 0 Turismo

Numero de agdes

Fadagosa de | relativamente ao Equestre em 15% de formagao

Nisa (i.e. Turismo Equestre realizadas

hipoterapia, Desenvolver agdes de

Paradressage) = formacao sobre

Turismo Equestre

5 - Qualificar e Dinamizar e | Criar parcerias Aumentar o nimero | Numero de
certificar a oferta | gerir a oferta | publico-privadas para | de infraestruturas intervengdes junto
turistico-cultural | turistica e investir na oferta de apoio ao turismo | dos 6rgdos
local com cultural de turistica e cultural em 10% competentes
implica¢do na forma Estruturar a oferta em Percentagem da
satisfagdo dos integrada fun¢ao dos publicos oferta turistica e

turistas. através da realizagdo cultural
de atividades disponibilizada
devidamente
programadas

Tabela 29: Contributos para um Programa de Monitorizagao.

Fonte: Elaboragao propria.
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Para cada um dos objetivos foram também definidas metas temporais de curto

médio e longo prazo que se apresentam na tabela 30.

Objetivos Metas

1 - Identificar as potencialidades Curto, médio e longo prazo: 1 ano
turisticas locais

2 - Promover o novo complexo termal = Curto, médio e longo prazo: (ha agdes
da Fadagosa, no centro da promogdo = que se devem desenvolver
turistica do Municipio nisense. semanalmente e mensalmente) 2 anos

3 - Desenvolver o concelho de Nisa Curto/médio prazo: 1 a 2 anos
através da sua paisagem.

4 - Dinamizar o concelho de Nisa Curto/médio prazo: 1 a 2 anos
através da implementacdo de um
Centro Equestre.

5 - Qualificar e certificar a oferta Curto/médio/longo prazo: 2 a 3 anos
turistica e cultural local com
implicagdo na satisfagdo dos turistas.

Tabela 30: Objetivo/Metas - prazos.

Fonte: Elaboragao propria.

O programa de monitorizacdo a estabelecer, devera ser complementado com
informacao adicional que seja relevante para a avaliagdo turistica e devera ser
alimentado de uma forma expedita, ou seja, ¢ necessario estabelecer um “Observatorio”
permanente de obtencdo de informagao temporal que permita avaliar a cada momento o

cumprimento dos objetivos.
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8.3.2 Proposta 2: Rede de Termalismo Regional

De seguida ¢ apresentada a segunda proposta deste Projeto, que tem como
objetivo principal a ligacdao dos territérios € das termas com 0s recursos € potenciais

produtos de cada localidade que decidimos incluir na Rede de Termalismo Regional.

Segundo Silva, (2009: 106-107), o termo “(...) rede tem varios significados, que
sdo apresentados por varios autores, mas em todos eles esta subjacente o “entrelagar”
de relagoes, de fluxos, a circulagdo entre um conjunto de nos, as conexoes orgdanicas,
os sistemas, e a ideia de liga¢do. As redes sdo sistemas organizacionais capazes de
reunir individuos e institui¢oes, de uma forma mais democrdtica e participativa, em
torno de objetivos e/ou tematicas comuns. Sdo estruturas flexiveis e harmoniosas, que
se estabelecem por relagoes horizontais, interligadas e com dinamicas que supoem o
trabalho colaborativo e participativo. As redes sustentam-se pela vontade e afinidade
dos seus membros, caraterizando-se como um significativo recurso organizacional,

7. . . . )’38
onde esta inerente a ideia de comunidade (...)""°.

As ligacoes através de rede podem beneficiar as localidades, e os destinos tendo
em conta que os recursos humanos sdo muito importantes a nivel do relacionamento
com os turistas/visitantes. E preciso captar novos mercados, nacionais e internacionais,
e promover os destinos. Os turistas/visitantes exigem que a oferta tenha qualidade. E
fundamental saber quais sdo as motivacdes que levam os turistas/visitantes a deslocar-se

e elaborar estratégias de marketing competitivas, para satisfazer os seus desejos.

As redes sdao, em turismo ¢ em outras atividades economicas, construgoes dos
intervenientes num territoério com o objetivo de melhorarem as suas prestagdes para o
crescimento econdémico. Por isso, a primeira proposta direciona-se para a inser¢cdo do
Termalismo de Nisa, na Rede Regional, articulada com todos os atrativos turisticos de

Nisa e da Regiao, que também tém potencial turistico bastante representativo.

O concelho de Nisa ¢ detentor de uma diversidade de recursos culturais,
etnograficos, patrimoniais e histéricos, sendo que a oferta termal podera articular-se

com os recursos referidos.

% Silva, Maria José Nunes, “4 Distribui¢do Turistica e as Redes nas Agéncias de Viagens em Portugal.”
Dissertacdo de Mestrado, Universidade de Aveiro, 2009, pp106-107.
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Segundo a Ilustracdo 36, apresenta-se duas alternativas da Rede de Termalismo
Regional que propomos. A estancia termal de Cabeg¢o de Vide (ou Sulfirea) pode
interligar-se com as Termas da Fadagosa de Nisa, com as Termas da Ladeira de
Envendos e com as Termas de Monfortinho. No entanto, esta rede também se podera
alargar a outras termas, tendo em conta que existem atualmente trinta e oito estancias

termais em Portugal Continental, conforme se pode verificar na Ilustracao 37.

A rede de termalismo que apresentamos no primeiro € no segundo trajeto
envolve quatro localidades que tém termas, Castelo de Vide (Termas de Cabeco de Vide
ou Sulfurea), Nisa (Termas da Fadagosa), Magao (Termas da Ladeira de Envendos) e

Monfortinho (Termas de Monfortinho).

Legenda:
Trajeto 1 - Inicio em Cabeco de Vide/Términus em Monfortinho

Trajeto 2 - Inicio em Monfortinho/Términus em Cabeco de Vide

Cabego de Fadagosa : Ladeira de :
1 Vide 4 2 de Nisa 3 Fhvendos 4 Monfortinho
1 ! Monortinho E 2' Envendos E 3' Nisa - 4! Cai;?cli(; de

[lustracdo 36: Rede de Termalismo Regional.

Fonte: Elaboragao propria.

Para implementar uma Rede de Termalismo seja local ou regional, podera
recorrer-se ao capital privado. As entidades as quais se deve dar parecer desta Rede de
Termalismo, sao o Turismo de Portugal, a Autarquias de Nisa, a CCDR do Alentejo, e

outras entidades ligadas ao setor do Turismo e diretamente envolvidas neste projeto.
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Tlustracao 37: Mapa das termas que existem em Portugal.

Fonte: Elaboragdo propria, adaptado de CAOP, 2011. ITP.2011.
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Termias 4o Luso ¥ Caldas de
Termts de Unhats df

Errmas do Vimeiro

Termado Estorifl ]

g6 de Monchique

Ilustragdo 38: Rede de Termalismo: Termas de Nisa/Cabego de Vide. Elaboragéo propria.

(Fotografias - Fonte: Santo, Candida, 2011).
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Na Ilustragdo 38 apresentamos a Rede de Termalismo entre as Termas de Nisa e
as Termas de Cabeco de Vide. A sugestdo que se apresenta para Nisa, ¢ a associa¢ao de
um tratamento termal, que normalmente tem a duragdo de 14 dias, a uma oportunidade
para descobrir a localidade, ocupando o tempo livre. Ha pontos de interesse que devem
ser visitados, em quase todas as localidades. O termalismo podera complementar-se
com uma ida ao Museu do Bordado e do Barro, ou um percurso pedestre pela Serra de

S. Miguel.

O alojamento que o concelho de Nisa disponibiliza ¢ a Quinta dos Ribeiros
(Agroturismo - Alpalhao), a Casa Chao do Prior (Turismo Rural - Amieira do Tejo) ¢ as

residenciais “Casa das Colunas”, “Sao Luis”, e “ Nossa Senhora da Gracga”.

Se o aquista/turista/visitante decidir hospedar-se em Castelo de Vide, podera
deslocar-se as Termas de Cabeco de Vide, para experimentar os diversos servigos que
esta estancia termal podera oferecer. No entanto, hd diversos pontos de interesse a
visitar, de entre os quais se destaca a Sinagoga, a Igreja, a Judiaria, a Capela de Nossa
Senhora da Penha.... O turista/visitante que se desloque ou a Nisa ou a Castelo de Vide,
tem a sua disposicdo termas, percursos pedestres, museus, igrejas, uma paisagem

multicultural, e alguns restaurantes onde se pode degustar refei¢des tipicas.

As estancias termais podem combinar-se com outras atividades desde museus,
percursos pedestres, ¢ uma estadia num hotel, hd diversas formas de criar produtos
turisticos que poderdo contribuir para o desenvolvimento turistico de Nisa, tanto a nivel

local como a nivel regional.

A implementacdo desta proposta poderd contribuir para a dinamizagao das
Termas da Fadagosa de Nisa, que carecem de uma promocao e divulga¢do necessarias

ao seu reconhecimento por parte do publico-alvo (turistas/visitantes/aquistas).

A criagdo de um Guia do Termalista, e de um Cartdo do Termalista, poderao
oferecer algumas garantias ao publico que frequenta esta ou outras estancias termais. No
entanto, também deveria existir no interior das termas uma Loja “do Termalista”, onde
se pudesse comercializar material promocional (ex.: T-Shirts com o logotipo das termas,

bordados, cantarinhas), que poderia ser adquirido pelo turista/visitante/aquista).
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As localidades de Macao e Monfortinho também estdo integrados na Rede de
Termalismo Regional e achamos pertinente caraterizar a sua oferta turistica, a nivel da

restauracdo, alojamento e patrimonio.

Macgdo: Localizacdo e Patrimonio a visitar

Segundo a Ilustragdo 39, o concelho de Macdo integra-se no Distrito de
Santarém, e abrange oito freguesias, que sdo as seguintes: Aboboreira, Améndoa,
Cardigos, Carvoeiro, Envendos Magao, Ortiga e Penhascoso. Esta localidade tem cerca
de 2200 habitantes e ¢ sede de um municipio com 400, 83 km2 e com 7338 habitantes
(2011). Este municipio encontra-se proximo de outros municipios como Proenca-a-

Nova, Vila Velha de Rodao, Nisa, Gavido, Abrantes, Sardoal, Vila de Rei e Serta.

Tlustragdo 39: Localizacdo das freguesias do concelho de Magao.

Fonte: http: www.ribatejo.com/ecos/macao/mclocalizacao.html.

O Rio Tejo e a Ribeira de Eiras, a Barragem de Belver, e a Barragem da Pracana
convidam a pratica de desportos nduticos como o esqui aquatico, vela e windsurf. No
entanto também se podem praticar os seguintes desportos radicais como o

montanhismo, asa delta, BTT ou o todo-terreno.
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A 4gua hidro-mineral da nascente das Termas da Ladeira de Envendos, tem uma
temperatura de 21° C, e estdo indicadas para diversos tratamentos, como doengas de
pele, doengas reumatismais, e doencgas respiratdrias. O periodo de funcionamento destas
termas decorre entre o primeiro dia util de Maio e o ultimo dia de Outubro, sendo que o
horario ¢ o seguinte: de segunda-feira a domingo das 08.00 as 12.00 e das 1y6.00 as

19.00.

O concelho de Macdo também ¢ rico em patrimoénio arqueolégico. Também

foram descobertas algumas gravuras rupestres, do Paleolitico, junto a Ribeira da Ocreza.

O patrimoénio que existe no concelho de Magao, ¢ o seguinte:

Patrimonio Localizac¢ao
Anta da Foz do Rio Frio (ou Anta da Casa dos Mouros Ortiga
ou Casa dos Mouros) - Imovel de Interesse Municipal
Ponte Romana da Ladeira de Envendos (com seis Ribeira de Pracana - Envendos

arcos) - Imoével de Interesse Publico

Ponte de Pedra da Ribeira da Isna (com trés arcos), Cardigos
classificada como Imével de Interesse Publico

Balneéario Romano do Vale do Junco - Imével de Vale do Junco - Ortiga
Interesse Publico

Castro de S. Miguel da Améndoa - Monumento Améndoa
Nacional. Povoado fortificado da Idade do Ferro/época

romana.

Castelo Velho ou Castelo Velho do Caratao - Povoado Magdo

fortificado - Imoével de Interesse Publico

Igreja Matriz de Magdo - Imovel de Interesse Publico Macao
Capela de N*. Sr*. da Visitag@o do Carvoeiro ou Igreja Carvoeiro
da Misericordia - Imével de Interesse Municipal

Ermida de Santo Anténio - Imovel de Interesse Magao

Publico. Construida no séc. XVII. O interior encontra-
se revestido a azulejos policromos com a data de 1642
junto ao retabulo do padroeiro.

Ermida de N*. Sr*. do Pranto - Imodvel de Interesse Envendos
Municipal

Torre da antiga Igreja de N Sr®. da Conceigdo - Améndoa
Imével de Interesse Municipal

Igreja de N* Sr* da Conceigao - Imovel de Interesse Magao

Publico. E um templo de trés naves, com colunas
toscanas, e planta em cruz latina. Foi mandado
construir por Filipe I em 1597. Realce para os
azulejos do arco triunfal e painéis historiados datados
de 1644.
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Patrimonio Localizac¢ao

Pelourinho de Macéo - Imoével de Interesse Magio
Publico. Encontra-se em fragmentos, integrados
num edificio. Prédio na Praca Gago Coutinho.

Estacdo Arqueologica romana de Vale de Junco - Vale de Junco. Freguesia de Ortiga
Imovel de Interesse Publico. Entre os materiais

exumados nesta esta¢do arqueologica ocupada

desde meados do século I aos inicios do século V,

salientam-se diversos instrumentos de ferro, que

indicam a existéncia de uma forja destinada a

produgdo de utensilios agricolas.

Tabela 31: Patriménio do concelho de Magéo.

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de http://www.ribatejo.com/ecos/macao/mclocalizacao.html.

A nivel do Artesanato ha trabalhos de olaria, latoaria, arame, rendas, bordados,
tecelagem (13, linho e algoddo), mantas tecidas em teares manuais, brinquedos de

madeira, manufatura de barcos e redes de pesca.

As azeitonas, os enchidos, o presunto®, o queijo de cabra e ovelha sdo as
entradas. As refeigdes tipicas do concelho sdo cabrito assado em forno a lenha a moda
de Magao, o feijao de matanga e o bucho recheado, o arroz de lampreia, o savel na telha,
o achiga grelhado, a sopa a pescador, o ensopado de saboga e o ensopado de enguia. As
migas e o vinho sdo o acompanhamento de algumas das refeicdes enunciadas. As
tigeladas de Cardigos, o mel, o bolo dos santos, o bolo finto, as fofas de Magao

(cavacas) e os torrados integram-se na dogaria de Magao.

As principais feiras que se realizam no concelho de Magao sdo as seguintes: a
Feira de Ramos (Domingo de Ramos), a Feira dos Santos que se realiza a um ou dois de
Novembro, e a Feira de Artesanato e Gastronomia, que decorre no primeiro ¢ segundo
fim-de-semana de Julho. No entanto, ¢ no Verdo que as coletividades organizam festas
com frequéncia, mas a Festa de Santa Maria ¢ a mais importante, e decorre no primeiro
fim-de-semana de Setembro. A festa religiosa mais importante ¢ a do Senhor dos Passos

(Quaresma).

** 0 concelho de Magdo produz cerca de 70% do presunto nacional.
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Monfortinho: Localizacdo e Patrimonio a visitar

A freguesia de Monfortinho®, integra-se no concelho de Idanha-a-Nova e tem
53,18 km2 de area, bem como 536 habitantes, conforme Ilustra¢ao 40. A sua densidade
populacional é de 10,1 hab/km2. E nesta freguesia, separada geograficamente da
Espanha pelo Rio Erges, que se localizam as Termas de Monfortinho e um lugar que

tem o nome de Torre.

o Figusira de

.0 Castro Caire » Castelo Rodrigo
® Torreira,
* Wiseuw
. * Ayeiro * Manguade & olourico da Beire
lhava s = e * Canas de Senhorim
. . ® Ervedal * Guarda
Mealhada » do 5 " * Seia
» Luse ® Cowilha
* Coimbra
Figueira da Foz ® * Fund3o
* ldanha-a-Mav
* Castelo Branco

Tustracdo 40: Localizag¢do geografica de Monfortinho.

Fonte: http://www.portugaltravelguide.com/pt/monfortinho.htm.

O Dr. José Gardete Martins (1869-1957) dedicou-se ao desenvolvimento das
qualidades terapéuticas das aguas minerais das Termas de Monfortinho. Apos a

concessao do Alvard em 1907, o balnedrio termal s6 foi inaugurado em 1940.

As Termas de Monfortinho*!, consideradas como um polo de atragdo turistico a
nivel nacional, estdo a funcionar durante todo o ano, segundo dois horarios o de Verdo e
o de Inverno. As dguas termais que brotam desta Fonte Santa da Serra de Penha Garcia,
sao hipomineralizadas, bicarbonatadas, sodicas, calcicas, magnésicas, € possuem um

dos maiores teores de silica relativamente a outras dguas termais portuguesas.

0 http://www.adraces.pt/ficheiros/conteudos/ObservatorioLocal/Monfortinho.pdf.

*! http://www.ohotelsandresorts.com/pt/monfortinho/termas-de-monfortinho.html.
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Estas 4dguas estdo indicadas para o tratamento de doengas de pele (i. e. psoriase,

eczemas, etc.), do aparelho digestivo, respiratério, do figado, entre outras.

Ha diversas unidades hoteleiras em Monfortinho, como o Hotel Astéria € o
Hotel Fonte Santa, courts de ténis e squash, piscinas uma discoteca e um clube de pesca
e tiro. No Vale Feitoso podem realizar-se safaris fotograficos, e observar cervos e

varrdes selvagens.

Monfortinho mantém as festividades do bodo, que se realizam nos 11° e 12° dias

a seguir a Pascoa.

No entanto Monfortinho também tem patriménio edificado conforme se pode

ver na tabela que se apresenta:

Patrimonio Localizacao
Igreja Matriz Monfortinho
Capela de Nossa Sr‘. da Consolagdo Monfortinho
Capela de Santo Antonio Torre
Cruzeiro e Fontanario Torre
Cruzeiro e Fontanario Monfortinho
Lavadouro Monfortinho
Capela Romdantica (Hotel de Fonte | Termas de Monfortinho
Santa)
Igreja Matriz de Nossa Sr‘. da Saude | Termas de Monfortinho
Fontanarios Termas de Monfortinho

Tabela 32: Patriménio de Monfortinho.

Fonte: Elaboragao propria, adaptado de
http://www.adraces.pt/ficheiros/conteudos/ObservatorioLocal/Monfortinho.pdf.

Os municipios de Magao e Monfortinho, dispdem de infraestruturas de apoio ao
turismo, como alojamento, restauracdo, e outros equipamentos destinados a pratica de

atividades desportivas.
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8.3.3 Proposta 3: Quinta pedagdgica

Esta proposta consiste na construgdo de uma Quinta Pedagogica, com servico de
restaurante. Pretende-se convencer um Privado a fazer este investimento, recorrendo a
fundos comunitarios disponiveis, mais capitais proprios. O edificio podera ocupar uma
area de implantacao de 20 metros de comprimentos por 20 metros de largo, e a parcela
de terreno que se destina exclusivamente a cultivo devera ter cerca de 5 mil metros2. A
Quinta devera adaptar-se a traga do local e a legislagdo atualizada que regula os
empreendimentos turisticos, que € o Decreto-Lei n°. 228/2009, de 14 de Setembro, € o
diploma que procede a alteracdo de alguns artigos a nivel da instalacdo, exploragdo e
funcionamento dos empreendimentos turisticos. A edificacdo da quinta deve estar em
conformidade com o Decreto-Lei n°. 39/2008, de 7 de Margo. No entanto, o Decreto-
Lei n°. 163/2006, de 8 de Agosto, define as condi¢des de acessibilidade a satisfazer no
projecto, na constru¢cdo de espagos publicos, equipamentos pulicos e habitacionais. A
implantacao deste tipo de empreendimento deve obedecer a normas técnicas a nivel de
equipamentos e demais infra-estruturas. O Restaurante/Bar da Quinta, deverd estar
aberto entre as 9.00 e as 24.00, e os requisitos exigidos pelo Decreto lei n°. 38/97 de 25
de Setembro devem ser cumpridos. A Quinta também terd um parque de
estacionamento, uma paragem de autocarro, equipamentos de seguranca, ¢ WC. O
edificio devera estar adaptado a nivel de equipamentos e infraestruturas, para que todos

os visitantes/turistas possam usufruir de todos os servigos.

As Plantas da Quinta Pedagogica constam dos Anexos Documentais - Figura 12

(Planta 1 e 2) - Planta do projeto: Quinta Pedagogica.

Edificio
» Piso 0 - Hall de entrada; 2 WC; Sala/(Restaurante); Bar; Vestiario; Cozinha;

Arrecadacgdo/ (Despensa); Arrumos

» Piso 1 - 2 Quartos; 1 WC; Arrumos
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Na Quinta, também poderiam ser cultivados um conjunto de produtos como a
batata, o feijdo, a cebola, a alface, o tomate, a couve lombarda, o coragdo de boi, a
couve-flor, os brocolos, o feijao-verde, a cenoura, as ervilhas, as lentilhas, o pimento
verde e vermelho, entre outros. Estes produtos poderiam ser comercializados numa
pequena loja. Uma horta de ervas aromaticas como a salsa, os coentros a hortela, entre
outras, poderiam complementar esta oferta. A realizacdo de programas tematicos (“Faca

a sua Horta”) também poderia ser integrada nesta proposta.
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8.3.4 Proposta 4: Centro Equestre de Nisa (C.E.N.)

Segundo o Turismo de Portugal, [.P. o Turismo Equestre é “(...) um segmento
do Turismo de Natureza particularmente relevante para a qualificacdo da oferta
turistica ao permitir diversificar os servi¢os de animagdo disponiveis para os turistas,
bem como dinamizar iniciativas regionais em territorios com recursos naturais e

. .. 42
patrimoniais relevantes (...) """ .

Esta proposta consiste na implantagdo de um Centro Equestre em Nisa (CEN),
como se pode ver na Figuras 4 e seguintes - Folheto e Maqueta do Centro Equestre de
Nisa dos Anexos Documentais, podera contribuir para o desenvolvimento turistico de
Nisa, através da realizagdo de diversas atividades (i.e. torneios), ao longo do ano. Ha
diversas areas dispersas pelo concelho, que poderiam ser aproveitadas bem como
recursos relevantes e uma paisagem multicultural, que podera ser complementada
através do turismo equestre. O turismo equestre pode contribuir para a dinamizagdo de
um territorio de baixa densidade populacional como Nisa, que também tem de enfrentar
o problema da sazonalidade. Os utentes das Termas da Fadagosa de Nisa poderiam

beneficiar da equitagdo terapéutica, ou da hipoterapia.

No entanto, achamos que faria todo o sentido a criagdo de uma equipa
local/regional masculina e feminina de Horseball. Os jovens apreciam os cavalos e esta

poderia ser uma forma de atrair publicos jovens para esta modalidade.

Apesar destas sugestdes, também se pode realizar eventos, diversas atividades
relacionadas com o cavalo. As diversas saidas de campo serviram para verificar que ha
um Centro Hipico junto a Etraponi, que atualmente ndo esta a ser utilizado. No entanto,
também ha um projeto de ambito formativo/educativo intitulado de “Tratador
Desbastador de Equinos”, no ambito do Plano Operacional Potencial Humano (POPH),
Medida 1.3, que ensina a lidar e cuidar de cavalos e se realiza no Agrupamento de

Escolas de Nisa com o apoio da Coudelaria Paralta.

“http://www.turismodeportugal pt/Portugu%C3%A As/AreasAtividade/ProdutoseDestinos/Pages/Projecto
deltiner%C3%A 1riosTem%C3%A 1ticosdeTurismoEquestre.aspx.
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Este conjunto de propostas foram estruturadas a partir das diversas saidas de
campo realizadas em Nisa. Os questiondrios e entrevistas realizados também ajudaram a
perceber quais as potencialidades e fragilidades deste concelho, para o qual foram

sugeridas algumas propostas.

8.3.5 Proposta 5: Outras Propostas

O concelho de Nisa tem patrimonio diversificado e uma paisagem multicultural
que podem contribuir para o seu desenvolvimento turistico. No entanto decidimos

apresentar as nossas propostas:

- 0 bordado e a olaria também podem projetar o Nisa através da criacdo de
oficinas onde os turistas/visitantes pudessem experimentar a trabalhar o barro, e a

bordar;

- a marcagdo de um trogo do Caminho de Santiago de Compostela, que passa por
Nisa, ja estd tragado, e podera ser mais um percurso, que podera contribuir para a

divulgacdo de um territdrio singular;

- os turistas/visitantes procuram a Cultura e o Patrimoénio de Nisa e arredores,
apreciam os percursos pedestres do Geoparque da Naturtejo, os percursos de barco que
se realizam sobre o Tejo junto as Portas de Rodao, o Museu do Bordado e do Barro de

Nisa e o Artesanato.

O potencial turistico que existe no concelho de Nisa podera contribuir para a sua
projecao turistica através da organizagdo de um Roteiro do Nordeste Alentejano,
devidamente estruturado com diversos programas, ligado aos recursos e produtos
enddgenos de cada localidade envolvida. E possivel combinar diversos eventos, mostras

gastrondmicas, visitas a museus, tendo em conta o publico-alvo e as suas motivacdes.

Uma outra sugestdo que podera contribuir para o desenvolvimento turistico de
Nisa ¢ a elaboragao de um Plano Estratégico de Turismo para o concelho de Nisa, que
deverd ser pensado para um territorio de baixa densidade populacional, com potencial

turistico.
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Conclusoes

Nisa tem recursos e potencial turistico. De um ponto de vista metodologico, foi
possivel observar que os recursos pré-existentes foram motivadores de uma estratégia
de abordagem que se realizou considerando o objetivo final do estudo: perceber como ¢

que se pode desenvolver Nisa a partir do seu potencial turistico.

O concelho de Nisa tem paisagem, cultura, tradi¢do, arte, termas. No entanto, ha
algumas debilidades que tém de ser colmatadas para que se possa desenvolver a nivel
turistico. As diversas saidas de campo realizadas, contribuiram para a conclusao de que
se deve promover e divulgar o complexo termal da Fadagosa, visto que este edificio
retne as infraestruturas adequadas ao tratamento dos utentes e ao desenvolvimento do

termalismo.

O Termalismo ¢ muito importante para os nisenses. E preciso divulgar e
promover de forma adequada as Termas da Fadagosa de Nisa, através do marketing
relacional, e potenciar a criacdo de infraestruturas que possam complementar a oferta
termal que existe no concelho. O modelo de gestao das termas tem de ser mais dindmico
e flexivel, para captar mais aquistas. O termalismo, enquadrado no Turismo de Saude e
Bem-Estar, ¢ considerado um produto turistico de importancia relevante no turismo. No
entanto, apresenta sinais de maturidade/declinio, necessitando de novos investimentos e
novas estratégias de marketing. A sazonalidade tem de ser combatida através da
apresentacao de propostas diversificadas elaboradas para atrair novos segmentos de
mercado. E necessario trabalhar os fatores de diferenciagéo e o (re) posicionamento do
produto face aos mercados cada vez mais exigentes de modo a manter e atrair novos
clientes. A proposta da Rede de Termalismo que apresentdmos no Projeto envolve
termas, patriménio, gastronomia e algumas localidades. Esta proposta tem como

objetivo principal o desenvolvimento turistico dos territdrios.

O Termalismo e o Turismo de Natureza, podem contribuir para o
desenvolvimento de um territorio de baixa densidade populacional como Nisa. Sdo,

alias, dominios prioritarios a observar.

Quando se pretende desenvolver um concelho a partir do seu potencial turistico,

tem de ter em conta o territorio, as pessoas, as organizagdes € o ambiente.
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A Autarquia de Nisa esta bem posicionada relativamente as ag¢des que tem vindo
a implementar no concelho. O nosso trabalho possibilitou 0 mapeamento de um grande

numero de fatores favoraveis a uma turistificagao planeada para o municipio de Nisa.

E preciso por em pratica politicas de desenvolvimento delineadas pelos IGT,
privilegiando a vertente social de apoio aos 1dosos ¢ as crescentes necessidades ao nivel
da saude e da participacdo na sociedade, mas também de investimento em atividades
que permitam fixar populagdo, valorizando o quadro produtivo e o patriménio natural e
histérico-cultural. O patrimonio edificado deve ser recuperado para nao se degradar, € o
patriménio imaterial deve ser transmitido de geragdo em geracdo, para ndo se perder. E

3

fundamental saber “vender” o territdrio e qualificar o territdrio, as pessoas e as
organizagdes, através de estratégias de gestdo baseadas no marketing relacional e na

promocao e divulgagao do concelho.

Ao longo da realizacdo deste Projeto, ficdmos a saber que existem em Nisa,
nichos de mercado que podem captar mais turistas/visitantes, como a observagdo de
aves, o megalitismo. Os resultados do trabalho de campo comprovaram que Nisa tem
potencial turistico para se desenvolver através das Termas, do Turismo Cultural, do
Turismo Rural e do Turismo de Natureza. Uma particularidade deste territorio ¢ a
existéncia de paisagem diversificada e multicultural, reforcada pela auséncia de

poluicao.

Tendo em conta o territorio de Nisa, as pessoas e as organizagdes indispensaveis
ao seu desenvolvimento econdmico, social e turistico foram desenvolvidas algumas
propostas: Programa de Monitorizagdo, Rede de Termalismo Regional, Quinta
Pedagodgica, e Centro Equestre de Nisa. Estas propostas foram elaboradas para melhorar

a Oferta turistica local e reforcar o potencial turistico de Nisa.

Atualmente vive-se um periodo de crise mundial, o que “obriga” a reunir
esforcos para melhorar o turismo deste territorio, a partir do seu potencial turistico. A
qualidade, a criatividade, a inovagdo e o empreendedorismo sdo elementos chave de
qualquer programagado, visita, evento que se realiza numa localidade. A paisagem de
Nisa ¢ singular e multicultural e deve continuar a ser a preservada, mas sobretudo

divulgada.
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Lei de Bases da Politica de Ordenamento do Territorio e Urbanismo (LBPOTU),
aprovada pela Lei n°. 48/98, de 11 de Agosto, e alterada pela Lei n°. 54/2007, de 31 de
Agosto.

Decreto lei n°. 38/97 de 25 de Setembro, regula os estabelecimentos de restauragdo e
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Glossario
Acao
Conjunto coerente de projetos inserido num mesmo eixo de uma intervengdo
operacional, promovido ou n3o pelo mesmo executor. Por vezes utiliza-se para
identificar parcelas ou componentes de um projeto.

Aguas termais
Sao aguas puras, que pelas suas caracteristicas, composi¢do e temperatura, se tornam
eficazes no tratamento de diversas doengas.

Atracdes turisticas®

Sistema que compreende trés elementos: um elemento turistico ou humano, um
elemento central ou nuclear ¢ um elemento informativo ou marcador. Uma atragdo
turistica surge quando estes trés elementos estao interligados.

Autenticidade**
Qualidade do que ¢ auténtico, verdadeiro.

Balneoterapia45
Tratamento médico por meio de banhos.

Cardiofitness
Modalidade praticada em aparelhos especificos como tapete, bicicleta, remo, eliptica,
ideal para quem gosta de trabalho cardiovascular.

Cluster*®

E um conjunto de organizagdes independentes que articulam estratégias e/ou atividades
para beneficio comum, normalmente, localizadas numa certa regido ou tema e abertas
em termos de membros e objetivos.

Conta Satélite do Turismo*’

A Conta Satélite do Turismo (CST) consiste num sistema de informacao integrada, que
tem como objetivo principal apresentar, as atividades e produtos relacionados, direta ou
indiretamente, com o Turismo.

* http://www.apdr.pt/.
* http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=autenticidade.

* http://www.priberam.pt/.

% COSTA, C. (2005), “Turismo e cultura: avaliagio das teorias e praticas culturais do sector do turismo
(1990-2000), Analise Social, vol. XL (175), pp.279-295.

*" http://www.ine.pt/ine_novidades/semin/cstp/pdf/doc2.pdf.
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Competitividade48

A competitividade, de acordo com a interpretacdo de Porter (1993), ¢ vista e
compreendida sob diversas oOticas, podendo ser atribuida conforme o panorama
macroecondmico, impulsionado por varidveis como taxas de cambio e de juros,
“deficits " e politicas governamentais, baixos dispéndios com forca de trabalho, recursos
naturais, e, acima de tudo, diferencas de praticas administrativas.

“Deep-water i

E uma modalidade de hidroginastica praticada com a ajuda de um colete flutuante.

Equita¢io de trabalho™

Modalidade equestre baseada na equitacdo tradicional de cada pais, mantendo e
conservando as suas diferentes tradi¢des, nomeadamente no uso do traje e arreios, € em
que o cavaleiro utiliza apenas uma mao na condu¢do da sua montada. Foi concebida
para destacar o tipo de monte utlizado nas diferentes vertentes do trabalho de campo.

Equitagdo terapéutica®'

Vertente da equitacao direcionada para a populacdo com deficiéncia, que proporciona
uma melhoria na postura e no equilibrio, tendo ainda, como objetivo promover a
socializagdo e recreagdao. Hoje, em dia, encontra-se em desenvolvimento a competicdo
nesta area. As sessoes podem ser individuais ou em grupo e sdo da responsabilidade do
instrutor de equitagdo com a colaboragao dos terapeutas.

Estancia termal

Unidade prestadora de cuidados de satde, na qual se realiza o aproveitamento das
propriedades terapéuticas de uma agua mineral natural para fins de prevencdo da
doencga, terapéutica, reabilitagdo e manutencdo da saude, podendo ainda praticar-se
técnicas complementares e coadjuvantes daqueles fins, bem como servigos de bem-estar
termal.

Estratégia

Selecdo das prioridades de agdo em fung¢do da urgéncia das necessidades a satisfazer, da
gravidade dos problemas a resolver e das possibilidades de éxito das agdes potenciais. A
formulacdo de uma estratégia implica selecionar objetivos hierarquizados e
quantificados, mas igualmente identificar as formas de os alcangar (quadro institucional
e sistema de atores, recursos publicos, etc.).

Estratégia de eficiéncia coletiva

Conjunto coerente e estrategicamente justificado de iniciativas, integradas num
programa de acdo, que visem a inovagdo, a qualificagdo ou a modernizagdo de um
agregado de empresas situadas num determinado territério ou num determinado polo,
cluster, rede colaborativa ou fileira de atividades inter-relacionadas, estimulando,

* http://www.ufms.br/.
¥ http://www.cdof.com.br/circulo3.htm.
>0 http://www.fep.pt/Disciplinas/Equita%C3%A7%C3%A30deTrabalho/tabid/1 88/Default.aspx.

*! http://www.appcfaro.org.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=97 &Itemid=212.
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sempre que pertinente, a cooperagdo ¢ o funcionamento em rede entre as empresas e
entre estas e outros atores relevantes para o desenvolvimento dos sectores a que
pertencem e dos territérios em que se localizam. As EEC podem assumir quatro
tipologias, visando cada uma delas estimular o surgimento de iniciativas de promogao
da competitividade, coerentes e estrategicamente justificadas: (i) Polos de
competitividade e tecnologia; (i1) Outros clusters; (iii) Programas de valorizagdo
econdmica de recursos enddgenos (PROVERE); (iv) Ag¢des de regeneracdo e
desenvolvimento urbanos (ARDU).

Espeleoterapia52

O uso de cavernas, minas, ou outros ambientes subterraneos no tratamento de doengas.
A espeleoterapia ¢ usada em alguns paises da Europa Central e Oriental para tratamento
da doencga pulmonar obstrutiva crénica.

Estratégia para o Desenvolvimento Sustentavel

Estratégia adotada no Conselho Europeu de Gotemburgo em Julho de 2001, que vem
completar o compromisso politico de renovacdo econdmica e social assumido pela
Unido, que acrescenta a estratégia de Lisboa uma terceira dimensdo, de caracter
ambiental, e que estabelece uma nova abordagem para a defini¢do de politicas mais
coerentes. De acordo com esta estratégia, todas as politicas devem ter como objetivo
principal o desenvolvimento sustentdvel. Foram identificadas seis tendéncias
importantes que representam uma ameaga para o desenvolvimento sustentavel da UE: as
alteragdes climaticas, os perigos para a saude publica, o aumento da pressao sobre
recursos naturais essenciais, a pobreza e a exclusdo social, o envelhecimento da
populagdo, a congestdo e a poluicao.

Estancia termal

Area Geogréfica devidamente ordenada, na qual se verifica uma ou mais emergéncias
de 4gua mineral, naturais exploradas por um ou mais estabelecimentos termais, bem
como as condigdes ambientais e infraestruturas necessarias a instalacdo de

empreendimentos turisticos e a satisfacdo das necessidades da cultura, recreio, lazer
ativo, recuperacao fisica e psiquica, asseguradas pelos adequados servigos de animagao.

Gestiio estratégica™

Processo sistematico e dindmico de planeamento, organizacao, lideranga e controlo do
sistema de valor de uma organizagdo, tendente a assegurar a continua adaptacao desta as
constantes alteracdes do meio envolvente e as necessidades dos clientes, com vista a
criacdo e manutencdo de vantagens competitivas sustentaveis que garantam o
cumprimento da sua missdo com a maxima eficécia e eficiéncia.

Hidrologia54

E uma ciéncia dedicada ao estudo das aguas. Esta ciéncia estuda a ocorréncia de agua
em determinados locais, sua circulacdo, propriedades quimicas e fisicas, leis e
fendmenos iterativos que ocorrem entre a 4gua € o ambiente.

> http://decs,bvs.br/.

>3 http://books.google.pt/. Gestdo Estratégica: Conceitos, Modelos e Instrumentos, por Antonio J. Robalo
dos Santos.

> http://www.suapesquisa.com/.
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Hidroterapia®
Sistema curativo pela dgua fria, em aplicagdes externas (= Hidroterapéutica).

Indicador

No quadro da implementacdo das intervengdes cofinanciadas pelos Fundos, considera-
se a forma de quantificagdo ilustrativa de um objetivo definido, de um recurso
mobilizado, de uma realizacdo atingida, de um efeito obtido, ou de uma variavel de
contexto.

As principais tipologias de indicadores sao definidas em fungao:

*Do nivel de tratamento da informagdo: indicadores elementares, derivados ou
compositos;

*Da possibilidade de comparagdo que permitem: indicadores especificos ou genéricos;

*Do estadio de desenvolvimento de uma intervengdo: indicadores de recursos
(mobilizados), de realizacdo, de resultados ou de impactes;

*Da finalidade a que se destinam: indicadores de acompanhamento ou de avaliacdo;

*Do critério de avaliacdo a que se subordinam: de relevancia, de eficiéncia ou de
eficacia

Inovacao de marketing
Introdug¢do de novos métodos de marketing, envolvendo melhorias significativas no
design do produto ou embalagem, preco, distribuicdo e promogao.

Inovacao de processo
Adocao de novos ou significativamente melhorados, processos ou métodos de fabrico
de bens ou servicos, de logistica e de distribuigao.

Inovacio de produto, bem ou servico

Introdu¢do no mercado de novos, ou significativamente melhorados, produtos ou
servigos, incluindo alteragdes significativas nas suas especificacdes técnicas,
componentes, materiais, software incorporado, interface com o utilizador ou outras
caracteristicas funcionais.

Investigacdo e desenvolvimento (I&D)

Todo o trabalho criativo realizado de forma organizada e sistematica com o objetivo de
aumentar o conhecimento e o seu uso para inventar novas aplicacdes, distinguindo-se do
ponto de vista funcional as seguintes categorias de atividades de 1&D: investigacao
fundamental, investigacdo aplicada e desenvolvimento experimental. Constitui uma das
prioridades da Unido Europeia.

> http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=hidroterapia.
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Lazer™®
Tempo de que se dispde livremente para repouso ou distracio (6cio).

Leader

No novo periodo de programagao 2007-2013 o Leader ¢ uma das prioridades definidas
no novo regulamento relativo ao desenvolvimento rural e tem por objetivo a
revitalizagdo econdmica e social das zonas rurais. Visa por em execucdo estratégias
locais em matéria de desenvolvimento rural, inspirando-se na experiéncia adquirida com
a iniciativa comunitaria Leader dos trés periodos de programagdo anteriores. A
abordagem Leader inclui, no minimo, os seguintes elementos: a) Estratégias locais de
desenvolvimento por zona destinadas a territdérios rurais sub-regionais bem
identificados; b) Parcerias locais dos setores publico e privado (designadas «grupos de
acao local»); ¢) Abordagem ascendente em que os grupos de Acao local t€m poderes de
decisio no que respeita a elaboracdo e execucdo de estratégias locais de
desenvolvimento; d) Concecdo e execugdao multissectoriais da estratégia baseadas na
interacdo entre agentes e projetos de diferentes sectores da economia local; e) Execugao
de abordagens inovadoras; f) Execu¢do de projetos de cooperacao; g) Ligacdo em rede
de parcerias locais. Os grupos de acdo local (GAL) propdem, em parceria, uma
abordagem local de desenvolvimento, sendo responsaveis pela sua execugao, a qual tera
por base uma estratégia local de desenvolvimento integrada.

Marketing relacional®

O marketing relacional consiste em atrair, manter e intensificar as relagdes com os
clientes.

Marketing territorial®™

Anadlise, planificagdo, execucdo e controlo de processos concebidos pelos atores de um
territorio, de modo mais ou menos concertado e institucionalizado, que visa, por um
lado, responder as necessidades e expectativas das pessoas e das entidades e, por outro,
melhorar a qualidade e a competitividade global de uma cidade (e do territorio
adjacente) no seu ambiente concorrencial.

Método das componentes por Cohorts™

E um método simples usado nas proje¢des demograficas e serve para prever a evolugio
futura da populacdo. Este método baseia-se na sobrevivéncia da populagdo existente e
nos nascimentos que ocorrem e pode ser aplicado por qualquer periodo de tempo, mas
normalmente envolve etapas de cinco anos. A estratégia deste método assenta na
projecao das trés componentes basicas da dinamica da populagdo: mortalidade,
natalidade e migragao.

> http://www.priberam.pt/.

*" hitp://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/rpbg/v7n2/v7n2a05.pdf. O marketing relacional como novo
paradigma-uma analise concetual por Joaquim Antunes e Paulo Rita, Abril/Junho 2008, p. 43.

> http://www.ub.edu/

* Relatério II - Carateriza¢io do Territorio Municipal, Setor Demogréfico, pp 120-127. Estudos para
Revisdo do PDM de Nisa.
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Oferta turistica®

Conjunto de recursos naturais e recursos culturais, que sdo, em suma, os grandes
responsaveis pelos deslocamentos e permanéncia, durante determinado periodo de
tempo, de um publico visitante. Esses recursos estdo disponiveis independentemente da
acdo do homem e constituem a matéria-prima da atividade turistica. A eles agregam-se
0s equipamentos, bens e servicos que ddo consisténcia ao consumo € que, em uma
estrutura de mercado, definem a oferta turistica no seu sentido amplo.

Parceria

Cooperagao estreita entre a Comissao e cada Estado-Membro na realizagdo dos
objetivos dos fundos, com o intuito de melhorar a eficiéncia de ambos, e a
complementaridade das agdes empreendidas pela Comissdo e pelo Estado-Membro. No
plano interno, tendo em vista os mesmos objetivos, cada Estado-Membro organiza, em
conformidade com as regras e praticas nacionais vigentes, parcerias com diversas
autoridades e organismos mais representativos a nivel nacional, regional e local, bem
como a nivel sectorial (econdémico, social, ambiental, etc).

Planeamento turistico®

E o processo que tem como finalidade ordenar as agdes humanas sobre uma localidade
turistica, bem como direcionar a constru¢ao de equipamentos e facilidades, de forma
adequada evitando efeitos negativos nos recursos que possam destruir ou afetar sua
atratividade. Constitui o instrumento fundamental na determina¢do e selecdo das
prioridades para a evolugcdo harmoniosa da atividade turistica, determinando suas
dimensodes ideais, para que, a partir dai, se possa estimular, regular ou restringir a sua
evolugao.

Plano de comunicacao

Plano elaborado pela autoridade de gestdo que contempla as agdes de informagdo e
publicidade incluindo, entre outros elementos informativos, a estratégia e resumo das
medidas propostas, os objetivos e grupos-alvo e os organismos responsaveis pela
implementa¢do das medidas de informagao e publicidade.

Plano de financiamento

Parte integrante da decisao de aprovagdao de um programa operacional, que detalha para
cada eixo prioritario, numa base anual, o montante do envelope financeiro previsto para
a participacdo de cada fundo e das correspondentes fontes de financiamento nacional
(publicas e privadas) associadas. O plano de financiamento deve indicar separadamente,
no ambito da participagdo anual dos fundos estruturais, as dotagdes afetadas as regides
que recebem apoio transitorio.

Politica de desenvolvimento rural

A politica de desenvolvimento rural constitui o segundo pilar da politica agricola
comum (PAC). Insere-se na perspetiva dos objetivos de competitividade da Estratégia
de Lisboa e de desenvolvimento sustentavel de Gotemburgo. Para o periodo 2007-2013,
a politica de desenvolvimento rural da UE tera trés objetivos principais: (i) o aumento

% De Rose, Alexandre Turatti, Turismo Planeamento e Marketing, Editora Manole. 2005, p. 45.
5! http://www.google.pt/.
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da competitividade da agricultura e da silvicultura europeias através do apoio a
reestruturacdo, ao desenvolvimento e a inovacdo; (ii) a melhoria do ambiente ¢ do
espago rural através do apoio ao ordenamento do territério; (iii) a promocdo da
qualidade de vida nas zonas rurais e da diversificacdo das atividades econdémicas. A
politica de desenvolvimento rural da UE deixa, a partir de 1 de Janeiro de 2007, de fazer
parte dos Fundos Estruturais, mas ambas as politicas irdo colaborar no apoio a
diversificacdo econdmica das zonas rurais. A nova politica de desenvolvimento rural
sera financiada por um unico fundo, o Fundo Europeu Agricola de Desenvolvimento
Rural (FEADER) e esta integrada numa programacao ¢ num quadro financeiro unicos.

Principio da igualdade de oportunidades

A igualdade de oportunidades constitui um principio geral cujas duas grandes vertentes
sdo: (i) a proibicao da discriminacdo em razao da nacionalidade (ii) e a igualdade entre
homens e mulheres. Trata-se de um principio a aplicar em todos os dominios,
nomeadamente, na vida econoémica, social, cultural e familiar.

Principio da subsidiariedade

O principio da subsidiariedade tem por objetivo assegurar que a Unido Europeia tome
decisdes ao nivel mais proximo possivel dos cidadaos, ponderando se a agdo a realizar a
escala comunitiria se justifica em relagdo as possibilidades que oferece ao nivel
nacional, regional ou local. Concretamente, trata-se de um principio segundo o qual a
Comunidade s6 intervirda quando a sua acdo seja mais eficaz do que uma acgdo
desenvolvida a nivel nacional, regional ou local, exceto quando se trate de dominios que
sejam da sua competéncia exclusiva.

Procura turistica®

Indice que representa a afluéncia de turistas relativamente a um local especifico,
calculado através da quantidade de turistas que visitam e pernoitam num local e/ou pelo
numero de bens e de servigos que adquirem.

Produto turistico®

Conjunto de bens e servigos colocados no mercado para satisfagdo das necessidades dos
turistas. Em sua forma mais simples, trata-se do composto de atrativos naturais,
culturais, estrutura turistica prego, e comercializacao.

Conjunto de elementos organizados a partir de atrativos turisticos (recursos) que sao
oferecidos aos turistas a um dado preco e que proporcionam uma experiéncia turistica.

Programa
Conjunto coerente de recursos financeiros, organizacionais ¢ humanos mobilizados para

atingir um dado objetivo ou conjunto de objetivos, num determinado espago de tempo.

Programa operacional

62 Ferreira, Dr. Manuel Reis, Docente da Disciplina de Desenvolvimento de Produtos Turisticos integrada
na Licenciatura de Gestao Turistica e Cultural.

% De Rose, Alexandre Turatti, Turismo Planeamento e Marketing, Editora Manole. 2005, p. 45.
Fonte: Ferreira, Dr. Manuel Reis, Docente da Disciplina de Desenvolvimento de Produtos Turisticos
integrada na Licenciatura de Gestdo Turistica e Cultural.
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Documento apresentado por um Estado-Membro e aprovado pela Comissao Europeia,
que define uma estratégia de desenvolvimento com um conjunto coerente de prioridades
a realizar com o apoio de um fundo ou, no caso do Objetivo "Convergéncia", com o
apoio do Fundo de Coesdo e do FEDER. Os programas operacionais dos Estados-
Membros abrangem um periodo compreendido entre 1 de Janeiro de 2007 e 31 de
Dezembro de 2013 e cada programa operacional abrange apenas um dos trés objetivos.
No ambito do Objetivo "Cooperagdo Territorial Europeia" os programas operacionais
sdo apresentados por dois ou mais Estados-Membros e revestem caracteristicas
especificas.

Programa operacional regional

Intervencdo incluida no QREN cujo ambito de aplicagdo estd limitado a uma
determinada area geografica de nivel NUTS II. Existem 5 programas operacionais
regionais no Continente, exclusivamente cofinanciados pelo FEDER (Norte, Centro,
Lisboa, Alentejo e Algarve), e dois programas operacionais em cada uma das Regides
Auténomas dos Acores e da Madeira, apoiados financeiramente pelo FEDER e pelo
FSE.

Programa operacional tematico

Intervencdo incluida no QREN com carécter tematico, incidindo sobre os trés dominios
essenciais de intervencdo das agendas: o potencial humano, os fatores de
competitividade da economia e a valorizagdo do territorio. Os trés programas
operacionais tematicos tém uma abrangéncia territorial limitada pelas normas
comunitarias as regides enquadradas no Objetivo Convergéncia (excetuando a
elegibilidade nacional da interven¢do do Fundo de Coesao).

Programacao

Processo de organizacdo, tomada de decisdo e financiamento, efetuado em varias etapas
e que se destina a executar, numa base plurianual, a agdo conjunta da Comunidade e dos
Estados-Membros para realizar os objetivos prioritarios definidos para os fundos
estruturais e de coesao.

Projeto
Operagdo delimitada em termos de calendario e de or¢camento, que ¢ da
responsabilidade de um promotor.

Projeto de I&DT

Conjunto de atividades de I&DT coordenadas e controladas, com um periodo de
execugao previamente definido, com vista a prossecucdo de determinados objetivos e
dotado de recursos humanos, materiais e financeiros.

Publico-alvo

Conjunto de pessoas ou entidades a quem uma dada intervencao ¢ destinada, ou seja,
conjunto de todos os potenciais destinatarios diretos.
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. 4
Prospetlva6
Conjunto de investigagdes que tém por fim a previsdo a longo prazo no dominio das
ciéncias humanas.

Quadro de Referéncia Estratégico Nacional (QREN)

Documento apresentado pelos Estados-Membros a Comissao, através do qual ¢
assegurada a coeréncia da interven¢do dos fundos com as orientagdes estratégicas da
Comunidade em matéria de coesao e identificadas as articulagdes entre as prioridades da
Comunidade ¢ o programa nacional de reformas. E o documento de referéncia para a
preparagao da programacgdo dos fundos estruturais e do fundo de coesdao, no qual o
Estado-membro apresenta a estratégia nacional e os temas prioritarios escolhidos para a
intervencao dos fundos.

Qualidade de vida®
O Grupo de Qualidade de Vida da divisdo de Satde Mental da OMS definiu qualidade

de vida como "a percecao do individuo de sua posi¢do na vida no contexto da cultura e
sistema de valores nos quais ele vive e em relacdo aos seus objetivos, expectativas,
padrdes e preocupacgdes" (WHOQOL GROUP, 1994). Dessa forma, diferentemente de
outros instrumentos utilizados para avaliacdo de qualidade de vida, este questionario
baseia-se nos pressupostos de que qualidade de vida é um constructo subjetivo
(percecdo do individuo em questdo), multidimensional e composto por dimensdes
positivas (p. ex. mobilidade) e negativas (p. ex. dor).

Radon® - (ou radon, portugués europeu)

E um gés de origem natural, radioativo, cujos 4tomos se desintegram originando outros
elementos também radioativos, causando todos eles exposi¢gao do Homem as radiagdes
ionizantes. Este gas ¢ inodoro, incolor e insipido e, por isso, ndo detetavel pelos nossos
sentidos.

Recursos hidrominerais®’

Entende-se por recursos hidrominerais: as aguas minerais naturais e as aguas minero
industriais. A Agua mineral natural é uma 4gua considerada bacteriologicamente
propria, de circulagdo profunda, com particularidades fisico-quimicas estaveis na
origem dentro da gama de flutuagdes naturais, de que resultam propriedades
terap€uticas ou simplesmente efeitos favordveis a saude. As dguas minero industriais
sdo aguas naturais subterraneas que permitem a extracdo econoOmica de substancias
nelas contidas.

% Dicionario da Lingua Portuguesa, 6*. Edi¢do, Porto Editora, 1990, p. 1351.

% http://www.ufrgs.br/.
5 http://www.itn.pt/docum/relat/radao/itn_gaz_radao.pps.

57 http://dre.pt/pdf1sdip/1990/03/06300/12961304.pdf . Decreto-Lei n°. 90/90 de 16 de Margo, Capitulo I,
Artigo n°. 3, p. 1297.
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;oge 68
Recursos turisticos

Conjunto dos elementos naturais, culturais artisticos, historicos ou tecnologicos que
geram atragdo turistica.

Rede Natura 2000

Rede ecologica de areas especiais protegidas criada com o objetivo de garantir a
biodiversidade pela conservagdo dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens no
territorio dos Estados-Membros da UE. As demais atividades previstas em dominios
como o controlo e a vigilancia, a reintroducdo de espécies indigenas, a introducao de
espécies nao indigenas e a investigacdo e educagdo contribuem para dar coeréncia a
rede. As disposi¢cdes relativas a essa protecdo estdo previstas nas diretivas «aves»
(1979) e «habitats» (1992).

A rede esta organizada em zonas de protecao especial (ZPS), que visam a conservagao

de mais de 180 espécies e subespécies de aves, bem como em zonas especiais de
conservagao (ZSC), que visam a conservacao de mais de 250 tipos de habitats, 200
espécies animais e mais de 430 espécies vegetais. A Rede Natura 2000 representa hoje
mais de 20% do territério terrestre da Unido Europeia.

Os Estados sdo responsaveis pela gestao destas zonas e devem assegurar a conservagao
das espécies e dos «habitats» designados pela legislagdo comunitaria.

Ruralidade®

Qualidade do que ¢ rural, campestre, agricola. Conjunto de caracteristicas e valores do
mundo rural.

Sistema de incentivos
Regime de apoio a empresas que envolvam auxilios estatais, na acecdo dos
regulamentos comunitarios em matéria de politica da concorréncia.

Sociedade de informacio

Novo modelo de organizagdo das sociedades caracterizada pela organizagdo em rede, a
sociedade de informagdo assenta num modo de desenvolvimento social e econdémico
onde a informagdo, como meio de criacdo de conhecimento, desempenha um papel
fundamental na producao de riqueza e na contribui¢ao para o bem-estar e qualidade de
vida dos cidaddos. Condi¢do para a sociedade da informacgdo avancgar ¢ a possibilidade
de todos poderem aceder as tecnologias de informagdo e comunicacao (TIC), que
constituem instrumentos indispensaveis as comunicagdes pessoais, de trabalho e de
lazer. Desde o inicio da década de 90 que as TIC registam uma evolugao fulgurante. A
generalizacdo do intercdmbio eletronico de informagdes, a convergéncia para as
tecnologias digitais, o crescimento exponencial da Internet e a liberalizagao das
telecomunicagdes constituem algumas das manifestagdes desta mudanga. A Unido
Europeia inseriu a sociedade da informag¢do na sua estratégia para o século XXI.

%8 Ferreira, Dr. Manuel Reis, Docente da Disciplina de Desenvolvimento de Produtos Turisticos integrada
na Licenciatura de Gestao Turistica e Cultural.

% http://www.dicio.com.br/ruralidade/.
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Lancou, nomeadamente, acdes de apoio e de promogao (plano de acdo eEurope) e
adotou medidas destinadas a enquadrar e limitar os riscos associados a divulgacio da
sociedade da informagdo, designadamente um plano de ag¢do destinado a promover uma
utilizagdo segura da Internet e a combater as mensagens com um contetdo ilicito e
prejudicial.

Sustentabilidade (das intervencoes)

No quadro de intervengdes, qualidade associada a efeitos que perduram no tempo (no
médio ou no longo prazo). De uma forma mais geral, os efeitos consideram-se
sustentaveis se, concluida a intervencdo, a atividade-alvo é capaz de gerar os meios
necessarios a sua continuagdo com o mesmo nivel de resultados e se ndo ¢ acompanhada
de efeitos paralelos negativos (por exemplo, sobre o ambiente).

Talassoterapia70

Tratamento terapéutico pelos banhos de mar e pela agdao dos climas maritimos.
Termal”*

Diz-se das aguas com propriedades medicinais e cuja temperatura ultrapassa os 25°
centesimais.

Termalismo”

Ciéncia da utilizagdo e exploracao das d4guas minerais.

Termalismo Classico’
Servicos terapéuticos indicados e praticados a um termalista, sempre sujeito a

compatibilidade com as indicagdes terapéuticas, que foram atribuidas ou reconhecidas a
agua mineral natural utilizada para esse efeito.

Termalismo de Bem-estar e Lazer™

Servigos de melhoria da qualidade de vida, que podendo comportar fins de prevengdo
da doenga, estdo ligados a estética, beleza e relaxamento. Paralelamente, sdo suscetiveis
de comportar a aplicagcdo de técnicas termais, com possibilidade de utilizagdo de agua
mineral natural, podendo ser prestados no estabelecimento termal ou em area funcional
e fisicamente dista deste.

. 75
Termalista’
Utilizador dos meios e servigos disponiveis num estabelecimento termal.

" http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx ?pal=talassoterapia.

"'Dicionario da Lingua Portuguesa, 6*. Edi¢do, Porto Editora, 1990.
Dicionario da Lingua Portuguesa, 6*. Edi¢ao Porto Editora, 1990.

7 http://www.turismodeportugal. pt/Portugu%c3%aas/Pages/Homepage.aspx.
b http://www.turismodeportugal. pt/Portugu%c3%aas/Pages/Homepage.aspx.

7 http://www.turismodeportugal.pt/Portugu®%c3%aas/Pages/Homepage.aspx.
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Territério’®
O territdrio € um sistema, dindmico, instavel que estd em mutagao.

TREC - Técnicas de Randonnée de Equitacio Equestre’’
O TREC define-se como uma competicao de “savoir-faire”.

“Savoir-faire” do cavaleiro e resisténcia do cavalo num Percurso de Orientacdo e
Regularidade - P.O.R., no qual os pontos-chave sdo seguir o itinerario marcado numa
carta, respeitando as velocidades impostas, nas varias condigdes topograficas que se
venham a apresentar.

“Savoir-faire” do cavalo em termos de Ensino, apreciado numa prova denominada
Medi¢do de Andamentos, onde se julga ao crondémetro, o galope mais lento e
concentrado e o passo mais amplo e rapido possiveis.

“Savoir-faire” do conjunto no Percurso em Terreno Variado - P.T.V., que, ao longo de
2 a 5 km, terdo de ultrapassar 12, 16 ou 18 dificuldades, inspiradas nas peripécias das
randonnées (excursoes a cavalo).

Objetivos do TREC: Fazer progredir cavaleiros e cavalos no seu ensino e permitir aos
praticantes uma autonomia que lhes permita viajar a cavalo com toda a seguranca.
Desenvolver o ensino do cavalo de lazer nas qualidades necessarias ao trabalho de
exterior e mediatizar uma atividade discreta por esséncia - a “randonnée’ equestre ¢ a
viagem a cavalo.

O TREC alia, assim, as emogdes da competi¢do as sensacdes Unicas da equitagdo de
“Plena Natureza”.

Turistificacdo de um territorio’
E o processo de transformacdo de um local em territdrio turistico.

Zonas de muito baixa densidade populacional
Zonas de nivel NUTS II com menos de 8 habitantes por km?2.

Zonas rurais
A delimitacdo das zonas rurais no territorio portugués teve em atencdo as diferentes
realidades do Continente e das Regides Auténomas, adotando-se, por isso, diferentes
metodologias para a sua demarcagao.
e No territorio do Continente esta demarcagdo resultou da utilizagdo da
metodologia OCDE adaptada a realidade desse territorio, sendo consideradas
Rurais:
a) As freguesias em NUTS III classificadas Permanentemente Urbanas
(menos de 15% da populacdo reside em freguesias com densidade
demografica <150 hab/km?2) desde que sejam desfavorecidas;

76 Anastécio, Rita Ferreira, Docente da Disciplina de Planeamento Regional e Urbano, do Mestrado em
Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural.

" http://pt.wikipedia.org/wiki/TREC.

7 http://repositorio.ul.pt/handle/10451/1727.
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e b) As freguesias em NUTS III classificadas Significativamente Urbanas
(entre 15% e 50% da populagdo reside em freguesias com densidade
demografica <150 hab/km2) desde que sejam desfavorecidas ou, ndo sendo
desfavorecidas, fagam parte de concelhos em que pelo menos 10% da
populagdo ativa esteja na agricultura e silvicultura;

e ¢) As freguesias em NUTS III classificadas Predominantemente Rurais (mais
de 50% da populacao reside em freguesias com densidade demogréfica <150
hab/km?2);

e d) Nao sao consideradas Rurais as freguesias de qualquer uma das NUTS III
que integram aglomerados populacionais com pelo menos 15.000 habitantes.

Face as caracteristicas especificas dos territorios das Regides Autonomas,
nomeadamente a distribuicdo dos aglomerados populacionais e a densidade
demografica, ndo se aplicou esta metodologia para a defini¢do das zonas rurais. Temos
assim:

o Na Regido Auténoma dos Acores, aplicou-se diretamente a metodologia
OCDE a populagao residente em cada um dos 19 concelhos, tendo resultado
todo o territorio classificado como zona rural. No entanto, tendo em aten¢do
o numero de habitantes (mais de 4 000) e a densidade populacional (superior
a 1 200 hab/km?2), excluiram-se da classificagdo de zona rural 3 freguesias do
concelho de Ponta Delgada.

e Na Regido Auténoma da Madeira, atendendo as suas caracteristicas
especificas em que se verifica uma interpenetragdo do espago rural
dominante, com espacos de caracteristicas urbanas, aplicou-se para
delimitacdo de zonas rurais a seguinte metodologia:

e a) Zonas Predominantemente Urbanas — Concelhos em que menos de 15% da
populagdo reside em freguesias com densidade demografica inferior a 150
hab/km?2.

e b) Zonas Significativamente Rurais — Concelhos em que entre 15 e 50% da
populacao reside em freguesias com densidade demografica inferior a 150
hab/km?2.

e ) Zonas Predominantemente Rurais — Concelhos em que mais de 50% da
populagdo reside em freguesias com densidade demografica inferior a 150
hab/km?2.

e d) Freguesias localizadas em Concelhos, que nao o do Funchal, classificados
como areas predominantemente urbanas, com uma densidade populacional
inferior a 150 hab/km2, ou cuja populagdo residente seja inferior a 10.000
habitantes e que ndo sejam sede de concelho, transitam para zonas
significativamente rurais.

e ¢) Zonas Predominantemente Urbanas em que apresente uma % da populacao
residente empregada no sector primdrio (agricultura e silvicultura) superior a
15% transitam para Zonas Predominantemente Rurais.

Nota: Todas as defini¢des que ndo estio numeradas e que constam deste Glossario, foram retiradas do
endereco de correio eletronico do Qren: http://www.qren.pt/.
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VILAVELHA DE RODAD

Vows, PROENCA-ANCUA
J‘.
Y

LT

CASTELOC DE VIDE

GAVIAD
: -‘p" = “i‘
’ PORTALEGRE
= ¢
Legenda
#™/ Caminho Municipal B Localidades
Esirada Municipal | | Freguesias de Misa

A Estrada Nacional - Rede Complementar
./ Estrada Regional
A/ Rinerarios Principais

Figura 1: Rede viaria do Municipio de Nisa.

Fonte: Relatorio II - Caraterizagdo do Territério Municipal. Estudos para a Revisdo do Plano Diretor
Municipal de Nisa. Anexo 3, pagina 14.
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e 30 | 28 DE OUTUBRO DE 2011

JORNALN[S A | 17

JOSEFA FIGUEIREDO:
UMA FIGURA AGREGADORA
DA ESCOLA PRIMARIA.
DA ENORME INGRATIDAO DE VARIAS
GERACOES DE ALUNOS NAO RELEVAREM
PUBLICAMENTE A SUA EXTRORDINARIA

FIGURA E PESSOA.

A Senhora Josefa, como lhe chamévamos, ¢ como era conhecida
dos alunos da escola priméria, nfio era uma continua.... ou funciondria
qualquer. Era um elemento identitdrio da propria escola,

Nio sei se os professores articulavam com ela, ou se era ela que
articulava com os professores.

0 seu olho clinico permitia-lhe adivinhar quem estava alimentado e
aqueles que, porventura nio tinham ingerido alimento algum.

Era bom que esse levantamento fosse feito, e do papel de solucio-
nar problemas que protagonizou, ¢ entdo talvez fosse possivel conhe-
cer dados que a maior parte de nds desconhecemos, ¢ que fariam dela
um ser ainda maior.

Era um ser magnifico que andava ali no melhor dos mundos, a es-
cola era o seu mundo, era ali feliz.

Era prima do Director, o Excelso Professor Anténio Paralta Figuei-
redo, filho desse extraordindrio nisense José F. Figueiredo, recordado
recentemente por M. Mendes com o toque ¢ a beleza que os seus
escritos espelham,

Era uma pessoa muito inteligente, se tivesse estudado tinha tudo
para um infelecto superior em qualquer drea.

A Senhora Josefa era um Abra:o largo sobre a escola, quadro borm

alunacfaziam

BREVE ANALISE AOS CENSOS 2011

Os dados dos Censos 2001 indi que 8585 habi no icipio de Nisa. Para 2011, os
valores preliminares dos Censos 2011 apontam para 7350 habitantes. Traduz uma diminuicao de 1235 indi-
viduos o que correSponde a redugio de 14% da populagdo residente.

Uma primeira andlise a estes nimeros pode transparecer a ideia de que nos  Gltimos 10 anos, 1235 indivi-
duos deixaram o municipio de Nisa para ir para outras Tocalidades, para residir em algum municipio seja ele
vizinho ou mais afastado, para estudar ou trabalhar, ou ainda, para deslocacdes para o estrangeiro.

Convém contudo dedicar um pouca mais de atengfio a estes niimeros e analisar alguns indicadores mais,
para podermos tirar conclusdes mais profundas desta importante fonte de informagao, de andlise, de base
para o planeamento ¢ gestio do territério que sio os Censos 2011.

Recordando alguns conceitos de Demografia, que a populagio resulta da
de vérios indicadorés demograficos, de onde o seu cdleulo ird derivar o valor final. Sdo eles o saldo natural e
o saldo migratério. O saldo natural é a diferenga entre o niimero de nados vivos e o nimero de 6bitos, num
dado periodo de tempo. Fonte_www.ine.pt

O saldo migratério é a diferenga entre o niimero de entradas ¢ safdas por migragdo, internacional ou in-
terna, para um determinado pais ou regido, num dado periodo de tempo. Pode também ser calculado pela
diferenga entre a variagio populacional e o saldo natural. O saldo migratério divide-se em migragdo interna-
cional (migrago entre paises) e migragio interna (migragio no interior de um pais), seja ela tempordria ou
permanente. Fonte_www.ine.pt

Vamos comegar pelo saldo natural. E entiio a diferenga entre o nimero de nados vivos ¢ o numero de
6bitos, num dado periodo de tempo. Vamos calcular para 10 anos, 0s Gdltimos 10 anos que sio o periodo
intra-censitdrio. Consul ) 0§ registos f para lta no sitic www.ine.pt, vamos
recolher alguns indicadores que nos interessam. Desde 1ogo os Nados-vivos (nascimentos) e os Obitos (mor-
tes). Ficamos com uma tabela que nos mostra os seguintes valores:

anos 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2008 2010 | TOTAL
Nados-vivos 47 61 57 44 45 45 35 MW 0N 48 447

O meu nome ¢

mento termal.

gem, na olaria, nos bordados, na Gastronomia.

- CONTRIBUTOS PARA A PERCEPCAO DO
POTENCIAL TURISTICO PARA NISA

¢ Maria Céndida Moura Rom#o Bento do Espirito
Santo, e-estou a frequentar o Mestrado em Desenvolvimento de Pro-
dutos de Turismo Cultural, no Instituto Politécnico de Tomar.

A Dissertagiio que decidi elaborar e defender, pretende contribuir
para a dinamizagiio do Complexo Termal da Fadagosa de Nisa, que | 2wt
dispGe das infra-estruturas necessdriag para satisfazer a populagdo
residente e quem pretender experimentar os beneficios de um trata-

J& fui a Nisa vérias vezes e pude constatar que a riqueza deste con-
celho, nio reside apenas no Complexo Termal, mas também na paisa-

Obitos 187 172 186 197 181 143 163 201 144 78| 1752
Na (N.%)_nar Logal de residéneia da mae; Anual
ual
2011 (18:43:28)
iltimos 10 anos, para o icipio de Nisa  calculado subtraindo ao total de

total de nascimentos ocorridos em Nisa nos tiltimos 10 anos (447) vamos
m Nisa nos ultimos 10 anos (1752)

=-1305. Temos um valor negativo de 1305. Nos dltimos 10 anos, a relagio
relagio negativa de 1305 individuos. $6 este valor, ja nos vai permitir tirar
u¢do da populagio residente.

nsos, de 2001 e de 2011, vamos calcular qual a diferenga entre os valores

Conso 2011 variagao
8585 7350 1235

rtante para compreender as variagBes e as mobilidades da populagio. Sa-
timos 10 anos tem um valor negative de 1303, e constatando que a varia-
r negativo de 1233, observamos entdio que néstes valores existe um saldo
uos, Ou seja, a partir dos valores de 2001 e contando apenas com o saldo
alores de 2011 deverianr de ser (8585 — 1305)= 7280 individuos. Como os
Ao de 7350, existe um balango positivo de 70 individuos (7350-7280) que é
acional e internacional,

s Censos 2011 fosse inferior ao resultado entre a subtracgdo do Censo de

Quando comecei a elaborar a minha Dissertagdo apercebi-me que
estava o abordar um territério singular, que tem de se desenvolver
mediante as suas potencialidades, e com o apoio de todos, desde a
Autarquia, as Empresas Privadas, 4 populagdo local, pois esta é a
altura de unir esforgos, para que este concelho se consiga afirmar
turistico-culturalmente.

Ha um pequeno questiondrio de 4 pergunias que esti no seguinte
endereco electrénico,

http://www.surveymonkey.com/s/3QKN29F

que podera ser preenchido por quem pretender, para que a recolha
da opinifio de todos os que pretenderem colaborar seja 1til para o
‘meu frabalho académico, e talvez venha a pn:-duzar alguns resultados
frutiferos, para Nisa. . ot

timos 10, ou seja, inferior a 7280, entiia o saldo migratério estaria também
»pulagio residente em Nisa. Como o valor do Censo 2011 é superior a esse
saldo migratrio positivo de 70 individuos.

0s pelo INE todos os indicadores dos Censos 2011, ndo podemos dizer os
soas se deslocaram para fora do municipio de Nisa e de quantas entraram.
0 das entradas ¢ saidas ¢ positivo em 70 individuos. Nos ultimos dez anos,
as actividades econdmicas e a dindmica pessoal ¢ empresarial local, crion
is 70 pessoas do que as que safram.

Ido Natural ¢ que vai contribuir para a perda de populagdo que se verificou
& uma pirdmide etdria invertida, com poucos Javens, poucos Adultos Jovens
dosa que caracteriza Nisa assim como todo o territério interior de Portugal,
muito negativo., iado ainda & reduzid; lidad

situagdes, na Vila de Nisa ou nas suas freguesias, de pessoas, sejam
alguém na nossa rua que ndo preencheu os Censos, seja por esquecimento,
de tempo, por dificuldades de contacto com o recenseador, ou mesmo por
ns niimeros a acrescentar na popula;:’lu residente. Mas o que conta sio estes
alores que tém que ser feitas as andlises ¢ os estudos.

Quando sairem os resultados finais dos censos, serd feita mais
uma analise individual a todas as freguesias. m

. S Nuno. Nascimento Jorge
s 3 3 Gedgrafo

www.jornaldenisa.com

Figura 2: Artigo publicado pela Mestranda Maria Candida Moura Romao Bento do Espirito Santo, no
Jornal de Nisa de 28 de Outubro de 2011.
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PORTAL ¢! DE NISA

NOTICIAS, HISTORIA, MEMORIAS ﬁ DO CONCELHO E DA REGIAO

24.6.10

Alentejo foi considerada a melhor Regido de Turismo Nacional de 2010

O Galardao foi entregue na passada sexta-feira na Grande Gala do Turismo Nacional
realizada em Vilamoura.

Concorrendo com destinos de peso como o Algarve e Lisboa e Vale do Tejo, as outras
duas regides nomeadas, o Alentejo arrecadou na passada sexta-feira, numa cerimoénia
realizada em Vilamoura, o prémio da Melhor Regido de Turismo Nacional do ano de
2010.

A distingdo que premeia um ano de exceléncia do turismo alentejano insere-se em mais
uma edi¢do dos prémios Publituris Portugal Travel Awards, considerados pela industria
turistica nacional como os “Oscares do turismo em Portugal”.

O turismo do Alentejo sobressaiu na noite algarvia através de muitos dos seus
protagonistas, incluindo diversos empresarios, cabendo a Antonio Ceia da Silva, lider do
destino turistico distinguido, receber o prémio de Melhor Regido de Turismo Nacional.
Os prémios Publituris Portugal Travel Awards incluem 15 categorias, entre as quais,
precisamente, aquela que visa premiar a melhor regido de turismo nacional, cabendo tal
distin¢do pela primeira vez ao Alentejo.

Turismo do Alentejo, Entidade Regional de Turismo

Figura 3: Artigo sobre a atribuicdo do Galardao a Regido do Alentejo, considerada a melhor Regido de
Turismo Nacional em 2010.

Fonte: http://jornaldenisa.blogspot.com/2010/06/alentejo-e-melhor-regiao-de-turismo.html.
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Castelo de Amieira do Tejo. Fonte: Candida Santo, 2011. | AhAhada da caivatidac da Canela |

Identificagao
Denominacio e Identificacdo: Castelo de Amieira (do Tejo)
Coordenadas: 39°30'29"N, 7°48'59"W

Propriedade e Classificacido: IGESPAR. Monumento Nacional - Interesse Nacional,
(Decreto n.° 8 447, DG n.° 233, de 10-11-1922)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Militar/Castelo

Estimativa anual de visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa: Nacional
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Paga

Estado de Conservacao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Orientacoes para os recursos

* Situacfio atual: Castelo restaurado a partir do qual se tem uma vista panoramica
singular. H4 uma loja no interior do castelo, destinada a venda de produtos certificados
do concelho (i.e. mel).

Situacido pretendida: Divulgagdo e promogao do Castelo de Amieira do Tejo a nivel
local e regional. Este Castelo pode ser utilizado mais frequentemente para a realizagdo
de eventos (i.e. recreagdes historicas).

Fatores favoraveis: Monumento Nacional; Zona Especial de Prote¢ao (ZEP) - Portaria
publicada no DG, n.° 266, de 16-06-1949

Fatores desfavoraveis: Placas informativas a substituir

Acoes recomendaveis: Rampas de acesso e outros suportes de apoio para pessoas com
mobilidade condicionada.

Outros Detalhes

Acdes prioritarias: Este recurso deve ser usado com regularidade.

Arquitetura - Pela concecdo mais antiga: arte de compor e construir toda a espécie de edificios, segundo
as regras e proporc¢des convenientes. Uma das belas-artes ou Artes do Desenho, a par da Pintura e da
Escultura: ¢ a arte de planear, edificar e ornar edificios, adequando-os a uma fung¢do, mas dando-lhes
qualidade estética. Segundo Lucio Costa: “Arquitetura ¢ constru¢do com a intencdo de ordenar
plasticamente o espago, em fung¢do de uma determinada época, de um determinado meio, de uma
determinada técnica e de um determinado programa.”’E a arte que deve ser concebida e realizada no
sentido de criar um espago ao mesmo tempo humano (pelo homem que o necessita ¢ ndo vive s6, mas em
aglomerados), social (pela realidade material que o origina), e plastica (pela intengdo deliberada que
preside ao aparecimento da obra arquitetonica). p. 41

Grotescos - (Do italiano, grotta): Ornamentos decorativos usados no Renascimento, inspirados nas ruinas
semienterradas dos monumentos antigos de Roma, como a Domus Aurea de Nero, cujas salas
subterraneas, desobstruidas pelas escavagdes, tinham recebido o nome de “grutas”. Sdo fantasias
graciosas (escultura em estuque ou pinturas murais). p. 187

(Fonte: Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO,
Margarida, Editorial Presenca, 1%. Edi¢cdo, Margo 2005, Lisboa.)

* Nota: Prototipo do castelo goético portugués. Foi na década de 40 do século XX, que a DGEMN
promoveu o restauro integral do castelo.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70244/.

A Capela de Sao Jodo Baptista (1556), tem um retdbulo tardo-renascentista no seu interior, € possui uma
abdbada de caixotdes decorada com grotescos.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70244/.
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Anta de Sao Gens. (Fonte
http://jornaldenisa.blogspot.com/2010/0
7/patrimonios-anta-de-s-gens.html). 2011.

Anta de S. Gens Fonte: Candida Santo,

Identificacao

Denominacdo e Identificacido: Anta de Sdo Gens (monumento megalitico de
significado mistico e religioso)

Coordenadas: 39°26'53"N, 7°40'34"W

Propriedade e Classificacio: IGESPAR. Monumento Nacional - Interesse Nacional,
(Decreto de 16-06-1910, DG n.° 136, de 23-06-1910)

Categoria e Tipologia: Arqueologia/Anta

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa: Nacional
Singularidade: Bom
Envolvente: Pouco Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacao: Razoavel

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Orientacoes para os recursos

*Situacao atual: Patrimonio classificado que carece de limpeza
Situacio pretendida: Protecdo e identificacdo da Anta

Fatores favoraveis: Epoca de construcdo Pré-Historia (exemplar megalitico erguido
durante o periodo neocalcolitico)

Fatores desfavoraveis: Local de implantacdo degradado e sem identificagao

Acodes recomendaveis: Limpeza/manutengdo da envolvente onde a Anta se localiza;
protecdo (talvez através de uma estrutura apropriada) da Anta para evitar a acumulacdo
de dejetos; sinalética com informagao credibilizada e sistematizada sobre a Anta.

Outros Detalhes

Acoes prioritarias: Divulgacdo e promocao

Anta - Monumento megalitico, de finalidade funeraria, constituido por varias lajes (esteios) cavados no
solo e dispostos regularmente, determinando um espago (cdmara funerdria) coberto por uma ou vdrias
lajes colocadas horizontalmente (mesa ou chapéu). Algumas antas apresentam um ou mais corredores de
acesso. pp 29- 30

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenca, 1*. Edi¢do, Marco 2005, Lisboa.

*Nota: As antas ocuparam um lugar central nas atividades arqueoldgicas dos percursores da Arqueologia
conduzida em Portugal entre finais de oitocentos, principios de novecentos, sendo consideradas as
primeiras estruturas antigas com direito a classificacdo de "monumento nacional". A Anta de S. Gens foi
classificada como monumento nacional, em 1910, No entanto foi em 1848, que este monumento
megalitico, mereceu a atengdo dos gedlogos e pioneiros dos estudos pré-historicos, conduzidos em solo
nacional a partir de meados do século XIX, por iniciativa da Comissdo dos Servigos Geoldgicos, a pedido
do Governo, pela "Real Academias das Ciéncias".

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70586/.
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Muralhas e Portas da Vila de Nisa e de Montalvio.
Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.

Identificacao

Denominacio e Identificagdo: Muralhas e Portas da Vila de Nisa e de
Montalvao (ou Castelo de Nisa) (N?. Sr*. da Graca)

Coordenadas: 39°31'2"N, 7°38'57"W

Propriedade e Classificacio: IGESPAR. Monumento Nacional - Interesse
Nacional, (Decreto n.° 8 228, DG n.° 133, de 04-07-1922)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Militar/Castelo/Fortaleza

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa: Nacional
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conserva¢ao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Orientacdes para os recursos

Situacio atual: Duas torres, alguns panos de muralha, e duas portas de finais do
século XIII, bem conservadas.

Situacio pretendida: -

Fatores favoraveis: Lapide quinhentista com a Cruz da Ordem de Cristo e duas
representacoes das cinco quinas (Porta de Montalvao)

Fatores desfavoraveis: -

Acdes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acgo0es prioritarias: -

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70113/.
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Retabulo-mor barroco de granito.

Capela do Calvario. Fonte:
Fonte: Candida Santo, 2011. http://fotos.sapo.pt/odiana/fotos/?uid=IRaQo
kD3wYqRAfWI7Nvv.

Identificacao
Denominacio e Identificacdo: Capela do Calvario (Amieira do Tejo)
Coordenadas: 39°30'37"N, 7°48'42"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imovel de Interesse Publico, (Decreto
n.°37 801, DG n.° 78, de 02-05-1950)

Categoria e Tipologia: Arquitetura religiosa/Capela

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: -

Estado de Conservaciao: Mau. Foi em 2010 que esta capela comecou a ser
restaurada.

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Orientacoes para os recursos
Situacao atual: A capela esta a ser restaurada
Situacio pretendida: -

Fatores favoraveis: Retdbulo-mor barroco de granito, imagem de Cristo
Crucificado (Arquitetura maneirista-barroca)

Fatores desfavoraveis: Degradaciao do patrimonio

Acdes recomendaveis: Recuperagdo da capela

Outros Detalhes

Acoes prioritarias: -

Maneirismo - Tendéncia artistica do séc. XVI, de raiz italiana e difundida depois na Europa transalpina,
que inicialmente se desenvolveu a par do Gético tardio e das convengdes renascentistas, diluindo-se
gradualmente no ambito da arte barroca. O termo deriva do italiano maniera que na época equivale a
“estilo” (Vasari, etc.)., mas no periodo seiscentista a atividade artistica posterior a morte de Rafael (1520)
passou a ser encarada como degenerescéncia do Renascimento. O conceito de maneirismo oscila entre
posigdes extremas: a que nele inclui a totalidade da arte europeia do séc. XVI apds o Alto Renascimento e
a que lhe nega o estatuto de estilo diferenciado do Renascimento, objeta-se (Sherman, etc.) o conceito
“classico” do Maneirismo (Friedlander, etc.) como corrente artistica italiana com raizes no Renascimento,
mas que com ele rompe deliberadamente, e pde-se até em causa articulagdo entre o surto do M e o
condicionalismo politico, religioso, econdmico e social da Italia quinhentista. H4 que distinguir entre o
maneirismogerado neste pais, consciente reagdo contra a codificacdo artistica renascentista, o
pseudomaneirismo do resto da Europa, suscitado pelo esfor¢o em transitar-se do Gotico tardio para a arte
evocadora das formas classicas, e 0 maneirismo “derivado”, em que todo o Ocidente, rendido a atracdo de
Italia, tenta copiar-lhe termos e solugdes. p. 228

Barroco - Termo que originalmente significava “pérola irregular” e que, a partir do séc. XVIII, como
Borromini e Guarino Guarini, sendo entendido como sinénimo bizarro. Reabilitado por Wolfflin, passou
a designar a arte europeia do séc. XVII e XVIII, e suas extensdes coloniais, caraterizada por uma maior
ornamentacdo e movimentagdo dos espagos, opondo-se assim ao classicismo. Corresponde em Franga ao
Estilo de Luis XIV. p. 55

(Fonte: Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO,
Margarida, Editorial Presenca, 1%. Edi¢cdo, Margo 2005, Lisboa.)

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/72746/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

e

Cruzeiro de Alpalhdo. Fonte: Capela do Calvario. Fonte: Candida Santo,
http://www.igespar.pt/pt/patrimoni 2011.

o/pesquisa/geral/patrimonioimovel/
detail/73645/

Identificacao
Denominacio e Identifica¢do: Cruzeiro de Alpalhdo
Coordenadas: 39°24'56"N, 7°37'19"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imdvel de Interesse Publico,
(Decreto n.° 129/77, DR, 1 Série, n.° 226, de 29-09-1977)

Categoria e Tipologia: Arquitetura religiosa/Cruzeiro

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Média
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacao: Razoavel

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacdes para os recursos
* Situacao atual:
Situacio pretendida: -

Fatores favoraveis: Representacdo de Sdo Jodo Evangelista amparando a
Virgem

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acdes prioritarias: -

Cruzeiro - Grande cruz de pedra ou madeira levantada no adro da igreja, praga, cemitério, rua, caminho.
Geralmente sao cruzes latinas. p. 119

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenga, 1%. Edi¢do, Marco 2005, Lisboa.

* Nota: O cruzeiro faz parte de um conjunto de elementos evocativos do sacrificio de Cristo. A capelinha
¢ de planta circular (rotunda), e simboliza o Santo Sepulcro. O "passo" da cruz representado no adro
murado, ¢ circular. A presenca da Virgem e de Sdo Jodo Evangelista ¢ tradicional na representa¢do do
Calvario.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73645/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Fonte da Pipa. Fonte: Candida Santo, 2011.

Identificacao
Denominacio e Identificagdo: Fonte da Pipa, (Espirito Santo)
Coordenadas: 39°30'54"N, 7°38'59"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imovel de Interesse Publico,
(Decreto n.° 45 327, DG n.° 251, de 25-10-1963)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Civil/Fonte

Estimativa anual de Visitantes: -

Capacidade Atrativa: Publica

Avaliacao
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Média
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservaciao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacdes para os recursos
* Situacao atual:
Situagio pretendida: -
Fatores favoraveis: A Fonte da Pipa estd bem cuidada.
Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acgo0es prioritarias: -

* Nota: A Fonte da Pipa foi edificada em 1706. Segundo o IGESPAR, “... a sua constru¢do, remonta a
um periodo em que a questdo do abastecimento de agua as populagdes foi objeto de uma maior
preocupagao por parte do poder central e local...”.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74671/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Pelourinho de Nisa. Fonte Santo Candida, 2011.

Identificacao

Denominacio e Identificacao: Pelourinho de Nisa (Nossa Senhora da
Graca)

Coordenadas: 39°31'6"N, 7°38'57"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imovel de Interesse publico,
(Decreto n.° 23 122, DG n.° 231, de 11-10-1933)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Civil/Pelourinho

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacio
Capacidade Atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Média
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservac¢iao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -
Ma: -
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacdes para os recursos
Situacio atual: Nada a assinalar.
Situacio pretendida: -
Fatores favoraveis: -
Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acgo0es prioritarias: -

Pelourinho - Marco de madeira ou pedra que simbolizava a autoridade do poder constituido, erguendo-se
em lugar publico do aglomerado urbano. p. 28

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenca, 1*. Edi¢do, Marco 2005, Lisboa.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71796/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Ponte Medieval sobre a Ribeira de Figueir6 (pormenor). Fonte: Ponte Medieval sobre a Ribeira de

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonio Figueir6. Fonte: http://www.cm-
imovel/detail/74672/ nisa.pt/revisaopdm_07.html.
Identificacao

Denominacao e Identificacao: Ponte Medieval sobre a Ribeira de
Figueir6 ou Ponte Romana de Albarrol ou de Vila Flor (Espirito Santo)

Coordenadas: 39°30'56"N, 7°48'22"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imovel de Interesse Publico,
(Decreto n°. 44 075, DG n°. 281, de 05-12-1961)

Categoria e Tipologia: Arqueologia/Ponte

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: A melhorar
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacoes para os recursos
*Situacao atual:
Situacio pretendida: -

*Fatores favoraveis: - Ponte romana que se encontra em bom estado de
conservacao.

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Ac¢o0es prioritarias: -

Pegdo ou Pegoes - Grande suporte de alvenaria que serve de refor¢co a muros sujeitos a grandes esforgos.
p- 282

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenga, 1%. Edigdo, Marco 2005, Lisboa.

*Nota: E notavel a sua implantagio numa zona de paisagem agreste, com caracteristica vegetagio
mediterranea, destacando-se a articulagdo da constru¢do com o macico rochoso em que assentam os
pegoes Com 24m de comprimento por trés de largura, a altura do arco central de volta perfeita, 10m,
confere-lhe alguma monumentalidade.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74672/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

i
il

Fonte:
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquis
a/geral/patrimonioimovel/detail/73646/

Capela Nossa Senhora da Redonda. Fonte:
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.

Identificacao

Denominacio e Identificagdo: Capela de Nossa Senhora da Redonda
(Alpalhao)

Coordenadas: 39°24'18"N, 7°38'30"W

Propriedade e Classificagdo: IGESPAR. Imovel de Interesse Publico,
(Decreto n.° 67/97, DR, 1.* série B, n.° 301, de 31-12-1997)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Religiosa/Capela

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacio: Bom

Acessibilidade
Boa: x

Mediocre: -

Ma: -
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacdes para os recursos
*Situacao atual:
Situa¢io pretendida: -

Fatores favoraveis: Tribuna com trono em marmore e Imagem de N?. Sr*,
retabulo-mor em alvenaria (iconografia mariana, Visitagcao, Adoragao dos
Pastores, Apresentagao no Templo e Circunscrigdo, eram representagdes
frequentes)

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acgo0es prioritarias: -

Iconografia - (Do grego Eikon = imagem e graphein = descrever): Disciplina que estuda e documenta
historicamente as carateristicas das imagens e das figuras usadas nas artes figurativas (pintura, escultura,
gravura), independentemente das suas qualidades estéticas: Estudo das representacdes figuradas, quer
dum individuo (I. do Infante D. Henrique), quer duma época (I. da Restauracdo), quer dos simbolos e dos
dogmas duma religido (I. budica, 1. cristd). A iconografia ¢ um ramo essencial da historia da arte, mas ndo
se confunde com cla. Estuda os temas representados nas obras de arte, as suas fontes, o seu significado
histérico ou simbolico. Resta pois completar esta analise iconografica por uma andlise estilistica cujo
objeto ¢ o estudo das formas. Estes dois estudos devem marchar a par, penetrar-se mutuamente no
pensamento do historiador como no cérebro do artista criador. A iconografia ndo pode fazer
completamente abstragdo da forma, sob risco de se esterilizar. p. 198

Retabulo - 1. Primitivamente era simplesmente um degrau colocado atras da mesa do altar para colocagao
de objetos de culto, como a cruz e os castigais. Na Idade Média, sdo tripticos ou polipticos de volantes
moveis, pintados ou esculpidos, montados sobre uma predela e sobrepujados de coroamento em madeira
esculpida. No séc. XVII, fizeram-se verdadeiros porticos, com colunas de marmore, entablamento,
frontdo, contendo um quadro religioso. Defini¢do de Daviler (1691): “Arquitetura de marmore, de pedra
ou de madeira que compde a decoracdo de um altar”. Os retdbulos, sdo isolados quando sobrepujam o
altar-mor no meio do coro; na maior parte dos casos porém, sdo adossados a parede de uma capela e s6
tém uma face. 2. Conjunto de pinturas sobre o altar. 3. Composi¢ao esculpida de madeira ou pedra, que
reveste a parede por detras do altar, envolvendo um espago central preenchido com baixo-relevo, torno,
painel ou painéis pintados. p. 319

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenga, 1%. Edigdo, Margo 2005, Lisboa.

Nota: Esta capela era objeto de uma romaria bastante popular na regido. Os painéis de azulejo que
revestem os panos murarios da capela-mor, azuis e brancos de fabrico lisboeta sdo do século XVIII.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73646/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Fonte:  Ermida de Nossa Senhora dos Prazeres. Fonte:
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/ger  http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.
al/patrimonioimovel/detail/71795/

Identificacao

Denominacao e Identificacdo: Ermida de Nossa Senhora dos Prazeres
Coordenadas: 39°32'51"N, 7°37'33"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imdvel de Interesse Publico,
(Decreto n°. 45 327, DG n°. 251, de 25-10-1963)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Religiosa/Ermida

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservac¢iao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre: -

Ma: -
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacoes para os recursos
*Situacao atual:
Situagio pretendida: -

Fatores favoraveis: Esta capela vai ser integrada no Conjunto N*. Sr*. da
Graca.

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acdes prioritarias: -

Brutesco - Género de pintura, escultura ou arte decorativa que usa figuras de animais entrelagados entre
folhagens ou flores. Ornamentos caprichosos compostos de plantas ou figuras de monstros que os pintores
e os escultores representam e aplicam em diferentes obras. p. 64

Policromia - Diversidade de cores, em oposi¢do a monocromia. Processo de impressdo ou decoragdo da
arquitetura e escultura, que usa diversas cores. Os templos ¢ estatuas gregas eram policromos, tal como a
estatuaria em pedra e em madeira da Idade Média. A pintura de estatuas e baixos-relevos chama-se
estofagem. p. 295

Talha - Obra de escultura. Escultura em madeira, depois dourada, policromada, estofada ou deixada na
cor natural, carateristica do barroco peninsular e respetivas zonas coloniais. p. 344

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenga, 1%. Edigdo, Marco 2005, Lisboa.

*Nota: O interior ¢ composto por um Unico espago de dimensdes reduzidas, onde se destaca o altar de
talha policromada, e a abobada de arestas que cobre o espago, decorada com um rico conjunto de pinturas
de brutesco executado no século XVII. Estas pinturas apresentam muitas semelhangas com o programa
pictorico da Capela de Santo Anténio de Nisa, sendo atribuidas ao mesmo autor (KEIL, Luis, 1943).

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71795/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Pelourinho de Montalvao (ou Cruzeiro). Fonte:
Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm 07.html.

Identificacao
Denominacao e Identificacdo: Pelourinho de Montalvao ou Cruzeiro

Coordenadas: -

Propriedade e Classificaciao: IGESPAR. Imovel de Interesse Publico,
(Decreto Lein®. 23 122 de 11/10/1933) (ndo consta da lista do IGESPAR).

Categoria e Tipologia: Arquitetura Civil/Pelourinho

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade atrativa: Publica
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservaciao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre:

Ma:
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacoes para os recursos
Situacio atual: Nada a assinalar.
Situa¢io pretendida: -
Fatores favoraveis: Pelourinho restaurado.
Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acdes prioritarias: -

Relatorio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal, Setembro 2010. Estudos para a Revisdo do Plano
Diretor Municipal de Nisa.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Igreja Matriz de Montalvao. Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.

Identificacao
Denominacio e Identificacfo: Igreja Matriz de Montalvao
Coordenadas: 39°35'41"N, 7°3222"W

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imovel de Interesse Municipal,
(Decreto n.° 129/77, DR, I Série, n. © 226, de 29-09-1977)

Categoria e Tipologia: Arquitetura Religiosa/lgreja

Estimativa anual de Visitantes:

Avaliacao
Capacidade atrativa: Municipal
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre:

Ma:
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacoes para os recursos
*Situacao atual:
Situa¢io pretendida:

Fatores favoraveis: Igreja do século XVII, aberta por arco de volta perfeita
inscrito numa estrutura de pilastras e entablamento em granito, e retdbulo em
marmore de Estremoz, do século XVIII.

Fatores desfavoraveis:

Acoes recomendaveis:

Outros Detalhes

Acdes prioritarias:

Entablamento - 1. Coroamento saliente de uma fachada que serve para sustentar o travejamento. Nas
ordens da arquitetura classica, o E. compde-se de trés membros sobrepostos horizontalmente sobre a
colunata: arquitrave, friso e cornija. 2. Molduras que formam o coroamento de um moével. Contragdo de
Entabulamento. p. 138

Pilastra - Pilar retangular embebido fazendo fraca saliéncia sobre a muralha. A decoragdo das P. ¢
decalcada na das colunas: podem ser estriadas de caneluras; todavia estas caneluras sdo sempre verticais,
nunca helicoidais. p. 288

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenca, 1*. Edi¢do, Marco 2005, Lisboa.

*Nota: A Igreja Matriz de Montalvio, foi comenda da Ordem de Cristo, e destaca-se na malha urbana
pela imponéncia dos seus volumes. Esta igreja foi edificada em honra de Nossa Senhora da Graga de
Nisa. http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70905/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Castelo de Montalvao. Fonte: Candida Santo, 2011.

Identificagao
Denominacio e Identificacdo: Castelo de Montalvao
Coordenadas: -

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imodvel em vias de
Classificacao

Categoria e Tipologia: Arquitetura Militar/Castelo

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa:
Singularidade: Fraca
Envolvente: Degradada
Notoriedade: Mau
Visitabilidade:

Estado de Conservacao: Reduzido

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre:

Ma:
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacoes para os recursos
*Situacao atual:
Situa¢io pretendida: -

Fatores favoraveis: Sede de um territorio vital para a sobrevivéncia da
ordem cristd na regido. Comenda da Ordem de Cristo, institui¢ao que tera
estado na origem do castelo.

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Ac¢o0es prioritarias: -

*Nota: Em Vias de Classificagdo (com Despacho de Abertura); Procedimento prorrogado até 31 de
Dezembro de 2012 pelo Decreto-lei n.° 115/2011, DR, 2.2 série, n.° 232, de 5-12-2011; Parecer favoravel
de 23-11-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Procedimento prorrogado pelo Despacho n.°
19338/2010, DR, 2.2 série, n.° 252, de 30 de Dezembro; Proposta de 24-11-2010 da DRCAlentejo para a
classificagdo como MIP; Despacho de abertura de 20-10-1994 do Presidente do IPPAR,;
Parecer favoravel de 9-08-1994 do Conselho Consultivo do IPPAR; Proposta de abertura de 16-05-1994
da DREvora; Proposta de classificagio de 6-05-1994 da CM de Nisa; Zona Especial de Protegdo (ZEP):
Sim, Parecer favoravel de 23-11-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura, Proposta de 24-11-
2010 da DRCAlentejo.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/155804/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Interior da Igreja da Misericérdia de Nisa. Fonte: Candida Santo, 2011.

Identificacao

Denominacio e Identificacfdo: Igreja da Misericordia de Nisa (N?®. S*. da
Graga)

Coordenadas: -
Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imovel em vias de Classificagao
Categoria e Tipologia: Arquitetura religiosa/Igreja

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa:
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacao: Bom

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre:

Ma:
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacoes para os recursos
*Situacao atual:
Situagio pretendida: -

Fatores favoraveis: Programa decorativo de gosto rococo, realizado no
final do século XVIII.

Fatores desfavoraveis: -

Outros Detalhes

Acdes prioritarias: -

Roécocd - (De rocaille e coquille): Estilo carateristico da Europa do séc. XVIII (época de Luis XV),
caraterizado por um novo conceito de espago arquitetonico, com maior conforte e novas divisdes
(boudoir, cabinet), variedade de plantas nos edificios, mais iluminagdo, uso de espelhos, além de motivos
decorativos como as cartelas, os CC, as conchas recortadas, ramagens e flores em botdo, organizados
assimetricamente ¢ rematando numa espécie de penacho, a que acresce ainda o uso de motivos de origem
chinesa. p. 321

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenga, 1%. Edigdo, Marco 2005, Lisboa.

*Nota: Em Vias de Classificagdo (com Despacho de Abertura); Parecer de 5-12-2011 da SPAA do
Conselho Nacional de Cultura a propor a classificagdo como MIP; Procedimento prorrogado até 31 de
Dezembro de 2012 pelo Decreto-Lei n.° 115/2011, DR, 1.2 série, n.° 232, de 5-12-2011; Procedimento
prorrogado pelo Despacho n.° 19338/2010, DR, 2.7 série, n.° 252, de 30 de Dezembro; Nova proposta de
15-03-2010 da DRCAlentejo; Proposta de 10-12-2009 da DRCAlentejo para a classificagdo como IIP;
Proposta de 25-01-2005 da DREvora para a classificagido como IIP; Despacho de abertura de 13-01-1992
do Presidente do IPPC; Proposta de abertura de 3-01-1992 do IPPC; Processo iniciado em 1986 no IPPC;
ZEP: Sim, Parecer favoravel de 5-12-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Proposta de 10-
12-2009 da DRCAlentejo.

A primeira institui¢do assistencial referenciada na historia da vila de Nisa é a Albergaria, fundada em
1218 pelo mestre templario D. Pedro Alvitis, com o objectivo de "recolher e hospedar os passageiros,
tratando os enfermos, fossem ricos ou pobres" (FIGUEIREDO, José, 1989, p. 132). Com a extin¢do da
Ordem do Templo em 1312, a Albergaria de Nisa ficou entregue a uma confraria local, funcionando até
ao inicio do século XVI.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71655/.
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Conjunto N?. Sr”. da Graga. Fonte:
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71318/.

Identificacao

Denominacio e Identificagdo: Conjunto de Nossa Senhora da Graga
(Nossa Senhora da Graca)

Propriedade e Classifica¢ido: Imével em vias de Classificagdo
Categoria e Tipologia: Nao definida/Conjunto

Estimativa anual de Visitantes:

Avaliacao
Capacidade Atrativa:
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacio:

Acessibilidade
Boa: x
Mediocre:

Ma:
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Contributos para a percegdo sobre o potencial turistico do Concelho de Nisa

Orientacdes para os recursos
*Situacao atual:
Situacio pretendida: -

Fatores favoraveis: Abrangido por ZEP; conjunto harmonioso do ponto de vista
paisagistico e patrimonial, cruzeiro, as ruinas da Igreja de Santiago, diversas fontes, as
Ermida dos Fi¢is de Deus, de Nossa Senhora dos Prazeres e de Nossa Senhora da Graga,
um castro, uma via romana calcetada, varios fragmentos de ceramica e a ponte de Nossa
Senhora da Graga, sobre a Ribeira de Nisa. (lapide romana, cruzeiro, setecentista, ¢é
também conhecido por Cruz Alta, e possui data inscrita no pedestal (1638), como Ponte
Moura, Romana ou Medieval)

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: -

Outros Detalhes

Acgoes prioritarias: -

Ermida - Capela ou igreja pequena situada em lugar afastado e despovoado, fora dos nucleos urbanos.
Pequena igreja. p. 140

Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida,
Editorial Presenga, 1%. Edi¢do, Margo 2005, Lisboa.

*Nota: Em Vias de Classificagdo (com Despacho de Abertura); Parecer favoravel de 19-12-2011 da
SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Procedimento prorrogado até 31 de Dezembro de 2012 pelo
Decreto-Lei n.° 115/2011, DR, 1.* série, n.° 232, de 5-12-2011; Nova proposta de 14-06-2011 da
DRCAlentejo; Procedimento prorrogado pelo Despacho n.° 19338/2010, DR, 2.7 série, n.° 252, de 30 de
Dezembro; Nova proposta de 15-11-2010 da DRCAlentejo a propor a classificagdo como CIP; Devolvido
a DRCAlentejo por despacho de 2-06-2010 do Subdiretor do IGESPAR, I.P., para aplicagdo do Decreto-
Lei n.° 309/2009, DR, 1.* série, N.° 206 de 23-10-2009; Proposta de 5-11-2009 da DRCAlentejo para a
classificagdo como IIP; Despacho de abertura de 23-10-1997 do Vice-Presidente do IPPAR; Proposta de
9-01-1997 da DREvora; ZEP: Sim, Despacho de concordancia de 20-12-2011 do diretor do IGESPAR,
I.P.; Parecer favoravel de 19-12-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Proposta de 26-04-
2010 da DRCAlentejo para ndo ser estabelecida ZEP, ao abrigo do art.® 55.° do Decreto-Lei n.° 309/2009,
DR, 1.* série, n.° 206 de 23-10-2009; Proposta de 5-11-2009 da DRCAlentejo

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71318/.
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Conhal do Arneiro. Fonte:
http://www.portugalromano.com/2011/
09/conhal-do-arneiro-exploracao-
mineira-santana-nisa/.

Conhal do Arneiro. Fonte: Candida Santo,
2011.

Identificacao

Denominacio e Identificaciio: Area Arqueolégica do Conhal do
Arneiro (Santana)

Coordenadas:

Propriedade e Classificacdo: IGESPAR. Imdvel em vias de
Classificagao

Categoria e Tipologia: Arqueologia/Povoado Mineiro

Estimativa anual de Visitantes:

Avaliacao
Capacidade Atrativa:
Singularidade: Bom
Envolvente: A melhorar
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservaciao: Bom

Acessibilidade
Boa:
Mediocre: x

Ma: x
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Orientacdes para os recursos
*Situacao atual:
Situacio pretendida:

Fatores favoraveis: O atual territorio portugués ostenta diversos
indicadores de uma atividade mineira antiga, nomeadamente do periodo
romano, cuja pertinéncia ¢ verificada na recuperacao da sua exploragao
em periodos subsequentes, nomeadamente durante a Idade Moderna
(ALARCAO, J. de, 1990, p. 426), como serd o caso da "Area
Arqueoldgica do Conhal", correspondente a uma superficie superior a
noventa hectares situada entre o Alto Alentejo e a Beira Baixa.

Fatores desfavoraveis: -

Acoes recomendaveis: Realizacao de percursos pedestres e outras
atividades com regularidade.

Outros Detalhes

Acdes prioritarias:

Nota: Em Vias de Classificagdo (com Despacho de Abertura); Procedimento prorrogado até 31 de
Dezembro de 2012 pelo Decreto-Lei n.° 115/2011, DR, 1.* série, n.° 232, de 5-12-2011; Procedimento
prorrogado pelo Despacho n.° 19338/2010, DR, 2.% série, n.° 252, de 30 de Dezembro.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/7989160/.
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Gravuras rupestres do Cachao de Sdo Simao. Fonte: Candida Santo, 2011.

Identificagao

Denominacio e Identificacao: Arte Rupestre (Cachdo de Sao Simao,
Alagadouro, Lomba da Barca, Ribeira do Ficalho, Chao da Velha e
Barragem do Fratel (a maior parte das gravuras estdo submersas)

Coordenadas: -

Propriedade e Classificacio: IGESPAR.

Categoria e Tipologia: Em vias de classificagcdo, de acordo com o n.° 5
do artigo 25.° da Lei n.° 107/2001, de 8 de Setembro.

Estimativa anual de Visitantes: -

Avaliacao
Capacidade Atrativa:
Singularidade: Bom
Envolvente: A melhorar
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Paga; grupos até 20 pessoas.

Estado de Conservacao: Reduzido (para algumas gravuras, i.e. Cachao
de Sao Simao)

Acessibilidade
Boa:
Mediocre: x

Ma: x
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Orientacdes para os recursos
*Situacao atual:
Situacio pretendida: Projetos em carteira por desenvolver
Fatores favoraveis: Diversidade de gravuras
Fatores desfavoraveis: Algumas gravuras rupestres estdo danificadas.

Acdes recomendaveis: Conservagao e restauro das gravuras rupestres

Outros Detalhes

Acoes prioritarias: -

Arte rupestre - Pintura ou gravura executada nas paredes das cavernas ou nas rochas no Paleolitico
Superior. p. 323. Dicionario de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais,
CALADO, Margarida, Editorial Presenca, 1?. Edigdo, Marco 2005, Lisboa.

* Relatorio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal, Setembro 2010. Estudos para a Revisdo do Plano
Diretor Municipal de Nisa.
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Museu do Bordado e do Barro. Fonte: Candida Santo, 2011.

Identificacao

Denominacio e Identificacdo: Museu do Bordado e do Barro (N, Sr®.
da Graga, Nisa)

Coordenadas: -
Propriedade e Classificacio: IGESPAR.
Categoria e Tipologia: Museu

Estimativa anual de Visitantes: 6422 (2010)

Avaliacao
Capacidade Atrativa:
Singularidade: Bom
Envolvente: Cuidada
Notoriedade: Forte
Visitabilidade: Livre

Estado de Conservacao: Muito Bom

Acessibilidade

Boa: x
Mediocre:

Ma:
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Orientacdes para os recursos

*Situacao atual:

Situacdo pretendida: Aumentar o niimero de visitantes, concluir os
projetos Nucleo do Barro, Centro de Exposi¢des Temporarias,
Reservas/Restauro e Cafetaria/Esplanada a implementar na Casa
Senhorial e os Servigcos Educativos e Centro de Documentacao

Fatores favoraveis: Colegdo de bordados e Barro de Nisa
Fatores desfavoraveis: -

Ac¢des recomendaveis: Divulgagdo e promog¢ao do Museu a curto
médio e longo prazo.

Outros Detalhes

Acdes prioritarias:

*Nota: O projeto do Museu do Bordado e do Barro foi pensado e estruturado com objetivos bem
definidos em termos da defesa do patriménio local (etnografia, etnologia, historia...). Este Museu assenta
numa estrutura polinucleada - varios nucleos - que se encontram dispersos pelo Centro Historico.
Atualmente existem dois espacos abertos ao publico, o Nucleo do Bordado inaugurado em Abril de 2004,
e o Nucleo Central, inaugurado em Maio de 2009. Estdo ainda em fase de projeto o Nucleo do Barro,
Centro de Exposigdes Temporarias, Reservas/Restauro e Cafetaria/Esplanada a implementar na Casa
Senhorial ¢ os Servicos Educativos e Centro de Documentagdo a implementar no edificio que
antigamente teve a fung@o de Cadeia.

http://www.museubordadoebarro.pt/, Técnica Superior de museologia, Dr*. Carla Sequeira.
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FOLHETO E MAQUETA DO CENTRO EQUESTRE DE NISA
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Fonte: Elaboragao propria. Projeto desenvolvido na disciplina de Planeamento Turistico, no Ano Letivo
de 2008/2009.

Logotipo

Fomte: bt worwaooxb. ot oo loe—mavalos

CENTRO EQUESTEE
DE NISA-CEN

NISA - Contactos:
CEN: instalacdes

20 Bozxes

Picadeiro grande exterior
de obstaculos

Picadeiro pequeno coberto
Picadeiro pequeno exterior
EBancadas

Eestaurants com esplanada

Data: 00/00/00
Hora: 00:00

Fomte: bt worwegoogh ot imagrea?

o=iradare

Towts: bmp: oot catim o 17

CEN: atividades

Equitagdo

Saltos de obstaculos
Ensina

Atrelagem

C.C.E (Curso completo de
equitacdo)
Combinacio de ensino
Raide

Horseball

Equitacdo terapéutica
Equitagdo de trabalho

domnée)

Figura 4: Folheto do Centro Equestre de Nisa (CEN).

Figura 5: Logo6tipo do Centro Estre de Nisa.
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Fonte: http://www.google.pt/imgres?q=cavalos.

Modalidades:

Equitacao

Saltos de obstaculos

Ensino

Atrelagem

C.C.E (Curso completo de equitacao)
Combinagao de ensino

Raide

Horseball Figura 6: Horseball.
Equitacao terapéutica

T.R.E.C (Técnicas de Randonne¢) Fonte:

T http://www.horseandhound.co.uk/competitionnews/3
Equitacao de trabalho 89/144324 html

Objetivos: Figura 7: Cavalos.

e Criar de torneios Fonte:
http://www.horseonline.com.br/OC.htm

e Organizar uma Equipa Regional de Horseball

Projeto:

20 Boxes

Picadeiro grande exterior de obstaculos
Picadeiro pequeno coberto

Picadeiro pequeno exterior

Bancadas

Restaurante com esplanada
Alojamento

Figura 8: Cavalo andaluz.

Fonte:
http://cavalos.mundoentrepatas.com/ca
valosandaluz.html.
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Legenda
1 - 20 Boxes
2 - Picadeiro grande exterior de
obstaculos
3 - Picadeiro pequeno coberto
4 - Picadeiro pequeno exterior
5 - 50 Bancadas
6 - Restaurante com esplanada
7 - Alojamento

WA

Figura 9: Maqueta do Centro Equestre de Nisa.

Fonte: Elaboragdo propria.
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PLANTAS DE LOCALIZACAO
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Figura 10: Extrato da Carta Militar 334, a escala de 1/25000. Perimetro de Delimitagdo da Zona de
Protecdo das Termas da Fadagosa de Nisa.

Fonte: ALFAIA, Ana Lucia Pereira, “Comportamento das Aguas Sulfiireas Alcalinas das Termas da
Fadagosa”. Universidade da Beira Interior, 2009. Dissertagdo de Mestrado.
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TERGAE DA FARAGOSA BE niSsA

) FURD

TOs

Lgtaes

Figura 11: Planta da localizac¢ao do furo de captacdo da agua da nascente termal da Fadagosa de Nisa.

Fonte: ALFAIA, Ana Lucia Pereira, “Comportamento das Aguas Sulfiireas Alcalinas das Termas da

Fadagosa”. Universidade da Beira Interior, 2009. Dissertacdo de Mestrado.
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PLANTAS DO PROJETO: QUINTA PEDAGOGICA
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Figura 12: Planta 1 da Quinta pedagogica.

Autor: Joaquim Mateus. Data: 15.11.2010
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Planta 2 da Quinta pedagbgica.

Autor: Joaquim Mateus. Data: 15.11.2010
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UNIDADES DE PAISAGEM
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3000

T T
30000 S0oon

Sistema de Coordenadas: Datum T3 Hayford Gauss IPCC Esc. 1: 200 D00 (escala omginal - 1: 25 000)

[ umi=onunicioceniss  Unidades Ecolégicas, Sub-unidades
¢ Sedede Freguesia I ¢ - Crista Quartziica, 1.1 - Crista Quartzitica

I - Encostas ingremes dos rios, 2.1- Encostas do Teio NW
I :- =rcostas ingremes dos rios, 2.2 - Encostas do Tejo Norte
I :- =rcostas ingremes dos rios, 2.3 - Encostas do Sever
I :- vales de xistos, 3.1 - Vales de istos
- 4-Vale de granitos, 4.1- Vale da Ribeira de Figueird
I 5- Vsles primérios de Conglomerados, 5.1 - Vales primérios de Conglomerados
[ 6- Area aplanada de Xisto, 6.1 -Sistema de cabegos de Nisa/Cacheiro
I G- Avea aplanada de Xisto, 6.2 - Sistema de cabegos de Montalvio
I 7- Area aplanada de granitos, 7.1 - Area aplanada de granitos

Figura 13: Unidades Ecoldgicas/Subunidades de Paisagem, do concelho de Nisa.

Fonte: Relatodrio II - Caraterizagdo do Territorio Municipal - Setor Biofisico, Paisagem, Setembro 2010,
pagina 164. Estudos para a revisdo do Plano Diretor Municipal de Nisa
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ENTREVISTAS
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Entrevista 1 - Presidente da Autarquia de Nisa Eng®. Maria Gabriela Tsukamoto

1 - Qual é a sua missdo relativamente ao
novo complexo das Termas da Fadagosa?

2 - Que tipo de concorréncia o novo
complexo termal da Fadagosa podera
enfrentar, e quais as estratégias para
superar essa concorréncia?

3 - Quais sdo os parceiros da estancia
termal da Fadagosa?

4 - Qual ¢ o posicionamento das Termas
da Fadagosa?

5 - Ha algum plano de comunica¢do que
envolva a estancia termal da Fadagosa de
Nisa?

O novo complexo das Termas da
Fadagosa é a ancora do
desenvolvimento economico e social do
concelho, ¢ a “cereja em cima do bolo™.
Ha alguns nichos a desenvolver: setores
agroalimentar, granitos ornamentais e
artesanato (ex-libris de Nisa). Deve-se
apostar no cruzamento de fileiras
(patrimonio construido + natural). O novo
complexo das Termas da Fadagosa de
Nisa tem  diversas valéncias, a
implementar reabilitacdo fisica e motora,
fisioterapia.... A saude alia-se ao bem-
estar.

O numero superior de Termas no Norte
(Sao Pedro do Sul). As Termas de Cabeco
de Vide podem vir a ter capacidade de
oferta.

Os parceiros da estancia termal da
Fadagosa, sdo a empresa municipal
Ternisa, e dois socios privados.

Diversidade de valéncias; investigacao
para a saude; reabilitagdo/recuperagao
fisica, que so6 existe em Alcoitio. E
fundamental ligar as aguas termais com
propriedades terapéuticas, a
fisioterapia.

Hé um plano ja elaborado, que tem como
estratégia, a afirmagdo do novo complexo
termal da Fadagosa junto das unidades de
saude e da classe médica. A agua termal ¢
um “comprimido” e requer orientagdo
médica, ¢ tém de ser emitidas receitas.
Estao a realizar-se semindrios e outras
acoes de promoc¢do junto dos
operadores turisticos.

(Duragdo: 17 mn. Realizada no dia 16.09.2010)
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6 - Quais sdo as proje¢oes futuras para as
Termas da Fadagosa?

7 - Quais sdo os principais problemas e
necessidades de Nisa?

8 - Quais sdo os projetos que a Autarquia
pretende implementar no concelho?

Ha falta de médicos (os custos com os
médicos sdao avultados). O estudo de
viabilidade projetado para 5 anos revela
que este empreendimento ira dar prejuizo.
E importante em termos concelhios, e a
nivel econémico, que o novo complexo
termal da Fadagosa consiga dar lucro, e
ndo prejuizo. Ao fim de 5 anos este
complexo deveria atingir um patamar
ideal. Se os servicos forem bons ¢ possivel
que o complexo cresca.

Nisa é atrativa para quem a visita, mas
para quem cda vive ndo ¢ bem assim, ha
um choque. As mentalidades da
populacio de Nisa tém de mudar. Os
patamares sociais congelaram-se e nao
deixaram que Nisa se desenvolvesse. Nao
ha empreendedorismo local, nem espirito
de empreendedorismo. E preciso mudar.

Ha candidaturas que foram aprovadas,
para proceder a implementacdo de alguns
projetos: o Centro de Interpretagdo, o
Parque de Campismo (aprovado), a
Incubadora de empresas (Polo de Ciéncia
e Tecnologia, o Parque de Feiras, o
Pavilhdo Multiusos e o Centro de
valorizagdo de  Nisa, (candidatura
apresentada no ambito do Qren). A nivel
das termas pretende-se associar a
cosmética as lamas. O projeto do Cais foi
implementado junto as Portas de Rodao, e
estd integrado no percurso do Trilho das
Jans.

A Autarquia submeteu uma candidatura
para um projeto que tinha como objetivo
ligar as freguesias através de uma rede de
transportes elétricos entre as freguesias,
mas nao foi aprovado. O projeto “piloto”
Eco Eficiente (Carbono Zero) ainda nao
foi aprovado. H4 um projeto que pretende
ser implementado que envolve o
Artesanato (a melhor obra do Alentejo) e
o Design, que pretende mostrar aos jovens
a importancia desta arte.
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9 - Quais as areas mais importantes da
Autarquia e porqué?

10 - Qual é o apoio que a Autarquia tem
prestado as freguesias?

11 - O que é que distingue o Municipio de
Nisa, dos outros Municipios da Regido?

12 - Como é que a Sr‘ Presidente
perspetiva o futuro do Concelho, e como o
imagina daqui a uma década?

13 - O Turismo é o sector que tem mais
peso na economia local?

14 - Quais sdo as estratégias da
Autarquia para o sector turistico?

15 - As acessibilidades, o alojamento, as
infraestruturas publicas e o ordenamento
sdo importantes para o turismo. Como é
que se encontra Nisa a este nivel?

A area mais importante da Autarquia ¢ a
Educacdo. E fundamental agregar o
Termalismo as areas do Turismo e da
Cultura e contribuir para o
desenvolvimento econémico, regional,
para o investimento na requalificacdo
urbana, e apostar na componente
ambiental.

A Autarquia tem realizado diversos
protocolos com as freguesias, através da
constru¢do de um Centro Cultural, e de
uma Biblioteca multimédia, ¢ de outros
projetos. HA uma Aldeia de Xisto, em
Salavessa, que nao esta integrada na
rede das Aldeias de Xisto, mas deveria
estar.

Nisa tem uma identidade propria, e esta
proxima da fronteira espanhola. O Rio
Tejo, ¢ uma mais-valia para o concelho. A
Crista Quartzitica e as Portas de Rédao
constituem uma zona paisagistica unica.

Depende das pessoas que ca viverem.
Quem vem de fora ¢ diferente de quem ca
vive.

O sector que tem mais peso na economia
local ¢ o Agroalimentar.

As principais  estratégias sdo a
valorizacdo do Tejo, e a afirmacao a
nivel internacional de oito Roteiros
homologados, bem como a cria¢do da
marca Nisa, ¢ o desenvolvimento do
sector Agroalimentar.

A nivel de infraestruturas e saneamento
Nisa estd bem. Nisa tem algumas unidades
de alojamento. A rede de transportes
publicos tem de ser reforcada. Ha uma
preocupagao constante com 0
ordenamento do territorio, relativamente a
ocupacdo do espaco rural e a nivel da
construcao.
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Entrevista 2 - Presidente da Autarquia de Nisa - Eng®. Maria Gabriela Tsukamoto

(Duragao: 20 mn. Realizada no dia 17.03.2011)

1 - Qual é a identidade turistica de Nisa?

2 - Quais sdo os patrimonios que poderdo
contribuir  para o  desenvolvimento
turistico de Nisa?

A identidade turistica de Nisa sao os
recursos naturais; a valorizagdo ambiental,
a qualidade de vida e o Turismo de Saude
ligado as Termas da Fadagosa de Nisa.

A nivel do Patrimdnio imaterial, a
pronincia tipica de Nisa ¢ uma mais-
valia a considerar. O Artesanato, a
transumaéncia e a Pastoricia modelaram
a paisagem que é bastante atrativa.

O Monumento Natural das Portas de
Rédio Area de Conservacao/Rede
Natura 2000) e o Conhal do Arneiro sio
o ex-libris de Nisa.

A nivel do Turismo em Espaco Rural, ha
casas antigas a recuperar, ¢ t€tm de se
melhorar o0s caminhos rurais. Ha
melhorias a fazer nas casas de xisto de
Salavessa, a nivel dos sistemas de
construgdo e cromatico (a cor das casas
servia para identificar as familias e a sua
classe social). As diversas azenhas que se
localizam em zonas rurais também serdo
recuperadas.

A ligacdo do patrimonio rural ao
religioso através dos Caminhos de
Santiago, ¢ outra aposta, que ja estd a ser
implementada no concelho.

Nisa preocupa-se com a protegdo dos
muros apicolas, porque o mel ¢ um
recurso natural de elevada importancia. A
apicultura assume inimeras mais-valias e
contribui para a promocdo da
biodiversidade e do crescimento da
economia local.

Nisa encontra-se no Alentejo e nas
proximidades das Beiras, onde se sentiu a
influéncia da transumancia. Os pratos
tipicos foram influenciados pela
localizacio geografica de Nisa. As
refei¢des tipicas da Nisa sdo as seguintes:
Sopas de Cachola (miudezas do porco),
Sopas de Sarapatelo (miudezas do
borrego), Maranhos (borrego), Ensopados
confecionados a base de pao (de borrego)
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3 - Qual ¢ o modelo de negocio das
Termas da Fadagosa?

4 - Qual é a situagdo atual da mineragdo
do Uranio?

5 - De que forma Nisa se integra na oferta
turistica Regional?

e as Migas de Pao e Batata.

Os doces carateristicos de Nisa sdo as
Tigeladas, os Rebucados de ovos, as
Nisas, as Queijadas de requeijao feitas
com leite de borrego/cabra, as Queijadas
de Améndoa e os Barquinhos (com doce
de ovos e améndoa).

O modelo de negocio das Termas da
Fadagosa de Nisa, divide-se em quatro
eixos: 1 -Termalismo, 2 - Internamento
(reabilitacao fisica/motora, a
implementar); 3 - Fisioterapia; 4 - Spa.
Os tratamentos destinam-se a todos os
tipos de publicos, € o objetivo principal ¢
rentabilizar a0 méaximo a procura. As
Termas da Fadagosa, sdo as tunicas no

concelho  Alentejano, a  pretender
implementar uma Unidade de
Internamento.

Nao houve um despacho favoravel
relativamente a explorag¢do do uranio. Esta
a decorrer a Revisdo do PDM, e ndo se
prevé nenhuma exploragdo num prazo de
10 anos. A radioatividade ¢ dificil de
medir “e ndo se vé”. Ha cada vez mais
dificuldades energéticas, os recursos sao
cada vez mais escassos, € tem de se
recorrer  urgentemente a  energias
alternativas. Atualmente ainda niao ha
um perigo de contaminacio dos
aquiferos.

Portugal vendeu muito a imagem do
Algarve. Lisboa ¢ uma cidade bonita, mas
Portugal, Nisa, tém diversidade, beleza,
paisagem, artesanato..... Deve-se evitar o
turismo massificado (Algarve), e criar
uma rede nacional de divulgacio e
promocao turistica, de Norte a Sul, em
todas as cidades, vilas, concelhos. Nao
se deve “fechar as pessoas em resorts”, o
que pode provocar uma crise no
Turismo. A concentragdo ¢ maior no
Litoral, n3o ha uma politica de
descentralizagdo, s6 se pensa nos
investimentos faceis, pois onde ha mais
gente ¢ mais facil. Continuamos a ser
um pais de Litoral, e esta situacido
nunca se venceu, este ‘“erro
estratégico”. O interior necessita de
atrair investimento privado.
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6 - Quais sdo os recursos/potenciais
produtos turisticos complementares a
oferta de Nisa?

7 - Quais sdo os recursos/produtos
existentes/potenciais partilhados por Nisa
e Portalegre?

8 - Como se deve enquadrar Nisa no Novo
Paradigma do Turismo a que se assiste?

9 - Quais os projetos que a Sr’. Presidente
ainda ndo conseguiu realizar?

10 - Como estd a desenvolver-se o
Turismo em Nisa?

11 - Em que é que Nisa se pretende
especializar? (Qual é a marca Nisa)

Os recursos/potenciais produtos
complementares sdo o Artesanato, o
Patrimonio Natural/Ambiental, a oferta
cultural, e a Gastronomia, agregados as
Termas (recurso central).

Nisa e Portalegre partilham alguns
produtos/recursos. Portalegre tem o
Vinho, a Gastronomia, as Tapecarias de
Portalegre, e Nisa as Termas, o Artesanato
(Bordados/Barro), os Queijos, e o
Patriménio Natural/Ambiental.

Nisa estd envolvida com Portalegre, e
Castelo Branco, e vice-versa.

Ha um “erro politico”, acha-se que a
capital de Distrito deve potenciar tudo e
o resto deve “secar”: Portalegre nao
pensa nem age assim, e potencia também
0 que existe em volta. H4 muitos produtos
certificados em Portalegre, através da
iniciativa da Camara Municipal de
Portalegre, e Nisa também aderiu a esta
iniciativa. As cidades nio sobrevivem
sozinhas, deve existir uma
parceria/rede de partilha. (Nisa tem
muito poucos habitantes).

Pela diferencga.

Os projetos que a ainda ndo consegui
realizar sdo os seguintes: a requalificacao
do Centro Historico de Nisa, e a projecao
das Termas a nivel Nacional, Regional e
Internacional. H4 muito Patriménio
Imaterial, por descobrir, mas ¢
necessario investir mais. Tem sido dificil
fixar e atrair populacdo e potenciar Nisa
para os investimentos privados.

A aposta principal centra-se no Turismo
de Saude (Termas) e na constru¢ao Hotel
de 4 Estrelas que sera construido em
Alpalhdo. Ha projetos a realizar junto ao
novo complexo termal da Fadagosa, mas o
investimento privado faz falta.

Nisa pretende especializar-se
Termas (Termalismo).

nas
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Instituto Politécnico de Tomar - Escola Superior de Gestao - Mestrado em

Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural

Questionario 1 - Potencial Turistico de Nisa

No ambito do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural,
do Instituto Politécnico de Tomar, pretende-se realizar um questiondrio que

permita saber qual a opinido da populagdo local relativamente ao potencial
turistico que pode contribuir para o desenvolvimento local de Nisa. Este

questionario ¢ anonimo e confidencial.

L.

Qual ¢ a sua idade?

a) <del8
b) 18-20
c) 20-30
d) 30-40
e) 40-50
f) > 50

Quais sao as suas habilitagdes literarias?

a) Ensino Basico (completo)

b) Ensino Secundario (completo)
¢) Bacharelato

d) Licenciatura

e) Mestrado

O que ¢ que pode contribuir para o desenvolvimento turistico de Nisa?

a) Turismo Cultural

b) Geoparque Naturtejo
¢) Termalismo

d) Turismo de Natureza

Qual ¢é o potencial turistico de Nisa?

a) Paisagem

b) Turismo Rural

¢) Termas

d) Artesanato

e) Gastronomia

f) Animagao

g) Hipismo Obrigado pela sua colaboragao.

Questionario n°. 1 - Potencial Turistico de Nisa.

Fonte: Elaboragao propria.
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Instituto Politécnico de Tomar - Escola Superior de Gestao - Mestrado em
Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural

Questionario 2 - Termas da Fadagosa de Nisa

No ambito do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural,
do Instituto Politécnico de Tomar, pretende-se realizar um questionario que
permita saber qual a opinido da populagdo local relativamente as Termas da
Fadagosa de Nisa. Este questionario ¢ anonimo e confidencial.

1. Qual ¢ a sua idade?

a) < del8
b) 18-20
c) 20-30
d) 30-40
e) 40-50
f) > 50

2. Quais sao as suas habilitagdes literarias?

a) Ensino Basico (completo)

b) Ensino Basico (incompleto)

¢) Ensino Secundario (completo)
d) Ensino Secundario (incompleto)
e) Bacharelato

f) Licenciatura

g) Mestrado

3. Conhece as Termas da Fadagosa localizadas em Nisa?
O Sim
O Nao

4. A que associa as termas?

a) Banhos

b) Saude

c) Tratamentos

d) Lazer

e) Bem-Estar

f) Local de convivio

g) Turismo de Satde e Bem-estar
h) Infraestruturas Modernas
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5. O que ¢ que falta em Nisa?

a) Emprego

b) Desenvolvimento Local e Regional

¢) Financiamentos

d) Transportes

e) Mais-valia para o Concelho

f) Industria

g) Planeamento e Desenvolvimento Turistico
h) Estacionamentos

1) Alojamento

j) Investimentos privados

k) Restauracao de qualidade

1) Gente Nova

m) Diminuicao da Desertificacdo (fixacao de pessoas)

Obrigado pela sua colaboragao.

Questionario n°. 2 - Termas da Fadagosa de Nisa.

Fonte: Elaboragao prépria.
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Resumo

______________________________________________________________________

A elaboração deste Projeto, tem como objetivo divulgar o potencial do território de Nisa, através dos seus recursos e produtos turísticos.

O concelho de Nisa dispõe de recursos endógenos que podem contribuir para o desenvolvimento do setor turístico. A paisagem multicultural, o património edificado, material e imaterial, representam a identidade e a cultura de um povo. É necessário definir um conjunto de propostas inovadoras e criativas que respondam às necessidades atuais e futuras, a partir dos diversos recursos turísticos. Os recursos devem ser aproveitados e bem geridos para desenvolver um território que está a enfrentar problemas económicos, sociais e financeiros. As diversas saídas de campo que realizadas, os questionários e as entrevistas foram importantes para conhecer o potencial turístico de Nisa.

Numa primeira fase do Projeto, procedeu-se à caraterização do concelho de Nisa rico em património natural e cultural que deve ser potenciado. A ideia é uma forma de dar a conhecer o que Nisa tem de bom para oferecer e chamar a atenção para a importância dos recursos turísticos classificados e inventariados. Nisa tem património natural e edificado que deve aproveitar para captar turistas/visitantes, desenvolvendo turisticamente este território assolado pela diminuição da população e pela desertificação.

Para reforçar o potencial turístico de Nisa e dar cumprimento às estratégias definidas pelos Instrumentos de Gestão Territorial, são apresentadas algumas propostas, nomeadamente um programa de monitorização onde foram estabelecidos objetivos gerais que permitem avaliar esses objetivos de forma temporal. Num âmbito mais específico, são também apresentadas algumas propostas como a estruturação de uma Rede de Termalismo Regional, a edificação de uma Quinta Pedagógica e de um Centro Equestre, que se forem implementadas, poderão contribuir para desenvolver turisticamente o concelho.

O conjunto das propostas apresentadas são uma forma de contribuir para o desenvolvimento turístico e sustentável do concelho, para a melhoria da qualidade de vida da população local a nível do emprego, e para o aumento da quota de mercado.

Palavras-chave: Potencial Turístico, Património, Desenvolvimento Sustentável, Planeamento Territorial









Abstract

______________________________________________________________________

The development of this Project, aims to call attention to the touristic potential of that particular area, through its resources and touristic products.

The municipality of Nisa has local resources that can contribute to the development of tourism. The multicultural landscape, its heritage, both tangible and intangible, represents the identity and culture of its people. It is important to define a set of innovative and creative proposals that address to the needs of the moment and of the future, from the various tourism resources. The resources must be harnessed and well managed to develop a territory that is facing economic, social, and financial problems. The various field trips we have done, surveys, and interviews were important to get to know the touristic potential of Nisa.

Initially, we proceeded to the characterization of the municipality of Nisa, rich in natural and cultural heritage that should be enhanced. The idea is a way to make known what Nisa has to offer and draw attention to the importance of the tourism resources which we sorted and listed. Nisa has niche markets, within the areas of heritage and tourism, that can be further developed and that may contribute to attract tourists/visitors, and develop tourism in this territory plagued by declining population and desertification.

To reinforce the touristic potential of Nisa and comply with the strategies defined by the Instruments of Territorial Management are shown some proposals, including a monitoring program where general objectives were established and used to evaluate these goals temporally. At a more specific scope, there are some proposals as the structuring of Regional Network of Hydrotherapy, the building of a farm and an Equestrian Center, which if implemented could help the touristic development of the municipality of Nisa.

The suggested proposals are a way to contribute to the development of a country and to improve the quality of life of people in employment and increase market share. 

Key words: Potential Resources, Heritage, Sustainable Development, Territorial Planning.
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No âmbito do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural, foi decidido elaborar um projeto, que pudesse contribuir para a divulgação do potencial turístico que carateriza o concelho de Nisa. 

A diversidade de recursos que existem em Nisa exige a elaboração de um modelo de gestão específico, que contribua para a sua promoção e divulgação, a nível local e regional. Apesar da crise mundial que se tem vindo a agravar, o Turismo continua a ser um sector no qual se deve apostar, tendo em conta que este setor poderá “(…) crescer a um ritmo anual de 4% até 2022 (…)”[footnoteRef:1]. [1:   http://www.publituris.pt/2012/03/07wttc-turimo-em-portugal.


] 


O turista/visitante já não se interessa apenas pelo produto Sol e Mar, é mais exigente, e as suas motivações envolvem a cultura, o património, material ou imaterial, natural ou edificado. É necessário criar atividades que envolvam o público-alvo, através de alternativas inovadoras, criativas, com o intuito de lhe dar a conhecer o que Nisa tem de bom para oferecer através de estratégias que reduzam os impactos provocados pelo turismo de Sol e Mar.

Devido à competição territorial a que se assiste, é fundamental ter a capacidade de criar novos conteúdos a nível do turismo, lazer e cultura, a fim de captar públicos, cativando-os, e envolvendo-os.

Nisa é um território bem posicionado geograficamente, devido à sua proximidade com Espanha, o que poderá contribuir para o seu desenvolvimento turístico. O concelho de Nisa apresenta uma taxa de envelhecimento elevada, uma fraca densidade populacional e tem perdido população ao longo dos anos. 

Apresenta uma riqueza patrimonial relevante e uma diversidade de recursos turísticos desde a paisagem, ao património edificado, natural material e imaterial, que tem de ser bem gerido e articulado, de forma a atrair mais turistas/visitantes. 

Para além deste património Nisa tem termas, que devem ser promovidas e divulgadas, a fim de desenvolver o termalismo a nível local e regional, nomeadamente a sua integração através numa rede regional de termalismo. 

A diversidade de projetos que têm sido desenvolvidos pelo Município e pelos diversos parceiros, a nível social, cultural e turístico, têm contribuído para o desenvolver, embora ainda haja algumas debilidades que têm de ser colmatadas.

O concelho de Nisa está contemplado em diversos Instrumentos de Gestão Territorial que apresentam estratégias destinadas a aumentar o desenvolvimento económico, social e turístico do concelho. As estratégias relevantes apontam para o aumento do emprego, para uma gestão eficaz e eficiente dos recursos, entre outras.

A realização deste Projeto tem como objetivo principal compreender se Nisa tem ou não potencial turístico e como pode esse potencial ser alavancado a partir dos recursos que foram inventariados e avaliados. 

Para reforçar o potencial turístico de Nisa e dar cumprimento às estratégias definidas pelos Instrumentos de Gestão Territorial, são apresentadas algumas propostas como a estruturação de uma Rede de Termalismo Regional, a edificação de uma Quinta Pedagógica e de um Centro Equestre que, se forem implementadas, poderão contribuir para desenvolver turisticamente o concelho. Estas propostas são desenvolvidas de uma forma aprofundada e estão articuladas com os objetivos propostos neste Projeto. 
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Para a elaboração do projeto foi definida uma metodologia que nos pareceu mais ajustada em função do tema e do objeto de estudo.

O tema referia-se à hipótese de desenvolvimento de territórios rurais com a introdução de planos de desenvolvimento turístico baseados no aproveitamento dos recursos endógenos e da sua transformação em atrativos para fruição turística.

O objeto de estudo escolhido foi o território de administração da autarquia de Nisa. A intenção é a de se perceber o potencial turístico deste município tendo em conta os seus recursos e os da região envolvente. Por isso, usamos a metodologia LEADER que mereceu uma revisão de bibliografia com vista a que aquele e outros documentos congéneres nos permitissem criar uma estrutura base para o modelo de análise escolhido.

 O modelo de análise centrou-se nas pré-existências patrimoniais já identificadas, com relevo para o complexo termal da Fadagosa de Nisa e para a produção de produtos da terra, bem como para a qualidade da paisagem natural e cultural, todos eles fatores de base para o incremento da visitação turística a este território. 

Construído o modelo de análise, tentamos então apresentar os principais atrativos dando-lhes uma leitura integrada que sendo bem elaborada permitirá tornar-se num contributo válido para a avaliação do potencial turístico desta localidade.

Com esta metodologia onde a quantificação de algumas variáveis foi alvo de questionários e entrevistas, cujos dados quantitativos e qualitativos ajudaram à compreensão de certas hipóteses colocadas, foi possível esboçar o retrato sobre o potencial turístico de Nisa que constitui a principal linha deste Projeto. 

No entanto, foram estabelecidas ações que devem ser cumpridas através de um programa de monitorização destinado a verificar se os objetivos foram atingidos, e se os resultados são os desejados. O programa de monitorização envolve objetivos gerais e específicos, ações, metas e indicadores destinados a avaliar o cumprimento dos objetivos. 

Outras propostas que poderão contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa envolvem a estruturação de uma Rede de Termalismo Regional, e a edificação de uma Quinta Pedagógica e de um Centro Equestre.
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A elaboração deste Projeto divide-se em três partes.

A primeira parte (Do ponto 1 a 5) apresenta os objetivos que pretendemos para realmente comprovar se Nisa tem ou não potencial turístico, assim como a nível económico, social e turístico, e o seu enquadramento nos Instrumentos de Gestão Territorial. 

A segunda parte (Do ponto 6 a 7) envolve a avaliação do património natural, edificado e imaterial deste concelho, isto é, o que realmente poderá contribuir para o desenvolvimento do turismo. 

Na terceira parte (Ponto 8), procede-se à apresentação dos resultados dos questionários realizados, que contaram com a colaboração da população local. É fundamental saber quais serão as estratégias para desenvolver o turismo do concelho de Nisa para o futuro, assim como as opiniões da Presidente da Câmara e de alguns atores pertinentes. É também apresentado um sistema de monitorização simplificado, que envolve objetivos específicos, ações, metas e indicadores de monitorização. O sistema de monitorização permite avaliar o cumprimento dos objetivos definidos. As conclusões são importantes, visto que ficamos a conhecer melhor Nisa, e podemos compreender o alcance do seu potencial para a atividade turística. 

O esquema seguinte representa esquematicamente a metodologia apresentada neste Projeto.
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No âmbito do Mestrado em Desenvolvimento de 
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O objetivo principal deste Projeto passa por potenciar turisticamente o território de Nisa, a partir dos seus recursos culturais, etnográficos, históricos e patrimoniais. Para que um território se desenvolva, é preciso que seja bem planeado e gerido pela Administração Central e pelo Poder Local, e por todos os intervenientes necessários deste processo, nomeadamente os Operadores Turísticos. Este Projeto pretende transmitir conhecimento qualitativo referente ao património e à paisagem que o envolve, que devem ser salvaguardados e preservados. No entanto, esta é também uma forma de realçar esse potencial que deve ser mais explorado e visitado pelos turistas/visitantes, sobretudo no concelho de Nisa onde o ambiente está menos poluído.

É fundamental garantir o desenvolvimento económico e sustentável do concelho de Nisa, processo que também deve passar pela melhoria contínua da qualidade de vida da população local. 

O inventário dos recursos naturais e edificados que realizado, foi fundamental porque permite conhecer que património está em condições de ser visitado e qual terá de ser recuperado. É preciso proporcionar experiências singulares, que despertem o interesse de visitar o concelho e uma fruição do património de “todos e para todos”. Para atrair mais turistas visitantes a Nisa, temos de saber qual é a oferta turística do concelho. 

O Termalismo, pode considerar-se um “Atrativo-Âncora com notoriedade suficiente para atrair turistas e visitante e reforçar a oferta turística local. 

A definição de um programa de monitorização, onde são contempladas ações e metas temporais permite avaliar se esses objetivos pré-estabelecidos estão ou não a ser executados. 
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Os objetivos específicos a definir estão relacionados com os recursos e potenciais produtos que existem no concelho de Nisa. É preciso saber que potencial turístico existe para desenvolver o setor turístico local.

A identificação das potencialidades turísticas locais e regionais é a primeira tarefa a realizar para conhecer melhor Nisa, e saber qual é a sua oferta turística. O nosso estudo pretende contribuir para a qualificação da oferta turística local com implicação na satisfação dos turistas/visitantes.

Para desenvolver o turismo de Nisa, tem de se criar um novo modelo de gestão para todos os recursos/produtos. É preciso que o público-alvo descubra as tradições, os costumes, a gastronomia, a paisagem, e os serviços que existem nos diversos locais por onde passam. 

A Paisagem multicultural e diversificada de Nisa é um atrativo a explorar e divulgar. Esta mais-valia deverá ser gerida de forma inovadora para captar mais turistas/visitantes, através de visitas guiadas, jogos e outras atividades, destinadas a todos os públicos.

Através deste Projeto, pretende-se alertar a população jovem para a importância do Artesanato de Nisa. Esta é uma arte que deve ser transmitida de geração em geração para evitar que desapareça.

É fundamental apresentar propostas que poderão contribuir para o desenvolvimento do turismo local, como as que se sugerem no ponto oito.
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Tendo em consideração que a definição do potencial turístico de qualquer destino se estrutura através da qualidade da oferta, do perfil da procura, do fluxo gerado pela concorrência e finalmente pelo funcionamento do mercado onde esse destino se insere, podemos partir desta base para a análise que pretendemos realizar no território do município de Nisa.

Na seleção que foi necessário estabelecer em relação às tipologias de recursos e aos tipos de atrativos turísticos deles decorrentes, mantivemos sempre a preocupação de focar o potencial turístico, como eixo prioritário da nossa atenção.

Assim, e fundamentando sempre que possível os elementos que consideramos importantes para a estratégia futura de desenvolvimento turístico de Nisa, não deixámos de observar que a cooperação institucional e organizacional é fundamental para que esta proposta faça sentido na relação território/organizações/pessoas.

Na avaliação do potencial turístico de um território adotamos o princípio que “O turismo não é a panaceia para resolver os problemas de desenvolvimento, além de que nem todas as zonas rurais se prestam para isso”. Seria um erro ver neste setor a única alternativa possível á agricultura ou a qualquer outra atividade económica local em dificuldade”. O documento técnico de onde extraímos a afirmação citada produzido em 1996, serve como guia metodológico especialmente orientado para os programas LEADER[footnoteRef:2]. No desenvolvimento do nosso estudo e tratando-se de Nisa, privilegiamos a abordagem LEADER visto tratar-se de um território essencialmente rural, o qual tem valor e potencial turístico. [2:  O acrónimo Leader significa Liaison Entre Actions de Développement de L´Économie Rurale. Este é um programa europeu que se destina a valorizar o potencial turístico local, focado particularmente na ruralidade. Nisa é um município predominantemente rural - http://ec.europa.eu/agriculture/rur/leader2/rural-pt/biblio/touris/metho.pdf.] 


O que carateriza o potencial turístico de uma vila, cidade, ou região, são as suas características fisiográficas (situação geográfica e extensão territorial, geológica e condições climáticas, planos de água, paisagens, fauna, flora). Há fatores que têm valor e podem concorrer para melhorar a estruturação local da oferta turística.

A adicionar às caraterísticas naturais teremos em conta as componentes culturais, isto é, os elementos que sendo atrativos culturais, se podem ver também como atrativos turísticos.

O potencial turístico de um território deve ativar os seus recursos endógenos, o seu património, a sua cultura, a sua identidade, o seu ambiente, com a colaboração das pessoas, das organizações e do território, segundo a ilustração 1.
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Fonte: Elaboração própria, adaptado de Luís Mota Figueira (2008).



A relação que existe entre o território, as pessoas e as organizações é importante para o desenvolvimento económico, social, turístico e cultural de uma vila, região, país. A autarquia desempenha um papel bastante importante relativamente ao potencial turístico de um território, às pessoas que o habitam e às organizações.
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O termalismo está associado, à medicina através do poder curativo das águas. As pessoas preocupam-se cada vez mais com a saúde, o bem-estar do seu corpo e espírito, e optam por uma estadia numa estância termal para fazer os tratamentos de que necessitam. As termas também são procuradas por jovens e idosos, que não são portadores de doenças, e pretendem simplesmente descontrair, relaxar. O Termalismo, “(…) é a Ciência da utilização e exploração das águas minerais (…)”, conforme Dicionário da Literatura Portuguesa (1990:1607) Segundo o Turismo de Portugal, I. P., o termalismo “(…) é um ato exclusivamente terapêutico, com recurso a medicamento, água mineral natural (…)”.

O Livro “Realidade e Ilusão no Termalismo Português - Das Práticas do Termalismo à Invenção do Turismo de Saúde”, elaborado por Cunha Barros, é a resposta a algumas questões que ainda não estavam bem definidas relativamente às características particulares do turismo termal (ou turismo sedentarizado). Segundo Barros, (2002:44) “(…) o termalismo, designadamente na ótica do turismo de saúde, ou de turismo ambiental, assume um carácter menos agressivo sobre os meios, naturais e culturais, constituindo um modelo alternativo aos efeitos negativos suscitados, com frequência, pelo turismo de massas (…)”. 

A Associação das Termas de Portugal (ATP), constituiu-se no dia 16 de Dezembro de 1996, em resultado do processo de reestruturação da ANIAMN - (Associação Nacional dos Industriais de Águas Minero Medicinais e de Mesa). Esta associação, visa a promoção e o desenvolvimento técnico, económico e social do termalismo e das termas portuguesas.

Os enquadramentos jurídicos do termalismo que apresentamos, são uma fonte de informação segura e útil relativamente aos estabelecimentos termais e às características das águas termais que circulam nas diversas termas que existem a nível nacional e internacional. 

Os principais regulamentos são os seguintes:

- Decreto-Lei nº. 90/90 de 16 de Março, estabelece o regime jurídico a que fica sujeito o exercício das atividades de prospeção, pesquisa e exploração dos recursos geológicos; 

- Decreto-Lei nº. 86/90, estabelece os princípios orientadores do exercício das atividades de prospeção, pesquisa e exploração das Águas Minerais Naturais; 

- Decreto-Lei nº. 142/2004 de 11 de Junho, regulamenta o licenciamento, funcionamento e fiscalização dos Estabelecimentos Termais, entendidos como “(…) unidades prestadoras de cuidados de saúde nas quais se realizam o aproveitamento das propriedades terapêuticas de uma água mineral natural para fins de prevenção da doença, terapêutica, reabilitação e manutenção da saúde, podendo ainda praticar-se técnicas complementares e coadjuvantes daqueles fins, bem como serviços de bem-estar termal (…)”.

Segundo o Instituto Português de Hidrologia, a água termal é uma água cuja temperatura de emergência se situa entre os 35º e os 45º. O método de tratamento utilizado pode passar pela ingestão de água termal, por duches (frios, quentes, de alta pressão, de imersão, entre outros), banhos, natação ou sauna. Todos os tratamentos são prescritos e vigiados por médicos devidamente especializados, e acompanhados por fisioterapeutas e enfermeiras se necessário.

O concelho de Nisa deve apostar no desenvolvimento do termalismo e das termas, para que se transformem num atrativo turístico de grande potencial que poderá alavancar o Turismo de Saúde e Bem-estar, à semelhança do que sucede noutros concelhos[footnoteRef:3]. [3:  http://www.termasdeportugal.pt. ] 
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[bookmark: _Toc316595556][bookmark: _Toc319630708][bookmark: _Toc312203991][bookmark: _Toc316341860]Gráfico 1: Estabelecimentos termais, por NUTS II - 2008 e 2010.

Fonte: http://www.turismodeportugal.pt/. 



Em 2008 e 2009, existiam em Portugal 38 estâncias termais[footnoteRef:4], sendo que 19 estavam situadas na Região Centro (50%), 16 no Norte (42%) e 3 nas Regiões do Alentejo e Algarve (8%). Atualmente, existem em Portugal 36 estâncias termais, 19 situadas na Região Centro (53%), 13 no Norte (36%) e 4 nas Regiões de Lisboa Alentejo e Algarve (11%). [4:  http://www.turismodeportugal.pt/f.] 


No período entre 2003 a 2009 o Termalismo Clássico foi diminuindo enquanto que em 2010 sofreu um acréscimo. No entanto, o Termalismo de Bem-estar foi aumentando desde 2003 até 2010. Estas duas práticas poderão contribuir para o desenvolvimento e afirmação do Termalismo, como produto turístico de Saúde e Bem-Estar/Lazer.
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[bookmark: _Toc319630709][bookmark: _Toc312204017][bookmark: _Toc316341976]Gráfico 2: Motivação da Procura nas Estâncias Termais portuguesas, entre 2003 e 2010. 

Fonte: Antunes, Joaquim (2008), p. 11.

O mercado espanhol representou, 61% em 2009, os quais optaram pelo termalismo clássico em Portugal. No entanto, em 2010 o mercado espanhol subiu, registando um valor de 73%. 
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[bookmark: _Toc316595557][bookmark: _Toc319630710][bookmark: _Toc316341861]Gráfico 3: Inscrições de estrangeiros em termalismo clássico, 2009 e 2010.

 Fonte: http://www.turismodeportugal.pt/. 

Segundo o Turismo de Portugal I.P. (2010), “(…)  a Espanha ocupou o 1º. lugar no ranking dos mercados estrangeiros que optaram por fazer tratamentos termais em Portugal (…)”. 
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[bookmark: _Toc319630729][bookmark: _Toc312204037][bookmark: _Toc316342005]Tabela 1: Principais destinos de S&B, (2004).

Fonte http://www.turismodeportugal.pt/ (European Travel Monitor (IPK)).



Segundo o Turismo de Portugal I.P. (2006) “(…) os principais concorrentes de Portugal no mercado de Saúde e Bem Estar são a Itália, a Espanha, a Áustria, a Alemanha e a França (…)”.

Tendo em conta a importância do termalismo no desenvolvimento de um território, que neste caso é Nisa, deve-se recorrer ao marketing territorial[footnoteRef:5] e ao marketing relacional[footnoteRef:6], como ferramentas de gestão e promoção que poderão contribuir para a dinamização do território e do setor turístico. Segundo Antunes, (2007), o marketing relacional poderá ser “(…) uma opção estratégica por parte das organizações termais, capaz de dar resposta às novas exigências dos consumidores (utentes) através de uma abordagem mais interativa e individualizada (…)”.  [5:  Vide Glossário.]  [6:  Vide Glossário.] 




É evidente que, neste tipo de conjuntura turística, os territórios de baixa densidade que, contudo, podem contar com recursos endógenos, de qualidade assegurada, podem transformar esses recursos em atrativos turísticos economicamente relevantes. Como veremos, esta é uma possibilidade atenuante para a dinamização económico-social do município de Nisa.


[bookmark: _Toc312801289][bookmark: _Toc316784702][bookmark: _Toc316787272][bookmark: _Toc319624423]A importância da caraterização do concelho de Nisa, na ótica do estudo sobre o seu potencial turístico



[bookmark: _Toc312801290][bookmark: _Toc316784703][bookmark: _Toc316787273][bookmark: _Toc319624424]Caracterização Territorial



Breve Contextualização Histórica



Na Ilustração 2, apresenta-se uma breve contextualização histórica de Nisa.

		1199

		Doação da Herdade da Açafa[footnoteRef:7], à Ordem do Templo, território povoado por colonos franceses; edificação de uma fortaleza pelos Templários;  [7:  Território delimitado, que se destinava à fixação de moradores em zonas despovoadas, a norte pelo Rio Tejo e a Sul por parte do território onde se localizam atualmente os concelhos de Nisa, Castelo de Vide e ainda parte do território espanhol, que se situa junto à fronteira - http://www.cm-nisa.pt/agendacultural/2009/dezembro_09.pdf.] 


Edificação de habitações pelos monges guerreiros – (parece assim ter surgido o aglomerado populacional de Nisa, território esse onde se instalaram os habitantes vindos da “Nova Nice”, e assim nasceram também Arês (de Arles), Montalvão, (de Montauban), Tolosa (de Toulouse).



		1229 /1232

		Atribuição do primeiro foral à Vila de Nisa, pelo Mestre Dom Frei Estêvão de Belmonte.



		1343 

		Construção de uma muralha para proteger a população, solicitada pelo Mestre da Ordem ao Rei (D. Afonso IV estava em guerra com o seu genro, Afonso XI de Castelo, o que colocou em risco a zona fronteiriça).



		1512

		Atribuição do título de “Notável” à Vila de Nisa por D. João I; elevação de Nisa à Categoria de Marquesado por D. João IV, através de uma carta régia, datada de 13 de Outubro, em que D. Vasco Luís de Gama, foi escolhido 5º. Conde da Vidigueira.





[bookmark: _Toc266141715]

[bookmark: _Toc319629549]Ilustração 2: Nisa, breve contextualização histórica. 

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/nisa_historia.htm.



O concelho de Nisa localiza-se na Região do Alto Alentejo, entre Portugal e Espanha, no distrito de Portalegre e tem como concelhos limítrofes Castelo Branco, Crato, Gavião, Vila Velha de Ródão, Idanha-a-Nova, Proença-a-Nova, Castelo de Vide, e Mação.



Nisa está integrada na Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA), que se localiza em Portalegre, da qual fazem parte os seguintes Municípios: Alter do Chão, Arronches, Avis, Campo Maior, Castelo de Vide, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Sousel, Portalegre, Ponte de Sor, Monforte e Marvão. 

As 10 freguesias que fazem parte do concelho de Nisa, cuja área total abrange cerca de 575, 8 Km2, são as seguintes: Amieira do Tejo, Alpalhão, Arez, Montalvão, S. Matias, São Simão, Santana, Tolosa, Espírito Santo e Nossa Senhora da Graça, conforme se pode ver na Ilustração 3. Algumas freguesias que estão inseridas no concelho de Nisa, também devem ser visitadas, devido ao valor do seu património edificado e natural, tais como Alpalhão, Amieira do Tejo, Arez, Montalvão[footnoteRef:8]. [8:  Os conteúdos deste ponto foram redigidos com base nos textos disponíveis no Relatório de Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa - Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa - Relatório II, Setembro 2010.] 
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[bookmark: _Toc319629550]	Ilustração 3: Localização geográfica do concelho de Nisa e suas freguesias.

 Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Demográfico, Setembro 2010, página 9. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



O concelho de Nisa dispõe de diversos estradas municipais, e outros itinerários como o IP2 e a A23, conforme Figura 1 - Anexos Documentais - Acessibilidades, que estão bem conservados, embora existam alguns que precisam de ser melhorados[footnoteRef:9]. A nível dos acessos, pode-se circular com facilidade em Nisa e nas restantes freguesias. [9:  Vide Anexos documentais.] 


No concelho de Nisa existem algumas centrais hidroelétricas destinadas ao aproveitamento dos recursos hídricos, que são as seguintes: Fratel, Bruceira e Velada[footnoteRef:10]. [10:  Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Infraestruturas, Setembro 2010, página 68. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.] 


Nisa ocupa uma posição geográfica privilegiada, que deve aproveitar para se desenvolver a nível do turismo, devido à proximidade com Espanha, e outros concelhos. As acessibilidades também contribuem para a aproximação e desenvolvimento dos territórios. 
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[bookmark: _Toc312801291][bookmark: _Toc316784704][bookmark: _Toc316787274][bookmark: _Toc319624425]Características Fisiográficas



O município de Nisa encontra-se inserido na Bacia Hidrográfica do Rio Tejo, e tem diversos recursos naturais de entre os quais se destacam o Rio Tejo e o Rio Sever. Para além dos rios também há algumas ribeiras que complementam e enriquecem a paisagem natural, multicultural que carateriza este Município.

 O clima de feição mediterrânica e a localização geográfica de Nisa têm contribuído para a diversidade da paisagem, e também da fauna e flora[footnoteRef:11] que existem neste concelho. A nível da fauna o concelho de Nisa tem 144 espécies de aves diferentes. [11:  Existem 363 espécies de plantas no concelho de Nisa.] 


O estudo “Aplicação dos Sistemas de Informação Geográfica na Interpretação da Paisagem - Contributo para os estudos da Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa” define sete unidades ecológicas, que são as seguintes: Crista Quartzítica, Encostas do Tejo (Norte), Encosta do Sever, Vale de Xistos, Vale de Granitos, Vales primários de Conglomerados, Área aplanada de Xistos e Área aplanada de Granitos.  

A tabela apresenta uma síntese da caraterização das subunidades de paisagem do concelho de Nisa relativamente à sua localização e às suas potencialidades. A cada Unidade Ecológica de Paisagem corresponde uma Subunidade de Paisagem, como se pode verificar na Figura 13 - Anexo - Unidades de Paisagem. 



		Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		1 - Crista Quartzítica

		Norte do Concelho (junto ao Rio Tejo) 

Serra de S. Miguel/Portas de Ródão

		Turismo de natureza e paisagem (observação de aves)



















		Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		2 - Encostas íngremes do rio Tejo (três subunidades de paisagem: Tejo NW; Tejo Norte; Sever)

Tejo Norte





		Norte do concelho (junto ao Rio Tejo NW)

		Desportos náuticos (i. e windsurf, canoagem, remo; Instalação de uma praia fluvial e respetivos equipamentos; Gastronomia local (diversidade de espécies piscícolas, atrativo para a atividade turística,

concursos de pesca).







		Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		

3 - Vales de Xistos

		

Norte do concelho (vasta área), que envolve a Crista Quartzítica

		

Olival tradicional - (envolvente da Ribeira de Nisa); Preservação e recuperação desta área (apoios /incentivos a nível da atividade agrícola e do espaço rural); Conhal do Arneiro - a preservar e integrar em ações de dinamização do turismo afetas ao Geoparque Naturtejo da Meseta Meridional; 

Lugar de interesse paisagístico relevante







		Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		4 - Vale de Granitos

		Oeste do concelho

		Aproveitamento do estaleiro da Barragem do Fratel (i.e. estruturas de apoio à atividade turística e/ou sociocultural);

Área com características adequadas ao desenvolvimento de projetos de divulgação e conservação do património natural, desportos ao ar-livre (i.e. BTT, percursos pedestres e orientação)









		Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		5 - Vales primários de Conglomerados

		 Limite sudoeste do concelho

		Ordenamento da atividade florestal (desenvolvimento ecológico sustentado); Fomentar a plantação faseada de espécies autóctones, (i.e. sobreiro), para evitar a perda de biodiversidade)







		[bookmark: _Toc316341992]Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		6 - Área aplanada de xisto: subunidades - Sistema de cabeços Nisa/Cacheiro; Sistema de cabeços de Montalvão

		

		Adensamento do montado, com a plantação de espécies locais;

Produção e utilização de plantas aromáticas /medicinais;

Atividades de lazer (observação da fauna e da flora; workshops)







		Sistema de cabeços Nisa/Cacheiro

		Norte da vila de Nisa



		



		Sistema de cabeços de Montalvão

		NE do concelho (integra a freguesia de Montalvão)

		







		Unidades Ecológicas/Subunidades de Paisagem

		Localização

		Potencialidades



		7 - Área aplanada de granitos

		Freguesias: Espírito Santo e Arez; Freguesia de Alpalhão e Tolosa (área Sul do concelho)

		Montados e sistemas agro-silva-pastoris (agricultura; promoção da biodiversidade);

Fomentar esta atividade e recuperar áreas degradadas;

Espaço rural a explorar a nível turístico







[bookmark: _Toc319630730]Tabela 2: Unidades Ecológicas/Subunidades da Paisagem de Nisa. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal, I - Setor Biofísico, Paisagem, pp. 166-183. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



A extração de granitos (Granito de Gáfete e de Nisa) e a abundância de argilas vermelhas que constituem a matéria-prima base da indústria oleira de Nisa, poderão contribuir para o desenvolvimento económico e social, do território que está a ser estudado.
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[bookmark: _Toc319630731]Tabela 3: Classes de ocupação do solo.

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setor Biofísico - Solos, Setembro 2010, p. 91. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



Segundo o Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setor Biofísico - Solos, Setembro (2010), os tipos de uso do solo que caraterizam o concelho de Nisa, são os seguintes: Agrícola, Florestal e Agro-Silvo-Pastoril.



O gráfico que se segue, confirma que a utilização florestal do concelho de Nisa é superior à área agrícola. No entanto, verifica-se a existência de muitas áreas que não são cultivadas (incultos). Este concelho também apresenta uma utilização florestal superior à área do Alto Alentejo.
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[bookmark: _Toc319630711][bookmark: _Toc316341969]Gráfico 4: Ocupação do solo no Alto Alentejo e no concelho de Nisa.

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setor Biofísico - Recursos Agroflorestais, Setembro 2010, p. 190. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



No concelho de Nisa há uma diversidade de habitats[footnoteRef:12] de interesse comunitário que têm valor ecológico, enquadrados no concelho de Nisa, que estão classificados de acordo com a Diretiva Habitats (Anexo B-I do Decreto-Lei nº. 49/2005 de 24 de Fevereiro).  [12:  Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setor Biofísico - Enquadramento Ecológico, Setembro 2010, página 119. Estudos para a Revisão do Plano Diretor municipal de Nisa.

] 


O clima de feição mediterrânica de Nisa tem contribuído para a diversificação da fauna e da flora do concelho. A paisagem de Nisa é singular tendo em conta as sete unidades/subunidades ecológicas, que podem contribuir para o desenvolvimento do turismo de Nisa. As propostas apresentadas no ponto oito deste projeto incluem a paisagem, um dos principais recursos âncora do concelho de Nisa. 






[bookmark: _Toc312801292][bookmark: _Toc316784705][bookmark: _Toc316787275][bookmark: _Toc319624426]Geografia Humana e Demografia



Foi no período de 1960/70 e 1970/81, que o Município de Nisa e outras regiões, perderam parte da sua população ativa devido à emigração para outros países, como a França, a Inglaterra a Alemanha.

Segundo os Censos 2011 (INE), existem cerca de 7171 habitantes em Nisa. Este território apresenta uma taxa de envelhecimento elevada, bem como uma baixa densidade populacional.

Relativamente à taxa de analfabetismo e de atividade do concelho, também são consideradas baixas. O facto de a população estar a envelhecer tem contribuído para uma redução de Nados Vivos e para um elevado número de óbitos, o que se traduz num saldo natural negativo. No entanto, assiste-se a uma redução da taxa de mortalidade infantil (óbitos inferiores a um ano), tendo em conta a melhoria das condições de saúde que foram implementadas a nível da assistência médica e da existência de maternidades. 

		Freguesias

		% 0 - 14 Anos

		% 15 - 24 Anos

		% 25 - 64 Anos

		% 65 ou + Anos



		Alpalhão

		10,08

		10,05

		44,8

		33,9



		Amieira

		7,2

		2,3

		34,9

		55,7



		Arez

		6,9

		8,5

		36,2

		48,3



		Espírito Santo

		11,7

		11,3

		50,9

		26,2



		Montalvão

		4,7

		3,5

		32,8

		59



		Nª. Srª. da Graça

		12,7

		12,3

		49

		26,1



		São Matias

		5,8

		6,5

		35,3

		52,3



		Santana

		2,7

		8

		42,1

		47,2



		São Simão

		0,6

		0,6

		26,3

		72,2



		Tolosa

		10,7

		10

		46,2

		33,1



		Nisa

		9,6

		8,6

		45,3

		36,4





[bookmark: _Toc316341995]

[bookmark: _Toc319630732]Tabela 4: Distribuição da população por Grupos Etários, 2005. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de Relatório II - Caraterização do Território Municipal - II Setor Demográfico, Setembro 2010, página 50. Estudos para a Revisão do Plano Diretor municipal de Nisa.



Os jovens procuram um nível de vida melhor noutros polos urbanos como Lisboa e Porto, para estudar ou trabalhar, e o concelho vai perdendo população. O concelho de Nisa também apresenta uma baixa taxa de natalidade, tendo em conta que a mulher pretende estudar ou trabalhar, e decide adiar o nascimento dos filhos. 

	O decréscimo populacional que se verifica em Nisa, entre 1981 (10734 habitantes) e 2009 (7419 habitantes) representa uma perda de 30 % da população (3315 habitantes). Esta tendência negativa vai continuar a verificar-se até 2021.
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[bookmark: _Toc319630712]Gráfico 5: População residente no município de Nisa, entre 1981 e 2009.

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - II Setor Demográfico, Setembro 2010, p. 8 Estudos para a Revisão do Plano Diretor municipal de Nisa.



As freguesias que se localizam a Norte do Município apresentam um maior número de idosos, enquanto que as freguesias situadas a Sul são mais dinâmicas, e a distribuição da população é mais equilibrada. A freguesia que registou um aumento populacional ligeiro em 2011, foi Nossa Senhora da Graça, com 1547 habitantes. No entanto, as freguesias de Santana, São Matias, Amieira do Tejo, Arez, Tolosa, (a freguesia mais industrializada do concelho), Alpalhão, Espírito Santo, São Simão e Montalvão, registaram um decréscimo populacional em 2011, sendo que em 2001 o concelho tinha mais população, conforme se pode ver na Ilustração 4.

 (
   
POP2001
   
POP2011
Alpalhão
1464
1211
Amieira do Tejo
319
225
Arez
348
257
Espírito Santo
1985
1847
Montalvão
589
449
Nossa Senhora da Graça
1507
1547
Santana
430
377
São Matias
463
278
São Simão
149
114
Tolosa
1077
866
 Nisa
8331
7171
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[bookmark: _Toc319629551]Ilustração 4: Evolução da População residente, por freguesia, para o concelho de Nisa 2001/2011.

Fonte: Carta Oficial e Administrativa de Portugal Continental. Instituto Nacional de Estatística. Censos 2011.





Na Ilustração 5 apresenta-se a densidade populacional por concelho no ano de 2011, para a NUT II Alto Alentejo. Os concelhos de Marvão, Portalegre Campo Maior e Elvas apresentam uma densidade populacional mais elevada (23 a 57 hab./km2), relativamente a outros municípios como Ponte-de-Sor, Gavião e Fronteira (13 a 23 hab/km2). No entanto, a densidade populacional de Nisa, Castelo de Vide e Mora, também é superior (10 a 13 hab/km2) à de outras localidades como o Crato, Alter do Chão, Avis, Monforte e Arronches (7 a 10 hab/km2). Os principais fatores que contribuem para estas disparidades são os seguintes: migrações, desertificação (que tem vindo a caraterizar as regiões do interior, de entre as quais se destaca o Alto Alentejo (onde se enquadra Nisa), e fixação da população (noutros municípios mais atrativos), entre outros.

[image: C:\Users\Cândida Santo\AppData\Local\Temp\Rar$DI00.059\dp.jpg]

[bookmark: _Toc319629552]Ilustração 5: Densidade populacional por concelho, 2011. 

Fonte: Carta Oficial e Administrativa de Portugal Continental. Instituto Nacional de Estatística. Censos 2011.





No ano de 2005, o Município de Nisa apresentava uma densidade populacional de 14 hab/km2. No entanto, as freguesias de Tolosa (47 hab/km2), Alpalhão (44 hab/km2), Espírito Santo (21 hab./km2), e Nª. Srª. da Graça (42 hab/km2) apresentaram uma densidade populacional superior, quando comparadas com Nisa e com as restantes freguesias que integram este concelho, que são as seguintes: Amieira do Tejo (3 hab/km2), Montalvão (4 hab/km2), São Simão (5 hab/km2), e Arez (6 hab/km2).

[image: ]

[bookmark: _Toc319630713][bookmark: _Toc316341970]Gráfico 6: Densidades populacionais das freguesias, em 2005. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Demográfico, Setembro 2010, p. 33. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



Os gráficos e a tabela que se seguem, apresentam as projeções demográficas estipuladas para o concelho de Nisa através do método de Cohorts[footnoteRef:13], para o período de 1981/2021. [13:  Método Cohorts - Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa - Relatório II - Caraterização do Território Municipal - II Setor Demográfico, Setembro 2010, página 120 a 127. ] 


[image: ]

[bookmark: _Toc319630714][bookmark: _Toc316341971]Gráfico 7: Evolução da população residente, para o concelho de Nisa até 2012. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Demográfico, Setembro 2010, p. 125. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



A população vai continuar a envelhecer, e o número de jovens continuará a diminuir, o que vai contribuir para a uma redução da população total de Nisa. Segundo as projeções do método Cohorts, o escalão dos “jovens Adultos (15-24 anos) e o dos Adultos (25-64 anos) vão continuar a aumentar.
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[bookmark: _Toc319630733][bookmark: _Toc316341996]Tabela 5: Projeções populacionais por Grupos Etários.

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Demográfico, Setembro 2010, p. 126. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



O concelho de Nisa tem vindo a perder população, que cada vez é mais envelhecida. O interior tem perdido população jovem que se desloca para outras localidades, que se situam no Litoral, para trabalhar ou estudar. No entanto o executivo municipal tem apostado fortemente na educação e na formação da população local, bem como no desenvolvimento turístico do concelho, através de projetos, eventos e outras iniciativas.




[bookmark: _Toc312801293][bookmark: _Toc316784706][bookmark: _Toc316787276][bookmark: _Toc319624427]Potencial Educativo e Formativo



A formação dos recursos humanos é, em qualquer território, um fator de grande importância, a nível da educação da formação e do turismo.

 O Município de Nisa tem três Jardins de Infância, três Escolas do 1º. Ciclo, uma Escola EB2,3 S, e uma Escola Profissional. Os refeitórios que existem nestas escolas são da responsabilidade da autarquia, e a sua concessão foi adjudicada à empresa EUREST. Os alunos do ensino pré-escolar do concelho podem beneficiar de aulas de Inglês que se realizam semanalmente, de Música através do Projeto “XUXA com Notas” (bissemanal), no âmbito do Zéthoven[footnoteRef:14] e de Atividade Física que se realiza nas Piscinas e no Pavilhão Gimnodesportivo de Nisa.  [14:  Os grupos de Coro e Percussão fazem parte do projeto Zéthoven (Projeto). Os alunos são selecionados numa audição, e pertencem às turmas do 2º. Ciclo da EB 2,3/S Profº. Mendes dos Remédios. As aulas decorrem semanalmente numa das salas do Cineteatro de Nisa. A Percussão realiza-se ás 16.30, e a segunda-feira foi o dia escolhido. O Coro reúne-se à quinta-feira, também pelas 16.30. É importante para a coesão social da população local.] 


Todos os Jardins de Infância do concelho têm acesso ao Prolongamento Escolar, e em todos se realizam atividades lúdico-pedagógicas[footnoteRef:15], devidamente programadas pelas educadoras de infância.  [15:  A Hora do Conto e a projeção de diversos filmes infantis, jogos de mesa, são algumas das atividades selecionadas para as crianças.] 


O Gabinete de Inserção Profissional (GIP), pretende apoiar a população do concelho com um serviço personalizado na área do emprego e qualificação profissional, articulando-o com o Centro de Emprego de Portalegre. 

A nível da Ação Social, a Autarquia de Nisa está envolvida em alguns projetos/programas direcionados para pessoas idosas, jovens, e carenciados, uns em execução e outros finalizados, conforme apresentamos na tabela que se segue. 









		Projetos desenvolvidos pela Ação Social 

		Entidades envolvidas nos projetos/programas

		Público-alvo



		Programa ActivSénior

		Autarquia de Nisa

		Pessoas idosas e carenciadas



		Programa Conforto Habitacional para Pessoas Idosas 

		Instituto da Segurança Social, IP + Autarquia de Nisa

		Pessoas idosas









		

Protocolo de Cooperação e Complementaridade 

		

Parceria entre Nisa, a CERCI de Portalegre e o Agrupamento de Escolas de Nisa

		

Pessoas incapacitadas



		Projeto de intervenção social, “Envolver”

		Autarquia de Nisa

Centro de Apoio ao Desenvolvimento Infantil e Juvenil de Nisa (CADIJN) 





		Inclusão social de crianças e jovens em risco ou em situação de exclusão social (i.e. através da realização de estágios profissionais)



		Projetos desenvolvidos pela Rede Social 



		Entidades envolvidas nos projetos/programas

		Público-alvo



		Prevenção das Toxicodependências

		Autarquia de Nisa

		Pessoas idosas/jovens, carenciadas, e toxicodependentes



		Luta contra a Pobreza (PortAmiga)

		

		



		Projeto de âmbito formativo/educativo Tratador Desbastador de Equinos - Formação no âmbito do Programa Operacional Potencial Humano (POPH), Medida 1.3

		Agrupamento de Escolas de Nisa, a Câmara Municipal de Nisa, e Coudelaria Paralta (Este projeto ensina a lidar e cuidar dos cavalos).



		Pessoas jovens/adultas





[bookmark: _Toc316341997]

[bookmark: _Toc319630734]Tabela 6: Projetos desenvolvidos pelo Gabinete de Ação Social da Autarquia de Nisa. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado dos endereços de correio eletrónico: http://www.cm-nisa.pt/; http://www.adnisa.org/projectos.php?pagina=projectos&id=8.





A Direção do Departamento da área Pedagógica está enquadrada na ETRAPONI, e desenvolve Cursos de Ensino Profissional (Nível III), e Cursos de Educação Formação (Nível II - Tipo 3). O Centro de Educação e Formação e a Etraponi, são as valências formativas de Nisa. 

Os organismos educativos/formativos do concelho de Nisa, são os seguintes:

		Escola Tecnológica Artística e Profissional de Nisa (ETRAPONI)



		Centro de Educação e Formação (CEF)



		Associação de Desenvolvimento de Nisa





[bookmark: _Toc316341998]

[bookmark: _Toc319630735]Tabela 7: Organismos educativos/formativos do concelho de Nisa. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado do endereço de correio eletrónico: http://www.adnisa.org/projectos.php?pagina=projectos&id=8.

 

		



Associação de Desenvolvimento de Nisa (ADN)

		Âmbito de Ação

		Serviços Prestados

		Outras atividades que esta associação ainda pode desenvolver 



		

		Concelho de Nisa

		Serviços de segurança solidariedade social, e saúde 

Cuidados continuados

		Atividades educativas, formativas, recreativas, culturais, ambientais, e desportivas 





[bookmark: _Toc312801294][bookmark: _Toc316341999]A Associação de Desenvolvimento de Nisa (ADN) é simultaneamente uma Instituição Particular de Solidariedade Social, uma Associação de Desenvolvimento Local, e uma Organização Não-Governamental para a Cooperação e Desenvolvimento.



[bookmark: _Toc319630736]Tabela 8: Associação de Desenvolvimento de Nisa (ADN), âmbito de ação, serviços prestados e atividades. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado do endereço de correio eletrónico: http://www.adnisa.org/projectos.php?pagina=projectos&id=8.

O executivo municipal tem participado ativamente na elaboração do Plano Municipal de Saúde (bem como na criação de um Dispositivo de Promoção de Mobilidade e Acessibilidade aos Serviços de Saúde e Cuidados Sociais das Populações Idosas e Dependentes) e em outros estudos e planeamentos necessários.
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[image: ]

[bookmark: _Toc319630737]Tabela 9: Equipamentos de Apoio a Idosos e crianças no concelho de Nisa e suas freguesias, em 2004.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/accaosocial/PlanoDesenvolvimentoSocial.pdf, Diagnóstico Social, pp 20-21.



O concelho de Nisa tem à disposição da população residente (jovens, adultos e seniores) diversas infraestruturas desportivas, espaços de jogo e recreio, integrados nas escolas dispersas pelo concelho, localizadas em Alpalhão, Arez, Nisa Tolosa, a maior parte em bom estado de conservação. As modalidades que se podem praticar nos Pavilhões Desportivos são o desporto escolar, o andebol, o futsal, o “kikboxing”, o “badminton” e as cardiofitness. 

A piscina municipal coberta e descoberta localiza-se em Nisa, e dispõe de infraestruturas adequadas que podem ser utilizadas para a realização de diversas atividades, como a natação, a utilização livre, o desporto escolar e o “deep-water”.


[bookmark: _Toc316784707][bookmark: _Toc316787277][bookmark: _Toc319624428]Enquadramento Socioeconómico e Empresarial



[bookmark: _Toc312801295][bookmark: _Toc316784708][bookmark: _Toc316787278][bookmark: _Toc319624429]Enquadramento Socioeconómico



A maior parte das freguesias de Nisa têm mais população inativa (reformados, estudantes, domésticas e incapacitados) do que população ativa (apenas 35% da população residente). No entanto, o mercado social de emprego, tem criado programas ocupacionais e formações que se destinam às pessoas que têm dificuldade em encontrar trabalho e às mais carenciadas. Há muitos cidadãos que não têm a qualificação necessária para procurar trabalho, nem a escolaridade mínima obrigatória (9º. Ano). 
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[bookmark: _Toc319630738][bookmark: _Toc316342000]Tabela 10: População ativa do concelho de Nisa. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, Setembro 2010, página 29. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



A tabela que apresentamos, revela que entre 1981 e 2001, a população ativa diminuiu 10,1%. No entanto, as freguesias de Nª. Srª. da Graça (64,7%), Espírito Santo (7,8%) e Tolosa (5,3%, uma das freguesias mais industrializadas de Nisa) tiveram uma variação positiva, tendo em conta que têm mais habitantes. As freguesias de Amieira do Tejo, Montalvão e São Matias apresentaram resultados mais negativos, que Alpalhão, Arez, Santana, São Simão. O concelho de Nisa tem vindo a perder população desde 1960. A taxa de desemprego do concelho foi de 8,8%, a de atividade 8,7% e a de reformados 25%. 



Os gráficos que apresentamos, revelam que em 1960 o setor predominante era o primário (66%), onde estava incluída a agricultura. No entanto, em 2001, a maioria da população ativa de Nisa exerceu a sua atividade laboral no setor terciário, enquanto que o setor primário foi o setor que teve menos representantes, 9%. Os fatores que têm contribuído para esta redução são o abandono da agricultura, a introdução da mecanização e novos processos de cultivo. Os outros setores também apresentam diferenças relativamente ao setor secundário e terciário, sendo que em 2001 o setor dominante era o terciário.
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[bookmark: _Toc319630715][bookmark: _Toc316341972]Gráfico 8: População empregada por setores de atividade, 1960/2001, em Nisa. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, Setembro 2010, p. 15. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



As profissões mais representativas do concelho de Nisa, foram as seguintes:

		Classificação Nacional de Profissões - Código

		Profissões



		CNP 7

		Operários, Artífices e Trabalhadores Similares



		CNP 9

		Trabalhadores não Qualificados



		CNP 5

		Pessoal dos Serviços e Vendedores



		

		Profissões menos representativas em 2001



		CNP 2

		Especialistas das Profissões Intelectuais/Científicas



		CNP 0

		Membros das Forças Armadas





[bookmark: _Toc316342001]

[bookmark: _Toc319630739]Tabela 11: Profissões predominantes no concelho e Nisa. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, Setembro 2010, p. 19. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



[image: ][image: ]

[bookmark: _Toc319630716][bookmark: _Toc316341974]Gráfico 9: Trabalhadores segundo a classificação das profissões. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, Setembro 2010, p. 19. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



A profissão mais representativa a nível das freguesias de Nisa foi a CNP7 (Operários, Artífices e Trabalhadores Similares, e a CNP 9 (Trabalhadores não Qualificados. Em Arez a profissão dominante foi a CNP 6 (Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura e Pescas).  

    








[bookmark: _Toc312801296][bookmark: _Toc316784709][bookmark: _Toc316787279][bookmark: _Toc319624430]Enquadramento Empresarial



Entre 1999 e 2006, a distribuição das empresas e sociedades pelos setores de atividade em Nisa, revelou que o setor terciário foi o mais representativo. A partir do ano de 2004, o setor secundário e terciário diminuíram, enquanto que em 2006 o setor primário cresceu.
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[bookmark: _Toc319630740][bookmark: _Toc316342003]	Tabela 12: Empresas e Sociedades por setor de atividade em Nisa. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, Setembro 2010, p. 29. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



Em 2009, havia 554 empresas em Nisa que tinham menos de dez trabalhadores ao serviço enquanto que 11 tinham entre 10 a 49 trabalhadores. 
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[bookmark: _Toc319630717][bookmark: _Toc316341975]Gráfico 10: Empresas (nº.) por localização geográfica e escalão de pessoal ao serviço: (Anual), 2009. 

Fonte:http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_unid_territorial&menuBOUI=13707095&contexto=ut&selTab=tab3.

Em 2006, as empresas e sociedades integradas no setor terciário representaram 68% do total de empresas, no setor primário, 20% e no setor secundário 11%. A nível da distribuição por atividade económica, a atividade (G) - “ Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis motociclos e de bens de uso pessoal e doméstico” foi a atividade mais representativa seguida das empresas e sociedades ligadas à (A) - “Agricultura, produção animal, caça e silvicultura” e “Pescas”. No entanto, as atividades que mais cresceram pertenceram ao grupo (I) - “ Transportes, armazenagem e comunicações”, (F) - “Construção” e (A+B) - “”Agricultura, produção animal, caça e silvicultura” e “Pescas”.

Segundo o Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, - Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa (2010), foram realizados 542 inquéritos para caracterizar as atividades económicas, empresariais e comerciais, do concelho, com o objetivo de melhorar a situação em que essas empresas/empresários se encontram, e quais as atividades que existem no concelho. A empresa tipo do concelho, tem as seguintes caraterísticas:
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[bookmark: _Toc319630741][bookmark: _Toc316342004]Tabela 13: Empresa tipo de Nisa. 

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Socioeconómico, Setembro 2010, p. 72. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.





Os stakeholders que estão direta ou indiretamente ligados ao setor turístico e ao Projeto que temos vindo a elaborar tendo em conta os recursos e produtos do concelho de Nisa, estão representados na Ilustração 6, e são os seguintes:

 (
Agências de Viagem
)                      

[bookmark: _Toc319629553]Ilustração 6: Stakeholders do setor turístico local (Nisa). 

Fonte: Elaboração própria.



O concelho de Nisa apresenta uma população envelhecida, que se dedica principalmente à agricultura, e uma taxa de desemprego elevada. As profissões predominantes estão relacionadas com a ruralidade do território e adequam-se à qualificação profissional da população local. A maior parte da população não tem o 9º. Ano de escolaridade, mas há cidadãos devidamente qualificados que trabalham na área dos serviços e na Autarquia, que é considerada a principal entidade empregadora do Município. Há algumas empresas e sociedades, que se distribuem pelos setores de atividade, mas o setor predominante é o terciário.



 


[bookmark: _Toc316784710][bookmark: _Toc316787280][bookmark: _Toc319624431]Enquadramento Turístico-Cultural do concelho de Nisa



O concelho de Nisa dispõe de recursos culturais, etnográficos, patrimoniais e históricos. A caraterização da oferta turística (i.e. restauração, alojamento) e outras infraestruturas complementares servem o turismo é a primeira etapa a desenvolver neste ponto. No entanto, também há outros fatores importantes a ter em conta a nível das acessibilidades, dos transportes, da hospitalidade e do acolhimento. Cada uma destas componentes será desenvolvida nos pontos que se seguem.



[bookmark: _Toc316784711][bookmark: _Toc316787281][bookmark: _Toc319624432]Recursos Turísticos



O Decreto- Lei nº. 191/2009, de 17 de Agosto, apresenta-nos uma definição de recursos turísticos[footnoteRef:16], que são “(…)  bens que pelas suas caraterísticas naturais, culturais ou recreativas, tenham capacidade de motivar visita e fruição turísticas (…)”. [16:  Vide Anexo, Matriz de Avaliação dos recursos turísticos e produtos endógenos do concelho de Nisa.] 


Os recursos turísticos de Nisa distribuem-se pelo património natural (i.e. paisagem), material e imaterial, edificado, arquitetónico, arqueológico, e cultural. O que também carateriza este município é a vertente da Gastronomia, que deveria ser mais explorada e divulgada. 

Para satisfazer o turista/visitante, o recurso tem de ser transformado em atrativo, e oferecer experiências. É fundamental inovar, promover e divulgar os recursos turísticos que existem em Nisa.

A Ilustração 7 apresenta o património classificado e em vias de classificação do Município de Nisa, para além de outros recursos âncora como as Termas da Fadagosa, e o Museu do Bordado e do Barro, fundamentais para alavancar o turismo do concelho, que serão caraterizados neste ponto.
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[bookmark: _Toc319629554]Ilustração 7: Património classificado e em vias de classificação do concelho de Nisa.

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Património (Anexo) Setembro 2010. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.





Termas da Fadagosa de Nisa 

[image: http://www.ternisa.pt/imgs/galeria/23_peq.jpg]





[bookmark: _Toc316342006]

[bookmark: _Toc319629555]Ilustração 8: 1º. Balneário termal da Fadagosa de Nisa.

Fonte: Elaboração própria adaptado de http://www.cm-nisa.pt

		1972

		Iniciação da atividade termal



		1974

		Doação da propriedade junto à nascente à Câmara Municipal de Nisa



		1980

		Construção de um edifício com quartos e cozinha; melhorias na captação da nascente; foram contemplados anualmente cerca de 200 aquistas (até aos anos 80)



		1985

		Inicio do estudo geológico da nascente



		1989

		Elaboração de um Estudo Médico da água da Fadagosa de Nisa, só completado em 1990, pelo. Doutor Ramiro Ribeiro Valentim, Médico Hidrologista/Docente da Universidade do Porto, (sondagens de pesquisa/ captação de água termal em profundidade)



		1991

		Concessão da exploração da água mineral natural da Fadagosa de Nisa, com o Instituto Geológico Mineiro atribuída à Câmara de Nisa (protocolo)



		1992

		Balneário das Termas da Fadagosa de Nisa sob os organismos da tutela



		1993

		Remodelação das instalações do balneário e introdução de novos equipamentos terapêuticos



		1994

		Reconhecimento das águas das Termas da Fadagosa de Niza, para o tratamento de doenças dos grupos: Reumatismo e Músculo-esquelético; Metabólico-Endócrinas; Aparelho Respiratório e Pele (Despacho do Ministro da Saúde)



		1996

		Criação de um curso de Operadores de Termalismo/Balneoterapia, com duração de três anos, pela Etraponi (Escola Tecnológica Artística e Profissional de Nisa)



		1999

		Realização de um estudo de viabilidade de uma empresa para exploração/gestão das Termas de Nisa e é lançado um concurso e três fases para a elaboração de um projeto para o novo Complexo Termal.



		2000





		Outubro - Elaboração do novo projeto pela Sanmarful - Arquitetura e Urbanismo, Lda.

Novembro - Gestão das Termas da Fadagosa, de Nisa por parte da empresa municipal Ternisa, E.M. (Empresa Municipal)



		2008

		Construção do novo Complexo Termal da Fadagosa, que abriu ao público em Setembro de 2008.



		2009

		O novo complexo da Fadagosa reabriu ao público em 2009.







































[bookmark: _Toc319629556]Ilustração 9: Breve historial das Termas da Fadagosa de Nisa.

 Fonte http://www.cm-nisa.pt/site_biblioteca/historialocal/gen_publicacoesperiodicas/folhainfotermas.pdf.

Foi no ano de 1972 que a atividade termal se iniciou no primeiro balneário termal da Fadagosa de Nisa, que está representado na Ilustração 8. Na Ilustração 9 ficamos a saber o historial destas termas até ao ano de 2009, que foi quando se iniciou a construção do novo complexo termal da Fadagosa. 

As Termas da Fadagosa de Nisa localizam-se a cerca de 11 km, de Nisa, na freguesia de Arez, no Distrito de Portalegre. A temática do termalismo, tem sido abordada por vários autores que continuam os seus estudos, tendo em conta que este tipo de turismo é benéfico para a saúde, e continua a ser procurado. O projeto contempla ainda a construção de uma piscina descoberta, dois campos de ténis, um polidesportivo e vários percursos pedestres, que ainda não foram implementados. No entanto, é a Autarquia que garante o transporte dos cidadãos de Nisa até às termas. 

A entidade municipal que tutelou as Termas da Fadagosa de Nisa desde 2000 (Novembro) até 2011 (Outubro) foi a Ternisa - Termas da Fadagosa de Nisa. Esta empesa tinha como missão a promoção, exploração, gestão e conservação das Termas da Fadagosa, de Nisa, e o desenvolvimento de atividades ligadas à saúde/bem-estar e ao termalismo. Neste período, a Autarquia de Nisa tinha 85% do capital do novo complexo termal da Fadagosa, enquanto que as duas parcerias privadas que detêm os restantes 15%. As Plantas de Delimitação da Zona de Proteção das Termas da Fadafgosa e do furo de captação da água da nascente termal destas termas constam dos Anexos Documentais - Figuras 10 e 11 - Plantas de Localização.

As águas da nascente termal da Fadagosa de Nisa utilizadas nos diversos são sulfúreas alcalinas (ou sulfúreas sódicas), e têm uma temperatura de 19 Cº. A denominação[footnoteRef:17] de Fadagosa, ou Fedegosa, é um termo que serve para classificar as águas sulfúreas, pelo seu odor, “desagradável”. Estas águas têm propriedades terapêuticas e são usadas desde 1972, no tratamento de diversas doenças músculo-esqueléticas (Reumatismo), respiratórias (Sinusite, Rinite, Bronquite, Asma, entre outras), metabólicas (alterações do Colesterol, Ácido Úrico), e dermatológicas.  [17:  http://www.aguas.ics.ul.pt/portalegre_fernisa.html.] 


		



		





Para além da utilização das termas para tratamentos, este espaço ainda pretende contribuir para o desenvolvimento de estudos que possibilitem a credibilização do termalismo, a nível local e regional. 

A Unidade de Spa das Termas da Fadagosa de Nisa, está a funcionar durante todo o ano, enquanto que a Unidade Termal só abre de Abril a Novembro, de acordo com o seguinte horário das 8.00 h às 20.00 h. 

Este empreendimento turístico encontra-se aberto ao público desde 2009, e tem capacidade para receber 6500 aquistas por ano. 

Há diversos procedimentos que devem ser tidos em conta a nível do atendimento: admissão do utente/aquista na receção das termas, (registo dos dados pessoais); avaliação do utente/aquista pelo serviço de enfermagem; avaliação/observação do utente/aquista, na consulta de Hidrologia Médica ou de Especialidade, para prescrição do tratamento a efetuar; início dos tratamentos por parte do utente/aquista. Também são efetuadas consultas intermédias e de avaliação final. O uso de serviços do Spa, não requer consulta prévia, mas o utente/aquista tem de preencher um Inquérito e ainda pode recorrer a um serviço permanente de Enfermagem (12xdia) ou à presença física de Médico (12xdia). 

São nove as unidades funcionais que estão ao serviço dos utentes, segundo a Ilustração 10. 

 (
Unidade de Serviços técnicos e de manutenção
) (
Unidade Administrativa
) (
Unidade de banhos e atividades caráter lúdico
) (
Unidade de apoio ao pessoal
) (
Unidade e apoio médico e de Diagnósticos
)

[bookmark: _Toc316595558][bookmark: _Toc319629557][bookmark: _Toc316341862]Ilustração 10: Unidades funcionais das Termas da Fadagosa de Nisa.

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.ternisa.pt/.



No período de 1998 a 2008, o número de aquistas que frequentaram as Termas da Fadagosa de Nisa foi oscilando entre os 1153 (ano de 1998) e os 1540 (ano de 1999). 

No ano de 2000, não houve época balnear, mas de 2001 a 2007, as termas retomaram a sua atividade de forma regular, sendo que o número de aquistas passou de 986 para 1301. No ano de 2008 foi feita a transição do primeiro balneário para o novo complexo termal Fadagosa de Nisa. A informação que apresentámos não é significativa, mas as termas dispõem de infraestruturas dotadas de bons equipamentos e de uma equipa que está nas termas para servir os utentes. Este empreendimento pode contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa e para a continuação dos tratamentos que são benéficos para a saúde. A tendência da população do concelho é de envelhecimento e os tratamentos termais fazem bem à população idosa/jovem, doente e sã.

Segundo o estudo desenvolvido pela Blue Earth (2009), o número de utentes que frequentaram as termas, em 2009 foi de 1129, enquanto que no ano de 2010 o número total de utentes foi de 1694.

[image: E:\a usar\Digitalizar0033.jpg]

[bookmark: _Toc319630718][bookmark: _Toc316341977]Gráfico 11: Número de utentes que frequentaram as Termas da Fadagosa de Nisa, entre 1998 e 2008. 

Fonte: ALFAIA, Ana Lúcia Pereira, “Comportamento das Águas Sulfúreas Alcalinas das Termas da Fadagosa”. Universidade da Beira Interior, 2009, p. 30. Dissertação de Mestrado.



Na análise por distrito, surgem como principais pontos de origem os distritos que de Portalegre, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Évora, entre outros.

[bookmark: _Toc316342007][image: ][image: ][image: ]

[bookmark: _Toc319630742]Tabela 14: Proveniência geográfica dos utentes que frequentam as Termas da Fadagosa de Nisa.



 Fonte: Relatório de Estudo de Avaliação dos Níveis de Satisfação do Cliente Ternisa, elaborado em 2011, pela Blue Earth - Consultoria, Investigação e Desenvolvimento, Lda, pp. 25- 26.





É necessário promover e divulgar as Termas da Fadagosa e criar uma Rede de Termalismo local/regional, para atrair mais utentes e desenvolver o concelho.

Os utentes que frequentaram as Termas da Fadagosa de Nisa, colaboraram no preenchimento dos questionários, relativamente ao estudo que foi desenvolvido pela empresa Blue Earth - Consultoria Investigação e Desenvolvimento, Lda, e uma das questões estava relacionada com a qualidade dos serviços prestados. Os resultados podem ser apreciados no gráfico que se segue.
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[bookmark: _Toc319630719][bookmark: _Toc316341978]Gráfico 12: Qualidade do serviço prestado pelaTernisa.

Fonte: Relatório de Estudo de Avaliação dos Níveis de Satisfação do Cliente Ternisa, elaborado em 2011, pela Blue Earth - Consultoria, Investigação e Desenvolvimento, Lda, p. 44. 



De acordo com o gráfico apresentado, os utentes das Termas da Fadagosa de Nisa, consideram que os serviços disponibilizados têm qualidade, seja a nível das consultas seja dos tratamentos. 

Por vezes, o cumprimento da qualidade de serviço prestado relativamente às consultas e tratamentos, não é totalmente conseguido. De acordo coma opinião dos inquiridos a classificação atribuída foi de Muito Bom (48%; 41% (consulta), 46%; 36% (tratamento)). As outras hipóteses apresentam resultados mais baixos, mas a segunda hipótese considerada relevante foi classificada de Bom (34%; 33%, (consulta) e 35 %; 29% (tratamento)). 

Segundo a Ilustração 11, as caraterísticas do “Cliente Ternisa” são as seguintes:
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[bookmark: _Toc316595559][bookmark: _Toc319629558][bookmark: _Toc316341863]Ilustração11: Perfil do cliente Ternisa.



Fonte: Relatório de Estudo de Avaliação dos Níveis de Satisfação do Cliente Ternisa, elaborado em 2011, pela Blue Earth - Consultoria, Investigação e Desenvolvimento, Lda, p. 51.





A construção do novo complexo termal da Fadagosa de Nisa, “encaixa-se” perfeitamente na paisagem e reúne as condições necessárias para satisfazer os utentes. Os resultados apresentados relativamente aos utentes que frequentaram as Termas da Fadagosa de Nisa não são muito significativos, e sugerimos que se proceda à promoção e divulgação das Termas, que têm infraestruturas necessárias ao tratamento da saúde dos utentes, e a captação de mais turistas/visitantes. No entanto, a nível das consultas e tratamentos, os utentes estão satisfeitos. O turista/visitante aprecia novas experiências, novos espaços, e quando decide visitar uma localidade ou região, pretende conhecer o que ela tem de bom para oferecer.


Museu do Bordado e do Barro



O Museu do Bordado e do Barro localiza-se, junto à Porta de Montalvão, em Nisa. É um espaço público, de investigação e preservação de memórias, que foi edificado para divulgar o artesanato característico do concelho. A entrada é gratuita e o museu encontra-se aberto ao público de terça a domingo, das 10.00 às 12.30, e das 14.00 às 17.30 (horário de Inverno). No Verão o museu abre das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 18.00. Este edifício tem três pisos é acolhedor, e alberga exposições e vídeos sobre o bordado e o barro. O Museu do Bordado e do Barro é também um espaço onde se respira cultura e tradição.
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[bookmark: _Toc319630743][bookmark: _Toc316342008]Tabela 15: Número total de visitantes do Museu do Bordado e do Barro 2010. 

Fonte: http://www.museubordadoebarro.pt/.

O turista/visitante pode apreciar as diversas exposições temporárias e permanentes, que se realizam com frequência. A partir da tabela que apresentamos, podemos concluir que o total de visitantes/turistas é significativo (6422). Este é o único museu de Nisa e no seu interior pode-se observar os bordados, e as cantarinhas, típicas do concelho. Atualmente, são projetados vídeos relacionados com as diversas técnicas de bordar, e de trabalhar o barro. 

A artista Joana Vasconcelos[footnoteRef:18] usa este espaço, para divulgar algumas das suas obras elaboradas a partir do artesanato de Nisa.  [18:  As obras criadas por esta artista estão representadas em diversas coleções particulares e institucionais. Joana Vasconcelos foi distinguida em 2006 com o prémio “The Winner Takes It All”, da Fundação de Arte Moderna e Contemporânea - Coleção Bernardo, em Lisboa.
http://sol.sapo.pt/PaginaInicial/Cultura/Interior.aspx?content_id=142816.
] 


Segundo o gráfico que apresentamos, podemos concluir que a Espanha é o principal mercado emissor de turistas/visitantes, que no ano de 2010, se deslocaram a Nisa, e visitaram o Museu do Bordado e do Barro. 

A Espanha é considerada um mercado potencial para o desenvolvimento turístico deste concelho. A França, a Inglaterra, o Japão, a Holanda e a Alemanha, ocupam o segundo lugar. 

No entanto, também visitaram o museu, alguns turistas provenientes do Brasil, da Bélgica, da América, entre outros.



[bookmark: _Toc319630720][bookmark: _Toc316341979]Gráfico 13: Origem dos estrangeiros. 

Fonte: Balanço Anual de visitantes 2010.



No ano de 2010, foram o número de estrangeiros (1846) que visitaram Nisa, foi superior ao número de portugueses (72). 

      [image: ]

[bookmark: _Toc319630721][bookmark: _Toc316341980]Gráfico 14: Origem dos visitantes. 

Fonte: Balanço Anual de visitantes 2010, p. 4.



Nisa tem um museu onde se devem realizar mais exposições, e outras iniciativas, para divulgar o Artesanato de Nisa e aumentar o número de turistas/visitantes, embora na nossa opinião o número de visitantes seja positivo, tendo em conta a sua localização.

Os principais mercados emissores de turistas/visitantes apontados são a Espanha, França e Inglaterra, e são estes mercados que podem contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa.






[bookmark: _Toc319624433][bookmark: _Toc312801315][bookmark: _Toc316784712][bookmark: _Toc316787282]Avaliação dos Recursos Turísticos 



A Matriz de Avaliação dos recursos turísticos do concelho de Nisa que apresentamos[footnoteRef:19] foi organizada e adaptada à matriz definida por Zélia Breda[footnoteRef:20]. Tendo em consideração a referência bibliográfica citada, entendemos seguir aquele modelo que nos dava garantias de se constituir como uma grelha de avaliação do turismo de Nisa.  [19:  Vide Anexo.
]  [20:  Breda, Zélia, “Avaliação do potencial de desenvolvimento tur+istico ao nível local: Uma proposta de metodologia aplicada ao concelho de Ílhavo”, Revista Turismo & Desenvolvimento, Janeiro 2004, número 1, volume 1, pp. 35 a 42.] 


Para elaborar esta tabela, selecionamos as categorias (acesso, comentário e potencial turístico singularidade, envolvente, notoriedade e estado de conservação, apresentadas na Matriz de Avaliação dos Recursos/produtos endógenos do concelho de Nisa e na Ficha de Recurso Turístico-Cultural Municipal[footnoteRef:21]. Os principais atrativos que concorrem para a justificação do tema de trabalho constam da tabela 16 da página seguinte. Neste sentido as listas existentes em sede de Plano Diretor Municipal (PDM) são de fato mais extensas, e esse conhecimento foi tomado aquando do desenvolvimento do nosso trabalho de campo. O PDM de Nisa, também tem informação pertinente relativamente à caraterização dos diversos recursos que também decidimos ter em conta na avaliação que realizámos.  [21:  Figueira, Luís Mota, (2009) Ficha de Recurso Turístico-Cultural (Municipal), documento da disciplina de Património Cultural - Mestrado em Património e Desenvolvimento - Instituto Politécnico de Tomar - Universidade de Cabo Verde (cedido pelo autor). As Fichas constam dos Anexos Documentais - Fichas de Recursos Turístico-Cultural (Municipal). Decidimos que, para maior esclarecimento de alguns termos artísticos, seria importante anexar no final da Ficha a explicação desse vocábulo, o que fizemos.] 


A tabela que apresentamos foi elaborada com o objetivo principal de elencar os recursos âncora como a Paisagem, as Termas da Fadagosa, os Rios Tejo e Sever, o Castelo de Amieira do Tejo, a Área Arqueológica do Conhal do Arneiro e o património material, imaterial e edificado (i.e. Museu do Bordado e do Barro) do concelho de Nisa. Estes recursos foram classificados em função das diversas saídas de campo realizadas.







		[bookmark: _Toc316342014]Recursos Turísticos do concelho de Nisa

		Acesso

		Comentário

		Potencial Turístico



		Paisagem

		Condicionado



		Primário

		Excelente



		Termas da Fadagosa

		Boa Acessibilidade



		Primário

		Muito Bom



		Rio Tejo

		Condicionado



		Primário

		Muito Bom



		Rio Sever (afluente do Rio Tejo)

		Condicionado

		Primário

		Muito Bom



		Castelo de Amieira (do Tejo)

		Boa Acessibilidade

		Primário

		Muito Bom



		Área Arqueológica do Conhal do Arneiro

		Condicionado

		Primário

		Muito Bom



		Gastronomia

		-

		Primário



		Bom



		Folclore

		-

		Primário



		Bom



		Património material/imaterial

		Depende da sua localização

		Primário

		Muito Bom



		Património edificado 

		Acesso Condicionado/Boa Acessibilidade

		Primário/Secundário

		Bom/Muito Bom







		Recursos Turísticos do concelho de Nisa

		Singularidade

		Envolvente

		Notoriedade

		Estado de Conservação



		Paisagem

		Muito Bom



		Cuidada

		Forte

		A melhorar/Muito Bom



		Termas da Fadagosa

		Muito Bom

		Cuidada

		Média



		Muito Bom



		Rio Tejo

		Muito Bom



		A melhorar/Cuidada

		Forte

		-



		Rio Sever (afluente do Rio Tejo)

		Muito Bom

		A melhorar/Cuidada

		Forte

		-



		Castelo de Amieira (do Tejo)

		Muito Bom

		Cuidada

		Forte

		Bom



		Área Arqueológica do Conhal do Arneiro

		Bom



		A melhorar (em alguns troços)

		Forte

		Bom



		Gastronomia

		Bom



		-

		Forte

		-



		Folclore

		Bom

		-

		Forte



		-



		Património material/imaterial

		Muito Bom

		Depende do património

		Média/Forte





		Depende do património



		Património edificado



		Bom/Muito Bom

		A melhorar/Cuidada

		Média/Forte





		A melhorar/Bom







[bookmark: _Toc319630744]Tabela 16: Avaliação dos recursos âncora do concelho de Nisa.

Fonte: Elaboração própria.

 (
Legenda:
Singularidade: 1 - Mau; 2 - Bom; 3 - Muito Bom
Envolvente: 1 - Degradada; 2 - A melhorar; 3 - Cuidada 
Notoriedade: 1 - Mau; 2 - Reduzido; 3 - Médio; 4 - Forte
Estado de Conservação: 1 - Mau; 2 - Reduzido; 3 - A melhorar; 4 - Muito Bom
)











É fundamental elencar alguns pontos de interesse que são relevantes do ponto de vista turístico, que são os seguintes: 

- a paisagem singular de Nisa é um recurso âncora que pode contribuir para dinamizar o concelho.

- a Serra de São Miguel (vértice geodésico, 460 m de altitude) e o monte da Srª. da Graça (cerca de 304 metros de altitude), são os pontos mais altos a partir dos quais se pode comtemplar o Vale do Tejo, bem como a paisagem singular e diversificada do concelho.

- o Buraco da Faiopa, constitui outro ponto de interesse patrimonial e localiza-se no topo da Serra de S. Miguel, esta é a unidade que mais se destaca do ponto de vista do património, da riqueza biológica e da biodiversidade.

- a Crista quartzítica é um elemento caraterizador da paisagem local, devido à sua forma, natureza geológica e vegetação. 

- o Conhal do Arneiro[footnoteRef:22], situado a sudoeste das Portas de Ródão e os Blocos Pedunculados[footnoteRef:23], que estão dispersos pelo concelho têm valor paisagístico, florístico e faunístico. Na Ilustração 12 apresentamos três exemplares selecionados devido à sua monumentalidade.   [22:  A zona do Conhal, que apresenta interesse histórico, geológico e paisagístico, devido à singularidade da sua paisagem, devido aos “calhaus rolados”, à fauna e à flora.]  [23:  Blocos Pedunculados são formas particulares, típicas das paisagens graníticas, resultantes da Acão dos agentes de meteorização, mais finas na base do que no topo, fazendo lembrar cogumelos ou chapéus-de-chuva gigantes. Encontram-se dispersos por toda a área do concelho em que afloram as rochas graníticas com particular destaque para a região de Arês, Relatório II - Caraterização do Território Municipal. Estudo para a Revisão do PDM de Nisa, p. 54.] 


[image: ]

[bookmark: _Toc319629559]Ilustração 12: Blocos Pedunculados. Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal. Estudo para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa, p. 54.



- os Rios Tejo e Sever e as diversas ribeiras que existem no concelho (i. e. Nisa, Palhais, Figueiró e Ficalho) também contribuem para o enriquecimento do concelho.

No entanto, o concelho de Nisa também é detentor de uma diversidade de gravuras rupestres concentradas nos seguintes locais: Cachão de São Simão, Alagadouro, Lomba da Barca, Cachão do Algarve, Ribeira de Ficalho, Fratel (Barragem), Chão da Velha e Silveira. Estes núcleos de arte rupestre localizam-se nos concelhos de Nisa, Vila Velha de Ródão, Castelo Branco e Portalegre.  

A Carta Arqueológica do Concelho de Nisa (1ª. e 2ª. Fase), que foi nos últimos sete anos objeto de estudo contribuiu para a atualização e identificação de bens patrimoniais. Foram identificados 749 objetos, edifícios e conjuntos de valor patrimonial e áreas de valor arqueológico no concelho, que constam dos Anexos do Património do PDM de Nisa.

A “Valquíria Enxoval”, é uma peça monumental com 16 metros de cumprimento, que foi elaborada pela artista plástica Joana Vasconcelos e pelos artesãos e artesãs de Nisa. Esta obra pretende dar a conhecer o que realmente se faz no concelho de Nisa, a nível das artes, e reforçar a importância do bordado e do barro. Foi no complexo Termal de Nisa que esta peça foi exposta pela primeira vez, mas segundo a Autarca Nisense, esta obra deverá integrar o Museu do Bordado e do Barro. 

Os bordados de Nisa “(…) constituíram-se como uma das mais genuínas expressões da identidade da população local (…)”[footnoteRef:24]. Os motivos que são utilizados com frequência são as flores, as parras, folhas, cachos de uvas entre outros.  [24:  http://www.museubordadoebarro.pt/.] 


Os Alinhavos (ou caramelos), as Rendas de Bilros, as frioleiras, os trabalhos de aplicação em Feltro, são exemplos de bordados caraterísticos de Nisa, que são executados pela mulher. 

A olaria pedrada é o ex-líbris do artesanato nisense. A principal caraterística diferenciadora das peças de barro é a técnica decorativa do empedrado, no qual se usam pequenos fragmentos de quartzo branco, matéria-prima que existe no concelho de Nisa. Os motivos desenhados nas cantarinhas são cuidadosamente planeados e estão relacionados com a flora e fauna regionais. A decoração das peças é realizada pela mulher. O processo de fabrico de uma peça de olaria nisense passa por diferentes fases desde a obtenção do barro até ao ato de cozedura final, que são as seguintes: extração, pasta, modelagem, decoração, e cozedura.

A consulta diária do Jornal de Nisa, permitiu-nos concluir que se realizam eventos com regularidade no concelho de Nisa. Na tabela que se segue apresentam-se os principais eventos, localização, caraterização duração e programação complementar.

		Evento

		Localização

		Caraterização do evento

		Duração do evento

		Programação complementar



		Nisartes - Feira Internacional das Artes Tradicionais

		Nª. Srª. da Graça Nisa

		Divulgação e promoção das artes do concelho

		

		



		Bienal da Pedra

		Alpalhão

		Promoção do granito de Alpalhão e outras rochas ornamentais exploradas no concelho

		Duas semanas (este evento realiza-se desde 2001)

		Atividades de animação



		Feira dos Enchidos

		Alpalhão

		Divulgação da salsicharia tradicional 

		Março

		Mostra e prova de enchidos, atividades musicais



		Feira dos Queijos

		Tolosa

		Promoção dos produtos endógenos e incentivo ao desenvolvimento de atividades agroalimentares relacionadas com os queijos certificados de Nisa e Tolosa

		Abril

		Mostra e prova de queijos, prova de vinhos, atividades musicais







[bookmark: _Toc319630745]Tabela 17: Evento que se realizam no concelho de Nisa.

Fonte: Elaboração própria.

No entanto também se realizam em Nisa diversas manifestações populares e culturais, destacando-se a Festa de Santo António, que se realiza na freguesia de Arês, a romaria Nossa Senhora da Graça, e a Festa de Nossa Senhora dos Remédios, em Montalvão. Estes eventos realizam-se em Agosto e Setembro, sendo que a Festa de Nossa Senhora da Graça, se realiza na segunda-feira de Páscoa.

Nisa também é um concelho onde existem cavalos, e onde se realizam touradas. A Coudelaria Ribeirinho Paralta que se localiza, em Cancela de Amieira -Estrada de Monte Claro, concelho de Nisa tenta preservar as linhas genealógicas do cavalo lusitano, e tem parcerias com outras coudelarias nacionais e estrangeiras. No entanto, a Escola EB 2,3 S/ Profº. Mendes dos Remédios de Nisa é a proprietária do Centro Hípico Tenente Coronel Martins Abrantes, situado na freguesia do Espírito Santo.

O Rancho Típico das Cantarinhas de Nisa, foi fundado em 1964 e ainda se encontra em atividade. 

O traje de festa de Nisa constitui uma peça única em toda a região devido à sua beleza, riqueza. Os xailes do traje são bordados à mão com fios matizados, e os motivos usados estão relacionados com a flora local. 

Os recursos âncora que poderão contribuir para o desenvolvimento de Nisa, foram apresentados na tabela acima. A partir destes recursos podem estruturar-se produtos turísticos, que são constituídos por infraestruturas, equipamentos, serviços e atividades e que normalmente são oferecidos aos turistas/visitantes mediante um preço.

A mobilidade é fundamental para o desenvolvimento económico, social e turístico do concelho de Nisa. É através das redes viárias que as pessoas se deslocam e se faz a ligação com outras localidades e territórios. O concelho de Nisa é servido por itinerários nacionais e complementares, de entre os quais se destaca o IP2. No entanto há a inda a A23, e outras estradas nacionais que permitem ligar as freguesias a Nisa, como a Estrada Nacional 18, a 364, a 245 a 246 e a 118. A maior parte das estradas estão em bom estado (85%), embora alguns troços tenham de ser melhorados.





A rede de transportes tem de ser reforçada tendo em conta que há alguns autocarros que circulam no concelho, o táxi. Há uma carrinha que transporta os utentes para as termas, da parte da manhã, que pertence ao município. A oferta de transportes é escassa.

Um fator bastante importante é o acolhimento e a hospitalidade dos turistas/visitantes. É fundamental saber receber e servir em todos os serviços e indústrias, mas no setor turístico os recursos humanos têm de estar preparados para marcar a diferença. 




[bookmark: _Toc316784713][bookmark: _Toc316787283][bookmark: _Toc319624434]Infraestruturas de apoio ao Turismo



Alojamento 

O alojamento que existe em Nisa ou arredores, é limitado. Quem se pretender hospedar em Nisa tem à sua disposição alguns empreendimentos turísticos, que são os seguintes: a Quinta dos Ribeiros (Agroturismo), que se localiza em Alpalhão, a Casa Chão do Prior (Turismo Rural), na Amieira do Tejo, a Residencial S. Luís, a Residencial Nossa Sr.ª. da Graça e a Casa das Colunas, em Nisa. 

[image: ]

[bookmark: _Toc319630746]Tabela 18: Oferta de estabelecimentos hoteleiros no município de Nisa.

 Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Turístico, p. 29. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



  Conforme se pode verificar na tabela o número de estabelecimentos, quartos e camas é reduzido. Os proprietários das casas particulares também costumam alugar quartos aos utentes que frequentam as Termas da Fadagosa. 

No entanto, ainda há alguns projetos que pretendem contribuir para o aumento do alojamento, como o MAP, Natura - Agroturismo, na freguesia de Amieira do Tejo, Nisaldeias (cinco casas de campo no na freguesia do Cacheiro (em aprovação), e uma Casa de Campo, em sede de concelho com previsão de 15 quartos. 

As 50 camas que serão disponibilizadas pelo hotel de quatro estrelas que está a ser construído em Alpalhão, concelho de Nisa, também poderão complementar a escassa oferta de alojamento que se verifica. O Monte Filipe Hotel & Spa, também se pretende ligar à Associação de Hotelaria da região, e posteriormente à Naturtejo - EIM, gestora do Geoparque da Naturtejo. Esta unidade hoteleira pretende ser reconhecida como “Empreendimento Turístico de Natureza”, pelo Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade. 

O hotel localiza-se a 5 km das Termas da Fadagosa de Nisa, consideradas o principal equipamento turístico da região. O edifício tem três pisos: 

		Pisos

		Unidades/Zonas a implementar

		Caraterização da Unidade/Zona



		Cave

		Unidade de Spa

		4 Gabinetes para massagens, tratamentos de beleza, e bem-estar, sauna banhos turcos, jacuzzi, piscina interior e exterior.



		Piso zero 

		Zonas de receção e atendimento

		Restaurante, sala de formação e convenções, loja de artesanato, instalações sanitárias, quartos, cozinha, zona de serviços, armazenagem e áreas técnicas.



		Piso um

		Unidade de Alojamento 

		50 Quartos: (48 serão duplos, 2 quartos preparados para pessoas com mobilidade condicionada, e 2 suites).





[bookmark: _Toc316342009]

[bookmark: _Toc319630747]Tabela 19: Monte Filipe Hotel & Spa. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.jornaldenisa.com/freguesias/629-alpalhao-novo-hotel-de-quatro-estrelas-apresentado.html.



Esta unidade hoteleira poderá interligar-se com as Termas, o desporto, a natureza, o ambiente, o artesanato (olaria, bordados e rendas), os produtos alimentares (queijo, enchidos e mel), e o património natural. 

A capacidade máxima da unidade é de 100 pessoas. A área destinada ao estacionamento contempla um lugar para veículos de transporte coletivo e 51 lugares individuais, três dos quais destinados a pessoas com mobilidade condicionada.



Restauração

Os restaurantes que existem no concelho de Nisa, são escassos, e poucos oferecem refeições de qualidade como o Restaurante “Sabores do Tejo”, e “As Três Marias”. 

Segundo a tabela que apresentamos, Nisa e Alpalhão têm um maior número de estabelecimentos de restauração e bebidas (as churrasqueiras, cervejarias e snack bares estão incluídas).
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[bookmark: _Toc319630748]Tabela 20: Número de estabelecimentos de Restauração e bebidas no concelho de Nisa.

 Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Setor Turístico, p. Estudos para Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



A gastronomia do concelho é rica e variada e os pratos típicos são os Maranhos, os Pezinhos de Tomatada, o Arroz de Lampreia, a Sopa de Peixe do Rio, o Sarapatel, as Migas de Pão e/ou batata com carne frita e a Sopa de Cachola. A nível da Doçaria, a oferta também é bastante diversificada, mas os Bolos de Azeite, as Nisas, e os Rebuçados de Ovos, são considerados os doces típicos de Nisa. No entanto ainda há outros produtos alimentares que são produzidos em Nisa, como os enchidos o mel e o azeite. Os queijos já conseguiram duas denominações de qualidade: Queijo de Nisa - Denominação de Origem Protegida (DOP), e o Queijo Mestiço de Tolosa (IGP).   

A Biblioteca, o Cineteatro e o Posto de Turismo, e o Jardim também são espaços de visita, de lazer, de cultura, de divulgação, de aprendizagem. 

No entanto há ainda outras infraestruturas como os pavilhões desportivos e as piscinas municipais, onde se podem realizar uma diversidade de atividades.



Atividades turístico-culturais 

O que Nisa ainda tem para oferecer a quem pretender explorar, são os oito percursos pedestres que estão devidamente homologados, de acordo com a Lei de Bases do Regime Jurídico das Federações Desportivas, e do Estatuto de Utilidade Pública Desportiva, equiparados a Pavilhões Desportivos, e outras infraestruturas similares. Estes percursos têm como ícones os quatro elementos: Terra, Sol, Água e Pedra, e são os seguintes: 

		Percursos Pedestres de Nisa



		PR 1 - Trilho das Jans



		PR 2 - Descobrir o Tejo



		PR 3 - Olhar sobre a Foz



		PR 4 - Trilhos do Conhal



		PR 5 - Á Descoberta de S. Miguel



		PR 6 - Rota dos Açudes



		PR 7 - Entre Azenhas



		PR 8 - Trilho do Monte Branco



















[bookmark: _Toc316342010]

[bookmark: _Toc319630749]Tabela 21: Percursos pedestres do concelho de Nisa. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.cm-nisa.pt/desporto_percursospedestres.htm.



Para complementar esta informação será necessário recorrer à página da Autarquia, ou ao Posto de Turismo, mas o melhor será mesmo conhecer os percursos. 

A pesca e a cinegética são duas atividades que se podem praticar no concelho de Nisa. 





Neste concelho, assiste-se à conjugação do património local com a produção cultural, sendo que o barro, o bordado, as quintas, as lendas, usos, costumes, pronúncia, e todo o património religioso que existe disperso por todo o concelho, fazem parte desse vasto conjunto de bens turístico-culturais.

O concelho de Nisa tem recursos e potenciais produtos diversificados, que devem ser divulgados. O Artesanato é único a nível dos bordados (i.e. caramelos) e da técnica decorativa do empedrado das cantarinhas. Deve ainda referir-se a diversidade de atividades de ar livre que se podem realizar através das quais se pode conhecer Nisa, e admirar a sua paisagem multicultural. Todos estes fatores poderão ser relevantes para alavancar o turismo do concelho.




[bookmark: _Toc312801297][bookmark: _Toc316784714][bookmark: _Toc316787284][bookmark: _Toc319624435]Enquadramento do Concelho de Nisa nos Instrumentos de Gestão Territorial 



[bookmark: _Toc316784715][bookmark: _Toc316787285][bookmark: _Toc319624436][bookmark: _Toc312801302][bookmark: _Toc312801298] De Nível Nacional [footnoteRef:25] [25:  Os conteúdos do ponto cinco foram redigidos com base nos diversos Planos e noutros documentos como a Agenda 21 Local e a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável.] 




Plano Estratégico Nacional de Turismo 



O Plano Estratégico Nacional do Turismo (PENT) foi aprovado, através da Resolução do Concelho de Ministros nº. 53/2007. Este plano foi submetido a um processo de revisão, em 2010. O Turismo de Portugal, I.P. é a entidade pública central responsável pelo setor do turismo. As políticas delineadas para o setor do turismo terão de se articular com o ordenamento do território, o desenvolvimento rural, o património cultural, a saúde, o desporto, as infraestruturas e o transporte aéreo, dado que o turismo é um setor complexo e multidisciplinar,

Os dez produtos estratégicos do PENT são Sol e Mar, Touring - Turismo Cultural e Religioso, Turismo de Natureza, Turismo Náutico, Saúde e Bem-Estar, Golfe, Resorts Integrados e Turismo Residencial, e Gastronomia e Vinhos. 

Segundo a Ilustração 13, os eixos estabelecidos pelo PENT, são os seguintes:                                   



[bookmark: _Toc319629560]Ilustração 13: Eixos de atuação do PENT.

Fonte: Plano Estratégico Nacional do Turismo - Propostas para Revisão no Horizonte 2015, http://www.turismodeportugal.pt/, p. 11.



As onze linhas de desenvolvimento definidas pelo PENT, que constam da Ilustração 14, deverão contribuir para o desenvolvimento do turismo nacional, para o período 2010-2015, reforçando a qualidade da oferta turística. É fundamental apostar na promoção via internet, e no Brasil e Espanha, que são atualmente considerados mercados estratégicos os quais poderão contribuir para o desenvolvimento turístico de Portugal.



 (
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[bookmark: _Toc316595560][bookmark: _Toc319629561][bookmark: _Toc316341864]Ilustração14: Linhas de desenvolvimento do setor turístico.

Fonte: Plano Estratégico Nacional do Turismo - Propostas para Revisão no Horizonte 2015, http://www.turismodeportugal.pt/.



O Polo de Competitividade e Tecnologia “Turismo 2015” [footnoteRef:26] tem como objetivo principal “(…) direcionar as oportunidades criadas pelos Fundos Estruturais para o desenvolvimento do setor do Turismo (…)”. [footnoteRef:27]  [26:  http://www.turismo2015.pt/default.aspx?content=256.]  [27: 
] 


Este polo, foi criado para facilitar a competitividade e a execução dos objetivos integrados no PENT, e centra-se na criação de uma rede “(…) de cooperação que garante pela via da inovação e através do acesso aos recursos do Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), o aumento da competitividade das empresas do setor do Turismo (…)”, de acordo com a Ilustração 15.
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[bookmark: _Toc319629562]Ilustração15: Turismo 2015. 

Fonte: http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/ProTurismo/destinos/destinostur%C3%ADsticos/Documents/RelatorioSustTP2010.pdf.



Os Fundos do QREN, devem ser geridos com eficiência e eficácia. As parcerias e os agentes ligados ao setor do turismo são fundamentais para aplicar a estratégia do Polo de Competitividade e Tecnologia (PCT), que de acordo com a Ilustração 16 é a seguinte:

[bookmark: _Toc316595561][bookmark: _Toc316341865]

[bookmark: _Toc319629563]Ilustração16: Estratégias do Polo de Competitividade e Tecnologia. 

Fonte: http://www.turismo2015.pt/default.aspx?content=256.





 As Entidades Regionais de Turismo, têm contribuído para o desenvolvimento de e estruturação da oferta de produtos turísticos, contando com a colaboração dos agentes privados e do Turismo de Portugal. Estas entidades deverão afirmar-se como gestoras dos destinos, com o objetivo principal de dinamizarem e qualificarem os seus recursos e produtos. As atribuições das Entidades Regionais de Turismo, estão definidas no PENT, e estão enunciadas na Ilustração 17.
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[bookmark: _Toc316595562][bookmark: _Toc319629564][bookmark: _Toc316341866]Ilustração17: Evolução do papel das Entidades Regionais de Turismo. 

Fonte: http://www.turismo2015.pt/default.aspx?content=256.





Segundo o estudo realizado pela THR (Asesores en Turismo Hotelería y a Alemanha é o principal mercado emissor de turistas de Saúde e Bem-estar na Europa, tendo em conta que concentrou em 2004, 63% do total de viagens. 

Na Ilustração 18 podemos ver qual é a principal motivação do turismo de Saúde e Bem-Estar, os respetivos mercados, e as suas vertentes.
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[bookmark: _Toc319629565]Ilustração 18: Definição do setor Saúde e Bem-Estar.

Fonte: THR (Asesores en Turismo Hotelería y Recreación, S.A.) para o Turismo de Portugal, IP., 

Lisboa 2006, p. 9.







Segundo o PENT, os produtos prioritários para a Região do Alentejo[footnoteRef:28], constam da Ilustração 19:  [28:  O aumento do número de dormidas para 33,4 milhões resultou de um desempenho positivo de todas as regiões em 2010, com exceção da Madeira, em virtude dos acontecimentos ocorridos na sequência do mau tempo. De destacar a recuperação da região de Lisboa face a 2009 e o crescimento moderado do Algarve e também o bom desempenho das regiões de descentralização, Açores, Alentejo Norte e Centro que registaram uma taxa de crescimento média de 8,7%, tendo o Alentejo crescido 13,3%. (Fonte: http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/ProTurismo/destinos/destinostur%C3%ADsticos/Documents/RelatorioSustTP2010.pdf, páginas 24 e 28). ] 


[image: ][image: ]

[bookmark: _Toc319629566]Ilustração 19: Produtos prioritários para a Região do Alentejo. 

Fonte: Plano Estratégico Nacional do Turismo - Propostas para Revisão no Horizonte 2015, http://www.turismodeportugal.pt/, p. 40.



O concelho de Nisa integra-se no produto Saúde e Bem-Estar, devido à existência de um recurso natural, as águas termais da nascente da Fadagosa de Nisa e no produto Touring - Turismo Cultural e Religioso, devido ao potencial turístico deste território em recursos naturais, culturais, etnográficos, patrimoniais e históricos.

No entanto, Nisa também se pode integrar nos produtos: Turismo de Natureza, Turismo de Negócios e Gastronomia e Vinhos.




Programa de Política Nacional de Ordenamento do Território 



A Lei nº. 58/2007, de 4 de Setembro, aprova o Programa de Política Nacional de Ordenamento do Território (PNPOT), ratificado pela declaração nº. 80-A, de 7 de Setembro 2007 e 103-A/2007 de 2 de Novembro de 2007. 

O Programa de Ação do PNPOT foi elaborado para concretizar a estratégia de ordenamento, desenvolvimento e coesão territorial do País, conforme os artigos 26º a 29 do Decreto-Lei nº. 380/99, de 22 de Setembro, e está organizado em 3 capítulos: I - Orientações Gerais; II - Programa das Políticas e III - Diretrizes para os Instrumentos de Gestão Territorial. O segundo capítulo do programa de ação, estabelece os objetivos estratégicos e específicos, e as medidas prioritárias para a concretização do PNPOT.

O concelho de Nisa está abrangido por duas redes que pertencem ao Sistema Nacional de Áreas Classificadas: Rede Natura 2000 (Sítios de Importância Comunitária - Sítio Nisa/laje da Prata e Sítio de São Mamede) e Rede Nacional de Áreas Protegidas (Monumento Natural das Portas de Ródão).

No ano de 2005 (em Portugal Continental), as áreas classificadas segundo a Rede Natura 2000 e a Rede Nacional de Áreas Protegidas, representaram 21,3%. Entre 1980 e 2003, as ações de salvaguarda e valorização do património cultural aumentaram e representam 85% dos bens classificados. As áreas de maior concentração de património arqueológico classificado situam-se no Alto Alentejo e no Alentejo Central. 

Segundo as abordagens apresentadas acima, e outras que podem ser consultadas no Plano de Ação e no Relatório do PNPOT, há vetores que se adaptam ao concelho de Nisa, como as Zonas integradas na Rede Natura, os recursos naturais a preservar e conservar, a importância da agricultura, do património natural, material e imaterial, geológico, arqueológico, entre outros. Em Nisa há uma grande percentagem de património arqueológico classificado, sendo que muito ainda está por descobrir. 




[bookmark: _Toc316784716][bookmark: _Toc316787286][bookmark: _Toc319624437][bookmark: _Toc312801299]De Nível Regional 



Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo

A Resolução de Conselho de Ministros 53/2010, retificada pela Declaração de Retificação nº. 30-A/2010 de 1 de Outubro de 2010, aprovou a informação que se encontra reunida no Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROTA). 

O PROT foi elaborado ao abrigo da Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e Urbanismo (LBPOTU), aprovada pela Lei nº. 48/98, de 11 de Agosto, e alterada pela Lei nº. 54/2007, de 31 de Agosto, que estabelece “(…) os fins, os princípios gerais e os objetivos da política de ordenamento do território e urbanismo, e determina a estrutura do sistema de gestão territorial, e a sua composição (…)”.

Este plano também se articula com os programas de financiamentos como o Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN) 2007/2013 e o Programa de Desenvolvimento Rural do Continente (PRODER) 2007/2013, estabelecidos para os setores agrícola, florestal e para o desenvolvimento rural. 

Segundo o PROT (2010), os desafios do ordenamento e desenvolvimento territorial da Região (Alentejo, onde se inclui Nisa) para o futuro estão assinalados na Ilustração 20:

    

[bookmark: _Toc319629567]Ilustração 20: Desafios para o ordenamento e desenvolvimento (Alentejo).

Elaboração própria - adaptado de PROT (2010).

O PROT Alentejo aplica-se ao território do Alto Alentejo (onde está integrado o concelho de Nisa), do Alentejo Central e do Baixo Alentejo. 

As iniciativas que poderão contribuir para a dinamização da atividade turística de Nisa e da Região são: a integração de Nisa na área do Geoparque Narturtejo (Meseta Meridional), classificado pela United Nations, Educational Scientific and Cultural Organization (UNESCO), e a proximidade com a região Centro e com Espanha. O concelho integra diversas atividades tradicionais provenientes da exploração e transformação de vários recursos endógenos como a agricultura, a pesca, a agro-indústria e a indústria extrativa, que se aplicam a Nisa. As rochas ornamentais são exploradas essencialmente nas regiões de Alpalhão (Nisa), Vimieiro, Stª. Eulália e Monforte, no que respeita a granitos.

Em Nisa há produtos de elevada qualidade como as carnes, os queijos, os enchidos, o pão, os doces, o mel, o vinho, a uva de mesa e azeites, que podem, integrar os segmentos do mercado nacional e internacional, que estão integrados na Rota dos Sabores, conforme tabela que apresentamos. 



		Rota dos Sabores - Produtos

		DOP

		IGP



		1 - Azeites do Norte Alentejano 

		x

		



		2 - Carnalentejana 

		x

		



		3 - Carne da Charneca

		x

		



		4 - Carne Mertolenga

		x

		



		5 - Carne de Porco de Raça Alentejana 

		x

		 



		6 - Mel do Alentejo

		x

		



		7 - Presunto e Paleta do Alentejo

		x

		



		8 - Queijo de Nisa 

		x

		 



		9 - Queijo Mestiço de Tolosa

		

		x



		10 - Salchicharia de Portalegre

		x

		



		11 - Borrego do Nordeste Alentejano

		

		x





[bookmark: _Toc316342011]

[bookmark: _Toc319630750]Tabela 22: Produtos que integram a Rota dos Sabores. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.cm-nisa.pt/rotasabores.htm.



Segundo a Presidente da Autarquia de Nisa, a Rota dos Sabores, é um circuito turístico, “(…) que promove e valoriza os produtos tradicionais qualificados do Alentejo, já que estes constituem uma das potencialidades da região e são considerados por muitos, um elemento importante na valorização do território (…)”. 

O projeto Rota dos Sabores tem vindo a ser promovido pela Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A, pela Câmara de Portalegre, pelos Agrupamento de Produtos Agrícolas e Florestais do Norte Alentejano (APAFNA) e Agrupamento de Produtores Pecuários do Norte Alentejano (Natur-Al-Carnes), com o apoio da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDRA), através de um financiamento no âmbito do Programa Regional das Ações Inovadoras da Região do Alentejo (PRAI-Alentejo). Esta rota está implementada em onze municípios do Norte Alentejano e Alentejo Central, mas há outros dez que estão em fase de adesão ao projeto. 

A CCDRA é a entidade responsável pela elaboração, monitorização e avaliação do PROT.

O PROT Alentejo apresenta algumas estratégias relevantes que pretendem contribuir para o desenvolvimento da Região do Alentejo[footnoteRef:29] e de Nisa, direcionadas para o turismo, património, promoção dos destinos, e para a redução da desertificação. As águas termais da Fadagosa, têm propriedades terapêuticas e são utilizadas em utentes que têm doenças do aparelho respiratório, da pele e doenças reumáticas. O complexo Termal da Fadagosa pode contribuir para o fortalecimento e desenvolvimento do Turismo de Saúde, e de Nisa. [29:  A Região do Alentejo foi premiada como Melhor Região Turística de 2010, como se pode ver na Figura 3 dos Anexos Documentais - Comunicação Social - Artigos. ] 
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Plano Diretor Municipal 

O Plano Diretor Municipal (PDM) é “(…) um Plano Municipal de Ordenamento do Território (PMOT) que abrange todo o território municipal. 

Este plano“(…) estabelece as regras para utilização, ocupação e transformação do uso do solo em todo o território do Município; estabelece um modelo de estrutura espacial do território municipal; constitui uma síntese estratégica de desenvolvimento e ordenamento local e integra as opções de âmbito nacional e regional com incidência na respetiva área de intervenção (…)”.

O PDM, em vigor, foi aprovado pela Assembleia Municipal de Nisa em 15 de Março de 1994, e ratificado pelo Governo em 16 de Junho de 1994, através da Resolução de Ministros nº. 59/94. Este plano foi alvo de alterações através da Declaração nº. 21/2003 (2ª. série) da Direção Geral de Ordenamento do Território e Urbanismo (DGOTDU). Para cumprir as diretivas integradas, no PROTA foi necessário proceder à alteração de alguns artigos (16º, 25º, e 30º) do PDM, que constam do Aviso nº. 26094/2010. As fases de elaboração do PDM de Nisa constam da Ilustração 21:



[image: Fases do Processo]

[bookmark: _Toc319629568]Ilustração 21: Fases do processo de revisão do PDM de Nisa.

 Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.







O PDM de Nisa ainda está em revisão, mas já foi elaborado um Relatório de Caraterização do Território Municipal, 2010, que tem a seguinte estrutura: I - Setor Biofísico (Anexos); II - Setor Demográfico; III - Setor Socioeconómico (Anexos); IV - Setor Turístico; V - Setor Habitacional (Anexos); VI - Setor das Infraestruturas (Anexos); VII - Setor dos Equipamentos de Utilização Coletiva (Anexos); VIII - Setor Patrimonial (Anexos) e IX - Setor da Proteção Civil. A Cartografia (peças separadas) pode ser consultada no endereço de correio eletrónico do Gabinete do Plano Diretor Municipal.




[bookmark: _Toc312801303][bookmark: _Toc316784718][bookmark: _Toc316787288][bookmark: _Toc319624439]Noutros Instrumentos em Vigor

[bookmark: _Toc312801304]

Agenda 21 Local

A Agenda 21 Local, é uma ferramenta que pretende contribuir para o aumento da qualidade de vida do concelho, e também serve de guia de ações onde estão registados os cinco vetores estratégicos a aplicar ao território. Durante a realização do trabalho de campo, percebemos que a Presidente da Câmara de Nisa tem algumas propostas para o Município que foram divulgadas na Agenda 21 local (plano de caráter estratégico e operacional). O processo de elaboração da Agenda 21 Local iniciou-se em Julho de 2006 e a sua conclusão foi em Dezembro de 2007. A Agenda 21 Local é uma ferramenta que pretende contribuir para o aumento da Qualidade de Vida no concelho. Segundo a Ilustração 22, os objetivos estratégicos integrados na Agenda 21 Local foram selecionados tendo em conta o desenvolvimento económico, social, e turístico do concelho de Nisa. 
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[bookmark: _Toc319629569]Ilustração 22: Objetivos estratégicos da Agenda 21 Local. 

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/agenda21local.html#agenda21.

Segundo a Ilustração 23, os cinco vetores estratégicos da Agenda 21 Local de Nisa, são os seguintes: valorização dos produtos agrícolas, indústria agroalimentar, floresta; criação de infraestruturas de apoio às empresas e dinamismo empresarial; educação, qualificações profissionais para a vida ativa, o emprego e o empreendedorismo; turismo (Rural, de Natureza, Termal e Bem-Estar, Cultural, Arqueológico); marketing territorial e governação local. 
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[bookmark: _Toc319629570]Ilustração 23: Esquema simplificado dos vetores estratégicos da Agenda 21 Local.

Fonte: http://www.cm-nisa.pt/agenda21local.html#agenda21.



A Câmara Municipal de Nisa, e o Gabinete de Desenvolvimento e Turismo, estão a elaborar um Plano de Ação Rural para promover o desenvolvimento estratégico do setor Agroalimentar, ao nível da produção e da comercialização, do associativismo, aproveitando os projetos que já existem, como da Rota dos Sabores, e o mercado dos sabores de Portalegre. 

As políticas estratégicas europeias e nacionais definem várias prioridades, como o incentivo à inovação, o espírito empresarial e o crescimento da economia baseado no conhecimento, que deverão ser adaptadas às pequenas empresas familiares que existem em Nisa. A Autarquia deve apostar nos produtos da região criando uma oferta mais diversificada e diferenciada através da inovação, contribuindo assim para o desenvolvimento económico de Nisa.





Segundo a Agenda 21 Local, há um conjunto de metas a atingir que são fundamentais para desenvolver Nisa, e se devem apoiar no dinamismo empresarial, e na captação de novos mercados. No entanto, o concelho de Nisa, precisa de investimentos privados que possam contribuir para o desenvolvimento do setor turístico.

O concelho apresenta potencialidades para o desenvolvimento do turismo, visto que tem termas (Termas da Fadagosa de Nisa-Arez), aldeias interessantes (Amieira do Tejo), paisagens, o Rio Tejo e o Rio Sever. A Câmara Municipal de Nisa tem desenvolvido vários planos e projetos nesta área, como o Plano de Valorização Turística, Ambiental e Paisagística dos Rios Tejo e Sever, a integração no Geoparque Naturtejo, da Meseta Meridional, a Rede de Circuitos Pedestres, o Museu do Bordado e do Barro e a Bienal da Pedra, entre outros.




[bookmark: _Toc312801305]Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável

O desenvolvimento sustentável é “(…) um modo de desenvolvimento capaz de responder às necessidades do presente sem comprometer a capacidade de crescimento das gerações futuras. Este desenvolvimento visa melhorar as condições de vida dos indivíduos, preservando simultaneamente o meio envolvente, a curto, médio e, sobretudo, longo prazo. O desenvolvimento sustentável comporta um triplo objetivo: um desenvolvimento economicamente eficaz, socialmente equitativo e ecologicamente sustentável (…)”.

Foi em 1987 que a Assembleia Geral das Nações Unidas elaborou o Relatório Brundtland “Our Common Future”, através do qual se definiu, pela primeira vez, o conceito de Desenvolvimento Sustentável.

A Resolução do Concelho de Ministros nº. 109/2007, de 20 Agosto, (Despacho nº. 2316/2011, do Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território), aprovou a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS) - 2015 e o Plano de Implementação (PIENDS).
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[bookmark: _Toc316595563][bookmark: _Toc319629571][bookmark: _Toc316341867]Ilustração24: Pilares do desenvolvimento sustentável. 

Fonte: http://www.dpp.pt/pt/ENDS2015/Documents/ENDS_2015-ParteI_Estrategia.pdf, p. 14.



	Segundo a Ilustração 24, os pilares do desenvolvimento sustentável, enunciados aplicam-se ao concelho de Nisa, e podem contribuir para o seu desenvolvimento.

A Presidente da Autarquia de Nisa, tem-se mostrado preocupada com o desenvolvimento sustentável do concelho, e tem vindo a implementar projetos/ações para melhorar a qualidade de vida dos nisenses, contando também com a sua colaboração.

Quando se pretende desenvolver um concelho a partir do seu potencial turístico, temos de ter em conta o território, as pessoas, as organizações e o ambiente. A Autarquia de Nisa está bem posicionada relativamente às ações que tem vindo a implementar, a nível do ambiente.




[bookmark: _Toc312801306]Programa Operacional Regional do Alentejo (2007/2013)

O Programa Operacional Regional do Alentejo 2007/2013[footnoteRef:30], é “(…) um instrumento financeiro de política regional, que tem como principal objetivo promover o desenvolvimento em áreas como a inovação empresarial, crescimento e emprego, regeneração urbana, promoção da coesão social e territorial, qualificação ambiental e valorização do seu território (…)”.  [30:  http://www.inalentejo.qren.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=1.] 


As linhas fundamentais do PORA /2007/2013, são as seguintes de acordo com a Ilustração 25: 
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[bookmark: _Toc319629572]Ilustração25: PORA 2007/2013, linhas fundamentais. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.inalentejo.qren.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=1.



As Orientações Estratégicas Comunitárias para o período de 2007/2013, pretendem combater as fragilidades que caraterizam os territórios de baixa densidade populacional, como o Alentejo (e Nisa).

Os diplomas estabelecidos em 1999 para o Quadro Comunitário de Apoio III, foram revogados por novos diplomas legais elaborados em função das novas estratégias, e publicados em Julho de 2006. A sua divulgação foi feita através do Jornal Oficial da União Europeia, e são os seguintes:  

- “(…) O Regulamento (CE) nº. 1080/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 005/07, relativo ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER);

- O Regulamento (CE) nº. 1081/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 05/07, relativo ao Fundo Social Europeu (FSE);

- o Regulamento (CE) nº. 1082/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 05/07, relativo as Agrupamentos Europeus de Cooperação Territorial (AECT);

- O Regulamento (CE) nº. 1083/2006 do Conselho, de 11/07, que estabelece disposições gerais sobre o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o Fundo Social Europeu (FSE) e o Fundo de Coesão;

- O Regulamento (CE) nº. 1084/2006 do Conselho, de 11/07, que instituiu o Fundo de Coesão (…)”.

O Regulamento (CE) nº. 1083/2006, estabelece os objetivos e prioridades da intervenção comunitária. O Alentejo (e Nisa) integra-se no objetivo da Convergência, e o seu produto interno bruto “per capita” (PIBpc) é inferior a 75%.

Segundo a Ilustração 26, os principais desafios da Região do Alentejo (e de Nisa) são os seguintes:



[bookmark: _Toc316595565][bookmark: _Toc319629573][bookmark: _Toc316341869]Ilustração26: Desafios da Região do Alentejo. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.



A Lezíria do Tejo (antiga NUTS III) que pertencia à NUTS II Lisboa e Vale do Tejo, encontra-se atualmente agregada na NUTS II Alentejo, conforme se pode verificar na Ilustração 27. 
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[bookmark: _Toc319629574]Ilustração 27: A dimensão territorial do Alentejo. 

Fonte PORA 2007/2013, http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.
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[bookmark: _Toc319630751][bookmark: _Toc316342012]Tabela 23: A nova configuração do Alentejo. 

Fonte PORA, http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.



Para a União Europeia os pilares do desenvolvimento sustentável são os seguintes “(…) convergência[footnoteRef:31]; cooperação territorial; competitividade e inovação; emprego e inclusão social; proteção ambiental e prevenção de riscos (…)”.  [31:  Objetivo da Convergência, considerado como a “prioridade dos fundos”, destina-se a acelerar a convergência dos Estados Membros e das regiões menos desenvolvidas, melhorando as condições de crescimento e de emprego através do aumento e melhoria da qualidade do investimento em capital físico e humano, do desenvolvimento da inovação e da sociedade baseada no conhecimento, da capacidade de adaptação às mudanças económicas e sociais, da proteção e melhoria do ambiente, e da eficiência administrativa. http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.
] 


O QREN, foi definido pela Resolução de Conselho de Ministros nº. 25/2006 de 10 de Março como  “(…)  instrumento de negociação comunitária relativamente às perspetivas financeiras para o período 2007-2013 (…)”. 

Para complementar o nosso Projeto decidimos anexar um Glossário elaborado de acordo com o modelo de Glossário utilizado pelo QREN, que inclui os termos que fomos usando.

As grandes linhas estratégicas de desenvolvimento do Alentejo (e de Nisa), segundo o ciclo de programação estrutural “Alentejo 2015”, foram elaboradas em função de duas motivações básicas: “(…) uma ligada ao esforço de renovação do modelo económico, visando uma aceleração significativa da competitividade e atratividade económica da região; outra, ligada ao esforço de consolidação, racionalização e valorização dos investimentos estruturantes já realizados. (…)”.O concelho de Nisa está integrado na Região do Alto Alentejo, e como se pode confirmar ao longo deste estudo, os problemas do emprego, e do desenvolvimento local, são algumas das preocupações de Nisa. Todos os Municípios devem aproveitar os recursos naturais, paisagísticos, patrimoniais, existentes para desenvolver os territórios, bem como os pordutos locais ou regionais, através do turismo. 
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[bookmark: _Toc316595566][bookmark: _Toc319629575][bookmark: _Toc316341870]Ilustração28: Articulação entre a Estratégia Alentejo 2015 e os programas operacionais. 

Fonte PORA, http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.





Na Ilustração 28, está representada a articulação a Estratégia Alentejo 2015 e os programas operacionais, enquanto que na Ilustração 29, são apresentados os eixos da estratégia “Alentejo 2015” estão interligados com os Eixos prioritários do Programa Operacional Regional do Alentejo (PORA). Estes eixos foram definidos em função dos territórios de baixa densidade populacional como Nisa, Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Alentejo Central, e pretendem contribuir para o desenvolvimento sustentável de um território com diversas potencialidades a nível da paisagem, da natureza, dos bordados e do barro.
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[bookmark: _Toc316595567][bookmark: _Toc319629576][bookmark: _Toc316341871]Ilustração29: Eixos estratégicos Alentejo 2015 e eixos prioritários do Programa Operacional. 

Fonte PORA, http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.



O PORA segue as diretivas do regulamento (CE) nº. 1083/2006 do Conselho de 11 de Julho e do Regulamento (CE) nº. 1080/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 5 de Julho, bem como as orientações nacionais estabelecidas pelo QREN.

De acordo com os instrumentos de ordenamento, em vigor, podemos observar que os eixos estratégicos e prioritários apresentados se aplicam ao concelho de Nisa, tendo em conta que este território se pretende desenvolver a nível económico, social e turístico, segundo a Ilustração 30. 
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[bookmark: _Toc316595568][bookmark: _Toc319629577][bookmark: _Toc316341872]Ilustração 30: Organização do programa Operacional Regional: eixos prioritários.

Fonte: PORA, http://www.inalentejo.qren.pt/images/pdf/programa/programa_novo/2007pt161po004annexi.pdf.



Ao longo deste Projeto foram abordadas algumas preocupações a nível do desemprego, da desertificação, da qualidade de vida da população local, do ambiente, do empreendedorismo, e da valorização do espaço rural.



As estratégias delineadas incidem no aproveitamento dos recursos e potenciais produtos de cada localidade ou região para desenvolver de forma sustentável o setor turístico. É fundamental combater as assimetrias locais ou regionais, e tentar desenvolver os territórios a nível económico, social e político. 






[bookmark: _Toc312801307][bookmark: _Toc316784719][bookmark: _Toc316787289][bookmark: _Toc319624440]Análise e Diagnóstico dos fatores que potenciam o turismo em Nisa



[bookmark: _Toc316784720][bookmark: _Toc316787290][bookmark: _Toc319624441]Análise Swot



A Análise Swot foi desenvolvida por Kenneth Andrews e Roland Christensen, dois professores da Harvard Business School. O termo SWOT resulta da conjugação das iniciais das palavras anglo-saxónicas Strengths (forças), Weaknesses (fraquezas, Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças). Segundo a Ilustração 31, esta análise[footnoteRef:32] corresponde à identificação por parte de uma organização e de forma integrada, dos principais aspetos que caraterizam a sua posição estratégica num determinado momento, tanto a nível interno como a nível externo (forma como a organização se relaciona com o meio envolvente).  [32:  Diciopédia 2005/ 2004 Porto Editora, Lda.
] 


[bookmark: _Toc316595569][bookmark: _Toc316341873][image: ]

[bookmark: _Toc319629578]Ilustração 31: Análise Swot. 

Fonte: http://projetoseti.com.br/gestao/governanca/analise-de-swot-o-grande-inicio/.



A tabela seguinte pretende apresentar a análise swot como ferramenta de apoio ao novo Projeto. Como se poderá observar há a possibilidade de elencarmos os aspetos mais relevantes. As estratégias apresentadas estão interligadas com as linhas orientadoras dos Instrumentos de Gestão Territorial abordados no ponto cinco.
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[bookmark: _Toc319630752]Paisagem

		Ambiente Interno - Pontos Fortes

		Ambiente Interno - Pontos Fracos





		Qualidade e diversidade paisagística



		Contribuição das pedreiras para a descaraterização da paisagem



		Interesse Paisagístico e elevado valor cénico

		Riscos ambientais presentes



		Diversidade e qualidade de recursos naturais

		Utilização não adequada de vias de acesso em meios rurais





		Ambiente Externo - Oportunidades

		Ambiente Externo – Ameaças





		Financiamentos comunitários e nacionais que podem contribuir para a proteção e conservação da paisagem

		Alterações climatéricas



		

		Incêndios



		

		Degradações paisagísticas ambientais 



		

		Destruição e fragmentação dos habitats









Território

		Ambiente Interno - Pontos Fortes

		Ambiente Interno - Pontos Fracos





		Riqueza de Recursos Hídricos

		Fraca rede de transportes públicos



		Alto potencial cinegético

		Falta de Estacionamento 



		Proximidade da Fronteira

		Dificuldade em fixar e atrair população 



		Boas acessibilidades externas e internas

		



		Centralidade 

		



		Parcerias ou alianças 

		



		Boa imagem e marcas reconhecidas 

		



		Existência de percursos pedestres homologados 

		



		Presença significativa do movimento associativo

		

















		Ambiente Externo - Oportunidades 



		Ambiente Externo - Ameaças



		Reconhecimento pela U. E. da importância do meio rural

		Reduzida capacidade de investimento nas zonas do interior



		Programas nacionais e comunitários de reabilitação de imóveis e de recuperação de centros históricos



		Redução de fontes de financiamento externas que se traduzirão em limitações ao investimento



		Localização estratégica do concelho relativamente a importantes vias de comunicação e a outros concelhos

		



		Introdução de portagens na A23 reforça a circulação pelas vias interiores

		











Economia/Demografia/Mercado/Trabalho

		Ambiente Interno - Pontos Fortes



		Ambiente Interno - Pontos Fracos



		Existência de montados

		Insuficiente nível de escolarização e qualificação do capital humano



		Crescente procura dos produtos endógenos de qualidade como queijos, mel, azeite e enchidos

		Estrutura socioprofissional com significativo peso de trabalhadores não qualificados e com baixa escolaridade



		

		Envelhecimento progressivo da população



		

		Despovoamento na maioria das freguesias



		

		Aumento do desemprego



		

		Estrutura empresarial débil



		

		Perda da valorização económica da atividade agrícola



		Ambiente Externo - Oportunidades

		Ambiente Externo – Ameaças





		Qualificação de mão-de-obra pela ação das estruturas do ensino superior 

		Declínio demográfico nacional



		Ligação entre o ensino superior e o tecido empresarial

		Emprego dependente de um número reduzido de empresas 





		Ambiente Interno - Pontos Fortes



		Ambiente Interno	 - Pontos Fracos



		Cultura popular manifestada no Artesanato e em eventos de caráter tradicional

		Oferta de equipamentos e serviços turísticos incipiente e pouco organizada (quantidade e qualidade), a nível da restauração



		Localização do recurso termal em zonas de potencial paisagístico

		Ausência de estratégias de promoção conjuntas, entre os vários agentes



		

		Falta de competências de Marketing e Publicidade 



		Diversidade e qualidade de recursos histórico-arquitetónicos e etnográficos

		Fragilidades na qualidade dos serviços



		Adesão aos meios de comunicação e às novas tecnologias da informação

		Dificuldade de coordenação entre os vários agentes que operam no mercado turístico



		

		Escassa promoção da riqueza cultural e patrimonial do concelho



		Turismo como sector de atividade económica com potencial desenvolvimento

		Sinalética de orientação e interpretação dos lugares e do património de interesse turístico danificada 



		

		Falta de material informativo em vários idiomas



		Ambiente Externo - Oportunidades 



		Ambiente Externo - Ameaças



		Alteração das motivações e do perfil do turista/visitante e a existência de um novo paradigma de turismo 

		Agravamento da crise económica nacional e internacional 



		Revisão do PDM

		Perda de competitividade em relação a destinos/regiões concorrenciais



		Definição de estratégias nos Instrumentos de Gestão Territorial

		Competidores nacionais e estrangeiros 





		Crescimento sustentado da indústria turística nos próximos vinte anos 

		Perda de oportunidades de investimento para outras regiões



		Acesso ao mercado ibérico

		Sazonalidade da procura



		

		Fraca promoção nacional e internacional do produto/marca “Termas de Portugal”: ausência de uma estratégia integrada e concertada da oferta existente no país 



		Promoção turismo integrado, através das atividades do turismo termal e cultural devidamente monitorizado e programado a nível regional

		Deficit de imagem e de notoriedade nos mercados internacionais





Setor Turístico

Tabela 24: Análise Swot de Nisa.

Fonte: Elaboração própria (2011).

As estratégias sugeridas para Nisa devem envolver a articulação entre as Termas da Fadagosa, o Museu do Bordado e do Barro, e os restantes recursos naturais que ocupam uma posição de destaque neste concelho dinamizando atividades de qualidade, de modo a insuflar valor aos recursos, e segmentar a oferta.

A posição geográfica de centralidade do concelho de Nisa agregada à existência de elementos patrimoniais relevantes, pode ser estrategicamente potenciada de forma a contribuir para o combate da sazonalidade, através da implementação de outros empreendimentos turísticos. A unidade hoteleira que está a ser construída em Alpalhão, poderá contribuir para o aumento do número de estadas, visto que Nisa estava muito limitada a nível deste tipo de empreendimentos turísticos. 

A qualidade paisagística de Nisa deve ser promovida e divulgada através de seminários, wokshops, e atividades de ar-livre (i.e. percursos pedestres) com a finalidade de dar a conhecer a sua singularidade e contribuir para a afirmação de Nisa como destino “Ambiental”. Devem ser desenvolvidas ações no sentido da proteção e da promoção da paisagem de Nisa considerada uma paisagem singular, diversificada e elevado valor cénico, que poderá ser considerada a imagem de marca do concelho. Estas medidas poderão contribuir para o aproveitamento de um recurso natural que está sujeito a riscos ambientais constantes, e à degradação paisagística provocada por alterações climatéricas e outras catástrofes. 

A introdução de portagens na A23 poderá contribuir para o aumento de circulação noutras vias que passam no interior de algumas localidades como Nisa.

As Termas da Fadagosa de Nisa podem ser geridas através de diversas parcerias ou alianças entre operadores turísticos e agências de viagem, tendo em conta a sua dinamização, a nível local ou regional. Esta é uma estratégia que poderá contribuir para promover este empreendimento turístico através do marketing territorial, e de campanhas publicitárias. É fundamental aumentar o número de utilizadores das termas, e tentar manter os recursos humanos nos postos de trabalho que ocupam.

Nisa pode aproveitar os produtos endógenos certificados, como o queijo, os enchidos, e a carne de porco para o desenvolvimento de projetos e programas locais.



A Gastronomia local poderá ser divulgada através de concursos, eventos e mostras gastronómicas. Este é um nicho que pode contribuir para o aumento da fixação da população jovem no concelho promovendo projetos de empreendedorismo criatividade e inovação. 

A população local deve estar envolvida nos projetos locais relacionados com a olaria, os bordados típicos de Nisa e o potencial do concelho. O Artesanato não pode desaparecer.

A existência de parcerias e alianças, entre Nisa e França (Azay-le-Rideau) poderá facilitar o desenvolvimento de projetos de âmbito local, suportados por financiamentos nacionais, comunitários, ou por outras fontes de financiamentos. 

A qualificação de mão-de-obra pela ação do ensino superior e a ligação do ensino superior com o tecido empresarial, pode ajudar a qualificar os recursos humanos que exercem funções em diversos serviços e se relacionam diretamente com os turistas/visitantes. 

Nisa tem de aproveitar a sua centralidade, os seus recursos turísticos e potenciais produtos para desenvolver o concelho, e competir com outros territórios que têm termas, recorrendo aos fundos comunitários que ainda estão disponíveis. É necessário criar novas infraestruturas de apoio ao turismo para captar turistas/visitantes, e melhorar a rede de transportes públicos. Nisa tem potencial para se desenvolver e poderia aproveitar alguns nichos de mercado, como o bird-watching, e o megalitismo. 

Há oito percursos pedestres homologados que servem para descobrir o que Nisa tem de bom para oferecer, e a sua história/vertente cristã deveriam ser exploradas a nível do turismo através de recriações históricas, atividades para os jovens. 

O desporto faz bem à saúde e Nisa tem condições para o desenvolvimento do turismo de aventura, mediante a realização de diversas atividades mais radicais, desde o slide, rappel, exercícios com cordas, entre outras. 

O Rio Tejo e o Rio Sever poderiam ser mais aproveitados a nível da canoagem, e da realização de concursos de pesca desportiva, dado que os nisenses apreciam muito esta atividade. 



[bookmark: _Toc316784721][bookmark: _Toc316787291][bookmark: _Toc319624442]Avaliação do futuro turístico de Nisa com base no seu potencial turístico



Neste capítulo vamos apresentar a componente prática do nosso Projeto, que inclui os resultados dos questionários e entrevistas realizado,s que podem ser consultados nos Anexos Documentais - Entrevistas - Entrevista nº. 1 e nº. 2; Questionários - Questionário nº. 1 e nº. 2, e os guiões respetivos. Os dados obtidos através dos duzentos questionários que realizámos “in situ”, são fundamentais para compreender se Nisa tem ou não potencial turístico. O Posto de Turismo de Nisa elaborou um questionário que foi distribuído às unidades de alojamento, restauração, e oficinas de artesanato, entre Maio e Setembro de 2008. Os resultados deste estudo complementam o nosso Projeto tendo em conta que ficámos a saber qual foi a opinião dos turistas/visitantes. É a partir dos resultados dos questionários/entrevistas, das projeções dos Atores e da observação do território que podemos avaliar o futuro turístico do concelho de Nisa. As diversas saídas de campo também nos ajudaram a compreender se Nisa tem ou não potencial. 



[bookmark: _Toc312801308][bookmark: _Toc316784722][bookmark: _Toc316787292][bookmark: _Toc319624443]Metodologia específica



O estudo realizado está direcionado para o concelho de Nisa e a metodologia específica que decidimos usar orienta-se em função de três etapas:

· Aquisição de dados

· Tratamento de dados 

· Resultados

Ao longo desta avaliação ficaremos a saber que há outras potencialidades que poderão contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa, para além do termalismo. Só os resultados obtidos em função da opinião dos inquiridos, poderão comprovar se Nisa tem ou não potencial turístico para se desenvolver.





[bookmark: _Toc312801309][bookmark: _Toc316784723][bookmark: _Toc316787293][bookmark: _Toc319624444]Aquisição de dados



A aquisição de dados é uma fase delicada que envolve o contato direto com a população local. É a opinião dos inquiridos que vai revelar qual é realmente o potencial turístico de Nisa. 

O processo de aquisição de dados passou por duas fases: 

Numa primeira fase, realizaram-se duas entrevistas, à Srª. Presidente da Autarquia de Nisa, Engª. Maria Gabriela Tsukamoto, que facilitou o processo de recolha de informação credibilizada para a realização do referido estudo. Alguns funcionários das Termas da Fadagosa de Nisa, do Museu do Bordado e do Barro, também foram entrevistados.

Na segunda fase realizaram-se duzentos questionários, para saber a opinião da população local sobre o potencial turístico de Nisa, e sobre as Termas da Fadagosa. Para recolher mais opiniões colocámos questionários no endereço de correio eletrónico[footnoteRef:33] através dos quais também conseguimos respostas interessantes. [33:  http://www.surveymonkey.] 


No dia 28 de Outubro foi publicado um artigo no Jornal de Nisa, para dar a conhecer o estudo que estávamos a realizar[footnoteRef:34].    [34:  O artigo está integrado nos Anexos Documentais - Figura 2 - Comunicação Social- Artigos. Para quem estiver interessado, há um leque de fotografias, (cerca de 1000) que estão armazenadas num suporte digital, para uma consulta complementar.
] 




[bookmark: _Toc312801310]Guião dos Questionários e Entrevistas



Para saber qual a opinião dos nisenses relativamente ao potencial turístico de Nisa (Questionário nº.1), e às Termas da Fadagosa (Questionário nº. 2), dos Anexos Documentais, foram definidas algumas questões que obedeceram a critérios específicos, devidamente justificados através do seguinte guião:

 - relativamente à primeira pergunta, considera-se importante seriar os inquiridos por faixas etárias entre menores de 18 anos e maiores de 50. Deste modo conseguir-se-á uma amostra significativa.

- na pergunta número dois, é fundamental para perceber a relação entre as respostas e as habilitações académicas, pois permite compreender qual é a segmentação de eventuais opiniões que interessem ao objetivo do questionário. 

- a terceira pergunta do questionário foi formulada para saber se os inquiridos conhecem o Geoparque da Naturtejo e se o consideram mais ou menos importante que as áreas de atividade turística assinaladas no conjunto das alíneas. 

- a última pergunta foi deliberadamente focada na perspetiva de tentar perceber qual era a visão dos inquiridos sobre o potencial  turístico de Nisa tendo em conta as opções apresentadas no questionário

O segundo questionário, segue o mesmo procedimento do primeiro, e pretende-se apurar a opinião dos inquiridos relativamente às Termas da Fadagosa de Nisa:

- na primeira pergunta, considera-se importante seriar os inquiridos por faixas etárias entre menores de 18 anos e maiores de 50, para conseguir uma amostra significativa.

- na pergunta número dois, é fundamental perceber a relação entre as respostas e as habilitações académicas, porque permite compreender qual é a segmentação de eventuais opiniões que interessem ao objetivo do questionário. O leque de habilitações foi mais diversificado para saber qual era o grau de instrução da população nisense. 

- relativamente à pergunta número três, é fundamental saber se a população de Nisa conhece as Termas da Fadagosa, daí a escolha de duas opções de resposta. 

- na pergunta número quatro, e tendo em conta que o estudo que estamos a desenvolver incide sobre o concelho de Nisa, e sobre o termalismo, considera-se importante saber qual é a imagem que os nisenses têm das Termas da Fadagosa de Nisa, daí a formulação da questão número quatro.

- a pergunta número cinco é pertinente, visto que para desenvolver o concelho que estamos a estudar, temos de saber o que falta em Nisa, para complementar o nosso estudo. O termalismo pode agregar-se a outros recursos/produtos, reforçando assim a oferta turística local.



Guiões das Entrevistas

Guião de Entrevista nº. 1



As entrevistas (nº. 1 e nº. 2, dos Anexos Documentais) realizadas contaram com a colaboração da Presidente da Autarquia de Nisa e envolveram algumas questões que achamos pertinentes, dado que estão relacionadas com o território que decidimos estudar. Estas questões foram selecionadas em função de um objetivo principal, desenvolver o turismo de Nisa, e obedecendo aos seguintes critérios:

- a pergunta número um direcionou-se para o complexo termal da Fadagosa de Nisa. A opinião da edil nisense acerca da sua missão, que está relacionada com este empreendimento turístico, é fundamental para o Projeto que temos vindo a elaborar.

- a pergunta número dois foi colocada para saber realmente qual era a concorrência que este novo empreendimento turístico teria de enfrentar.

- a pergunta número três foi formulada para apurar quais as entidades envolvidas na gestão das Termas da Fadagosa. É fundamental ter parceiros, sejam eles públicos ou privados para gerir estes projetos, que envolvem verbas bastante avultadas.

- a pergunta número quatro, é fundamental para saber qual é o posicionamento das termas e que valências vão oferecer aos clientes.

- a pergunta número cinco, e tendo em conta que as termas estão ligadas à saúde e ao tratamento de doenças através de uma água com fins terapêuticos, achámos pertinente compreender se esta estância termal tem ou não algum plano de comunicação. 

- a pergunta número seis sobre as Termas da Fadagosa de Nisa, é fundamental para complementar as nossas propostas/ações para potenciar o turismo de Nisa (conforme se pode verificar no ponto 8.3.1 intitulado de  “Contributos para um Programa de Monitorização”).

- a pergunta número sete, é importante porque permite apuar as fragilidades do concelho, e delinear novas propostas que possam contribuir para o seu desenvolvimento seja ele turístico, económico, ou social.

- a pergunta número oito é pertinente, pois é necessário saber quais os projetos que poderão ser implementados em Nisa.

- a pergunta número nove, é fundamental para saber quais as áreas que a edil definiu como sendo mais importantes. Esta questão é fundamental para conhecer a realidade deste território.

- a pergunta número dez foi deliberadamente focada na perspetiva de tentar perceber se existia ou não algum relacionamento entre Nisa e as dez freguesias que integram este concelho.

- a pergunta número onze, é fundamental para compreender se Nisa tem ou não algumas mais-valias relativamente a outros municípios.

- a pergunta número doze está direcionada para o futuro de Nisa, que também é um dos objetivos deste Projeto. A opinião da Presidente da Autarquia de Nisa ajuda-nos a compreender o que falta em Nisa.

- a pergunta número treze é fundamental para compreender qual é realmente o setor mais representativo do concelho. 

- a pergunta número catorze, ajuda-nos a compreender quais são as estratégias turísticas estabelecidas para Nisa.

- a pergunta número quinze envolve fatores a considerar na oferta turística de Nisa. É fundamental saber como se encontra este concelho a nível de acessibilidades, alojamento, entre outros.

Guião da Entrevista nº. 2

O guião da segunda entrevista, segue o mesmo procedimento do primeiro, e os critérios das questões selecionadas são os seguintes:

- a pergunta número um foi formulada para apurar quais eram as mais-valias de Nisa, principalmente a nível da oferta turística. É fundamental saber qual é a imagem que este concelho pretende transmitir;

- a pergunta número dois, sabendo que pretendemos elaborar propostas/ações para desenvolver o turismo de Nisa, é pertinente saber quais são os patrimónios que poderão integras essas propostas;

- a pergunta número três, considera-se importante porqu se pretende saber qual é o modelo de negócio das Termas da Fadagosa de Nisa, consideradas um Recurso Âncora deste concelho;

- a pergunta número quatro é relevante devido à existência de urânio, que poderá vir a ser explorado e pôr em risco a população e a água termal usada no tratamento dos utentes que frequentam as termas; 

- a pergunta número cinco, é fundamental porque se pretende saber como é que Nisa se poderá posicionar a nível regional e que estratégias se deverão propor que envolvam o potencial turístico do concelho;

- a pergunta número seis, é pertinente, para saber qual é a oferta turística que se pode agregar às termas, quais são realmente os recursos ou os produtos que se podem combinar para desenvolver este concelho;

- a pergunta número sete foi formulada para saber qual é o relacionamento de Nisa com outras localidades, ou regiões, como por exemplo Portalegre. A partilha a nível de recursos e produtos é pertinente e pode servir de complemento às propostas/ações que estão integradas neste Projeto;

- a pergunta número oito foi formulada para tentar saber como é que Nisa se poderá integrar no Novo Paradigma do Turismo. Os padrões que caraterizavam o turismo estão a mudar e Nisa tem de se adaptar ao novo modelo, que está ligado à cultura, ao património;

- a pergunta número nove, considera-se importante para apurar quais foram os projetos que a edil decidiu desenvolver e que não foram implementados, dado que se pretende apresentar um projeto para Nisa;

- a pergunta número dez está direcionada para o turismo. É fundamental saber como se está a desenvolver o turismo em Nisa. Para propor novos projetos tem de se conhecer devidamente o território;

- a pergunta número onze, é fundamental, é preciso saber qual é a especialização de Nisa, para se poder apresentar sugestões para o seu desenvolvimento.

Após a realização das etapas da aquisição de dados e dos guiões dos questionários e entrevistas, segue-se a etapa que do tratamentos dos dados.






[bookmark: _Toc312801311][bookmark: _Toc316784724][bookmark: _Toc316787294][bookmark: _Toc319624445]Tratamento de dados 



Os duzentos questionários elaborados, foram realizados “in situ”, possibilitando assim, um contacto direto com a população local, fundamental para apurar a opinião que realmente existe relativamente ao potencial turístico do concelho de Nisa, e ao novo complexo das Termas da Fadagosa de Nisa. Os nisenses partilharam as suas experiências, e ideias, uma mais-valia para o trabalho que se ia completando.  

O público-alvo escolhido foi a população local. No entanto houve outros inquiridos que colaboraram neste estudo, preenchendo os dois questionários[footnoteRef:35]. O primeiro é sobre o potencial de Nisa e o segundo tem como tema central a opinião sobre as Termas da Fadagosa. Decidimos optar pela utilização dos questionários presenciais, e abandonando a modalidade de questionário por via eletrónica, visto consideramos estes mais relevantes.  [35:  http://www.surveymonkey.] 


O Posto de Turismo de Nisa disponibilizou alguma informação credibilizada e relacionada com os espaços a visitar em Nisa, e com as preferências dos turistas/visitantes, 

Os “ateliers” onde se criam as cantarinhas, os pratos, onde se bordam os xailes, as colchas, são locais de visita “obrigatória”, que revelam através de mãos femininas/masculinas, a arte, a cultura, o saber, e a tradição de um povo.

Os dados foram tratados de uma forma simplificada, a partir de uma base de dados (uma por questionário). Seguidamente, elaborámos tabelas consoante o número de perguntas e respostas chegando assim a um conjunto de resultados que serão discutidos no ponto seguinte.

O tratamento de dados permitiu-nos tirar várias ilações que passamos a apresentar. 
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 O património natural e edificado, que existe em Nisa pode contribuir para o seu desenvolvimento. Mas o potencial turístico deste território, abrange o património natural e edificado, e os diversos recursos singulares que estão presentes no concelho.

Foi para conhecer a opinião dos nisenses que se elaboraram questionários, e os resultados estão nas tabelas e gráficos que apresentamos.

		Qual é o potencial turístico de Nisa?



		

		

		

		

		

		

		



		

		

		

		

		f

		%



		Paisagem

		

		

		

		9

		9%



		Turismo Rural

		

		

		3

		3%



		Complexo Termal da Fadagosa de Nisa

		56

		56%



		Artesanato

		

		

		21

		21%



		Hipismo

		

		

		

		1

		1%



		Gastronomia

		

		

		4

		4%



		Animação

		

		

		

		3

		3%



		Megalitismo

		

		

		1

		1%



		Resposta 0

		

		

		2

		2%



		Total

		

		

		

		100

		100%





[bookmark: _Toc316342015]

[bookmark: _Toc319630753]Tabela 25: Resultados tabulares

Questionário nº.1, pergunta quatro. Fonte: Elaboração própria.



[bookmark: _Toc316341981]

[bookmark: _Toc319630722]Gráfico 15: Resultados sectoriais. 

Questionário nº. 1, pergunta quatro. Fonte: Elaboração própria.



Com base nos resultados apresentados, 56% dos inquiridos acham que Nisa pode desenvolver-se essencialmente através do complexo Termal da Fadagosa de Nisa e 21% do Artesanato (Bordados e Olaria). 

O terceiro fator considerado é o da Paisagem, seguido da Gastronomia, isto significa que a imagem termal é de primeira preocupação, ao passo que o Hipismo ou o Megalitismo só obtiveram 1% do foco dos inquiridos. 

O termalismo, poderá contribuir para o desenvolvimento de um território de baixa densidade populacional, ligando-se ao produto Saúde e Bem-Estar, que é considerado um dos dez produtos estratégicos do PENT.

		O que é que pode contribuir para o Desenvolvimento Turístico de Nisa?



		 



		 

		f

		%



		Turismo Cultural

		17

		17%



		Geoparque Naturtejo

		3

		3%



		Termalismo

		52

		52%



		Turismo de Natureza

		25

		25%



		Resposta 0 

		3

		3%



		Total

		 

		100

		100%















[bookmark: _Toc316342016]

[bookmark: _Toc319630754]Tabela 26: Resultados tabulares.

 Questionário nº. 2., pergunta cinco. Fonte: Elaboração própria.





[bookmark: _Toc319630723][bookmark: _Toc316341982]Gráfico 16: Resultados sectoriais

Questionário nº. 2, pergunta cinco. Fonte: Elaboração própria.

As ilações que se podem retirar da tabela 26, são a combinação do Termalismo com o Turismo de Natureza. No entanto, o Turismo Cultural, também é relevante a nível dos usos e costumes do povo nisense, que ainda se vão mantendo. 

Como síntese, os principais fatores que potenciam o turismo de Nisa, são o Termalismo, o Artesanato, o Turismo de Natureza, e o Turismo Cultural. 

Os resultados apresentados, ligam o Termalismo à Natureza, à paisagem, à animação, à cultura e à gastronomia. Este é o potencial turístico de Nisa que poderá contribuir para o seu desenvolvimento local e regional.

As diversas saídas de campo que realizámos, reforçaram a ideia de que uma agregação de diversos produtos turísticos, e recursos, seria uma boa estratégia para afirmar territorialmente Nisa a nível do turismo.






[bookmark: _Toc316784726][bookmark: _Toc316787296][bookmark: _Toc319624447]Opinião dos turistas/visitantes



O Posto de Turismo de Nisa elaborou um questionário que foi distribuído às unidades de alojamento, restauração, e oficinas de artesanato, entre Maio e Setembro de 2008. A realização deste questionário serviu para apurar quais as motivações e preferências dos turistas/visitantes relativamente às oportunidades que o concelho de Nisa oferece a nível do turismo. A amostragem foi de 428 questionários. 

Segundo Mouro, e Canário (2008), o potencial do concelho “(…) não se restringe apenas ao uso da paisagem para fins de lazer. Nisa é também privilegiada em feições geológicas que contam a história do meio físico e que despertam o interesse turístico (…)”.

A faixa etária dos inquiridos com idades compreendidas entre os 40 e os 49 atingiu os 34%, enquanto que a classe menos representativa que apenas atingiu 1% que corresponde à primeira classe (menos de 20 anos). O estudo realizado revela que 72% dos inquiridos são excursionistas e 28% são turistas. Para desenvolver o setor turístico de Nisa, é necessário transformar os excursionistas em turistas. É fundamental criar produtos inovadores destinados a satisfazer o público-alvo.



[image: ]

[bookmark: _Toc319630724][bookmark: _Toc316341983]Gráfico 17: Faixa etária dos inquiridos 

Fonte: Painel de indicadores de suporte à área do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de Nisa, página 3.
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[bookmark: _Toc319630725][bookmark: _Toc316341984]Gráfico 18: País de origem dos inquiridos.

Fonte: Painel de indicadores de suporte à área do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de Nisa, página 4. 



Segundo este gráfico, Portugal apresentou uma percentagem maior de inquiridos (79%), seguido da França, que apresentou uma percentagem muito inferior de 9%. No entanto ainda responderam a este questionário, os turistas/visitantes de outros países como a Inglaterra (3%), Espanha (2%, Holanda (2%), Alemanha (2%). Os restantes inquiridos vieram dos seguintes países: Suíça (1%) a Suécia (1%) e a Áustria (1%).

[image: ]









[bookmark: _Toc319630726][bookmark: _Toc316341985]Gráfico 19 Opções de visita dos turistas.

Fonte: Painel de indicadores de suporte à área do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de Nisa, Página 8.



Segundo este gráfico o principal motivo que contribui para a deslocação dos turistas/visitantes a Nisa foi a Natureza (28%) e a Gastronomia (28%). No entanto os turistas/visitantes também apreciam o Artesanato nisense (20%). 

Os outros motivos que estiveram na origem da deslocação dos turistas/visitantes são a visita a familiares ou amigos, os eventos culturais que se realizam com frequência em Nisa, e nas restantes freguesias. No entanto, 6% dos inquiridos escolheu a opção “Outros”, não se ficando a saber ao certo qual o motivo da sua deslocação ao concelho.

.
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[bookmark: _Toc319630727][bookmark: _Toc316341986]Gráfico 20: Duração da visita. 

Fonte: Painel de indicadores de suporte à área do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de Nisa, página 10.



Alguns dos problemas que se verificam em Nisa, estão presentes nos resultados das opções de resposta que foram escolhidas pelos inquiridos. Nisa é visitada “de passagem”, esta é a opção mais representativa dado que tem 75% das respostas. Os turistas/visitantes que no ano de 2008 visitaram Nisa, não permaneceram muito tempo nesta localidade. O segundo valor mais representativo, é o do fim-de-semana.
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[bookmark: _Toc319630728][bookmark: _Toc316341987]Gráfico 21: Produtos preferidos pelos turistas 

Fonte: Painel de indicadores de suporte à área do Turismo - Desafios e oportunidades para o concelho de Nisa, Página 18.



Os gráficos apresentados caraterizam o público-alvo que visita Nisa e quais são as principais motivações que estão na base da sua deslocação. Nisa tem recursos e potenciais produtos mas é fundamental delinear estratégias que contribuam para a fixação dos turistas/visitantes que passam por Nisa, considerada um território “de passagem”. 


[bookmark: _Toc316784727][bookmark: _Toc316787297][bookmark: _Toc319624448]Contributos para o potencial turístico do Concelho de Nisa



[bookmark: _Toc316784728][bookmark: _Toc316787298][bookmark: _Toc319624449]Visão Prospetiva: uma síntese



A prospetiva é uma ferramenta que poderá a ajudar a criar cenários futuros, com base nos acontecimentos passados e presentes, que poderão contribuir para desenvolver um território.

Segundo Godet, (1993:22) “(…) a prospetiva é uma reflexão para iluminar a ação presente à luz dos futuros possíveis (…)”. 

A prospetiva e os cenários estão interligados, visto que ambos são fundamentais para planear estratégias para o futuro de um concelho como Nisa, que se pretende desenvolver principalmente a partir do turismo. No entanto, os cenários só são credíveis e úteis se respeitarem quatro fatores: a pertinência, a coerência, a verosimilhança e a transparência.

Para Godet, M. (1993), as três componentes do “(…)” triângulo grego (…)”, a aplicar  num território, são as seguintes: antecipação (reflexão prospetiva), a ação (vontade estratégica), e a apropriação (motivação e mobilização). Estas componentes estão representadas na Ilustração 32. 

[image: ]

[bookmark: _Toc319629579][bookmark: _Toc312204003][bookmark: _Toc316341875][bookmark: _Toc316595570]Ilustração32: O triângulo grego. 

Fonte: Godet M., (1993), “Manual de Prospetiva Estratégica - Da Antecipação À Ação”, p. 22.



A prospetiva estratégica contribui para a elaboração de cenários que se devem aplicar a um território, mediante ações, metas, indicadores, que integram os diversos Instrumentos de Gestão Territorial. Os IGT identificados em função deste Projeto, e nos quais se integra o concelho de Nisa, estão interligados. Embora cada plano tenha um âmbito e especificidade diferentes, todos pretendem contribuir para o desenvolvimento económico, social e turístico de um território, e consequentemente contêm visões estratégicas prospetivas para o território. Na Tabela 27, apresenta-se uma síntese dessas estratégias, por tipo de instrumento. 



		Instrumentos de Gestão Territorial

		Estratégias



		ENDS

		Desenvolver de forma sustentável o concelho de Nisa, melhorar o ambiente e valorizar o património natural, etc.





		PNPOT

		Preservar e conservar os recursos naturais e o património material e imaterial, etc.



		PROT

		Integrar os produtos endógenos nos segmentos de mercado nacional e internacional; combater processos de desertificação; valorizar o património natural, paisagístico e cultural, etc.





		PDM

		Gerir adequadamente os recursos; desenvolver a Gastronomia local, Realizar concursos de perca; apostar nos desportos náutico, etc.





		PORA

		Criar emprego e riqueza; qualificar no ambiente e valorizar o espaço rural, etc.





		PENT

		Integrar Nisa nos produtos Saúde e Bem-estar; Touring - Turismo Cultural e Religioso; Turismo de Natureza; Turismo de Negócios e Gastronomia e Vinhos, etc.





		Agenda 21 Local

		Valorizar os produtos agrícolas, indústria agroalimentar, floresta; criar de infraestruturas de apoio às empresas; dinamizar o setor empresarial; captar de novos mercados; promover a Rota dos Sabores, etc.







[bookmark: _Toc319630755][bookmark: _Toc316342017]Tabela 27: Síntese de estratégias por tipo de instrumento de gestão territorial.

Fonte: Elaboração própria.



[bookmark: _Toc312801316]As estruturas definidas nos Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) pretendem contribuir para o desenvolvimento sustentável do Alentejo, em geral, e de Nisa em particular, através da projeção de cenários. 

É fundamental apostar e gerir os recursos/produtos endógenos para dinamizar uma região, tendo em conta que o turismo continua a ser um setor privilegiado. 
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As opiniões dos Atores relativamente à oferta local e ao turismo de Nisa são pertinentes e servem para complementar as nossas propostas relativamente ao desenvolvimento turístico deste concelho. 

A proposta política da Presidente da Autarquia de Nisa, tem contribuído para o desenvolvimento do concelho, e para a preservação do património material e imaterial. A estratégia, assenta no desenvolvimento de um “(…) termalismo do futuro” centrado no novo complexo das Termas da Fadagosa (…)”, localizado na freguesia de Arez, concelho de Nisa, onde foram investidos cerca de 10 milhões de euros. Este complexo funciona como polo dinamizador, que tem como base o principal recurso natural do concelho, a água termal e pretende contribuir para a afirmação de Nisa, que se enquadra na NUT II, região do Alentejo, e sub-região do Alto-Alentejo. 

Segundo a Autarca: “(…) a participação dos empresários locais deve ser mais ativa, a nível da hotelaria e restauração; o Turismo é uma das áreas prioritárias no desenvolvimento de Nisa/Região. (…)”. O novo complexo termal da Fadagosa de Nisa pretende projetar todo o concelho “ (…) criando um novo conceito de turismo/termalismo, através da qualidade de serviços prestados, e da qualidade das infraestruturas associadas às tecnologias da informação e comunicação. “ (…) O complexo poderá também integrar um polo museológico que poderá servir como elo de ligação entre o passado/futuro de Nisa/Região. O concelho de Nisa, “(…) também é detentor de uma riqueza histórica, que se prende com o facto de o concelho ter sido o território de eleição para a fixação dos Cavaleiros da Ordem dos Templários (…).

A Autarquia tem em carteira outros projetos, como a criação Centro de Inovação e Valorização de Nisa e de um Centro de Interpretação do Tejo; a ampliação da zona de atividades económicas, a criação da marca Nisa (produtos locais), e a construção de um parque de feiras e exposições, da Nisartes. Há alguns projetos a realizar, que pretendem contribuir para o desenvolvimento do concelho de Nisa, que tem uma paisagem singular, diversificada, e um complexo termal remodelado, dotado de infraestruturas de qualidade, pronto a servir aquistas, turistas, e visitantes. 



O Técnico de Termalismo Paulo Bagulho, que exerce atualmente funções no Centro de Reabilitação de Nisa, (Cerenisa), elaborou um projeto, denominado de “Quintal da Festa”. Este projeto ainda não está a ser implementado devido à falta de financiamento. No entanto, houve um outro projeto de Animação ligado ao Termalismo, que ainda não foi aprovado.

Segundo a recolha de opiniões, é fundamental apostar no marketing territorial, para posicionar devidamente um território a nível turístico, e ter em conta a oferta, a procura, os mercados, os recursos e potenciais produtos. 

O nosso estudo é, nesta ótica, um contributo que poderá ajudar a este tipo de problemática inerente à valorização do potencial turístico do município.




[bookmark: _Toc316784730][bookmark: _Toc316787300][bookmark: _Toc319624451]Propostas e Ações de intervenção



[bookmark: _Toc319624452]Proposta 1: Contributos para um Programa de Monitorização



A monitorização é uma das sete fases do processo de planeamento, que é considerado um processo contínuo, flexível, integrado, participado, sustentado, justo, prospetivo e multidisciplinar, que tem as seguintes fases: formulação de objetivos; inventário da situação existente, a análise e diagnóstico, geração e avaliação de alternativas, decisão, monitorização e revisão.

A monitorização envolve objetivos, orientações e políticas, e considera-se a componente mais complexa da execução de um plano. É uma auditoria que deverá ser realizada por técnicos devidamente especializados e deve estar previamente estabelecida nos instrumentos de gestão territorial.

As principais dimensões a integrar no sistema de monitorização (variáveis consoante o tipo de projetos), estão representadas na Ilustração 33 e são as seguintes: 





[bookmark: _Toc319629580]Ilustração33: Dimensões a integrar num Programa de Monitorização. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.centroescolar.min-edu.pt/np4/file/11/monitorizacao_cartas_educativas.pdf.

O programa de monitorização também tem vantagens, que decidimos elencar: prestação de contas; transparência e rigor na execução do projeto; identificação atempada de desvios e consequente adoção de medidas corretivas, permitindo assim, salvaguardar que os objetivos inicialmente definidos possam ser alcançados.

Devido à complexidade da monitorização, devemos ter em conta as seguintes preocupações: determinação do grau de alcance dos objetivos operacionais, adequação das soluções e das regras do plano à realidade e verificação de facto das medidas e ações preconizadas.

Para os autores, Hellawell, John M. (1991), Reis, M.A. (1993), e Batista, e Silva J. (2002) a Monitorização é: 



		Autor

		Conceito



		

Hellawell, Jonh M. 1991

		“(…) um processo, não um resultado, ou seja não é um fim em si mesmo aplicando-se normalmente ao acompanhamento de atividades que induzem ao reconhecimento do potencial de mudança (…)”.



		



Reis, M.A. 1993

		“(…) a introdução de mecanismos de dinâmica do processo, por análise e avaliação contínua tendo em vista ajustamentos e atualizações no sistema face à redefinição dos objetivos  e dos utilizadores e às novas necessidades verificadas com consequentes ajustamentos nas componentes do sistema informático e/ou nas componentes do sistema organizacional (…)”.



		



Batista, e Silva J. (2002)

		“(…) a “Função de avaliação in continuum do processo de planeamento, suscetível de autonomização, tendo como objetivo contribuir para tornar mais efetivo o processo de planeamento e os seus instrumentos”.







[bookmark: _Toc319630756]Tabela 28: Definições de Monitorização. 

Fonte: BATISTA, e Silva, J.[footnoteRef:36] - “Avaliação dos Planos e Monitorização - a avaliação da conformidade Objetivos-Resultados de um PDM”. Sociedade e Território, nº. 34. 2002, p. 2. [36:  Professor do IST, Investigador do CESUR.] 




A monitorização inicia-se com a implementação do plano e com a definição de um sistema capaz de cumprir o programa de monitorização previamente estabelecido e que terá de responder às seguintes questões, segundo (Usher, Michael. 1991): Premissa Método, Análise, Interpretação e Cumprimento.

Segundo Batista e Silva (2002) a monitorização pode ser estruturada em três níveis, segundo a Ilustração 34: 



[bookmark: _Toc319629581]Ilustração34: Níveis de monitorização. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de “Avaliação dos Planos e Monitorização - a avaliação da conformidade Objetivos-Resultados de um PDM”. Sociedade e Território, nº. 34.



Só uma Função de Monitorização, ativa, que perdure ao longo do tempo, pode permitir que se vão obtendo de forma sistemática, os dados históricos e a informação convenientemente organizada sobre o que vai acontecendo.[footnoteRef:37]  [37:  Batista e Silva, J. “ Avaliação de planos e monitorização - a avaliação da conformidade dos objetivos de um PDM”, In Sociedade e Território, Nº. 34, Lisboa, 2002.] 




Estrutura de Objetivos Gerais e Específicos



A primeira proposta que apresentámos para Nisa envolve um programa de monitorização que se estrutura através de objetivos gerais e específicos, que se forem implementados poderão contribuir para o desenvolvimento turístico do concelho. Este programa de monitorização foi elaborado por nós tendo em conta as linhas orientadoras dos Instrumentos de Gestão territorial, e a observação direta do território, bem como das opiniões dos atores. Os objetivos gerais e específicos que achámos pertinentes são os seguintes:



1. Identificar as potencialidades turísticas locais 

· Fomentar a rede de circuitos e rotas turísticas 



2. Promover o novo complexo termal da Fadagosa, no centro da promoção turística do município de Nisa.

· Desenvolver o termalismo de Nisa



3. Dinamizar o concelho de Nisa através da implementação de um Centro Equestre 

· Interligar o turismo equestre com as Termas da Fadagosa de Nisa (i.e. terapia água + cavalo)



4. Desenvolver o concelho de Nisa através da sua paisagem 

· Fomentar o Turismo de Natureza 



5. Qualificar a oferta turística local com implicação na satisfação dos turistas.

· Dinamizar e gerir a oferta turística e cultural de forma integrada



Com base no conceito explicitado é proposto de seguida a construção de um programa de monitorização - Ilustração 35 - que identifica objetivos gerais, específicos, ações, metas e indicadores a implementar em Nisa.

            

[bookmark: _Toc319629582]Ilustração 35: Etapas do Programa de Monitorização.

Fonte: Elaboração própria.



Como contributo para o programa de monitorização propõe-se um conjunto de objetivos gerais que enquadram objetivos específicos, assim como ações que os permitem concretizar. Foram também definidos indicadores de monitorização, no sentido de avaliar o cumprimento dos objetivos estabelecidos. 




		Objetivos

		Ações

		Metas

		Indicadores



		1 - Identificar as potencialidades turísticas locais 

		Fomentar a 

Rede de circuitos e rotas turísticas

		Elaborar um roteiro de percursos pedestres

		Aumentar o número de utilizadores em 15%

		Número de visitantes que adquiriu o roteiro e que o utilizou



		2 - Promover as Termas da Fadagosa de Nisa no centro da promoção turística do concelho

		Desenvolver o termalismo de Nisa

		Organizar pacotes promocionais agregados a outras atividades (de animação turística, de lazer)

		Aumentar a oferta em 10%

		Número de pacotes organizados  



		3 - Desenvolver o concelho de Nisa através da sua paisagem

		Fomentar o Turismo de Natureza 





		Organizar programas e projetos que possam ser implementados tendo em conta a proteção e valorização da paisagem 

		Desenvolver nichos de mercado (bird-watching), para captar 10% dos turistas/visitantes que apreciem esta modalidade (i.e alemães)

		Número de projetos/programas implementados

Número de turistas/visitantes que aderiu a este nicho de mercado



		4 - Dinamizar o concelho de Nisa através do Turismo Equestre





		Interligar o Turismo Equestre com as Termas da Fadagosa de Nisa (i.e. hipoterapia, Paradressage) 

		Realizar  questionários para apurar a opinião da população local relativamente ao Turismo Equestre

Desenvolver ações de formação sobre Turismo Equestre 

		Aumentar o número de atividades que envolvam as termas e o Turismo Equestre em 15%





		Número de questionários realizados

Número de ações de formação realizadas 



		5 - Qualificar e certificar a oferta turístico-cultural local com implicação na satisfação dos turistas.



		Dinamizar e gerir a oferta turística e cultural de forma integrada



		Criar parcerias público-privadas para investir na oferta turística e cultural

Estruturar a oferta em função dos públicos através da realização de atividades devidamente programadas 

		Aumentar o número de infraestruturas de apoio ao turismo em 10%

		Número de intervenções junto dos órgãos competentes

 Percentagem da oferta turística e cultural disponibilizada





Na tabela 29, apresenta-se para cada objetivo específico um conjunto de ações para concretizar, assim como as metas temporais de curto prazo e os indicadores de monitorização, para avaliar o cumprimento dos objetivos estabelecidos.



[bookmark: _Toc319630757]Tabela 29: Contributos para um Programa de Monitorização.

Fonte: Elaboração própria.



Para cada um dos objetivos foram também definidas metas temporais de curto médio e longo prazo que se apresentam na tabela 30. 



		Objetivos

		Metas



		1 - Identificar as potencialidades turísticas locais 



		Curto, médio e longo prazo: 1 ano



		2 - Promover o novo complexo termal da Fadagosa, no centro da promoção turística do Município nisense.

		Curto, médio e longo prazo: (há ações que se devem desenvolver semanalmente e mensalmente) 2 anos



		3 - Desenvolver o concelho de Nisa através da sua paisagem.







		Curto/médio prazo: 1 a 2 anos



		4 - Dinamizar o concelho de Nisa através da implementação de um Centro Equestre. 



		Curto/médio prazo: 1 a 2 anos



		5 - Qualificar e certificar a oferta turística e cultural local com implicação na satisfação dos turistas.



		Curto/médio/longo prazo: 2 a 3 anos







[bookmark: _Toc319630758]Tabela 30: Objetivo/Metas - prazos. 

Fonte: Elaboração própria.



O programa de monitorização a estabelecer, deverá ser complementado com informação adicional que seja relevante para a avaliação turística e deverá ser alimentado de uma forma expedita, ou seja, é necessário estabelecer um “Observatório” permanente de obtenção de informação temporal que permita avaliar a cada momento o cumprimento dos objetivos. 






[bookmark: _Toc316784731][bookmark: _Toc316787301][bookmark: _Toc319624453]Proposta 2: Rede de Termalismo Regional



De seguida é apresentada a segunda proposta deste Projeto, que tem como objetivo principal a ligação dos territórios e das termas com os recursos e potenciais produtos de cada localidade que decidimos incluir na Rede de Termalismo Regional. 

Segundo Silva, (2009: 106-107), o termo “(…) rede tem vários significados, que são apresentados por vários autores, mas em todos eles está subjacente o “entrelaçar” de relações, de fluxos, a circulação entre um conjunto de nós, as conexões orgânicas, os sistemas, e a ideia de ligação. As redes são sistemas organizacionais capazes de reunir indivíduos e instituições, de uma forma mais democrática e participativa, em torno de objetivos e/ou temáticas comuns. São estruturas flexíveis e harmoniosas, que se estabelecem por relações horizontais, interligadas e com dinâmicas que supõem o trabalho colaborativo e participativo. As redes sustentam-se pela vontade e afinidade dos seus membros, caraterizando-se como um significativo recurso organizacional, onde está inerente a ideia de comunidade (…)”[footnoteRef:38]. [38:  Silva, Maria José Nunes, “A Distribuição Turística e as Redes nas Agências de Viagens em Portugal.” Dissertação de Mestrado, Universidade de Aveiro, 2009, pp106-107.] 


As ligações através de rede podem beneficiar as localidades, e os destinos tendo em conta que os recursos humanos são muito importantes a nível do relacionamento com os turistas/visitantes. É preciso captar novos mercados, nacionais e internacionais, e promover os destinos. Os turistas/visitantes exigem que a oferta tenha qualidade. É fundamental saber quais são as motivações que levam os turistas/visitantes a deslocar-se e elaborar estratégias de marketing competitivas, para satisfazer os seus desejos.

As redes são, em turismo e em outras atividades económicas, construções dos intervenientes num território com o objetivo de melhorarem as suas prestações para o crescimento económico. Por isso, a primeira proposta direciona-se para a inserção do Termalismo de Nisa, na Rede Regional, articulada com todos os atrativos turísticos de Nisa e da Região, que também têm potencial turístico bastante representativo.

O concelho de Nisa é detentor de uma diversidade de recursos culturais, etnográficos, patrimoniais e históricos, sendo que a oferta termal poderá articular-se com os recursos referidos.

Segundo a Ilustração 36, apresenta-se duas alternativas da Rede de Termalismo Regional que propomos. A estância termal de Cabeço de Vide (ou Sulfúrea) pode interligar-se com as Termas da Fadagosa de Nisa, com as Termas da Ladeira de Envendos e com as Termas de Monfortinho. No entanto, esta rede também se poderá alargar a outras termas, tendo em conta que existem atualmente trinta e oito estâncias termais em Portugal Continental, conforme se pode verificar na Ilustração 37. 

A rede de termalismo que apresentamos no primeiro e no segundo trajeto envolve quatro localidades que têm termas, Castelo de Vide (Termas de Cabeço de Vide ou Sulfúrea), Nisa (Termas da Fadagosa), Mação (Termas da Ladeira de Envendos) e Monfortinho (Termas de Monfortinho). 



 (
Legenda: 
Trajeto 1 - 
Início em Cabeço de Vide/Términus em Monfortinho 
Trajeto 2 - 
Início em Monfortinho/Términus em Cabeço de Vide 
)











[bookmark: _Toc319629583]Ilustração 36: Rede de Termalismo Regional.

Fonte: Elaboração própria.



 Para implementar uma Rede de Termalismo seja local ou regional, poderá recorrer-se ao capital privado. As entidades às quais se deve dar parecer desta Rede de Termalismo, são o Turismo de Portugal, a Autarquias de Nisa, a CCDR do Alentejo, e outras entidades ligadas ao setor do Turismo e diretamente envolvidas neste projeto.



[image: C:\Users\Cândida Santo\AppData\Local\Temp\Rar$DI00.364\termas.jpg]

[bookmark: _Toc319629584]Ilustração 37: Mapa das termas que existem em Portugal.

Fonte: Elaboração própria, adaptado de CAOP, 2011. ITP.2011. 
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[bookmark: _Toc319629585]Ilustração 38: Rede de Termalismo: Termas de Nisa/Cabeço de Vide. Elaboração própria.

(Fotografias - Fonte: Santo, Cândida, 2011).



Na Ilustração 38 apresentamos a Rede de Termalismo entre as Termas de Nisa e as Termas de Cabeço de Vide. A sugestão que se apresenta para Nisa, é a associação de um tratamento termal, que normalmente tem a duração de 14 dias, a uma oportunidade para descobrir a localidade, ocupando o tempo livre. Há pontos de interesse que devem ser visitados, em quase todas as localidades. O termalismo poderá complementar-se com uma ida ao Museu do Bordado e do Barro, ou um percurso pedestre pela Serra de S. Miguel.

 O alojamento que o concelho de Nisa disponibiliza é a Quinta dos Ribeiros (Agroturismo - Alpalhão), a Casa Chão do Prior (Turismo Rural - Amieira do Tejo) e as residenciais “Casa das Colunas”, “São Luís”, e “ Nossa Senhora da Graça”. 

Se o aquista/turista/visitante decidir hospedar-se em Castelo de Vide, poderá deslocar-se às Termas de Cabeço de Vide, para experimentar os diversos serviços que esta estância termal poderá oferecer. No entanto, há diversos pontos de interesse a visitar, de entre os quais se destaca a Sinagoga, a Igreja, a Judiaria, a Capela de Nossa Senhora da Penha…. O turista/visitante que se desloque ou a Nisa ou a Castelo de Vide, tem à sua disposição termas, percursos pedestres, museus, igrejas, uma paisagem multicultural, e alguns restaurantes onde se pode degustar refeições típicas. 

As estâncias termais podem combinar-se com outras atividades desde museus, percursos pedestres, e uma estadia num hotel, há diversas formas de criar produtos turísticos que poderão contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa, tanto a nível local como a nível regional. 

A implementação desta proposta poderá contribuir para a dinamização das Termas da Fadagosa de Nisa, que carecem de uma promoção e divulgação necessárias ao seu reconhecimento por parte do público-alvo (turistas/visitantes/aquistas). 

A criação de um Guia do Termalista, e de um Cartão do Termalista, poderão oferecer algumas garantias ao público que frequenta esta ou outras estâncias termais. No entanto, também deveria existir no interior das termas uma Loja “do Termalista”, onde se pudesse comercializar material promocional (ex.: T-Shirts com o logótipo das termas, bordados, cantarinhas), que poderia ser adquirido pelo turista/visitante/aquista). 

As localidades de Mação e Monfortinho também estão integrados na Rede de Termalismo Regional e achamos pertinente caraterizar a sua oferta turística, a nível da restauração, alojamento e património. 



Mação: Localização e Património a visitar



Segundo a Ilustração 39, o concelho de Mação integra-se no Distrito de Santarém, e abrange oito freguesias, que são as seguintes: Aboboreira, Amêndoa, Cardigos, Carvoeiro, Envendos Mação, Ortiga e Penhascoso. Esta localidade tem cerca de 2200 habitantes e é sede de um município com 400, 83 km2 e com 7338 habitantes (2011). Este município encontra-se próximo de outros municípios como Proença-a-Nova, Vila Velha de Ródão, Nisa, Gavião, Abrantes, Sardoal, Vila de Rei e Sertã.

[image: ]

[bookmark: _Toc319629586]Ilustração 39: Localização das freguesias do concelho de Mação.

Fonte: http: www.ribatejo.com/ecos/macao/mclocalizacao.html.



O Rio Tejo e a Ribeira de Eiras, a Barragem de Belver, e a Barragem da Pracana convidam à prática de desportos náuticos como o esqui aquático, vela e windsurf. No entanto também se podem praticar os seguintes desportos radicais como o montanhismo, asa delta, BTT ou o todo-terreno.

A água hidro-mineral da nascente das Termas da Ladeira de Envendos, tem uma temperatura de 21° C, e estão indicadas para diversos tratamentos, como doenças de pele, doenças reumatismais, e doenças respiratórias. O período de funcionamento destas termas decorre entre o primeiro dia útil de Maio e o último dia de Outubro, sendo que o horário é o seguinte: de segunda-feira a domingo das 08.00 às 12.00 e das 1y6.00 às 19.00. 

O concelho de Mação também é rico em património arqueológico. Também foram descobertas algumas gravuras rupestres, do Paleolítico, junto à Ribeira da Ocreza. 

O património que existe no concelho de Mação, é o seguinte:

		Património 

		Localização



		Anta da Foz do Rio Frio (ou Anta da Casa dos Mouros ou Casa dos Mouros) - Imóvel de Interesse Municipal 

		Ortiga



		Ponte Romana da Ladeira de Envendos (com seis arcos) - Imóvel de Interesse Público



		Ribeira de Pracana - Envendos



		Ponte de Pedra da Ribeira da Isna (com três arcos), classificada como Imóvel de Interesse Público

		Cardigos



		Balneário Romano do Vale do Junco - Imóvel de Interesse Público

		Vale do Junco - Ortiga



		Castro de S. Miguel da Amêndoa - Monumento Nacional. Povoado fortificado da Idade do Ferro/época romana.

		Amêndoa



		Castelo Velho ou Castelo Velho do Caratão - Povoado fortificado - Imóvel de Interesse Público

		Mação



		Igreja Matriz de Mação - Imóvel de Interesse Público 

		Mação



		Capela de Nª. Srª. da Visitação do Carvoeiro ou  Igreja da Misericórdia - Imóvel de Interesse Municipal 

		Carvoeiro



		[bookmark: Capela_de_Santo_António]Ermida de Santo António - Imóvel de Interesse Público. Construída no séc. XVII. O interior encontra-se revestido a azulejos polícromos com a data de 1642 junto ao retábulo do padroeiro.

		Mação



		Ermida de Nª. Srª. do Pranto - Imóvel de Interesse Municipal 

		Envendos



		Torre da antiga Igreja de Nª. Srª. da Conceição  - Imóvel de Interesse Municipal

		Amêndoa



		[bookmark: Igreja_de_Nª_Srª_da_Conceição]Igreja de Nª Srª da Conceição - Imóvel de Interesse Público. É um templo de três naves, com colunas toscanas, e planta em cruz latina. Foi mandado construir por Filipe II em 1597. Realce para os azulejos do arco triunfal e painéis historiados datados de 1644.

		Mação









		Património 

		Localização



		Pelourinho de Mação - Imóvel de Interesse Público. Encontra-se em fragmentos, integrados num edifício. Prédio na Praça Gago Coutinho.

		Mação



		[bookmark: Estação_Arqueológica_romana_de_Vale_de_J]Estação Arqueológica romana de Vale de Junco - Imóvel de Interesse Público. Entre os materiais exumados nesta estação arqueológica ocupada desde meados do século I aos inícios do século V, salientam-se diversos instrumentos de ferro, que indicam a existência de uma forja destinada à produção de utensílios agrícolas.

		Vale de Junco. Freguesia de Ortiga







[bookmark: _Toc319630759]Tabela 31: Património do concelho de Mação.

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.ribatejo.com/ecos/macao/mclocalizacao.html.



A nível do Artesanato há trabalhos de olaria, latoaria, arame, rendas, bordados, tecelagem (lã, linho e algodão), mantas tecidas em teares manuais, brinquedos de madeira, manufatura de barcos e redes de pesca.

As azeitonas, os enchidos, o presunto[footnoteRef:39], o queijo de cabra e ovelha são as entradas. As refeições típicas do concelho são cabrito assado em forno a lenha à moda de Mação, o feijão de matança e o bucho recheado, o arroz de lampreia, o sável na telha, o achigã grelhado, a sopa à pescador, o ensopado de saboga e o ensopado de enguia. As migas e o vinho são o acompanhamento de algumas das refeições enunciadas. As tigeladas de Cardigos, o mel, o bolo dos santos, o bolo finto, as fofas de Mação (cavacas) e os torrados integram-se na doçaria de Mação. [39:  O concelho de Mação produz cerca de 70% do presunto nacional.] 


As principais feiras que se realizam no concelho de Mação são as seguintes: a Feira de Ramos (Domingo de Ramos), a Feira dos Santos que se realiza a um ou dois de Novembro, e a Feira de Artesanato e Gastronomia, que decorre no primeiro e segundo fim-de-semana de Julho. No entanto, é no Verão que as coletividades organizam festas com frequência, mas a Festa de Santa Maria é a mais importante, e decorre no primeiro fim-de-semana de Setembro. A festa religiosa mais importante é a do Senhor dos Passos (Quaresma).




Monfortinho: Localização e Património a visitar

A freguesia de Monfortinho[footnoteRef:40], integra-se no concelho de Idanha-a-Nova e tem 53,18 km2 de área, bem como 536 habitantes, conforme Ilustração 40. A sua densidade populacional é de 10,1 hab/km2. É nesta freguesia, separada geograficamente da Espanha pelo Rio Erges, que se localizam as Termas de Monfortinho e um lugar que tem o nome de Torre. [40:  http://www.adraces.pt/ficheiros/conteudos/ObservatorioLocal/Monfortinho.pdf.] 




[image: ]

[bookmark: _Toc319629587]Ilustração 40: Localização geográfica de Monfortinho. 

Fonte: http://www.portugaltravelguide.com/pt/monfortinho.htm.



O Dr. José Gardete Martins (1869-1957) dedicou-se ao desenvolvimento das qualidades terapêuticas das águas minerais das Termas de Monfortinho. Após a concessão do Alvará em 1907, o balneário termal só foi inaugurado em 1940. 

As Termas de Monfortinho[footnoteRef:41], consideradas como um polo de atração turístico a nível nacional, estão a funcionar durante todo o ano, segundo dois horários o de Verão e o de Inverno. As águas termais que brotam desta Fonte Santa da Serra de Penha Garcia, são hipomineralizadas, bicarbonatadas, sódicas, cálcicas, magnésicas, e possuem um dos maiores teores de sílica relativamente a outras águas termais portuguesas.  [41:  http://www.ohotelsandresorts.com/pt/monfortinho/termas-de-monfortinho.html.] 


Estas águas estão indicadas para o tratamento de doenças de pele (i. e. psoríase, eczemas, etc.), do aparelho digestivo, respiratório, do fígado, entre outras. 

Há diversas unidades hoteleiras em Monfortinho, como o Hotel Astória e o Hotel Fonte Santa, courts de ténis e squash, piscinas uma discoteca e um clube de pesca e tiro. No Vale Feitoso podem realizar-se safaris fotográficos, e observar cervos e varrões selvagens.

Monfortinho mantém as festividades do bodo, que se realizam nos 11º e 12º dias a seguir à Páscoa. 

No entanto Monfortinho também tem património edificado conforme se pode ver na tabela que se apresenta:

		Património

		Localização



		Igreja Matriz 

		Monfortinho



		Capela de Nossa Srª. da Consolação 

		Monfortinho



		Capela de Santo António

		Torre



		Cruzeiro e Fontanário

		Torre



		Cruzeiro e Fontanário 

		Monfortinho



		Lavadouro

		Monfortinho



		Capela Romântica (Hotel de Fonte Santa) 

		Termas de Monfortinho



		Igreja Matriz de Nossa Srª. da Saúde

		Termas de Monfortinho



		Fontanários

		Termas de Monfortinho







[bookmark: _Toc319630760]Tabela 32: Património de Monfortinho. 

Fonte: Elaboração própria, adaptado de http://www.adraces.pt/ficheiros/conteudos/ObservatorioLocal/Monfortinho.pdf.





Os municípios de Mação e Monfortinho, dispõem de infraestruturas de apoio ao turismo, como alojamento, restauração, e outros equipamentos destinados à prática de atividades desportivas. 







[bookmark: _Toc279127799][bookmark: _Toc316784732][bookmark: _Toc316787302][bookmark: _Toc319624454]Proposta 3: Quinta pedagógica

 

Esta proposta consiste na construção de uma Quinta Pedagógica, com serviço de restaurante. Pretende-se convencer um Privado a fazer este investimento, recorrendo a fundos comunitários disponíveis, mais capitais próprios. O edifício poderá ocupar uma área de implantação de 20 metros de comprimentos por 20 metros de largo, e a parcela de terreno que se destina exclusivamente a cultivo deverá ter cerca de 5 mil metros2. A Quinta deverá adaptar-se à traça do local e à legislação atualizada que regula os empreendimentos turísticos, que é o Decreto-Lei nº. 228/2009, de 14 de Setembro, é o diploma que procede à alteração de alguns artigos a nível da instalação, exploração e funcionamento dos empreendimentos turísticos. A edificação da quinta deve estar em conformidade com o Decreto-Lei nº. 39/2008, de 7 de Março. No entanto, o Decreto-Lei nº. 163/2006, de 8 de Agosto, define as condições de acessibilidade a satisfazer no projecto, na construção de espaços públicos, equipamentos púlicos e habitacionais. A implantação deste tipo de empreendimento deve  obedecer a normas técnicas a nível de equipamentos e demais infra-estruturas. O Restaurante/Bar da Quinta, deverá estar aberto entre as 9.00 e as 24.00, e os requisitos exigidos pelo Decreto_lei nº. 38/97 de 25 de Setembro devem ser cumpridos. A Quinta também terá um parque de estacionamento, uma paragem de autocarro, equipamentos de segurança, e WC. O edifício deverá estar adaptado a nível de equipamentos e infraestruturas, para que todos os visitantes/turistas possam usufruir de todos os serviços.

As Plantas da Quinta Pedagógica constam dos Anexos Documentais - Figura 12 (Planta 1 e 2) - Planta do projeto: Quinta Pedagógica.

[bookmark: _Toc279127800]

Edifício

· Piso 0 - Hall de entrada; 2 WC; Sala/(Restaurante); Bar; Vestiário; Cozinha; Arrecadação/ (Despensa); Arrumos

· [bookmark: _Toc279127802]Piso 1 - 2 Quartos; 1 WC; Arrumos





 Na Quinta, também poderiam ser cultivados um conjunto de produtos como a batata, o feijão, a cebola, a alface, o tomate, a couve lombarda, o coração de boi, a couve-flor, os brócolos, o feijão-verde, a cenoura, as ervilhas, as lentilhas, o pimento verde e vermelho, entre outros. Estes produtos poderiam ser comercializados numa pequena loja. Uma horta de ervas aromáticas como a salsa, os coentros a hortelã, entre outras, poderiam complementar esta oferta. A realização de programas temáticos (“Faça a sua Horta”) também poderia ser integrada nesta proposta.  




[bookmark: _Toc217249441][bookmark: _Toc316784733][bookmark: _Toc316787303][bookmark: _Toc319624455]Proposta 4: Centro Equestre de Nisa (C.E.N.)



[bookmark: _Toc316784735][bookmark: _Toc316787305]Segundo o Turismo de Portugal, I.P. o Turismo Equestre é “(…) um segmento do Turismo de Natureza particularmente relevante para a qualificação da oferta turística ao permitir diversificar os serviços de animação disponíveis para os turistas, bem como dinamizar iniciativas regionais em territórios com recursos naturais e patrimoniais relevantes (…)”[footnoteRef:42].  [42: http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/AreasAtividade/ProdutoseDestinos/Pages/ProjectodeItiner%C3%A1riosTem%C3%A1ticosdeTurismoEquestre.aspx. ] 


Esta proposta consiste na implantação de um Centro Equestre em Nisa (CEN), como se pode ver na Figuras 4 e seguintes - Folheto e Maqueta do Centro Equestre de Nisa dos Anexos Documentais, poderá contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa, através da realização de diversas atividades (i.e. torneios), ao longo do ano. Há diversas áreas dispersas pelo concelho, que poderiam ser aproveitadas bem como recursos relevantes e uma paisagem multicultural, que poderá ser complementada através do turismo equestre. O turismo equestre pode contribuir para a dinamização de um território de baixa densidade populacional como Nisa, que também tem de enfrentar o problema da sazonalidade. Os utentes das Termas da Fadagosa de Nisa poderiam beneficiar da equitação terapêutica, ou da hipoterapia.

No entanto, achamos que faria todo o sentido a criação de uma equipa local/regional masculina e feminina de Horseball. Os jovens apreciam os cavalos e esta poderia ser uma forma de atrair públicos jovens para esta modalidade.

Apesar destas sugestões, também se pode realizar eventos, diversas atividades relacionadas com o cavalo. As diversas saídas de campo serviram para verificar que há um Centro Hípico junto à Etraponi, que atualmente não está a ser utilizado. No entanto, também há um projeto de âmbito formativo/educativo intitulado de “Tratador Desbastador de Equinos”, no âmbito do Plano Operacional Potencial Humano (POPH), Medida 1.3, que ensina a lidar e cuidar de cavalos e se realiza no Agrupamento de Escolas de Nisa com o apoio da Coudelaria Paralta.



Este conjunto de propostas foram estruturadas a partir das diversas saídas de campo realizadas em Nisa. Os questionários e entrevistas realizados também ajudaram a perceber quais as potencialidades e fragilidades deste concelho, para o qual foram sugeridas algumas propostas.



[bookmark: _Toc319624456]Proposta 5: Outras Propostas



O concelho de Nisa tem património diversificado e uma paisagem multicultural que podem contribuir para o seu desenvolvimento turístico. No entanto decidimos apresentar as nossas propostas:

- o bordado e a olaria também podem projetar o Nisa através da criação de oficinas onde os turistas/visitantes pudessem experimentar a trabalhar o barro, e a bordar; 

- a marcação de um troço do Caminho de Santiago de Compostela, que passa por Nisa, já está traçado, e poderá ser mais um percurso, que poderá contribuir para a divulgação de um território singular;

- os turistas/visitantes procuram a Cultura e o Património de Nisa e arredores, apreciam os percursos pedestres do Geoparque da Naturtejo, os percursos de barco que se realizam sobre o Tejo junto às Portas de Ródão, o Museu do Bordado e do Barro de Nisa e o Artesanato.

O potencial turístico que existe no concelho de Nisa poderá contribuir para a sua projeção turística através da organização de um Roteiro do Nordeste Alentejano, devidamente estruturado com diversos programas, ligado aos recursos e produtos endógenos de cada localidade envolvida. É possível combinar diversos eventos, mostras gastronómicas, visitas a museus, tendo em conta o público-alvo e as suas motivações.

Uma outra sugestão que poderá contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa é a elaboração de um Plano Estratégico de Turismo para o concelho de Nisa, que deverá ser pensado para um território de baixa densidade populacional, com potencial turístico.  




[bookmark: _Toc319624457]Conclusões



Nisa tem recursos e potencial turístico. De um ponto de vista metodológico, foi possível observar que os recursos pré-existentes foram motivadores de uma estratégia de abordagem que se realizou considerando o objetivo final do estudo: perceber como é que se pode desenvolver Nisa a partir do seu potencial turístico. 

O concelho de Nisa tem paisagem, cultura, tradição, arte, termas. No entanto, há algumas debilidades que têm de ser colmatadas para que se possa desenvolver a nível turístico. As diversas saídas de campo realizadas, contribuíram para a conclusão de que se deve promover e divulgar o complexo termal da Fadagosa, visto que este edifício reúne as infraestruturas adequadas ao tratamento dos utentes e ao desenvolvimento do termalismo. 

O Termalismo é muito importante para os nisenses. É preciso divulgar e promover de forma adequada as Termas da Fadagosa de Nisa, através do marketing relacional, e potenciar a criação de infraestruturas que possam complementar a oferta termal que existe no concelho. O modelo de gestão das termas tem de ser mais dinâmico e flexível, para captar mais aquistas. O termalismo, enquadrado no Turismo de Saúde e Bem-Estar, é considerado um produto turístico de importância relevante no turismo. No entanto, apresenta sinais de maturidade/declínio, necessitando de novos investimentos e novas estratégias de marketing. A sazonalidade tem de ser combatida através da apresentação de propostas diversificadas elaboradas para atrair novos segmentos de mercado. É necessário trabalhar os fatores de diferenciação e o (re) posicionamento do produto face aos mercados cada vez mais exigentes de modo a manter e atrair novos clientes. A proposta da Rede de Termalismo que apresentámos no Projeto envolve termas, património, gastronomia e algumas localidades. Esta proposta tem como objetivo principal o desenvolvimento turístico dos territórios.

O Termalismo e o Turismo de Natureza, podem contribuir para o desenvolvimento de um território de baixa densidade populacional como Nisa. São, aliás, domínios prioritários a observar. 

Quando se pretende desenvolver um concelho a partir do seu potencial turístico, tem de ter em conta o território, as pessoas, as organizações e o ambiente. 

A Autarquia de Nisa está bem posicionada relativamente às ações que tem vindo a implementar no concelho. O nosso trabalho possibilitou o mapeamento de um grande número de fatores favoráveis a uma turistificação planeada para o município de Nisa.

É preciso pôr em prática políticas de desenvolvimento delineadas pelos IGT, privilegiando a vertente social de apoio aos idosos e às crescentes necessidades ao nível da saúde e da participação na sociedade, mas também de investimento em atividades que permitam fixar população, valorizando o quadro produtivo e o património natural e histórico-cultural. O património edificado deve ser recuperado para não se degradar, e o património imaterial deve ser transmitido de geração em geração, para não se perder. É fundamental saber “vender” o território e qualificar o território, as pessoas e as organizações, através de estratégias de gestão baseadas no marketing relacional e na promoção e divulgação do concelho. 

Ao longo da realização deste Projeto, ficámos a saber que existem em Nisa, nichos de mercado que podem captar mais turistas/visitantes, como a observação de aves, o megalitismo. Os resultados do trabalho de campo comprovaram que Nisa tem potencial turístico para se desenvolver através das Termas, do Turismo Cultural, do Turismo Rural e do Turismo de Natureza. Uma particularidade deste território é a existência de paisagem diversificada e multicultural, reforçada pela ausência de poluição. 

Tendo em conta o território de Nisa, as pessoas e as organizações indispensáveis ao seu desenvolvimento económico, social e turístico foram desenvolvidas algumas propostas: Programa de Monitorização, Rede de Termalismo Regional, Quinta Pedagógica, e Centro Equestre de Nisa. Estas propostas foram elaboradas para melhorar a Oferta turística local e reforçar o potencial turístico de Nisa. 

[bookmark: _Toc316784736][bookmark: _Toc316787306] Atualmente vive-se um período de crise mundial, o que “obriga” a reunir esforços para melhorar o turismo deste território, a partir do seu potencial turístico. A qualidade, a criatividade, a inovação e o empreendedorismo são elementos chave de qualquer programação, visita, evento que se realiza numa localidade. A paisagem de Nisa é singular e multicultural e deve continuar a ser a preservada, mas sobretudo divulgada. 
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http://sol.sapo.pt/PaginaInicial/Cultura/Interior.aspx?content_id=142816, notícia sobre a obra de artesanato denominada de “Valquíria Enxoval”, da autoria de Joana Vasconcelos, acesso a 28 de Maio de 2010.

http://www.museubordadoebarro.pt/, missão, visão, coleção do bordado e do barro, processos de fabrico, loja, do Museu do Bordado e do Barro de Nisa, acesso a 24 de Maio de 2010.



http://www.cm-nisa.pt/site_biblioteca/index.html, informação sobre a pesquisa no catálogo, atividades, novidades, sugestões, biblioteca digital, acesso a 20 de Maio de 2010.

http://www.aguas.ics.ul.pt/portalegre_fnisa.html, o novo Aquilégio, informação relacionada com a nascente termal da Fagagosa de Nisa, acesso a 20 de Maio de 2010.

http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/turismodeportugal/Documents/Sa%C3%BAde%20e%20Bem-Estar.pdf, Estudo realizado pela THR - (Asesores en Turismo Hotelaria y Recreación, S.A) para o Turismo de Portugal, IP, (2006), informação relacionada com o Produto Saúde e Bem-Estar, mercados, modelo de negócio, estratégia de desenvolvimento, acesso a 19 de Maio de 2010.

http://www.ternisa.pt/main.asp?pag=inicio.asp&cor=6, sites com informação sobre as Termas da Fadagosa de Nisa, acesso a 15 de Maio de 2010.

http://www.termasdeportugal.pt/termas/termas.asp?iIDTerma=8, Associação Termas de Portugal: objetivos, corpos sociais, relacionamento institucional, estâncias termais, hotelaria termal, acesso a 15 de Maio de 2010.

[bookmark: _Toc316784737][bookmark: _Toc316787307][bookmark: _Toc319624459]Legislação



Câmara Municipal de Nisa, Relatório II - Caraterização do Território Municipal - Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa, Setembro 2010. 

Resolução de Conselho de Ministros 53/2010, retificada pela Declaração de Retificação nº. 30-A/2010 de 1 de Outubro de 2010 (PROTA).

Decreto-Lei nº. 228/2009, de 14 de Setembro, alteração de alguns artigos relacionados com a instalação, exploração e funcionamento dos empreendimentos turísticos.

Política Nacional de Turismo, Decreto- Lei nº. 191/2009, de 17 de Agosto.

Decreto-Lei nº. 39/2008, de 7 de Março novo regime jurídico da instalação, exploração e funcionamento dos empreendimentos turísticos. 

Lei nº. 58/2007, de 4 de Setembro, aprova o Programa de Política Nacional de Ordenamento do Território (PNPOT), ratificado pela declaração nº. 80-A, de 7 de Setembro 2007 e 103-A/2007 de 2 de Novembro de 2007. 

Resolução do Concelho de Ministros nº. 109/2007, de 20 Agosto, (Despacho nº. 2316/2011, aprovou a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS) 2015 e o respetivo Plano de Implementação (PIENDS).

Resolução de Concelho de Ministros nº. 53/2007, de 4 de Abril, aprovou o Plano Estratégico Nacional de Turismo (PENT), revisto em 2010.

Regulamento (CE) nº. 1080/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 005/07, relativo ao Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER).

Regulamento (CE) nº. 1081/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 05/07, relativo ao Fundo Social Europeu (FSE).

Regulamento (CE) nº. 1082/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho de 05/07, relativo as Agrupamentos Europeus de Cooperação Territorial (AECT).

Regulamento (CE) nº. 1083/2006 do Conselho, de 11/07, que estabelece disposições gerais sobre o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), o Fundo Social Europeu (FSE) e o Fundo de Coesão (FC).

Regulamento (CE) nº. 1084/2006 do Conselho, de 11/07, que instituiu o Fundo de Coesão (FC).

Resolução de Conselho de Ministros nº. 25/2006 de 10 de Março, estabelece as orientações relativamente aos fundos de financiamento comunitário para o período 2007-2013 (QREN).

Decreto-Lei nº. 163/2006, de 8 de Agosto, alargamento do âmbito de aplicação das normas técnicas de acessibilidades a todos os edifícios.

Diretiva Habitats (Anexo B-I do Decreto-Lei nº. 49/2005 de 24 de Fevereiro). 

Decreto-Lei nº. 142/2004, de 11 de Junho, regulamenta o licenciamento, funcionamento e fiscalização dos Estabelecimentos Termais.

Despacho Normativo 53/2002 - Resolução do Conselho de Ministros nº. 12/2002, de 27 de Dezembro de 2001, publicada no Diário da República, 1.a série-B, nº. 20, de 24 e Fevereiro de 2002, integra o Programa de Intervenção para a Qualificação do Turismo (PIQTUR).

Decreto-Lei nº. 244/2001, de 8 de Setembro, programa Leader + esclarecimentos

Decreto-Lei nº. 380/99, de 22 de Setembro, Programa de Ação do Programa de Política Nacional de Ordenamento do Território (PNPOT).

Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e Urbanismo (LBPOTU), aprovada pela Lei nº. 48/98, de 11 de Agosto, e alterada pela Lei nº. 54/2007, de 31 de Agosto.

Decreto_lei nº. 38/97 de 25 de Setembro, regula os estabelecimentos de restauração e bebidas.

Resolução de Ministros nº. 59/94, aprovou o Plano Diretor Municipal de Nisa.

Decreto-Lei nº. 90/90, de 16 de Março, estabelece o regime jurídico a que fica sujeito o exercício das atividades de prospeção, pesquisa e exploração dos recursos geológicos.

Decreto-Lei nº. 86/90, de 16 de Março, estabelece os princípios orientadores do exercício das atividades de prospeção, pesquisa e exploração das Águas Minerais Naturais. 




[bookmark: _Toc316784738][bookmark: _Toc316787308][bookmark: _Toc319624460]Glossário

Ação 

Conjunto coerente de projetos inserido num mesmo eixo de uma intervenção operacional, promovido ou não pelo mesmo executor. Por vezes utiliza-se para identificar parcelas ou componentes de um projeto.



Águas termais

São águas puras, que pelas suas características, composição e temperatura, se tornam eficazes no tratamento de diversas doenças.



Atrações turísticas[footnoteRef:43] [43:  http://www.apdr.pt/.
] 


Sistema que compreende três elementos: um elemento turístico ou humano, um elemento central ou nuclear e um elemento informativo ou marcador. Uma atração turística surge quando estes três elementos estão interligados.



Autenticidade[footnoteRef:44]  [44:  http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=autenticidade.
] 


Qualidade do que é autêntico, verdadeiro.



Balneoterapia[footnoteRef:45] [45:  http://www.priberam.pt/.] 


Tratamento médico por meio de banhos. 



Cardiofitness

Modalidade praticada em aparelhos específicos como tapete, bicicleta, remo, elíptica, ideal para quem gosta de trabalho cardiovascular. 



Cluster[footnoteRef:46] [46:  COSTA, C. (2005), “Turismo e cultura: avaliação das teorias e práticas culturais do sector do turismo (1990-2000)”, Análise Social, vol.XL (175), pp.279-295.
] 


É um conjunto de organizações independentes que articulam estratégias e/ou atividades para benefício comum, normalmente, localizadas numa certa região ou tema e abertas em termos de membros e objetivos.



Conta Satélite do Turismo[footnoteRef:47] [47:  http://www.ine.pt/ine_novidades/semin/cstp/pdf/doc2.pdf. 
] 


A Conta Satélite do Turismo (CST) consiste num sistema de informação integrada, que tem como objetivo principal apresentar, as atividades e produtos relacionados, direta ou indiretamente, com o Turismo. 









Competitividade[footnoteRef:48]  [48:  http://www.ufms.br/.
] 


A competitividade, de acordo com a interpretação de Porter (1993), é vista e compreendida sob diversas óticas, podendo ser atribuída conforme o panorama macroeconômico, impulsionado por variáveis como taxas de câmbio e de juros, “deficits” e políticas governamentais, baixos dispêndios com força de trabalho, recursos naturais, e, acima de tudo, diferenças de práticas administrativas. 

“Deep-water”[footnoteRef:49] [49:  http://www.cdof.com.br/circulo3.htm.
] 


É uma modalidade de hidroginástica praticada com a ajuda de um colete flutuante.



Equitação de trabalho[footnoteRef:50] [50:  http://www.fep.pt/Disciplinas/Equita%C3%A7%C3%A3odeTrabalho/tabid/188/Default.aspx.
] 


Modalidade equestre baseada na equitação tradicional de cada país, mantendo e conservando as suas diferentes tradições, nomeadamente no uso do traje e arreios, e em que o cavaleiro utiliza apenas uma mão na condução da sua montada. Foi concebida para destacar o tipo de monte utlizado nas diferentes vertentes do trabalho de campo.



Equitação terapêutica[footnoteRef:51] [51:  http://www.appcfaro.org.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=97&Itemid=212.] 


Vertente da equitação direcionada para a população com deficiência, que proporciona uma melhoria na postura e no equilíbrio, tendo ainda, como objetivo promover a socialização e recreação. Hoje, em dia, encontra-se em desenvolvimento a competição nesta área. As sessões podem ser individuais ou em grupo e são da responsabilidade do instrutor de equitação com a colaboração dos terapeutas.



Estância termal

Unidade prestadora de cuidados de saúde, na qual se realiza o aproveitamento das propriedades terapêuticas de uma água mineral natural para fins de prevenção da doença, terapêutica, reabilitação e manutenção da saúde, podendo ainda praticar-se técnicas complementares e coadjuvantes daqueles fins, bem como serviços de bem-estar termal.



Estratégia

[bookmark: Estratégia_de_eficiência_colectiva]Seleção das prioridades de ação em função da urgência das necessidades a satisfazer, da gravidade dos problemas a resolver e das possibilidades de êxito das ações potenciais. A formulação de uma estratégia implica selecionar objetivos hierarquizados e quantificados, mas igualmente identificar as formas de os alcançar (quadro institucional e sistema de atores, recursos públicos, etc.).



Estratégia de eficiência coletiva 

Conjunto coerente e estrategicamente justificado de iniciativas, integradas num programa de ação, que visem a inovação, a qualificação ou a modernização de um agregado de empresas situadas num determinado território ou num determinado polo, cluster, rede colaborativa ou fileira de atividades inter-relacionadas, estimulando, sempre que pertinente, a cooperação e o funcionamento em rede entre as empresas e entre estas e outros atores relevantes para o desenvolvimento dos sectores a que pertencem e dos territórios em que se localizam. As EEC podem assumir quatro tipologias, visando cada uma delas estimular o surgimento de iniciativas de promoção da competitividade, coerentes e estrategicamente justificadas: (i) Polos de competitividade e tecnologia; (ii) Outros clusters; (iii) Programas de valorização económica de recursos endógenos (PROVERE); (iv) Ações de regeneração e desenvolvimento urbanos (ARDU).



Espeleoterapia[footnoteRef:52]   [52:  http://decs,bvs.br/.] 


O uso de cavernas, minas, ou outros ambientes subterrâneos no tratamento de doenças. A espeleoterapia é usada em alguns países da Europa Central e Oriental para tratamento da doença pulmonar obstrutiva crónica. 



Estratégia para o Desenvolvimento Sustentável 

Estratégia adotada no Conselho Europeu de Gotemburgo em Julho de 2001, que vem completar o compromisso político de renovação económica e social assumido pela União, que acrescenta à estratégia de Lisboa uma terceira dimensão, de carácter ambiental, e que estabelece uma nova abordagem para a definição de políticas mais coerentes. De acordo com esta estratégia, todas as políticas devem ter como objetivo principal o desenvolvimento sustentável. Foram identificadas seis tendências importantes que representam uma ameaça para o desenvolvimento sustentável da UE: as alterações climáticas, os perigos para a saúde pública, o aumento da pressão sobre recursos naturais essenciais, a pobreza e a exclusão social, o envelhecimento da população, a congestão e a poluição.



Estância termal

Área Geográfica devidamente ordenada, na qual se verifica uma ou mais emergências de água mineral, naturais exploradas por um ou mais estabelecimentos termais, bem como as condições ambientais e infraestruturas necessárias à instalação de empreendimentos turísticos e à satisfação das necessidades da cultura, recreio, lazer ativo, recuperação física e psíquica, asseguradas pelos adequados serviços de animação.



Gestão estratégica[footnoteRef:53] [53:  http://books.google.pt/. Gestão Estratégica: Conceitos, Modelos e Instrumentos, por António J. Robalo dos Santos.
] 


[bookmark: _Toc315738291][bookmark: _Toc315738528][bookmark: _Toc315738972]Processo sistemático e dinâmico de planeamento, organização, liderança e controlo do sistema de valor de uma organização, tendente a assegurar a contínua adaptação desta às constantes alterações do meio envolvente e às necessidades dos clientes, com vista à criação e manutenção de vantagens competitivas sustentáveis que garantam o cumprimento da sua missão com a máxima eficácia e eficiência. 



Hidrologia[footnoteRef:54] [54:   http://www.suapesquisa.com/.] 


É uma ciência dedicada ao estudo das águas. Esta ciência estuda a ocorrência de água em determinados locais, sua circulação, propriedades químicas e físicas, leis e fenómenos iterativos que ocorrem entre a água e o ambiente. 



Hidroterapia[footnoteRef:55] [55:  http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=hidroterapia.
] 


Sistema curativo pela água fria, em aplicações externas (= Hidroterapêutica).



Indicador

No quadro da implementação das intervenções cofinanciadas pelos Fundos, considera-se a forma de quantificação ilustrativa de um objetivo definido, de um recurso mobilizado, de uma realização atingida, de um efeito obtido, ou de uma variável de contexto. 

As principais tipologias de indicadores são definidas em função: 

•Do nível de tratamento da informação: indicadores elementares, derivados ou compósitos; 

•Da possibilidade de comparação que permitem: indicadores específicos ou genéricos; 

•Do estádio de desenvolvimento de uma intervenção: indicadores de recursos (mobilizados), de realização, de resultados ou de impactes; 

•Da finalidade a que se destinam: indicadores de acompanhamento ou de avaliação; 

[bookmark: Inovação_de_marketing]•Do critério de avaliação a que se subordinam: de relevância, de eficiência ou de eficácia

Inovação de marketing

Introdução de novos métodos de marketing, envolvendo melhorias significativas no design do produto ou embalagem, preço, distribuição e promoção.



[bookmark: Inovação_de_processo]Inovação de processo 

[bookmark: Inovação_de_produto,_bem_ou_serviço]Adoção de novos ou significativamente melhorados, processos ou métodos de fabrico de bens ou serviços, de logística e de distribuição.



Inovação de produto, bem ou serviço 

[bookmark: Investigação_e_desenvolvimento_(I&D)]Introdução no mercado de novos, ou significativamente melhorados, produtos ou serviços, incluindo alterações significativas nas suas especificações técnicas, componentes, materiais, software incorporado, interface com o utilizador ou outras características funcionais.



Investigação e desenvolvimento (I&D) 

Todo o trabalho criativo realizado de forma organizada e sistemática com o objetivo de aumentar o conhecimento e o seu uso para inventar novas aplicações, distinguindo-se do ponto de vista funcional as seguintes categorias de atividades de I&D: investigação fundamental, investigação aplicada e desenvolvimento experimental. Constitui uma das prioridades da União Europeia.





Lazer[footnoteRef:56]  [56:  http://www.priberam.pt/.] 


[bookmark: Leader]Tempo de que se dispõe livremente para repouso ou distração (ócio).



Leader

No novo período de programação 2007-2013 o Leader é uma das prioridades definidas no novo regulamento relativo ao desenvolvimento rural e tem por objetivo a revitalização económica e social das zonas rurais. Visa pôr em execução estratégias locais em matéria de desenvolvimento rural, inspirando-se na experiência adquirida com a iniciativa comunitária Leader dos três períodos de programação anteriores. A abordagem Leader inclui, no mínimo, os seguintes elementos: a) Estratégias locais de desenvolvimento por zona destinadas a territórios rurais sub-regionais bem identificados; b) Parcerias locais dos setores público e privado (designadas «grupos de ação local»); c) Abordagem ascendente em que os grupos de Ação local têm poderes de decisão no que respeita à elaboração e execução de estratégias locais de desenvolvimento; d) Conceção e execução multissectoriais da estratégia baseadas na interação entre agentes e projetos de diferentes sectores da economia local; e) Execução de abordagens inovadoras; f) Execução de projetos de cooperação; g) Ligação em rede de parcerias locais. Os grupos de ação local (GAL) propõem, em parceria, uma abordagem local de desenvolvimento, sendo responsáveis pela sua execução, a qual terá por base uma estratégia local de desenvolvimento integrada.



Marketing relacional[footnoteRef:57] [57:  http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/rpbg/v7n2/v7n2a05.pdf. O marketing relacional como novo paradigma-uma análise concetual por Joaquim Antunes e Paulo Rita, Abril/Junho 2008, p. 43.
] 


O marketing relacional consiste em atrair, manter e intensificar as relações com os clientes. 



Marketing territorial[footnoteRef:58] [58:  http://www.ub.edu/] 


Análise, planificação, execução e controlo de processos concebidos pelos atores de um território, de modo mais ou menos concertado e institucionalizado, que visa, por um lado, responder às necessidades e expectativas das pessoas e das entidades e, por outro, melhorar a qualidade e a competitividade global de uma cidade (e do território adjacente) no seu ambiente concorrencial. 



Método das componentes por Cohorts[footnoteRef:59] [59:  Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setor Demográfico, pp 120-127. Estudos para Revisão do PDM de Nisa.] 


É um método simples usado nas projeções demográficas e serve para prever a evolução futura da população. Este método baseia-se na sobrevivência da população existente e nos nascimentos que ocorrem e pode ser aplicado por qualquer período de tempo, mas normalmente envolve etapas de cinco anos. A estratégia deste método assenta na projeção das três componentes básicas da dinâmica da população: mortalidade, natalidade e migração. 





Oferta turística[footnoteRef:60] [60:  De Rose, Alexandre Turatti, Turismo Planeamento e Marketing, Editora Manole. 2005, p. 45.  ] 


Conjunto de recursos naturais e recursos culturais, que são, em suma, os grandes responsáveis pelos deslocamentos e permanência, durante determinado período de tempo, de um público visitante. Esses recursos estão disponíveis independentemente da ação do homem e constituem a matéria-prima da atividade turística. A eles agregam-se os equipamentos, bens e serviços que dão consistência ao consumo e que, em uma estrutura de mercado, definem a oferta turística no seu sentido amplo. 



[bookmark: Parceria]

Parceria

Cooperação estreita entre a Comissão e cada Estado-Membro na realização dos objetivos dos fundos, com o intuito de melhorar a eficiência de ambos, e a complementaridade das ações empreendidas pela Comissão e pelo Estado-Membro. No plano interno, tendo em vista os mesmos objetivos, cada Estado-Membro organiza, em conformidade com as regras e práticas nacionais vigentes, parcerias com diversas autoridades e organismos mais representativos a nível nacional, regional e local, bem como a nível sectorial (económico, social, ambiental, etc).



Planeamento turístico[footnoteRef:61] [61:  http://www.google.pt/.   
] 


É o processo que tem como finalidade ordenar as ações humanas sobre uma localidade turística, bem como direcionar a construção de equipamentos e facilidades, de forma adequada evitando efeitos negativos nos recursos que possam destruir ou afetar sua atratividade. Constitui o instrumento fundamental na determinação e seleção das prioridades para a evolução harmoniosa da atividade turística, determinando suas dimensões ideais, para que, a partir daí, se possa estimular, regular ou restringir a sua evolução.  

[bookmark: Plano_de_comunicação]

Plano de comunicação

[bookmark: Plano_de_financiamento]Plano elaborado pela autoridade de gestão que contempla as ações de informação e publicidade incluindo, entre outros elementos informativos, a estratégia e resumo das medidas propostas, os objetivos e grupos-alvo e os organismos responsáveis pela implementação das medidas de informação e publicidade.



Plano de financiamento 

Parte integrante da decisão de aprovação de um programa operacional, que detalha para cada eixo prioritário, numa base anual, o montante do envelope financeiro previsto para a participação de cada fundo e das correspondentes fontes de financiamento nacional (públicas e privadas) associadas. O plano de financiamento deve indicar separadamente, no âmbito da participação anual dos fundos estruturais, as dotações afetadas às regiões que recebem apoio transitório.

[bookmark: Política_de_Desenvolvimento_Rural]

Política de desenvolvimento rural 

[bookmark: Programa_operacional][bookmark: Princípio_da_subsidiariedade][bookmark: Princípio_da_igualdade_de_oportunidades]A política de desenvolvimento rural constitui o segundo pilar da política agrícola comum (PAC). Insere-se na perspetiva dos objetivos de competitividade da Estratégia de Lisboa e de desenvolvimento sustentável de Gotemburgo. Para o período 2007-2013, a política de desenvolvimento rural da UE terá três objetivos principais: (i) o aumento da competitividade da agricultura e da silvicultura europeias através do apoio à reestruturação, ao desenvolvimento e à inovação; (ii) a melhoria do ambiente e do espaço rural através do apoio ao ordenamento do território; (iii) a promoção da qualidade de vida nas zonas rurais e da diversificação das atividades económicas. A política de desenvolvimento rural da UE deixa, a partir de 1 de Janeiro de 2007, de fazer parte dos Fundos Estruturais, mas ambas as políticas irão colaborar no apoio à diversificação económica das zonas rurais. A nova política de desenvolvimento rural será financiada por um único fundo, o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER) e está integrada numa programação e num quadro financeiro únicos.



Princípio da igualdade de oportunidades 

A igualdade de oportunidades constitui um princípio geral cujas duas grandes vertentes são: (i) a proibição da discriminação em razão da nacionalidade (ii) e a igualdade entre homens e mulheres. Trata-se de um princípio a aplicar em todos os domínios, nomeadamente, na vida económica, social, cultural e familiar. 



Princípio da subsidiariedade 

[bookmark: Programa]O princípio da subsidiariedade tem por objetivo assegurar que a União Europeia tome decisões ao nível mais próximo possível dos cidadãos, ponderando se a ação a realizar à escala comunitária se justifica em relação às possibilidades que oferece ao nível nacional, regional ou local. Concretamente, trata-se de um princípio segundo o qual a Comunidade só intervirá quando a sua ação seja mais eficaz do que uma ação desenvolvida a nível nacional, regional ou local, exceto quando se trate de domínios que sejam da sua competência exclusiva.



Procura turística[footnoteRef:62] [62:  Ferreira, Dr. Manuel Reis, Docente da Disciplina de Desenvolvimento de Produtos Turísticos integrada na Licenciatura de Gestão Turística e Cultural.

] 


Índice que representa a afluência de turistas relativamente a um local específico, calculado através da quantidade de turistas que visitam e pernoitam num local e/ou pelo número de bens e de serviços que adquirem. 



Produto turístico[footnoteRef:63] [63:  De Rose, Alexandre Turatti, Turismo Planeamento e Marketing, Editora Manole. 2005, p. 45.  
Fonte: Ferreira, Dr. Manuel Reis, Docente da Disciplina de Desenvolvimento de Produtos Turísticos integrada na Licenciatura de Gestão Turística e Cultural.
] 


Conjunto de bens e serviços colocados no mercado para satisfação das necessidades dos turistas. Em sua forma mais simples, trata-se do composto de atrativos naturais, culturais, estrutura turística preço, e comercialização.

Conjunto de elementos organizados a partir de atrativos turísticos (recursos) que são oferecidos aos turistas a um dado preço e que proporcionam uma experiência turística.



Programa 

Conjunto coerente de recursos financeiros, organizacionais e humanos mobilizados para atingir um dado objetivo ou conjunto de objetivos, num determinado espaço de tempo. 



Programa operacional 

Documento apresentado por um Estado-Membro e aprovado pela Comissão Europeia, que define uma estratégia de desenvolvimento com um conjunto coerente de prioridades a realizar com o apoio de um fundo ou, no caso do Objetivo "Convergência", com o apoio do Fundo de Coesão e do FEDER. Os programas operacionais dos Estados-Membros abrangem um período compreendido entre 1 de Janeiro de 2007 e 31 de Dezembro de 2013 e cada programa operacional abrange apenas um dos três objetivos. No âmbito do Objetivo "Cooperação Territorial Europeia" os programas operacionais são apresentados por dois ou mais Estados-Membros e revestem características específicas.



[bookmark: Programa_operacional_regional]Programa operacional regional 

[bookmark: Programa_operacional_temático]Intervenção incluída no QREN cujo âmbito de aplicação está limitado a uma determinada área geográfica de nível NUTS II. Existem 5 programas operacionais regionais no Continente, exclusivamente cofinanciados pelo FEDER (Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve), e dois programas operacionais em cada uma das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, apoiados financeiramente pelo FEDER e pelo FSE.



Programa operacional temático 

[bookmark: Programação]Intervenção incluída no QREN com carácter temático, incidindo sobre os três domínios essenciais de intervenção das agendas: o potencial humano, os fatores de competitividade da economia e a valorização do território. Os três programas operacionais temáticos têm uma abrangência territorial limitada pelas normas comunitárias às regiões enquadradas no Objetivo Convergência (excetuando a elegibilidade nacional da intervenção do Fundo de Coesão). 



Programação 

Processo de organização, tomada de decisão e financiamento, efetuado em várias etapas e que se destina a executar, numa base plurianual, a ação conjunta da Comunidade e dos Estados-Membros para realizar os objetivos prioritários definidos para os fundos estruturais e de coesão.

[bookmark: Projecto]

Projeto 

Operação delimitada em termos de calendário e de orçamento, que é da responsabilidade de um promotor.



[bookmark: Projecto_de_I&DT]Projeto de I&DT 

[bookmark: Público-alvo][bookmark: Protocolo_de_Quioto]Conjunto de atividades de I&DT coordenadas e controladas, com um período de execução previamente definido, com vista a prossecução de determinados objetivos e dotado de recursos humanos, materiais e financeiros.



Público-alvo 

Conjunto de pessoas ou entidades a quem uma dada intervenção é destinada, ou seja, conjunto de todos os potenciais destinatários diretos.







Prospetiva[footnoteRef:64]  [64:  Dicionário da Língua Portuguesa, 6ª. Edição, Porto Editora, 1990, p. 1351. 
] 


Conjunto de investigações que têm por fim a previsão a longo prazo no domínio das ciências humanas. 

[bookmark: Quadro_de_Referência_Estratégico_Naciona]

Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN)

Documento apresentado pelos Estados-Membros à Comissão, através do qual é assegurada a coerência da intervenção dos fundos com as orientações estratégicas da Comunidade em matéria de coesão e identificadas as articulações entre as prioridades da Comunidade e o programa nacional de reformas. É o documento de referência para a preparação da programação dos fundos estruturais e do fundo de coesão, no qual o Estado-membro apresenta a estratégia nacional e os temas prioritários escolhidos para a intervenção dos fundos.



Qualidade de vida[footnoteRef:65]  [65:  http://www.ufrgs.br/.] 


O Grupo de Qualidade de Vida da divisão de Saúde Mental da OMS definiu qualidade de vida como "a perceção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações" (WHOQOL GROUP, 1994). Dessa forma, diferentemente de outros instrumentos utilizados para avaliação de qualidade de vida, este questionário baseia-se nos pressupostos de que qualidade de vida é um constructo subjetivo (perceção do indivíduo em questão), multidimensional e composto por dimensões positivas (p. ex. mobilidade) e negativas (p. ex. dor).  

Rádon[footnoteRef:66] - (ou rádon, português europeu) [66:  http://www.itn.pt/docum/relat/radao/itn_gaz_radao.pps.] 


[bookmark: Rede_Natura_2000]É um gás de origem natural, radioativo,  radioativocujos átomos se desintegram originando outros elementos também radioativos, causando todos eles exposição do Homem às radiações ionizantes. Este gás é inodoro, incolor e insípido e, por isso, não detetável pelos nossos sentidos. 



Recursos hidrominerais[footnoteRef:67] [67:  http://dre.pt/pdf1sdip/1990/03/06300/12961304.pdf . Decreto-Lei nº. 90/90 de 16 de Março, Capítulo I, Artigo nº. 3, p. 1297.
] 


Entende-se por recursos hidrominerais: as águas minerais naturais e as águas minero industriais. A Água mineral natural é uma água considerada bacteriologicamente própria, de circulação profunda, com particularidades físico-químicas estáveis na origem dentro da gama de flutuações naturais, de que resultam propriedades terapêuticas ou simplesmente efeitos favoráveis à saúde. As águas minero industriais são águas naturais subterrâneas que permitem a extração económica de substâncias nelas contidas. 







Recursos turísticos[footnoteRef:68] [68:  Ferreira, Dr. Manuel Reis, Docente da Disciplina de Desenvolvimento de Produtos Turísticos integrada na Licenciatura de Gestão Turística e Cultural.

] 


Conjunto dos elementos naturais, culturais artísticos, históricos ou tecnológicos que geram atração turística. 



Rede Natura 2000 

Rede ecológica de áreas especiais protegidas criada com o objetivo de garantir a biodiversidade pela conservação dos habitats naturais e da fauna e flora selvagens no território dos Estados-Membros da UE. As demais atividades previstas em domínios como o controlo e a vigilância, a reintrodução de espécies indígenas, a introdução de espécies não indígenas e a investigação e educação contribuem para dar coerência à rede. As disposições relativas a essa proteção estão previstas nas diretivas «aves» (1979) e «habitats» (1992). 

A rede está organizada em zonas de proteção especial (ZPS), que visam a conservação de mais de 180 espécies e subespécies de aves, bem como em zonas especiais de conservação (ZSC), que visam a conservação de mais de 250 tipos de habitats, 200 espécies animais e mais de 430 espécies vegetais. A Rede Natura 2000 representa hoje mais de 20% do território terrestre da União Europeia.

Os Estados são responsáveis pela gestão destas zonas e devem assegurar a conservação das espécies e dos «habitats» designados pela legislação comunitária.

Ruralidade[footnoteRef:69] [69:  http://www.dicio.com.br/ruralidade/.
] 


Qualidade do que é rural, campestre, agrícola. Conjunto de características e valores do mundo rural.    



Sistema de incentivos 

[bookmark: Sociedade_da_informação]Regime de apoio a empresas que envolvam auxílios estatais, na aceção dos regulamentos comunitários em matéria de política da concorrência.



Sociedade de informação 

Novo modelo de organização das sociedades caracterizada pela organização em rede, a sociedade de informação assenta num modo de desenvolvimento social e económico onde a informação, como meio de criação de conhecimento, desempenha um papel fundamental na produção de riqueza e na contribuição para o bem-estar e qualidade de vida dos cidadãos. Condição para a sociedade da informação avançar é a possibilidade de todos poderem aceder às tecnologias de informação e comunicação (TIC), que constituem instrumentos indispensáveis às comunicações pessoais, de trabalho e de lazer. Desde o início da década de 90 que as TIC registam uma evolução fulgurante. A generalização do intercâmbio eletrónico de informações, a convergência para as tecnologias digitais, o crescimento exponencial da Internet e a liberalização das telecomunicações constituem algumas das manifestações desta mudança. A União Europeia inseriu a sociedade da informação na sua estratégia para o século XXI. Lançou, nomeadamente, ações de apoio e de promoção (plano de ação eEurope) e adotou medidas destinadas a enquadrar e limitar os riscos associados à divulgação da sociedade da informação, designadamente um plano de ação destinado a promover uma utilização segura da Internet e a combater as mensagens com um conteúdo ilícito e prejudicial. 



Sustentabilidade (das intervenções) 

[bookmark: Zona_de_muito_baixa_densidade_populacion]No quadro de intervenções, qualidade associada a efeitos que perduram no tempo (no médio ou no longo prazo). De uma forma mais geral, os efeitos consideram-se sustentáveis se, concluída a intervenção, a atividade-alvo é capaz de gerar os meios necessários à sua continuação com o mesmo nível de resultados e se não é acompanhada de efeitos paralelos negativos (por exemplo, sobre o ambiente).





Talassoterapia[footnoteRef:70]  [70:  http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=talassoterapia.] 


 Tratamento terapêutico pelos banhos de mar e pela ação dos climas marítimos. 



Termal[footnoteRef:71] [71: Dicionário da Língua Portuguesa, 6ª. Edição, Porto Editora, 1990.] 


Diz-se das águas com propriedades medicinais e cuja temperatura ultrapassa os 25º centesimais. 

Termalismo[footnoteRef:72]  [72: Dicionário da Língua Portuguesa, 6ª. Edição Porto Editora, 1990.] 


Ciência da utilização e exploração das águas minerais. 



Termalismo Clássico[footnoteRef:73] [73:  http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%c3%aas/Pages/Homepage.aspx.
] 


 Serviços terapêuticos indicados e praticados a um termalista, sempre sujeito à compatibilidade com as indicações terapêuticas, que foram atribuídas ou reconhecidas à água mineral natural utilizada para esse efeito. 



Termalismo de Bem-estar e Lazer[footnoteRef:74] [74:  http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%c3%aas/Pages/Homepage.aspx.
] 


 Serviços de melhoria da qualidade de vida, que podendo comportar fins de prevenção da doença, estão ligados à estética, beleza e relaxamento. Paralelamente, são suscetíveis de comportar a aplicação de técnicas termais, com possibilidade de utilização de água mineral natural, podendo ser prestados no estabelecimento termal ou em área funcional e fisicamente dista deste. 



Termalista[footnoteRef:75] [75:  http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%c3%aas/Pages/Homepage.aspx.
] 


Utilizador dos meios e serviços disponíveis num estabelecimento termal.

 



Território[footnoteRef:76]  [76:  Anastácio, Rita Ferreira, Docente da Disciplina de Planeamento Regional e Urbano, do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural.
] 


O território é um sistema, dinâmico, instável que está em mutação. 



TREC - Técnicas de Randonnée de Equitação Equestre[footnoteRef:77] [77:  http://pt.wikipedia.org/wiki/TREC.
] 


O TREC define-se como uma competição de “savoir-faire”.

“Savoir-faire” do cavaleiro e resistência do cavalo num Percurso de Orientação e Regularidade - P.O.R., no qual os pontos-chave são seguir o itinerário marcado numa carta, respeitando as velocidades impostas, nas várias condições topográficas que se venham a apresentar.

“Savoir-faire” do cavalo em termos de Ensino, apreciado numa prova denominada Medição de Andamentos, onde se julga ao cronómetro, o galope mais lento e concentrado e o passo mais amplo e rápido possíveis.

“Savoir-faire” do conjunto no Percurso em Terreno Variado - P.T.V., que, ao longo de 2 a 5 km, terão de ultrapassar 12, 16 ou 18 dificuldades, inspiradas nas peripécias das randonnées (excursões a cavalo).

Objetivos do TREC: Fazer progredir cavaleiros e cavalos no seu ensino e permitir aos praticantes uma autonomia que lhes permita viajar a cavalo com toda a segurança. Desenvolver o ensino do cavalo de lazer nas qualidades necessárias ao trabalho de exterior e mediatizar uma atividade discreta por essência - a “randonnée” equestre e a viagem a cavalo.

O TREC alia, assim, as emoções da competição às sensações únicas da equitação de “Plena Natureza”.

Turistificação de um território[footnoteRef:78] [78:  http://repositorio.ul.pt/handle/10451/1727.] 


É o processo de transformação de um local em território turístico. 



Zonas de muito baixa densidade populacional 

Zonas de nível NUTS II com menos de 8 habitantes por km2.



[bookmark: Zonas_rurais]Zonas rurais

A delimitação das zonas rurais no território português teve em atenção as diferentes realidades do Continente e das Regiões Autónomas, adotando-se, por isso, diferentes metodologias para a sua demarcação.

· No território do Continente esta demarcação resultou da utilização da metodologia OCDE adaptada à realidade desse território, sendo consideradas Rurais:
a) As freguesias em NUTS III classificadas Permanentemente Urbanas (menos de 15% da população reside em freguesias com densidade demográfica <150 hab/km2) desde que sejam desfavorecidas;

·  b)  As freguesias em NUTS III classificadas Significativamente Urbanas (entre 15% e 50% da população reside em freguesias com densidade demográfica <150 hab/km2) desde que sejam desfavorecidas ou, não sendo desfavorecidas, façam parte de concelhos em que pelo menos 10% da população ativa esteja na agricultura e silvicultura;

·  c) As freguesias em NUTS III classificadas Predominantemente Rurais (mais de 50% da população reside em freguesias com densidade demográfica <150 hab/km2);

· d) Não são consideradas Rurais as freguesias de qualquer uma das NUTS III que integram aglomerados populacionais com pelo menos 15.000 habitantes.

Face às características específicas dos territórios das Regiões Autónomas, nomeadamente a distribuição dos aglomerados populacionais e a densidade demográfica, não se aplicou esta metodologia para a definição das zonas rurais. Temos assim:

· Na Região Autónoma dos Açores, aplicou-se diretamente a metodologia OCDE à população residente em cada um dos 19 concelhos, tendo resultado todo o território classificado como zona rural. No entanto, tendo em atenção o número de habitantes (mais de 4 000) e a densidade populacional (superior a 1 200 hab/km2), excluíram-se da classificação de zona rural 3 freguesias do concelho de Ponta Delgada.

· Na Região Autónoma da Madeira, atendendo às suas características específicas em que se verifica uma interpenetração do espaço rural dominante, com espaços de características urbanas, aplicou-se para delimitação de zonas rurais a seguinte metodologia: 

· a) Zonas Predominantemente Urbanas – Concelhos em que menos de 15% da população reside em freguesias com densidade demográfica inferior a 150 hab/km2. 

· b) Zonas Significativamente Rurais – Concelhos em que entre 15 e 50% da população reside em freguesias com densidade demográfica inferior a 150 hab/km2. 

· c) Zonas Predominantemente Rurais – Concelhos em que mais de 50% da população reside em freguesias com densidade demográfica inferior a 150 hab/km2. 

· d) Freguesias localizadas em Concelhos, que não o do Funchal, classificados como áreas predominantemente urbanas, com uma densidade populacional inferior a 150 hab/km2, ou cuja população residente seja inferior a 10.000 habitantes e que não sejam sede de concelho, transitam para zonas significativamente rurais. 

· e) Zonas Predominantemente Urbanas em que apresente uma % da população residente empregada no sector primário (agricultura e silvicultura) superior a 15% transitam para Zonas Predominantemente Rurais.

Nota: Todas as definições que não estão numeradas e que constam deste Glossário, foram retiradas do endereço de correio eletrónico do Qren: http://www.qren.pt/.

[bookmark: _Toc316784739][bookmark: _Toc316787309][bookmark: _Toc316788070][bookmark: _Toc317028094][bookmark: _Toc319624461]Anexos Documentais
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[bookmark: _Toc317028095][bookmark: _Toc319624462]Figura 1: Rede viária do Município de Nisa.

Fonte: Relatório II - Caraterização do Território Municipal. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa. Anexo 3, página 14.
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[bookmark: _Toc317028096][bookmark: _Toc319624463]Figura 2: Artigo publicado pela Mestranda Maria Cândida Moura Romão Bento do Espírito Santo, no Jornal de Nisa de 28 de Outubro de 2011.
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24.6.10
Alentejo foi considerada a melhor Região de Turismo Nacional de 2010
 
O Galardão foi entregue na passada sexta-feira na Grande Gala do Turismo Nacional realizada em Vilamoura.
Concorrendo com destinos de peso como o Algarve e Lisboa e Vale do Tejo, as outras duas regiões nomeadas, o Alentejo arrecadou na passada sexta-feira, numa cerimónia realizada em Vilamoura, o prémio da Melhor Região de Turismo Nacional do ano de 2010.
A distinção que premeia um ano de excelência do turismo alentejano insere-se em mais uma edição dos prémios Publituris Portugal Travel Awards, considerados pela indústria turística nacional como os “Óscares do turismo em Portugal”.
O turismo do Alentejo sobressaiu na noite algarvia através de muitos dos seus protagonistas, incluindo diversos empresários, cabendo a António Ceia da Silva, líder do destino turístico distinguido, receber o prémio de Melhor Região de Turismo Nacional.
Os prémios Publituris Portugal Travel Awards incluem 15 categorias, entre as quais, precisamente, aquela que visa premiar a melhor região de turismo nacional, cabendo tal distinção pela primeira vez ao Alentejo.
Turismo do Alentejo, Entidade Regional de Turismo
 
)[image: http://3.bp.blogspot.com/_FpGz-zNYFSI/TCOHgCfFcuI/AAAAAAAARo4/f9TiB6tDvrM/s320/alentejo-+turismo.JPG][image: Jornal de Nisa]







































[bookmark: _Toc317028097][bookmark: _Toc319624464]Figura 3: Artigo sobre a atribuição do Galardão à Região do Alentejo, considerada a melhor Região de Turismo Nacional em 2010.

Fonte: http://jornaldenisa.blogspot.com/2010/06/alentejo-e-melhor-regiao-de-turismo.html.
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Abóbada de caixotões da Capela 
) (
 
Castelo de Amieira do Tejo. Fonte
:
 
Cândida Santo, 2011.
) [image: C:\Users\Cândida Santo\Pictures\DCIM\20.06.2011 Visita guiada Concelho Nisa\IMAG0064.JPG]



Identificação

    Denominação e Identificação: Castelo de Amieira (do Tejo)                                                  

    Coordenadas: 39°30'29"N, 7°48'59"W

    Propriedade e Classificação: IGESPAR. Monumento Nacional - Interesse Nacional, 

    (Decreto n.º 8 447, DG n.º 233, de 10-11-1922)



    Categoria e Tipologia: Arquitetura Militar/Castelo

    Estimativa anual de visitantes: -



Avaliação

     Capacidade Atrativa: Nacional

     Singularidade: Bom

     Envolvente: Cuidada

     Notoriedade: Forte

     Visitabilidade: Paga

     Estado de Conservação: Bom 

 (
Acessibilidade
Boa: x
Medíocre: -
Má: -
)









 (
          
)Orientações para os recursos

  * Situação atual: Castelo restaurado a partir do qual se tem uma vista panorâmica singular. Há uma loja no interior do castelo, destinada à venda de produtos certificados do concelho (i.e. mel).

Situação pretendida: Divulgação e promoção do Castelo de Amieira do Tejo a nível local e regional. Este Castelo pode ser utilizado mais frequentemente para a realização de eventos (i.e. recreações históricas).

Fatores favoráveis: Monumento Nacional; Zona Especial de Proteção (ZEP) - Portaria publicada no DG, n.º 266, de 16-06-1949



Fatores desfavoráveis: Placas informativas a substituir

Ações recomendáveis: Rampas de acesso e outros suportes de apoio para pessoas com mobilidade condicionada.

Outros Detalhes

Ações prioritárias: Este recurso deve ser usado com regularidade.



Arquitetura - Pela conceção mais antiga: arte de compor e construir toda a espécie de edifícios, segundo as regras e proporções convenientes. Uma das belas-artes ou Artes do Desenho, a par da Pintura e da Escultura: é a arte de planear, edificar e ornar edifícios, adequando-os a uma função, mas dando-lhes qualidade estética. Segundo Lúcio Costa: “Arquitetura é construção com a intenção de ordenar plasticamente o espaço, em função de uma determinada época, de um determinado meio, de uma determinada técnica e de um determinado programa.”É a arte que deve ser concebida e realizada no sentido de criar um espaço ao mesmo tempo humano (pelo homem que o necessita e não vive só, mas em aglomerados), social (pela realidade material que o origina), e plástica (pela intenção deliberada que preside ao aparecimento da obra arquitetónica). p. 41

Grotescos - (Do italiano, grotta): Ornamentos decorativos usados no Renascimento, inspirados nas ruínas semienterradas dos monumentos antigos de Roma, como a Domus Aurea de Nero, cujas salas subterrâneas, desobstruídas pelas escavações, tinham recebido o nome de “grutas”. São fantasias graciosas (escultura em estuque ou pinturas murais). p. 187

(Fonte: Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.)



* Nota: Protótipo do castelo gótico português. Foi na década de 40 do século XX, que a DGEMN promoveu o restauro integral do castelo.

 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70244/.

A Capela de São João Baptista (1556), tem um retábulo tardo-renascentista no seu interior, e possui uma abóbada de caixotões decorada com grotescos. 

 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70244/.

 (
.
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 (
Anta de S. Gens 
Fonte
:
 
Cândida Santo, 2011.
) (
Anta de São Gens. (Fonte 
http://jornaldenisa.blogspot.com/2010/07/patrimonios-
anta-de-s-gens.html).
)

                                                                                                                   

                                                                                                        

Identificação

Denominação e Identificação: Anta de São Gens (monumento megalítico de significado místico e religioso)                          

Coordenadas: 39°26'53"N, 7°40'34"W

Propriedade e Classificação: IGESPAR. Monumento Nacional - Interesse Nacional, (Decreto de 16-06-1910, DG n.º 136, de 23-06-1910)

Categoria e Tipologia: Arqueologia/Anta

Estimativa anual de Visitantes: - 



Avaliação

Capacidade Atrativa: Nacional

Singularidade: Bom

Envolvente: Pouco Cuidada

Notoriedade: Forte

Visitabilidade: Livre

Estado de Conservação: Razoável 

[image: C:\Users\Cândida Santo\Pictures\2011-04-27\013.JPG]Acessibilidade

Boa: x

 (
Castelo de Amieira do Tejo. Fonte
 
Santo, Cândida, 2011.
)Medíocre: - 

Má: - 

        



Orientações para os recursos

*Situação atual: Património classificado que carece de limpeza

Situação pretendida: Proteção e identificação da Anta 

Fatores favoráveis: Época de construção Pré-História (exemplar megalítico erguido durante o período neocalcolítico)

Fatores desfavoráveis: Local de implantação degradado e sem identificação

Ações recomendáveis: Limpeza/manutenção da envolvente onde a Anta se localiza; proteção (talvez através de uma estrutura apropriada) da Anta para evitar a acumulação de dejetos; sinalética com informação credibilizada e sistematizada sobre a Anta.

Outros Detalhes

Ações prioritárias: Divulgação e promoção 



















Anta - Monumento megalítico, de finalidade funerária, constituído por várias lajes (esteios) cavados no solo e dispostos regularmente, determinando um espaço (câmara funerária) coberto por uma ou várias lajes colocadas horizontalmente (mesa ou chapéu). Algumas antas apresentam um ou mais corredores de acesso. pp 29- 30

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.



*Nota: As antas ocuparam um lugar central nas atividades arqueológicas dos percursores da Arqueologia conduzida em Portugal entre finais de oitocentos, princípios de novecentos, sendo consideradas as primeiras estruturas antigas com direito à classificação de "monumento nacional". A Anta de S. Gens foi classificada como monumento nacional, em 1910, No entanto foi em 1848, que este monumento megalítico, mereceu a atenção dos geólogos e pioneiros dos estudos pré-históricos, conduzidos em solo nacional a partir de meados do século XIX, por iniciativa da Comissão dos Serviços Geológicos, a pedido do Governo, pela "Real Academias das Ciências".

 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70586/.

 (
   
)[image: ][image: ]









 (
Muralhas e Portas da Vila de Nisa e de Montalvão.
 
Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
)



 (
Identificação
Denominação e Identificação:
 
Muralhas e Portas da Vila de Nisa e de Montalvão (ou Castelo de Nisa) (Nª. Srª. da Graça) 
Coordenadas:
 
39°31'2"N, 7°38'57"W
Propriedade e Classificação:
 
IGESPAR.
 Monumento Nacional - Interesse Nacional, 
(
Decreto 
n.º 8 228, DG n.º 133, de 04-07-1922)
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura Militar/Castelo
/Fortaleza 
Estimativa anual de Visitantes
: - 
)















 (
Capacidade Atrativa: 
Nacional
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
 
)	Avaliação



 (
Acessibilidade
Boa:
 x
Medíocre
: - 
Má:
 - 
)



 (
Orientações para os recursos
Situação atual
: 
Duas
 
torres, alguns 
panos de muralha, e duas portas de finais do século XIII, bem conservadas
.
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
L
ápide quinhentista com a 
Cruz da Ordem de Cristo e duas representações das cinco quinas (Porta de Montalvão)
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)













 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)





































 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70113/.

   [image: E:\Fotos Mestrado\2011.05.30\F.M\Fotos M.+++\IMAG0018.JPG]            [image: ]

 (
Capela do Calvário. Fonte: http://fotos.sapo.pt/odiana/fotos/?uid=lRaQokD3wYqRAfWl7Nvv.
)                   Retábulo-mor barroco de granito.

                     Fonte: Cândida Santo,  2011.

 (
Identificação
Denominação e Identificação
: 
Capela do Calvário 
(Amieira do Tejo) 
Coordenadas:
 
39°30'37"N, 7°48'42"W
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR.
 Imóvel de Interesse Público, 
(
Decreto
 
n.º 37 801, DG n.º 78, de 02-05-1950)
Categoria e Tipologia:
 Arquitetura religiosa/Capela
Estimativa anual de Visitantes
: - 
                             
)











 (
Avaliação
Capacidade Atrativa
: 
Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: - 
Estado de Conservação:
 
Mau. 
Foi
 
em 2010 que esta capela começou a ser restaurada.
)















 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: - 
Má
: - 
)







 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)

 (
Orientações para os recursos
Situação atual
: 
A capela está a ser restaurada
Situação pretendida
: -
Fatores favoráveis
: 
R
etábulo-mor 
barroco 
de granito
, imagem de Cristo Crucificado (Arquitetura
 
maneirista-barroca)
Fatores desfavoráveis
: 
D
egradação do património
Ações recomendáveis
: 
R
ecuperação da capela
)











 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)







Maneirismo - Tendência artística do séc. XVI, de raiz italiana e difundida depois na Europa transalpina, que inicialmente se desenvolveu a par do Gótico tardio e das convenções renascentistas, diluindo-se gradualmente no âmbito da arte barroca. O termo deriva do italiano maniera que na época equivale a “estilo” (Vasari, etc.)., mas no período seiscentista a atividade artística posterior à morte de Rafael (1520) passou a ser encarada como degenerescência do Renascimento. O conceito de maneirismo oscila entre posições extremas: à que nele inclui a totalidade da arte europeia do séc. XVI após o Alto Renascimento e à que lhe nega o estatuto de estilo diferenciado do Renascimento, objeta-se (Sherman, etc.) o conceito “clássico” do Maneirismo (Friedlander, etc.) como corrente artística italiana com raízes no Renascimento, mas que com ele rompe deliberadamente, e põe-se até em causa articulação entre o surto do M e o condicionalismo político, religioso, económico e social da Itália quinhentista. Há que distinguir entre o maneirismogerado neste país, consciente reação contra a codificação artística renascentista, o pseudomaneirismo do resto da Europa, suscitado pelo esforço em transitar-se do Gótico tardio para a arte evocadora das formas clássicas, e o maneirismo “derivado”, em que todo o Ocidente, rendido à atracão de Itália, tenta copiar-lhe termos e soluções. p. 228

Barroco - Termo que originalmente significava “pérola irregular” e que, a partir do séc. XVIII, como Borromini  e Guarino Guarini, sendo entendido como sinónimo bizarro. Reabilitado por Wolfflin, passou a designar a arte europeia do séc. XVII e XVIII, e suas extensões coloniais, caraterizada por uma maior ornamentação e movimentação dos espaços, opondo-se assim ao classicismo. Corresponde em França ao Estilo de Luís XIV. p. 55

(Fonte: Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.)









http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/72746/.

 (
Cruzeiro de Alpalhão. Fonte: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73645/
) (
Capela do Calvário. Fonte: Cândida Santo, 201
1.
)[image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/6768004/][image: E:\Fotos Nisa imp\2011-07-14\069.JPG]





 (
Identificação
Denominação e Identificação
: 
Cruzeiro de Alpalhão
   
Coordenadas:
 
39°24'56"N, 7°37'19"W
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR.
 I
móvel de Interesse Público, 
(Decreto n.º 129/77, DR, I Série, n.º 226, de 29-09-1977)
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura religiosa/Cruzeiro
Estimativa anual de Visitantes
: - 
)[image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/6768131/]       







	



 (
Avaliação
Capacidade atrativa: 
Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Média
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Razoável
 
)











   

 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: - 
Má
: - 
)









 (
Orientações para os recursos
* 
Situação atual
: 
Situação pretendida
: -
Fatores favoráveis
: 
R
epresentação de São João Evangelista amparando a Virgem 
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)













 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)



























Cruzeiro - Grande cruz de pedra ou madeira levantada no adro da igreja, praça, cemitério, rua, caminho. Geralmente são cruzes latinas. p. 119

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.



* Nota: O cruzeiro faz parte de um conjunto de elementos evocativos do sacrifício de Cristo. A capelinha é de planta circular (rotunda), e simboliza o Santo Sepulcro. O "passo" da cruz representado no adro murado, é circular. A presença da Virgem e de São João Evangelista é tradicional na representação do Calvário. 

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73645/.

 (
Fonte da Pipa
. Fonte
:
 
Cândida Santo, 2011.
)[image: C:\Users\Cândida Santo\Pictures\2011-07-01\044.JPG][image: C:\Users\Cândida Santo\Pictures\2011-07-01\045.JPG]



 (
Identificação
Denominação e Identificação
: 
Fonte da Pipa
, (Espírito Santo)
Coordenadas:
 
39°30'54"N, 7°38'59"W
 
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR.
 Imóvel de Interesse Público
, (
Decreto n.º 45 327, DG n.º 251, de 25-10-1963
)
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura Civil/Fonte
Estimativa anual de Visitantes
: - 
Capacidade Atrativa
: 
Pública
                            
)[image: C:\Users\Cândida Santo\Pictures\2011-07-01\044.JPG]















 (
Avaliação
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Média
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
 
)



   







 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: -
Má
: - 
)









 (
Orientações para os recursos
*
 
Situação atual: 
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
A Fonte da Pipa está bem cu
idada.
Fatores desfavoráveis
: -
Ações recomendáveis
: - 
)









 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)

	



































* Nota: A Fonte da Pipa foi edificada em 1706. Segundo o IGESPAR, “… a sua construção, remonta a um período em que a questão do abastecimento de água às populações foi objeto de uma maior preocupação por parte do poder central e local…”. 

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74671/.

[image: E:\Dissertação vi\2º A. Metodologia Mestrado 2011\Vi\TESE vi\vi\MetodologiaTese - consultar vi\Diversos - vi\Vi\Informação\vi\Fotos Nisa já vi\DSCF2320.JPG]

 (
Pelourinho de Nisa
. Fonte
 
Santo Cândida, 2011.
)

[image: E:\Dissertação vi\2º A. Metodologia Mestrado 2011\Vi\TESE vi\vi\MetodologiaTese - consultar vi\Diversos - vi\Vi\Informação\vi\Fotos Nisa já vi\DSCF2320.JPG]

 (
Identificação
Denominação e Identificação:
 Pelourinho de Nisa (Nossa Senhora da Graça)                      
Coordenadas
:
 
39°31'6"N, 7°38'57"W
Propriedade e Classificação:
 
IGESPAR.
 Imóvel de Interesse público, (
Decreto n.º 23 122, DG n.º 231, de 11-10-1933
)
Categoria e Tipologia
:
 
Arquitetura Civil/Pelourinho
Estimativa anual de Visitantes
: - 
)













 (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
 
Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Média
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
 
)









   



 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: - 
Má
: - 
)







 (
Orientações para os recursos
Situação atual
: 
Nada a assinalar.
Situação pretendida
: -
Fatores favoráveis
: -
Fatores desfavoráveis
: -
Ações recomendáveis
: - 
)











 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)	































Pelourinho - Marco de madeira ou pedra que simbolizava a autoridade do poder constituído, erguendo-se em lugar público do aglomerado urbano. p. 28

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.





http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71796/.



 (
Ponte Medieval sobre a Ribeira de Figueiró (pormenor). 
Fonte:
 
http://www.igespar.pt/
pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74672/
) (
Ponte Medieval sobre a Ribeira de
 
Figueiró.
 Fonte: 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
)                 [image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/9267167/]                 [image: ]



 (
Identificação
Denominação e Identificação
: 
Ponte Medieval sobre a Ribeira de Figueiró ou Ponte Romana de Albarrol ou 
de 
Vila Flor
 
(Espírito Santo
)                                                                                                                                           
Coordenadas: 
39°30'56"N, 7°48'22"W
Propriedade e Classificação:
 
IGESPAR
. 
Imóvel de Interesse Público
, (Decreto nº. 44 075, DG nº. 281, de 05-12
-1961
)
Categoria e Tipologia: 
Arqueologia
/Ponte
Estimativa anual de Visitantes
: - 
)





 (
Ponte Medieval sobre a Ribeira de
 
Figueiró.
 Fonte: 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
)

                                                                                                                                                   



                    

 (
Avaliação
Capacidade atrativa:
 
Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
A melhorar
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
)













 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: -
Má
: -
)   









 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
: 
Situação pretendida
: - 
*
Fatores favoráveis
: 
- Ponte romana que se encontra em bom estado de conservação. 
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)









	

 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)



























Pegão ou Pegões - Grande suporte de alvenaria que serve de reforço a muros sujeitos a grandes esforços. p. 282

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.



*Nota: É notável a sua implantação numa zona de paisagem agreste, com característica vegetação mediterrânea, destacando-se a articulação da construção com o maciço rochoso em que assentam os pegões Com 24m de comprimento por três de largura, a altura do arco central de volta perfeita, 10m, confere-lhe alguma monumentalidade.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/74672/.

 (
Fonte:
 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73646/
) (
Capela Nossa Senhora da Redonda. Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.
)[image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/14201316/]    [image: ]





 (
Identificação
Denominação e Identificação
: 
Capela de Nossa Senhora da Redonda
 (Alpalhão)                  
Coordenadas:
 
39°24'18"N, 7°38'30"W
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR. 
Imóvel de Interesse Público
, 
(Decreto n.º 67/97, DR, 1.ª série B, n.º 301
,
 
de 31-12-1997)
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura Religiosa/Capela
Estimativa anual de Visitantes
: -
)[image: ]



 (
Capela Nossa Senhora da Redonda. Fonte 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
)







 (
Avaliação
Capacidade atrativa: 
Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente:
 
Cuidada
Notoriedade:
 
Forte
Visitabilidade:
 
Livre
Estado de Conservação:
 
Bom
)









 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: - 
Má
: - 
)







   



 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
: 
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
T
ribuna com trono em mármore e Imagem de Nª. Srª, retábulo-mor em alvenaria (iconografia mariana, Visitação, Adoração dos Pastores, Apresentação no Templo e Circunscrição, eram representações
 
frequentes)
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)







	





 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias:
 - 
)







Iconografia - (Do grego Eikon = imagem e graphein = descrever): Disciplina que estuda e documenta historicamente as caraterísticas das imagens e das figuras usadas nas artes figurativas (pintura, escultura, gravura), independentemente das suas qualidades estéticas: Estudo das representações figuradas, quer dum indivíduo (I. do Infante D. Henrique), quer duma época (I. da Restauração), quer dos símbolos e dos dogmas duma religião (I. búdica, I. cristã). A iconografia é um ramo essencial da história da arte, mas não se confunde com ela. Estuda os temas representados nas obras de arte, as suas fontes, o seu significado histórico ou simbólico. Resta pois completar esta análise iconográfica por uma análise estilística cujo objeto é o estudo das formas. Estes dois estudos devem marchar a par, penetrar-se mutuamente no pensamento do historiador como no cérebro do artista criador. A iconografia não pode fazer completamente abstração da forma, sob risco de se esterilizar. p. 198

Retábulo - 1. Primitivamente era simplesmente um degrau colocado atrás da mesa do altar para colocação de objetos de culto, como a cruz e os castiçais. Na Idade Média, são trípticos ou polípticos de volantes móveis, pintados ou esculpidos, montados sobre uma predela e sobrepujados de coroamento em madeira esculpida. No séc. XVII, fizeram-se verdadeiros pórticos, com colunas de mármore, entablamento, frontão, contendo um quadro religioso. Definição de Daviler (1691): “Arquitetura de mármore, de pedra ou de madeira que compõe a decoração de um altar”. Os retábulos, são isolados quando sobrepujam o altar-mor no meio do coro; na maior parte dos casos porém, são adossados à parede de uma capela e só têm uma face. 2. Conjunto de pinturas sobre o altar. 3. Composição esculpida de madeira ou pedra, que reveste a parede por detrás do altar, envolvendo um espaço central preenchido com baixo-relevo, torno, painel ou painéis pintados. p. 319 

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.





Nota: Esta capela era objeto de uma romaria bastante popular na região. Os painéis de azulejo que revestem os panos murários da capela-mor, azuis e brancos de fabrico lisboeta são do século XVIII. 

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73646/.

[image: ]

 (
Ermida
 de Nossa Senhora dos Prazeres. Fonte
: 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
) (
Fonte: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral
/patrimonioimovel/detail/71795/
)[image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/14209662/] [image: ]

                                                      



 (
Identificação
Denominação e Identificação
: 
Ermida d
e Nossa Senhora dos Prazeres
  
Coordenadas:
 
39°32'51"N, 7°37'33"W
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR.
 Imóvel de Interesse Público
, (Decreto nº. 45 327, DG nº. 251, de 25-
10-1963
)
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura R
eligiosa
/Ermida
 
Estimativa anual de Visitantes
: - 
                     
)                                                      















 (
Avaliação
Capacidade atrativa: 
Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
)







   



 (
Acessibilidade
Boa: 
x
Medíocre
: - 
Má
: - 
)











 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
: 
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
Esta c
apela vai ser integrada no Conjunto Nª. Srª. 
da
 Graça
. 
 Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)











 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)

	





Brutesco - Género de pintura, escultura ou arte decorativa que usa figuras de animais entrelaçados entre folhagens ou flores. Ornamentos caprichosos compostos de plantas ou figuras de monstros que os pintores e os escultores representam e aplicam em diferentes obras. p. 64

Policromia - Diversidade de cores, em oposição à monocromia. Processo de impressão ou decoração da arquitetura e escultura, que usa diversas cores. Os templos e estátuas gregas eram policromos, tal como a estatuária em pedra e em madeira da Idade Média. A pintura de estátuas e baixos-relevos chama-se estofagem. p. 295

Talha - Obra de escultura. Escultura em madeira, depois dourada, policromada, estofada ou deixada na cor natural, caraterística do barroco peninsular e respetivas zonas coloniais. p. 344

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.















*Nota: O interior é composto por um único espaço de dimensões reduzidas, onde se destaca o altar de talha policromada, e a abóbada de arestas que cobre o espaço, decorada com um rico conjunto de pinturas de brutesco executado no século XVII. Estas pinturas apresentam muitas semelhanças com o programa pictórico da Capela de Santo António de Nisa, sendo atribuídas ao mesmo autor (KEIL, Luís, 1943).

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71795/ (
Pelourinho de Montalvão (ou Cruzeiro)
. Fonte: 
Fonte
: 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
).



[image: ]

 (
Pelourinho de Montalvão (ou Cruzeiro)
. Fonte: 
Fonte
: 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
)



 (
Identificação
Denominação e Identificação:
 Pelourinho de Montalvão ou Cruzeiro 
 
Coordenadas:
 - 
Propriedade e Classificação
: 
IGESPAR
. Imóvel de Interesse Público
, 
(Decreto
 Lei nº. 23 122 de 11/10/1933) 
(não consta da lista do IGESPAR).
Categoria e Tipologia
:
 
Arquitetura C
ivil/Pelourinho
 
Estimativa anual de Visitantes
: - 
                                   
)















 (
Avaliação
Capacidade atrativa:
 Pública
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade:
 
Livre
Estado de Conservação:
 
Bom
)











   

 (
Acessibilidade
Boa: 
x
Medíocre
:
Má
:
)









 (
Orientações para os recursos
Situação atual
: 
Nada a assinalar
.
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
Pelourinho restaurado
.
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)









 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)



	

























 (
Igreja Matriz de Montalvão. Fonte: 
http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html
.
 
)









Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setembro 2010. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.



[image: ]

Igreja Matriz de Montalvão. Fonte: http://www.cm-nisa.pt/revisaopdm_07.html.

 (
Identificação
Denominação e Identificação:
 
Igreja Matriz de Montalvão 
 
Coordenadas:
 
39°35'41"N, 7°32'22"W
Propriedade e Classificação
:
 
IGESPAR. 
Imóvel de Interesse Municipal, 
(Decreto n.º 129/77, DR, I Série, n.
 
º 226, de 29-09-1977
)
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura Religiosa/Igreja
Estimativa anual de Visitantes
:
)





	





 (
Avaliação
Capacidade atrativa: 
Municipal
Singularidade
: 
Bom
Envolvente
: 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
)









   



 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
:
Má
:
)











 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
:
Situação pretendida
:
Fatores favoráveis
: 
Igreja do século
 XVII, aberta por arco de volta perfeita inscrito numa estrutura de pilastras
 e entablamento em granito, e 
ret
ábulo em mármore de Estremoz,
 do século XVIII.
Fatores desfavoráveis
:
Ações recomendáveis
:
)











 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
:
)

	







Entablamento - 1. Coroamento saliente de uma fachada que serve para sustentar o travejamento. Nas ordens da arquitetura clássica, o E. compõe-se de três membros sobrepostos horizontalmente sobre a colunata: arquitrave, friso e cornija. 2. Molduras que formam o coroamento de um móvel. Contração de Entabulamento. p. 138

Pilastra - Pilar retangular embebido fazendo fraca saliência sobre a muralha. A decoração das P. é decalcada na das colunas: podem ser estriadas de caneluras; todavia estas caneluras são sempre verticais, nunca helicoidais. p. 288

 Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.

















*Nota: A Igreja Matriz de Montalvão, foi comenda da Ordem de Cristo, e destaca-se na malha urbana pela imponência dos seus volumes. Esta igreja foi edificada em honra de Nossa Senhora da Graça de Nisa. http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70905/.



[image: E:\Fotos + 19.10.11\Gravuras Rupestres 19.08.2011\IMAG0164.JPG]   [image: C:\Users\Cândida Santo\AppData\Local\Microsoft\Windows\Temporary Internet Files\Content.Word\IMAG0148.jpg]

Castelo de Montalvão. Fonte: Cândida Santo, 2011.                                   

 (
Identificação
Denominação e Identificação: 
Castelo de Montalvão 
   
Coordenadas:
 -
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR
. 
Imóvel em vias de Classificação
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura Militar/Castelo
Estimativa anual de Visitantes
: - 
                          
)











 (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
Singularidade
: 
Fraca
Envolvente:
 
Degradada
Notoriedade
: 
Mau
Visitabilidade
:
Estado de Conservação
: 
Reduzido
)













 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
:
Má
:
)













 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
:
Situação pretendida
: -
Fatores favoráveis
: 
Sede de um território vital para a sobrevivência da ordem cristã na região. Comenda da Ordem de Cristo, instituição que terá estado na origem do castelo.
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)













 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)	



























*Nota: Em Vias de Classificação (com Despacho de Abertura); Procedimento prorrogado até 31 de Dezembro de 2012 pelo Decreto-lei n.º 115/2011, DR, 2.ª série, n.º 232, de 5-12-2011; Parecer favorável de 23-11-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Procedimento prorrogado pelo Despacho n.º 19338/2010, DR, 2.ª série, n.º 252, de 30 de Dezembro; Proposta de 24-11-2010 da DRCAlentejo para a classificação como MIP; Despacho de abertura de 20-10-1994 do Presidente do IPPAR; 
Parecer favorável de 9-08-1994 do Conselho Consultivo do IPPAR; Proposta de abertura de 16-05-1994 da DRÉvora; Proposta de classificação de 6-05-1994 da CM de Nisa; Zona Especial de Proteção (ZEP): Sim, Parecer favorável de 23-11-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura, Proposta de 24-11-2010 da DRCAlentejo. 

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/155804/.



            [image: E:\Dissertação vi\Portfólio MIA-2011\2º A. Metodologia Mestrado 2011\Vi\TESE vi\Ver ++\Geral Dissertação 2009-2011\Nova pasta (3)\MetodologiaTese\Nisa\Informação\Nova pasta\Fotos Nisa já vi\DSCF2305.JPG] [image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/14210261/]

Interior da Igreja da Misericórdia de Nisa. Fonte: Cândida Santo, 2011.

 (
Identificação
Denominação e Identificação: 
Igreja da Misericórdia de Nisa (Nª. Sª. da Graça)                
Coordenadas:
 - 
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR.
 Imóvel em vias de Classificação
Categoria e Tipologia: 
Arquitetura religiosa/Igreja
Estimativa anual de Visitantes
: - 
  
)









 (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
 
Singularidade
: 
Bom
Envolvente:
 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
)













 (
Acessibilidade
Boa
: 
x 
Medíocre
:
Má
:
)



   







 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
: 
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
Programa decorativo de gosto rococó, realizado no final do século XVIII.
 
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis
: - 
)





	



 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)









Rócócó - (De rocaille e coquille): Estilo caraterístico da Europa do séc. XVIII (época de Luís XV), caraterizado por um novo conceito de espaço arquitetónico, com maior conforte e novas divisões (boudoir, cabinet), variedade de plantas nos edifícios, mais iluminação, uso de espelhos, além de motivos decorativos como as cartelas, os CC, as conchas recortadas, ramagens e flores em botão, organizados assimetricamente e rematando numa espécie de penacho, a que acresce ainda o uso de motivos de origem chinesa. p. 321

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.









*Nota: Em Vias de Classificação (com Despacho de Abertura); Parecer de 5-12-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura a propor a classificação como MIP; Procedimento prorrogado até 31 de Dezembro de 2012 pelo Decreto-Lei n.º 115/2011, DR, 1.ª série, n.º 232, de 5-12-2011; Procedimento prorrogado pelo Despacho n.º 19338/2010, DR, 2.ª série, n.º 252, de 30 de Dezembro; Nova proposta de 15-03-2010 da DRCAlentejo; Proposta de 10-12-2009 da DRCAlentejo para a classificação como IIP; Proposta de 25-01-2005 da DRÉvora para a classificação como IIP; Despacho de abertura de 13-01-1992 do Presidente do IPPC; Proposta de abertura de 3-01-1992 do IPPC; Processo iniciado em 1986 no IPPC; ZEP: Sim, Parecer favorável de 5-12-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Proposta de 10-12-2009 da DRCAlentejo.

A primeira instituição assistencial referenciada na história da vila de Nisa é a Albergaria, fundada em 1218 pelo mestre templário D. Pedro Alvitis, com o objectivo de "recolher e hospedar os passageiros, tratando os enfermos, fossem ricos ou pobres" (FIGUEIREDO, José, 1989, p. 132). Com a extinção da Ordem do Templo em 1312, a Albergaria de Nisa ficou entregue a uma confraria local, funcionando até ao início do século XVI.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71655/.

[image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/14181657/][image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/14181498/]

Conjunto Nª. Srª. da Graça. Fonte: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71318/.



 (
Identificação
Denominação e Identificação: 
Conjunto de Nossa Senhora da Graça (Nossa Senhora da Graça)
Propriedade e Classificação: 
Imóvel em vias de Classificação
Categoria e Tipologia: 
Não definida/Conjunto
Estimativa anual de Visitantes
: 
)

[image: http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/imagem/14181498/]





 (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
 
Singularidade
: 
Bom
Envolvente:
 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
:
)













 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
:
Má
:
)











 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
:
Situação pretendida
: - 
Fatores favoráveis
: 
Abrangido por ZEP; conjunto harmonioso do ponto de vista paisagístico e patrimonial, cruzeiro, as ruínas da Igreja de Santiago, diversas fontes, as Ermida dos Fiéis de Deus, de Nossa Senhora dos Prazeres e de Nossa Senhora da Graça, um castro, uma via romana calcetada, vários fragmentos de cerâmica e a ponte de Nossa Senhora da Graça, sobre a Ribeira de Nisa. 
(lápide romana, cruzeiro, setecentista, é também conhecido por Cruz Alta, e possui data inscrita no pedestal (1638), como Ponte Moura, Romana ou Medieval)
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis: - 
)









	





 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: - 
)









Ermida - Capela ou igreja pequena situada em lugar afastado e despovoado, fora dos núcleos urbanos. Pequena igreja. p. 140

Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.









*Nota: Em Vias de Classificação (com Despacho de Abertura); Parecer favorável de 19-12-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Procedimento prorrogado até 31 de Dezembro de 2012 pelo Decreto-Lei n.º 115/2011, DR, 1.ª série, n.º 232, de 5-12-2011; Nova proposta de 14-06-2011 da DRCAlentejo; Procedimento prorrogado pelo Despacho n.º 19338/2010, DR, 2.ª série, n.º 252, de 30 de Dezembro; Nova proposta de 15-11-2010 da DRCAlentejo a propor a classificação como CIP; Devolvido à DRCAlentejo por despacho de 2-06-2010 do Subdiretor do IGESPAR, I.P., para aplicação do Decreto-Lei n.º 309/2009, DR, 1.ª série, N.º 206 de 23-10-2009; Proposta de 5-11-2009 da DRCAlentejo para a classificação como IIP; Despacho de abertura de 23-10-1997 do Vice-Presidente do IPPAR; Proposta de 9-01-1997 da DRÉvora; ZEP: Sim, Despacho de concordância de 20-12-2011 do diretor do IGESPAR, I.P.;  Parecer favorável de 19-12-2011 da SPAA do Conselho Nacional de Cultura; Proposta de 26-04-2010 da DRCAlentejo para não ser estabelecida ZEP, ao abrigo do art.º 55.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, DR, 1.ª série, n.º 206 de 23-10-2009; Proposta de 5-11-2009 da DRCAlentejo

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/71318/.



 (
Conhal do Arneiro. Fonte: Cândida Santo, 
2011.
) (
Conhal do Arneiro. 
Fonte: http://www.portugalromano.com/2011/09/conhal-do-arneiro-
exploracao-mineira-santana-nisa/.
)[image: E:\Fotos Nisa imp\Fotos Geral C. 2010-11\101_FUJI\DSCF6449.JPG] [image: ]





 (
Identificação
Denominação e Identificação: 
Área Arqueológica do Conhal do Arneiro
 (Santana)
Coordenadas:
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR
. Imóvel em vias de Classificação
Categoria e Tipologia: 
Arqueologia
/Povoado Mineiro
 
Estimativa anual de Visitantes
:
  
)













 (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
Singularidade
: 
Bom
Envolvente:
 
A
 melhorar
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Livre
Estado de Conservação
: 
Bom
)





   





 (
Acessibilidade
Boa
: 
Medíocre
: 
x
Má
: 
x
)











 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual:
Situação pretendida
:
Fatores favoráveis
: 
O atual território português ostenta diversos indicadores de uma atividade mineira antiga, nomeadamente do período romano, cuja pertinência é verificada na recuperação da sua exploração em períodos subsequentes, nomeadamente durante a Idade Moderna (ALARCÃO, J. de, 1990, p. 426), como será o caso da "Área Arqueológica do Conhal", correspondente a uma superfície superior a noventa hectares situada entre o Alto Alentejo e a Beira Baixa.
Fatores desfavoráveis
: - 
Ações recomendáveis: 
R
ealização de percursos pedestres e outras atividades com regularidade
.
)











	







 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
:
)























Nota: Em Vias de Classificação (com Despacho de Abertura); Procedimento prorrogado até 31 de Dezembro de 2012 pelo Decreto-Lei n.º 115/2011, DR, 1.ª série, n.º 232, de 5-12-2011; Procedimento prorrogado pelo Despacho n.º 19338/2010, DR, 2.ª série, n.º 252, de 30 de Dezembro.

http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/7989160/.

    [image: E:\Fotos + 19.10.11\Gravuras Rupestres 19.08.2011\IMAG0122.JPG] [image: E:\Fotos Nisa imp\2011-08-20 Gravuras rupestres +\045.JPG]

      Gravuras rupestres do Cachão de São Simão. Fonte: Cândida Santo, 2011.

 (
Identificação
Denominação e Identificação: 
Arte Rupestre (Cachão de São Simão, Alagadouro, Lomba da Barca, Ribeira do Ficalho, Chão da Velha e Barragem do Fratel (a maior parte das gravuras estão submersas)
 
    
Coordenadas:
 - 
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR
. 
Categoria e Tipologia:
 
E
m vias de classificação,
 
de acordo com o n.º 5 do artigo 25.º da Lei n.º 107/2001, de
 8 de S
etembro.
Estimativa anual de Visitantes
: - 
                                                                                                                              
)















 (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
Singularidade
: 
Bom
Envolvente:
 
A melhorar
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
: 
Paga
; grupos até 20 pessoas.
Estado de Conservação
: 
R
eduzido (para algumas gravuras, i.e. Cachão de São Simão)
)







   





 (
Acessibilidade
Boa
:
Medíocre
: 
x
Má
: 
x
)







 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
:
Situação pretendida
: 
P
rojetos em carteira por desenvolver
Fatores favoráveis
: 
D
iversidade de gravuras
Fatores desfavoráveis
: 
Algumas gravuras rupestres estão danificadas.
Ações recomendáveis
: 
Conservação e restauro das gravuras rupestres 
)







	





 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: -
)

























Arte rupestre - Pintura ou gravura executada nas paredes das cavernas ou nas rochas no Paleolítico Superior. p. 323. Dicionário de Termos de Arte e Arquitetura - DA SILVA, Jorge Henrique Pais, CALADO, Margarida, Editorial Presença, 1ª. Edição, Março 2005, Lisboa.









* Relatório II - Caraterização do Território Municipal, Setembro 2010. Estudos para a Revisão do Plano Diretor Municipal de Nisa.

[image: C:\Users\Cândida\Desktop\DSCF2347.JPG]

Museu do Bordado e do Barro. Fonte: Cândida Santo, 2011.

 (
Identificação
Denominação e Identificação: 
Museu do Bordado e do Barro (Nª. Srª. da Graça, Nisa)
Coordenadas:
 - 
Propriedade e Classificação: 
IGESPAR
.
Categoria e Tipologia: 
Museu
Estimativa anual de Visitantes
: 
6422 (2010)
                                                                                                                              
)







 (
Acessibilidade
Boa
: 
x
Medíocre
: 
Má
: 
) (
Avaliação
Capacidade Atrativa:
 
Singularidade
: 
Bom
 
Envolvente:
 
Cuidada
Notoriedade
: 
Forte
Visitabilidade
:
 Livre
Estado de Conservação
: 
Muito Bom
)


 (
Orientações para os recursos
*
Situação atual
:
Situação pretendida
: 
Aumentar o número de visitantes
, concluir os projetos 
Núcleo do Barro, Centro de Exposições Temporárias, Reservas/Restauro e Cafetaria/Esplanada a implementar na Casa Senhorial e os Serviços Educativos e Centro 
de Documentação
Fatores favoráveis
: 
Coleção de bordados e Barro de Nisa
Fatores desfavoráveis
: -
Ações recomendáveis
: 
Divulgação e promoção do Museu a curto médio e longo prazo.
)







	

              Museu do Bordado e do Barro





 (
Outros Detalhes
Ações prioritárias
: 
)























*Nota: O projeto do Museu do Bordado e do Barro foi pensado e estruturado com objetivos bem definidos em termos da defesa do património local (etnografia, etnologia, história…). Este Museu assenta numa estrutura polinucleada - vários núcleos - que se encontram dispersos pelo Centro Histórico. Atualmente existem dois espaços abertos ao público, o Núcleo do Bordado inaugurado em Abril de 2004, e o Núcleo Central, inaugurado em Maio de 2009. Estão ainda em fase de projeto o Núcleo do Barro, Centro de Exposições Temporárias, Reservas/Restauro e Cafetaria/Esplanada a implementar na Casa Senhorial e os Serviços Educativos e Centro de Documentação a implementar no edifício que antigamente teve a função de Cadeia.

http://www.museubordadoebarro.pt/, Técnica Superior de museologia, Drª. Carla Sequeira.

























 (
FOLHETO E MAQUETA DO CENTRO EQUESTRE DE NISA
)
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[bookmark: _Toc317028098][bookmark: _Toc319624465]Figura 4: Folheto do Centro Equestre de Nisa (CEN).

Fonte: Elaboração própria. Projeto desenvolvido na disciplina de Planeamento Turístico, no Ano Letivo de 2008/2009.

Logótipo 
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[bookmark: _Toc317022599][bookmark: _Toc317028099][bookmark: _Toc319624466]Figura 5: Logótipo do Centro Estre de Nisa. 

Fonte: http://www.google.pt/imgres?q=cavalos.



[image: http://www.horseandhound.co.uk/imageBank/b/Britishhorseballbdmain.jpg]Modalidades:

· Equitação

· Saltos de obstáculos                                                              

· Ensino

· Atrelagem                                                       

· C.C.E (Curso completo de equitação)

· Combinação de ensino

· Raide

·  (
Figura 6: Horseball.
 
Fonte: 
http://www.horseandhound.co.uk/competitionnews/389/144324.html
)Horseball                                                

· Equitação terapêutica                                                 

· T.R.E.C (Técnicas de Randonneé)

· Equitação de trabalho    

· 





                                                                                [image: http://www.horseonline.com.br/oc4.png]

 (
Figura 7
: Cavalos.
 
Fonte
:  
http://www.horseonline.com.br/OC.htm
)Objetivos:                                                     

· Criar de torneios

· Organizar uma Equipa Regional de Horseball

	



[image: http://cavalos.mundoentrepatas.com/imagenes/cavalos-andaluz.jpg]

Projeto:

· 20 Boxes

· Picadeiro grande exterior de obstáculos

· Picadeiro pequeno coberto

· Picadeiro pequeno exterior

· Bancadas

· Restaurante com esplanada

·  (
Figura 8: Cavalo andaluz.
 Fonte: http://cavalos.mundoentrepatas.com/cavalosandaluz.html.
)Alojamento

	







[image: MCj03191020000[1]][image: MCj03191020000[1]][image: ] (
Legenda
1 - 
20 Boxes  
2
 - Picadeiro grande exterior de obstáculos  
3 - 
Picadeiro pequeno coberto  
4
 - Picadeiro pequeno exterior  
5
 - 50 Bancadas 
6 - 
Restaurante com esplanada 
7 - 
Alojamento 
)



 (
CEN
)
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[bookmark: _Toc316787318][bookmark: _Toc316788079][bookmark: _Toc316784746]Figura 9: Maqueta do Centro Equestre de Nisa. 

Fonte: Elaboração própria.

























 (
PLANTAS DE LOCALIZAÇÃO
)











[image: C:\Users\Cândida Santo\Desktop\Digitalizar0008.jpg]

[bookmark: _Toc317028103][bookmark: _Toc319624470][bookmark: _Toc316787319][bookmark: _Toc316788080][bookmark: _Toc317028104]Figura 10: Extrato da Carta Militar 334, à escala de 1/25000. Perímetro de Delimitação da Zona de Proteção das Termas da Fadagosa de Nisa. 

[bookmark: _Toc318055893][bookmark: _Toc318970358]Fonte: ALFAIA, Ana Lúcia Pereira, “Comportamento das Águas Sulfúreas Alcalinas das Termas da Fadagosa”. Universidade da Beira Interior, 2009. Dissertação de Mestrado.









 







[image: C:\Users\Cândida Santo\Desktop\Digitalizar0009.jpg]

[bookmark: _Toc319624471][bookmark: _Toc316784747][bookmark: _Toc316787320][bookmark: _Toc316788081][bookmark: _Toc317028105]Figura 11: Planta da localização do furo de captação da água da nascente termal da Fadagosa de Nisa. 

[bookmark: _Toc318055895][bookmark: _Toc318970360]Fonte: ALFAIA, Ana Lúcia Pereira, “Comportamento das Águas Sulfúreas Alcalinas das Termas da Fadagosa”. Universidade da Beira Interior, 2009. Dissertação de Mestrado.

























 (
PLANTAS DO PROJETO: QUINTA PEDAGÓGICA
)









[bookmark: _Toc316784748][bookmark: _Toc316787321][bookmark: _Toc316788082]
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[bookmark: _Toc317028106][bookmark: _Toc319624472]Figura 12: Planta 1 da Quinta pedagógica.

Autor: Joaquim Mateus. Data: 15.11.2010
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[bookmark: _Toc316784743][bookmark: _Toc316787314][bookmark: _Toc316788075][bookmark: _Toc317028110][bookmark: _Toc319624475]Entrevista 1 - Presidente da Autarquia de Nisa Engª. Maria Gabriela Tsukamoto 

		1 - Qual é a sua missão relativamente ao novo complexo das Termas da Fadagosa?



		O novo complexo das Termas da Fadagosa é a âncora do desenvolvimento económico e social do concelho, é a “cereja em cima do bolo”. Há alguns nichos a desenvolver: setores agroalimentar, granitos ornamentais e artesanato (ex-líbris de Nisa). Deve-se apostar no cruzamento de fileiras (património construído + natural). O novo complexo das Termas da Fadagosa de Nisa tem diversas valências, a implementar reabilitação física e motora, fisioterapia…. A saúde alia-se ao bem-estar.





		2 - Que tipo de concorrência o novo complexo termal da Fadagosa poderá enfrentar, e quais as estratégias para superar essa concorrência?



		O número superior de Termas no Norte (São Pedro do Sul). As Termas de Cabeço de Vide podem vir a ter capacidade de oferta. 





		3 - Quais são os parceiros da estância termal da Fadagosa?



		Os parceiros da estância termal da Fadagosa, são a empresa municipal Ternisa, e dois sócios privados. 





		4 - Qual é o posicionamento das Termas da Fadagosa?



		Diversidade de valências; investigação para a saúde; reabilitação/recuperação física, que só existe em Alcoitão. È fundamental ligar as águas termais com propriedades terapêuticas, à fisioterapia.





		5 - Há algum plano de comunicação que envolva a estância termal da Fadagosa de Nisa?



		Há um plano já elaborado, que tem como estratégia, a afirmação do novo complexo termal da Fadagosa junto das unidades de saúde e da classe médica. A água termal é um “comprimido” e requer orientação médica, e têm de ser emitidas receitas. Estão a realizar-se seminários e outras ações de promoção junto dos operadores turísticos.







 (Duração: 17 mn. Realizada no dia 16.09.2010) 



		6 - Quais são as projeções futuras para as Termas da Fadagosa? 



		Há falta de médicos (os custos com os médicos são avultados). O estudo de viabilidade projetado para 5 anos revela que este empreendimento irá dar prejuízo. É importante em termos concelhios, e a nível económico, que o novo complexo termal da Fadagosa consiga dar lucro, e não prejuízo. Ao fim de 5 anos este complexo deveria atingir um patamar ideal. Se os serviços forem bons é possível que o complexo cresça.









		7 - Quais são os principais problemas e necessidades de Nisa?



		Nisa é atrativa para quem a visita, mas para quem cá vive não é bem assim, há um choque. As mentalidades da população de Nisa têm de mudar. Os patamares sociais congelaram-se e não deixaram que Nisa se desenvolvesse. Não há empreendedorismo local, nem espírito de empreendedorismo. É preciso mudar.





		8 - Quais são os projetos que a Autarquia pretende implementar no concelho?



		Há candidaturas que foram aprovadas, para proceder à implementação de alguns projetos: o Centro de Interpretação, o Parque de Campismo (aprovado), a Incubadora de empresas (Polo de Ciência e Tecnologia, o Parque de Feiras, o Pavilhão Multiusos e o Centro de valorização de Nisa, (candidatura apresentada no âmbito do Qren). A nível das termas pretende-se associar a cosmética às lamas. O projeto do Cais foi implementado junto às Portas de Ródão, e está integrado no percurso do Trilho das Jans.

A Autarquia submeteu uma candidatura para um projeto que tinha como objetivo ligar as freguesias através de uma rede de transportes elétricos entre as freguesias, mas não foi aprovado. O projeto “piloto” Eco Eficiente (Carbono Zero) ainda não foi aprovado. Há um projeto que pretende ser implementado que envolve o Artesanato (a melhor obra do Alentejo) e o Design, que pretende mostrar aos jovens a importância desta arte.

	








		9 - Quais as áreas mais importantes da Autarquia e porquê?



		A área mais importante da Autarquia é a Educação. É fundamental agregar o Termalismo às áreas do Turismo e da Cultura e contribuir para o desenvolvimento económico, regional, para o investimento na requalificação urbana, e apostar na componente ambiental.





		10 - Qual é o apoio que a Autarquia tem prestado às freguesias?



		A Autarquia tem realizado diversos protocolos com as freguesias, através da construção de um Centro Cultural, e de uma Biblioteca multimédia, e de outros projetos. Há uma Aldeia de Xisto, em Salavessa, que não está integrada na rede das Aldeias de Xisto, mas deveria estar. 





		11 - O que é que distingue o Município de Nisa, dos outros Municípios da Região?



		Nisa tem uma identidade própria, e está próxima da fronteira espanhola. O Rio Tejo, é uma mais-valia para o concelho. A Crista Quartzítica e as Portas de Ródão constituem uma zona paisagística única. 





		12 - Como é que a Srª. Presidente perspetiva o futuro do Concelho, e como o imagina daqui a uma década?



		Depende das pessoas que cá viverem. Quem vem de fora é diferente de quem cá vive. 





		13 - O Turismo é o sector que tem mais peso na economia local?



		O sector que tem mais peso na economia local é o Agroalimentar.





		14 - Quais são as estratégias da Autarquia para o sector turístico?



		As principais estratégias são a valorização do Tejo, e a afirmação a nível internacional de oito Roteiros homologados, bem como a criação da marca Nisa, e o desenvolvimento do sector Agroalimentar. 





		15 - As acessibilidades, o alojamento, as infraestruturas públicas e o ordenamento são importantes para o turismo. Como é que se encontra Nisa a este nível?



		A nível de infraestruturas e saneamento Nisa está bem. Nisa tem algumas unidades de alojamento. A rede de transportes públicos tem de ser reforçada. Há uma preocupação constante com o ordenamento do território, relativamente à ocupação do espaço rural e a nível da construção. 
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[bookmark: _Toc317028111][bookmark: _Toc319624476]Entrevista 2 - Presidente da Autarquia de Nisa - Engª. Maria Gabriela Tsukamoto

(Duração: 20 mn. Realizada no dia 17.03.2011)

		1 - Qual é a identidade turística de Nisa? 



		A identidade turística de Nisa são os recursos naturais; a valorização ambiental; a qualidade de vida e o Turismo de Saúde ligado às Termas da Fadagosa de Nisa.





		2 - Quais são os patrimónios que poderão contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa?

		A nível do Património imaterial, a pronúncia típica de Nisa é uma mais-valia a considerar. O Artesanato, a transumância e a Pastorícia modelaram a paisagem que é bastante atrativa. 

O Monumento Natural das Portas de Ródão Área de Conservação/Rede Natura 2000) e o Conhal do Arneiro são o ex-líbris de Nisa. 

A nível do Turismo em Espaço Rural, há casas antigas a recuperar, e têm de se melhorar os caminhos rurais. Há melhorias a fazer nas casas de xisto de Salavessa, a nível dos sistemas de construção e cromático (a cor das casas servia para identificar as famílias e a sua classe social). As diversas azenhas que se localizam em zonas rurais também serão recuperadas.

A ligação do património rural ao religioso através dos Caminhos de Santiago, é outra aposta, que já está a ser implementada no concelho. 

Nisa preocupa-se com a proteção dos muros apícolas, porque o mel é um recurso natural de elevada importância. A apicultura assume inúmeras mais-valias e contribui para a promoção da biodiversidade e do crescimento da economia local.

Nisa encontra-se no Alentejo e nas proximidades das Beiras, onde se sentiu a influência da transumância. Os pratos típicos foram influenciados pela localização geográfica de Nisa. As refeições típicas da Nisa são as seguintes: Sopas de Cachola (miudezas do porco), Sopas de Sarapatelo (miudezas do borrego), Maranhos (borrego), Ensopados confecionados à base de pão (de borrego) e as Migas de Pão e Batata.

Os doces caraterísticos de Nisa são as Tigeladas, os Rebuçados de ovos, as Nisas, as Queijadas de requeijão feitas com leite de borrego/cabra, as Queijadas de Amêndoa e os Barquinhos (com doce de ovos e amêndoa).



		3 - Qual é o modelo de negócio das Termas da Fadagosa? 



		O modelo de negócio das Termas da Fadagosa de Nisa, divide-se em quatro eixos: 1 -Termalismo, 2 - Internamento (reabilitação física/motora, a implementar); 3 - Fisioterapia; 4 - Spa. 

Os tratamentos destinam-se a todos os tipos de públicos, e o objetivo principal é rentabilizar ao máximo a procura. As Termas da Fadagosa, são as únicas no concelho Alentejano, a pretender implementar uma Unidade de Internamento.



		4 - Qual é a situação atual da mineração do Urânio? 



		Não houve um despacho favorável relativamente à exploração do urânio. Está a decorrer a Revisão do PDM, e não se prevê nenhuma exploração num prazo de 10 anos. A radioatividade é difícil de medir “e não se vê”. Há cada vez mais dificuldades energéticas, os recursos são cada vez mais escassos, e tem de se recorrer urgentemente a energias alternativas. Atualmente ainda não há um perigo de contaminação dos aquíferos.



		5 - De que forma Nisa se integra na oferta turística Regional? 

































		Portugal vendeu muito a imagem do Algarve. Lisboa é uma cidade bonita, mas Portugal, Nisa, têm diversidade, beleza, paisagem, artesanato….. Deve-se evitar o turismo massificado (Algarve), e criar uma rede nacional de divulgação e promoção turística, de Norte a Sul, em todas as cidades, vilas, concelhos. Não se deve “fechar as pessoas em resorts”, o que pode provocar uma crise no Turismo. A concentração é maior no Litoral, não há uma política de descentralização, só se pensa nos investimentos fáceis, pois onde há mais gente é mais fácil. Continuamos a ser um país de Litoral, e esta situação nunca se venceu, este “erro estratégico”. O interior necessita de atrair investimento privado.





		6 - Quais são os recursos/potenciais produtos turísticos complementares à oferta de Nisa? 



		Os recursos/potenciais produtos complementares são o Artesanato, o Património Natural/Ambiental, a oferta cultural, e a Gastronomia, agregados às Termas (recurso central).





		7 - Quais são os recursos/produtos existentes/potenciais partilhados por Nisa e Portalegre?



		Nisa e Portalegre partilham alguns produtos/recursos. Portalegre tem o Vinho, a Gastronomia, as Tapeçarias de Portalegre, e Nisa as Termas, o Artesanato (Bordados/Barro), os Queijos, e o Património Natural/Ambiental.

 Nisa está envolvida com Portalegre, e Castelo Branco, e vice-versa. 

Há um “erro político”, acha-se que a capital de Distrito deve potenciar tudo e o resto deve “secar”: Portalegre não pensa nem age assim, e potencia também o que existe em volta. Há muitos produtos certificados em Portalegre, através da iniciativa da Câmara Municipal de Portalegre, e Nisa também aderiu a esta iniciativa. As cidades não sobrevivem sozinhas, deve existir uma parceria/rede de partilha. (Nisa tem muito poucos habitantes).



		8 - Como se deve enquadrar Nisa no Novo Paradigma do Turismo a que se assiste?



		Pela diferença.





		9 - Quais os projetos que a Srª. Presidente ainda não conseguiu realizar?



		Os projetos que a ainda não consegui realizar são os seguintes: a requalificação do Centro Histórico de Nisa, e a projeção das Termas a nível Nacional, Regional e Internacional. Há muito Património Imaterial, por descobrir, mas é necessário investir mais. Tem sido difícil fixar e atrair população e potenciar Nisa para os investimentos privados.





		10 - Como está a desenvolver-se o Turismo em Nisa?



		A aposta principal centra-se no Turismo de Saúde (Termas) e na construção Hotel de 4 Estrelas que será construído em Alpalhão. Há projetos a realizar junto ao novo complexo termal da Fadagosa, mas o investimento privado faz falta.



		11 - Em que é que Nisa se pretende especializar? (Qual é a marca Nisa)

		Nisa pretende especializar-se nas Termas (Termalismo).











 (
QUESTIONÁRIOS
)



 (
No âmbito do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural, do Instituto Politécnico de Tomar, pretende-se realizar um questionário que permita saber qual a opinião da população local relativamente ao potencial turístico que pode contribuir para o desenvolvimento local de Nisa. Este questionário é anónimo e confidencial. 
) (
Questionário 1 - Potencial Turístico de Nisa
) (
Instituto Politécnico de Tomar - Escola Superior de Gestão - Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural 
)





 (
Qual é a sua idade?
 
< de
 18
18 - 20
20 - 30
30 - 40
40 - 50
>  50
Quais são as suas habilitações literárias?
Ensino Básico (completo)
Ensino Secundário (completo)
Bacharelato
Licenciatura
Mestrado
………………………………
O que é que pode contribuir para o desenvolvimento turístico de Nisa?
 
Turismo Cultural
Geoparque Naturtejo
Termalismo
Turismo de Natureza
Qual é o potencial turístico de Nisa? 
Paisagem
Turismo Rural
Termas
Artesanato
Gastronomia
Animação
Hipismo                                                Obrigado
 pela sua colaboração.
)
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[bookmark: _Toc319624477]Questionário nº. 1 - Potencial Turístico de Nisa. 

Fonte: Elaboração própria.

 (
No âmbito do Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural, do Instituto Politécnico de Tomar, pretende-se realizar um questionário que permita saber qual a opinião da população local relativamente 
às Termas da Fadagosa 
de Nisa. Este questionário é anónimo e confidencial. 
) (
Questionário 2 - Termas da Fadagosa de Nisa
) (
Instituto Politécnico de Tomar - Escola Superior de Gestão - Mestrado em Desenvolvimento de Produtos de Turismo Cultural 
)





 (
Qual 
é 
a sua idade?
< 
 
de 18
18 - 20
20 - 30
30 - 40
40 - 50
>  
50
Quais 
são 
as suas habilitações literárias?
Ensino Básico (completo)
Ensino Básico (incompleto)
Ensino Secundário (completo)
Ensino Secundário (incompleto)
Bacharelato
Licenciatura
Mestrado
………………………………
Conhece as T
ermas da Fadagosa localizadas em Nisa?
Sim
Não
A que associa as termas?
Banhos
Saúde
Tratamentos 
Lazer
Bem-Estar
Local de convívio
Turismo de Saúde e Bem-estar
Infraestruturas Modernas
)































































 (
O que é que falta em Nisa?
Emprego
Desenvolvimento Local e Regional
Financiamentos
Transportes
Mais-valia para o Concelho
Indústria
Planeamento e Desenvolvimento Turístico
Estacionamentos
Alojamento
Investimentos privados
Restauração de qualidade
Gente Nova
Diminuição da Desertificação (fixação de pessoas)
Obrigado pela sua colaboração.
)



















 (
Questionário 
nº. 
2 - Termas da Fadagosa de Nisa
.
 
Fonte: Elaboração própria.
 
)









	





Promover o crescimento económico e o emprego 





Suster a perda demográfica e qualificar e atrair recursos humanos





Consolidar o sistema urbano e desenvolver um novo relacionamento urbano-rural





Garantir níveis adequados de coesão territorial





Valorizar e preservar o património natural, paisagístico e cultural





Implementar um modelo de turismo sustentável





Combater os processos de desertificação





Potenciar o efeito das grandes infraestruturas (regionais e nacionais)





Criar escala e reforçar as relações com o exterior 



























Incidência territorial em 5 NUTS III e 58 concelhos





Inclusão de sistemas de incentivos às micro e pequenas empresas





Prioridade a intervenções de caráter integrado supra municipal e regional sustentáveis e con efeito estruturante





Enfoque na Estratégia de Lisboa





Regulamentos específicos relacionados com as tipologias de operações 





Apresentação de candidaturas é efetuada mediante a abertura  de Avisos Concurso 























Reforço da competitividade da economia regional





Sustentabilidade da coesão social e territorial





Aumento das qualificações dos recursos humanos
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Fases do Projeto
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Procedimentos adotados ao longo do projeto
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Identificação de eventuais desvios de tranjetorias, que possam comprometer o alcance das metas 
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Recalibregem dos indicadores e revisão dos objetivos iniciais (atendendo às dinâmicas e ao seu impacto  sobre os resultados)















Ao nível operacional da execução dos planos, 

a concretização da ideia de futuro pretendida, explicada pelos planos





Ao nível do território objeto do plano ou que nele influi, 

 a realidade em permanente  transformação





Ao nível da aderência entre  plano e sistema territorial
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Indicadores





Ações
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Cabeço de Vide
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Fadagosa de Nisa
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Ladeira de Envendos
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Monfortinho
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Nisa





Castelo de Vide

































Nisa





Turismo de Portugal





CCDR´S





Empresas de Animação Turística





Pólos





Autarquias











Operadores Turísticos





Artesãos





Associações Culturais

































































Unidade de Receção





Unidade Médica



































Unidade de tratamentos e banhos de caráter terapêutico





Unidade de Serviços de limpeza e higiene













































Eixo 1





Sustentabilidade como modelo de desenvolvimento





Eixo 2





Eixo 4





Eixo 5





Reforço da capacidade de comercialização e venda do setor





Qualificação dos recursos humanos





Enriquecimento e modernização da oferta via experiência e conteúdos





Eixo 3





Definição de mercados a nível nacional e regional





Eixo 6





Urgência de atuação na qualidade urbana e paisagística
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Acesso preferencial aos mecanismos de apoio financeiro 
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Ajustamento dos sistemas de incentivo 
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Apoio majorado nos sistemas de incentivos aos projetos que se enquadrem na estratégia
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Desenvolvimento de projetos estruturantes que melhoram o contexto do desenvolvimento da atividade Turística em Portugal
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Maior grau de integração de estratégias entre entidades privadas e públicas, quer de âmbito nacional como regional.
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Motivacao principal Mercados

Recuperar o bem-estar fisico
e psiquico.

Actividade

Realizacdo de tratamentos
em centros especializados.

Satde e Bem-Estar
> Turismo de Saude: a experiéncia consiste na realizacao
de um tratamento especifico para a cura de uma doenca.
Nota: representa 20% do mercado de Saude e Bem-Estar.
Bem-Estar Geral: a experiéncia baseia-se na procura do
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Definir estatégias integradas e propor intenvencies bem sriculadas pera sumentar &
uslidade de vids (preparar um documento dss acgBes que se vBo realizar para que cada
meta seia atingida - Inclu o prazo, orgamento & responsévels pela execuciol:

Aumentar s sficicis des intervengdes & promover um dessnvalviments sustzntével

Incentivar a cooperagio, & concertagio e & formsgio de parcerias enie actores locais
(estabelecer um  entendimento geral ds comunidade & deservalver sbordagens de
‘envolvimento no processo ds Agenda 21 Local

Promover s participscio dos cidadios e de outros sgentes locsis e responder ds suas
sspiagies (as Insituigies & & Sociedade Civl <8 nscessiics para & ename tarefa ce
sssaqurar © desenvclimento sustentivel, Todos devem ser mebilizades num procesE
wansparente, eficente, consruivo @ virado para s scgio. Os dessfios sio demasiado

: éria a colaboragdo

Criar boss condigies pars se conwetizavem s propostss de projectcs & outas acgies
pricritias (aiar um sistems de gest3o intermo para o cumprimento municipsl; monitoizar 5
scividades e dentificar possiveis mudsngas nos senigos)

Acompanhar s evolugio do deservolvimento do Concelho stavés de painel de
indicadores reslizar svaliagBes e revisses periédicas usando os indicadores para verificar se.
= metes foram efectivamants stingidas)

Internet | Modo Protegido: Desactivado
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Associacao de Municipios o Distrito de Evora (AMDE) € a Associagao de Municipios do
Baixo Alentejo e Alentejo Litoral (AMBAAL).

Mapa 2.1.1.1.
A dimensao territorial do Alentejo
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1.2. Uma nova configuragéo territorial

Para além do enquadramento suscitado pelas novas orientagdes comunitarias, a regiao
apresenta um ponto de partida distinto dos Quadros Comunitarios de Apoio (QCA). De
facto, o Alentejo conheceu uma alteracao territorial com significado, resultante da

integracao da NUTS Il Leziria do Tejo (outrora pertencente a NUTS Il Lisboa e Vale do
Tejo) na NUTS Il Alentejo.

Quadro 1.2.1.
A nova configuracdo do Alentejo: impacte nos indicadores

Area (km?) 27.275,9 31.550,9
Populacao residente (2004) 520.830 767.679

PIB regional (10° €; 2003) 5.663 8.479
Fonte: INE, 2006
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Find

Articulagdo entre a estratégia Alentejo 2015 e os programas operacionais

Factores de competitvidade
Potencial humano
Valortzagho terrtortal

Desenvolvimento
empresarial, criacso de
riqueza e emprego

#bertura da economia,
sociedade e territério 20
exterior

Melhoria da qualidade
urbana, rural e ambiental

=20 ey

tenengses e ranciaces (UE)

Investimentos

Outros instrum B

polftica piblica

Um exemplo eloquente é o Empreendimento de Fins Miltiplos de Alqueva: na qualidade
de projecto estruturante regional, ird contribuir quer para a criacdo de riqueza e
emprego (agricultura de regadio, energia, turismo, ...), quer para a melhoria ambiental
(@bastecimento domiciliario de agua), quer ainda para a coesio territorial do Alentejo.
0O seu financiamento sera assegurado pelo Programa de Desenvolvimento Rural
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Da estratégia regional ao desenho do Programa Operacional Regional

Competitividade, inovagao e
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empresarial, criagio | ————————— conhecimento

de riqueza e emprego

Desenvolvimento urbano
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N> | Governagio e capacitagio
stitucional
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A problemitica urbana (politica de cidades, sistema urbano, -..) foi englobada num eixo
préprio, denominado “Desenvolvimento urbano”, em conformidade com as indicacdes de
mbito comunitario e nacional, embora o eixo referente  “Conectividade e articulaao
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4.3. Eixos prioritarios

No presente ponto, é efectuada uma descricéo do conteiido de cada eixo prioritario,
assim como das tipologias de accbes que as compoem, relevando a logica e
intencionalidade inerentes ao desenho e futura gestao do Programa.

Squema 4.3.1.
Organizagéo do Programa Operacional Regional: eixos prioritarios

Areas de intervencdo

+ Criagao de micro e pequenas empresas inovadoras

+_ Projectos de IED prejecs ce cmperacioente micoe euenss
rorsine entnies o s81 cantihes s o |

" brojectos ce imestimento procuto paa navacho em

it pecuenas empresst

Competitividade, | | . quaificacso ce mico  pequenas empresas
inovacao e * Deseniaments ca scecade o connecimento

conhecimento +_Rede de ciéncia e tecnologia (nsaiese eqsoarentss
Cantces s tacnadgens

+lreas de acolhimento para a inovacao empresarial
veles s, smirine aues o e o s

+ hcgbes colectivas de cesenvolvimento empresarial
+ Intervengdes complementares em redes de energia

c . + Parcerins paa a regeneracho urbana
ano o + Redes urbanas para a competitividade e inovacdo

+ Mobilidade urbana

Conectividade e | | . i esurutrase reces de mobiidace
articulagao . Reces e equipamentas e nfr-estutras para a coesto
= K[ 0oz JS501Q 0 T oo ——— @
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+ Gestao de recursos hidricos
+ Prevencho e gestao de riscos naturais e tecnolégicos

+ Estimulo a reciclagem e reutilzacao de residuos e
Valorizaao de areas extractivas

+ Conservagao da natureza e promogao da biodiversidade
+ Valorizagao e ordenamento da orla costeira
+ Valorizagao econdmica do espao rural

+ Governo electrénico regional e local

+Faciltar a relacso das empresas e dos cidadaos coma
administracao desconcentrada e local
+ Promogao institucional da regido

+ ssisténcia técnica
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(576), técnico/administrativos (208) e médicos (96) as
categorias com maior representaco no total (60%, 22% e
10%, respectivamente).

ano de 2010, dos quais, 19 localizados na regido Centro
(53% do total de estabelecimentos), 13 no Norte (36%) e 4
nas regides de Lisboa, Alentejo e Algarve (11%).
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JOSEFA FIGUEIREDO:
UMA FIGURA AGREGADORA
DA ESCOLA PRIMARIA.
DA ENORME INGRATIDAO DE VARIAS
GERACOES DE ALUNOS NAO RELEVAREM
PUBLICAMENTE A SUA EXTRORDINARIA

FIGURA E PESSOA.

A Senhora Josefa, como lhe chamévamos, e como era conhecida
dos alunos da escola primaria, nfo era uma continua.... ou funciondria
qualquer. Era um elemento identitdrio da prpria escola.

Nilo sei se os professores articulavam com ela, ou se era ela que
articulava com os professores.

0 seu olho clinico permitia-lhe adivinhar quem estava alimentado ¢
aqueles que, porventura no tinham ingerido alimento algum,

Era bom que esse levantamento fosse feito, e do papel de solucio-
nar problemas que protagonizou, ¢ entdo talvez fosse possivel conhe-
cer dados que a maior parte de nos desconhecemos, ¢ que fariam dela
um ser ainda maior.

Era um ser magnifico que andava ali no melhor dos mundos, a es-
cola era 0 seu tundo, era ali feliz.

Era prima do Director, 0 Excelso Professor Anténio Paralta Figuei-
redo, filho desse extraordindrio nisense José F. Figueiredo, recordado
recentemente por M. Mendes com o toque ¢ a beleza que os seus
escritos espelliam.

Era uma pessoa nuito inteligente, se tivesse estudado tinha tudo
para um intelecto superior em qualquer drea.

A Senhora Josefa era um Abrago largo sobre a escola, quadro bom
para um pintor registar, a sua relaghio com a escola ¢ os alunos faziam
um todo harménico, sem ela-a escola no seria a mesma escola, a sua
alegria misturava-se na atmosfera da escola.

Por ela sempre tive um carinho especial. E... engragado quando ia a
Nisa sempre me acolheu familiarmente, conhecia-me desde menino.

“Jodo anda dai meu filho... anda fazer a prova oral (creio que da
quarta classe)... falta um menino de uma freguesia do concelho... fa-
zes tu.. temos ali um livo para te emprestar... Anda, aquilo para ti
& canja...”. “Mas, Senhora Josefa, ndo venho vestido! (jogava & bola
juntoa

Fonte do Rossio)"... “N&o faz mal, limpa o po das botas... andal”.
B isto dito pela Senhora Josefa era metade do exame jé feito, ela tinha
esse segredo de nos elevar,

Niio a incluir nas mais estimaveis pessoas e figuras de Nisa seria
grave ingratidio. A sua figura, a sua pessoa, 0 seu nome honram Nisa
¢ toca 0s nossos coragdes reconhecidos, agradecidos,

Que Deus lhe pague na proporgdo que o Evangelho exemplifica.

Jodo Castanho

CONTRIBUTOS PARA A PERCEPCAO DO
POTENCIAL TURISTICO PARA NISA

0 meu nome ¢ Maria Candida Moura Romao Bento do Espirito
Santo, e estou a frequentar o Mestrado em Desenvolvimento de Pro-
dutos de Turismo Cultural, no Instituto Politécnico de Tomar.

A Dissertagio que decidi elaborar e defender, pretende contribuir
para a dinamizago do Complexo Termal da Fadagosa de Nisa, que
dispde das infra-estruturas necessérias para satisfazer a populagdo
residente ¢ quem pretender experimentar os beneficios de um trata-
mento termal.

J fui a Nisa virias vezes e pude constatar que a riqueza deste con-
celho, nio reside apenas no Complexo Termal, mas também na paisa-
gem, na olarig, n0s bordados, na Gastronomia.

Quando comecei a elaborar a minha Dissertagfo apercebi-me que
estava a abordar um territério singular, que tem de se desenvolver
‘mediante as suas potencialidades, e com o apoio de todos, desde a
Autarquia, as Empresas Privadas, & populagio local, pois esta ¢ a
altura de unir esforgos, para que este concelho se consiga afirmar
turistico-culturalmente.

Hé um pequeno questiondrio de 4 perguntas que esta no seguinte
enderego electrénico,

http://www.surveymonkey.com/s/3QKN29F

que poderé ser preenchido por quem pretender, para que a recolha
da opinitio de todos os que pretenderem colaborar seja til para o
meu trabalhio académico, ¢ talvez venha a produzir alguns resuliados
frutiferos, para Nisa. s

BREVE ANALISE AOS CENSOS 201

O dados dos Censos 2001 indicaram que residiam 8585 habitantes o municfpio de Nisa. Para 2011, o5
valores preliminares dos Censos 2011 apontam para 7350 habitantes. Traduz uma diminuigo de 1235 indi-
viduos o que corresponde a redugo de 14% da populagdo residente.

Unna primeira andlise a estes niimeros pode transparecer a ideia de que nos wltimos 10 anos, 1235 indivi-
duos deixaram o municipio de Nisa para ir para outras localidades, para residir em algum municipio scja cle
vizinho ou mais afastado, para estudar ou trabalhar, ou ainda, para deslocagdes para o estrangeiro.

Convém contudo dedicar um pouco mais de atengdo a estes miimeros e analisar alguns indicadores mais,
para podermos tirar conclusdes mais profundas desta importante fonte de informagdo, de andlise, de base
para o planeamento e gestio do territorio que 530 os Censos 2011,

Recordando alguns conceitos de Demografia, sabemos que a populagao residente resulta da combinagio
de virios indicadorés demogréficos, de onde o seu cdleulo ird derivar o valor final, S eles o saldo natural ¢
o saldo migratério. O saldo natural ¢ a diferenga entre o nimero de nados vivos e o nimero de 6bitos, num
dado periodo de tempo. Fonte_wwuvine pt

0 saldo migratorio é a diferenca entre o nimero de entradas e saidas por migragdo, internacional ou in-
tema, para um determinado pais ou regido, num dado periodo de tempo. Pode também ser calculado pela
diferenga entre a variagio populacional e o saldo natural. O saldo migratério divide-se em migragéio interna-
cional (migragio entre paises) ¢ migragio interna (migragio no interior de um pais), seja ela temporéria ou
permanente. Fonte_wwwine pt

Vamos comegar pelo saldo natural. E entio a diferenga entre o niimero de nados vivos e o nimero de
6bitos, num dado periodo de tempo. Vamos calcular para 10 anos, os ultimos 10 anos que sio o periodo
intra-censitério. Consultando os registos estatisticos disponiveis para consulta no sitio www.ine.pt, vamos
recolher alguns indicadores que nos interessam. Desde logo os Nados-vivos (nascimentos) e os Obitos (mor-
tes). Ficamos com uma tabela que nos mostra os seguintes valores:

anos 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 | TOTAL
Nedos-vivos 47 61 57 44 45 45 35 34 31 48| 447
Obitos 187 172 186 197 181 143 163 201 144  178| 1752

Nados-vivos (N.4) por Local de residéncia da mic; Anual
Obitos (N.*) por Local de residéncia; Anual
Quadro extraido em 12 de Setembro de 2011 (18:43:28)

hutp:/iwww.ine.pt

Assim, 0 saldo natural para os tltimos 10 anos, para o municipio de Nisa ¢ calculado subtraindo ao total de
nados-vivos, o total de bitos. Ao total de nascimentos ocorridos em Nisa nos tiltimos 10 anos (447) vamos
tirar o total de 6bitos ocorridos em Nisa nos dltimos 10 anos (1752)

Assim: SN= (447-1752) « SN= -1305. Temos um valor negativo de 1305. Nos tltimos 10 anos, a relagdo
enire nascimentos ¢ 6bitos ¢ uma relag@o negativa de 1305 individuos. S6 este valor, j nos vai permitir tirar
algumas conclusdes sobre a evolugdo da populagdo residente.

Recordando os valores dos Censos, de 2001 ¢ de 2011, vamos calcular qual a diferenga entre os valores
da populagdo residente.

Censo2001 Conso2011  variagao
Populagéo residente 8585 7350 1235

Este valor vai ser muito importante para compreender as variagdes e as mobilidades da populago. Sa-
bendo que o saldo natural nos iltimos 10 anos tem um valor negativo de 1305, ¢ constatando que a varia-
g0 intra-censitdria tem um valor negativo de 1235, observamos entdo que néstes valores existe um saldo
‘migraidrio positivo de 70 individuos. Ou seja, a partir dos valores de 2001 ¢ contando apenas com o saldo
natural dos tiltimos 10 anos, os valores de 2011 deveriant de ser (8585 ~ 1305)= 7280 individuos. Como os
valores apresentados para 2011 sdo de 7350, existe um balango positivo de 70 individuos (7350-7280) que é
a tradugdo do saldo migratério, nacional e internacional.

Se 0 valor apresentado para os Censos 2011 fosse inferior ao resultado entre a subtracgao do Censo de
2001 com o Saldo Natural dos tltimos 10, ou seja, inferior a 7280, entio o saldo migratério estaria também
a contribuir para a redugio da populagdo residente em Nisa, Como o valor do Censo 2011 & supetior a esse
niimero, sabemos que existe um saldo migratdrio positivo de 70 individuos.

Enquanto ndo forem divulgados pelo INE todos os indicadores dos Censos 2011, ndo podemos dizer os
valores concretos de quantas pessoas se deslocaram para fora do municipio de Nisa e de quantas entraram.
Para ja sabemos sim & que o saldo das entradas e saidas € positivo em 70 individuos, Nos Gltimos dez anos,
o municipio de Nisa, as escolas, as actividades econémicas e a dindmica pessoal e empresarial local, criou
condigdes para fixar em Nisa mais 70 pessoas do que as que safram.

Observamos também que o Saldo Natural é que vai contribuir para a perda de populago que se verificou
entre 2001 ¢ 2011. A existéncia de uma pirdmide etiria invertida, com poucos Jovens, poucos Adultos Jovens
urha grande fatia de populagao ldosa que caracteriza Nisa assim como todo o territério interior de Portugal,
contribui para esse Saldo Natural muito negativo., associado ainda 4 reduzida natalidade.

Para além disso, todos nés conhecemos situagdes, na Vila de Nisa ou nas suas freguesias, de pessoas, sejam
nossos vizinhos, conhecidos ou alguém na nossa rua que ndo preencheu os Censos, seja por esquecimento,
por desconhecimento, por falta de tempo, por dificuldades de contacto com o recenseador, ou mesmo por
recusa. Seriam certamente mais uns niimeros a acrescentar na populagio residente. Mas o que conta sao estes
niimeros oficiais ¢ ¢ com estes valores que tém que ser feitas as andlises e os estudos.

Quando sairem os resultados finais dos censos, serd feita mais
uma anélise individual a todas as freguesias.

Nuno Nascimento forge
Gedgrafo

Wi jormaldenisa. com
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A procura do Termalismo de Bem-estar tem vindo a aumentar de forma
gradual, ao contrario do Termalismo Classico, que tem diminuido todos os
anos, excepto em 2010.

Grafico 2 - Motivacao da Procura nas Estancias Termais
portuguesas, entre 2003 e 2010
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lustraggo 3 - Porta da Vila, M. N, lustrag&o 4 - Porta de Montalvao, M. N

Antigo castelo, mandado construir por D. Dinis, apenas subsistem duas torres; alguns panos
de muralha e duas portas principais: a da Vila e a de Montalvao. Esta, de finais do século
Xill, & de arco pontiagudo sem impostas nem pilares. A Porta da Vila, da mesma época, tem
sofrido varias modificagdes. Tem arco de volta redonda assente sobre impostas quadradas
& esté flanqueada por duas meias torres com ameias.
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mercados estrangeiros que optaram por fazer tratamentos
termais em Portugal. Este mercado apresentou um aumento,

face a 2008, de 9% (+48 inscrigdes).

A Franca, com 207 inscrigdes, ocupou o 2° lugar (22% do
total) e atingiu um aumento de 44%, que se traduziu em
mais 63 inscricdes em 2009.

Inscrigdes de estrangeiros em terma

ou seja, -12 inscricdes, face a 2008) ocuparam os 4° e 50
lugares, respectivamente, representatividade

com uma

conjunta no total de 4%.

Em termos globais as inscricies efectuadas por estrangeiros
tém sempre uma quota muito diminuta no total e em 2009,
essa representacio, nio foi além de 1,2%.
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Espanha com 1.181 inscrigies e uma quota de 73%, em
2010, voltou a posicionar-se em 10 lugar no ranking dos
mercados estrangeiros que optaram por fazer tratamentos
termais em Portugal. Este mercado excedeu o dobro do
nimero de inscrigdes, face a 2009 (+596 inscrigdes).

Franca, com 219 inscrigdes, ocupou o 20 lugar (14% do total)
e atingiu um aumento de 6%.

Inscrigdes de estrangeiros em termalismo classico
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O Luxemburgo e os EUA, com 29 e 26 inscrigdes,

respectivamente, ocuparam os 4° e 5° lugares. De destacar
o0s EUA que proporcionaram mais 17 inscricdes, em 2010.

Em termos globais as inscrigbes efectuadas por estrangeiros
tém sempre uma quota muito diminuta no total. Em 2010,
essa representacio foi de 2,2% (+1 p.p. face a 2009).
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Ponte medieval sobre a Ribeira de Figueiro/Ponte Romana de Albarrol/ ponte
romana de Vila Flor

Ponte com trés arcos: o central é mais alto
& de volta perfeita e os laterais em arco
abatido. As arquivoltas, de uma s6 fiada de
aduelas,  apoiadas  em  plares
quadrangulares munidos de  tahamares
agudos a montante e cénicos a jusante.
apoiados em enormes blocos de granito
sobre os arcos corre o tabuleiro horizontal
com muros laterais vazados de pequenas

aberturas quadradas

lustrag&o 9 - Ponte Medieval sobre a ribeira de Figueird, LLP.

Desconhece-se a data de construgdo. Faz parte da arquitectura civil piblica, Romana
Medieval. O tipo de construtivo, de arco central mais elevado, talhamares de diversos perfis
ajusante e montante

13

Gamara Municial de Nisa

M. Praga do Municipio - 6050-358 Nsa. ~Telefon: 245 410000
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Capela de Nossa Senhora da Redonda

Capela de planta composta. Volumes articulados com
coberturas de duas e uma 4gua: respectivamente o do edificio
danave e exondrtex, o do altar e 0 da sacristia

lustrag&o 10 - Capela de Nossa Senhora da Redonda, L1.P. - Alpalhdo.

A fachada Sudoeste apresenta a entrada da capela, em arco de volta inteira, o janeldo do
coro e & encimada por uma cruz situada no vértice da empena; a Sudeste possui uma porta
Iateral; a Nordeste constitui o tardoz; a Noroeste, o volume da sacristia, com duas janelas e
uma porta, as escadas para o coro, um pulpito exterior e um pequeno campanario j4 no
telhado. Altar orientado a Este/Nordeste, construido em alvenaria policroma de inspiragao
dissica, com arquivolta semicircular suportada por pilastras e coluna torsa de ambos os
lados, encimados por capiteis corinios a que se propde arquitrave com ressaltos

encimando a arquivolta, dois meninos coroam o escudo que apresenta o monograma Maria ]
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Ermida de Nossa Senhora dos Prazeres

Edificio do século XVI, reconstruido sobre
outro, possivelmente do século XIV, do qual
subsiste o portal ogival que permite a
entrada no interior do templo. O arco ogival
na porta de acesso 4 capela, assenta sobre
dois colunelos com bases chanfradas e
capitéis com pequenos ressaltos. O interior
& de abobada de nervuras, pintadas, tendo
20 centro, no fecho, uma cruz de Cristo

lustrag@o 11 - Ermida de Nossa Senhora dos Prazeres, LLP.

Pelourinho de Montalvao
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lustrag@o 12 - Pelourinho de Montalvao, L1.P.

Imbvel classificado, conforme disposto no Dec. Lei n.® 23 122 de 11/10/1933, embora nao
conste nalista do site do IGESPAR ou nos documentos cartografados conhecidos.

A autarquia teve conhecimento desta classificagao aquando da intervengao na envolvente 3
Igreja Matriz de Montalvao (com parecer favoravel do IPPAR/DRE de 2007-01-09). No
seguimento desta intervengao procedeu-se ao restauro do pelourinho, localizado no terreiro
envolvente & fachada lateral direita da igreja, que se encontrava ha anos com inumeras
patologias (fracturas na pedra e colonizagao biolégica)

Este monumento deveré ter sido construido no periodo manuelino
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31.3. Iméveis de Interesse Municipal

Igreja Matriz de Montalvao

Dedicada a Nossa Senhora da Graga, a igreja destaca-se da
malha urbana pela imponéncia dos seus volumes. Edificada no
século XIV ou final do século X, foi depois objecto de
campanhas de obras da época quinhentista e barroca. J4 no
século XX outras intervengdes, certamente de consolidagao e
restauro, alteraram a estrutura de apoio quer das naves laterais
quer do coro

lustrag@o 13 - lgreja Matriz de Montalvao, LLM

O portal principal & um dos poucos elementos que restam da primitiva construgao. Inscrito
em gablete de remate triangular, desenvolve-se em arco de volta perfeita formado por
arquivoltas triplas que assentam em colunelos com capitéis de folhagens. & sobrepujado por
um Sculo mais recente, e flanqueado por duas frestas. A fachada, em empene, & mais larga
do que alta, facto ainda mais evidenciado pelas torres que a ladeiam e se elevam bem

acima da linha dos telhados. Uma delas é mais alta, mas ambas apresentam panos cegos,
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Tabela 4.2 - Descrigio das classes de ocupagio do solo adaptada a hierarquia da nomenclatura
COS'2005 (na coluna do nivel 2 estio descritos, entre paréntesis, apenas os elementos do nivel 3 que se
verificam no municipio e nio a totalidade dos considerados na COS'2005)

el 2

Tecido urbano
(continuo e descontinuo)

TndUstria, comercio & transportes
(Indstria, comércio e equipamentos gerais, Redes
viarias e Zonas portuarias)

Areas em construgao, de extraceao & de
deposigio de residuos
|(Extracgo mineira, Deposicéo de residuos e Areas|
em construgao)

Zonas verdes ordenadas (spagos Verdes
urbanos e Equipamentos desportivos e de lazer)
Culturas anuais
(Sequeiro e Regadio/Horta)

Culturas permanentes
(Vinha, Pomar e Olival)

TERRITORIOS

ARTIFICIAIS

AREAS AGRICOLAS

“Areas agricolas heterogeneas
(Culturas anuais associadas a culturas
permanentes, agricultura com espagos naturais
Sistemas agro-florestais)

Florestas

10488,3
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7. RECURSOS AGRO-FLORESTAIS

‘A ocupagao do solo no Alto Alentejo e o Concelho de Nisa, revela que a utiizaggo florestal
o concelho acaba por ser superior 4 de toda a regido norte alentejana (Grafico 7.4), 0 que
confimia uma forte vertente florestal, em detrimento da agricola. De referi ainda a grande
presenca de incultos no territrio municipal
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Grifico 7.4 - Ocupagio do solo no Alto Alentejo & no Concelho de Nisa
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Ao analisarmos a populagéo residente no municipio, vemos que esta segue uma tendéncia

negativa, tendéncia esta que tem vindo a caracterizar todo o interior portugués.
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Nisa 10734 9864 8585 7419

Grafico 2: Populagéo Residente no Municipio de Nisa. -

O grafico anterior mostra-nos a populagéo residente no municipio de Nisa. Nota-se um
decréscimo que se vem mantendo desde os censos de 1981. De acordo com os valores de
2009, o municipio apresenta uma populagéo residente de 7419 habitantes, perdendo 3315
= habitantes, comparativamente com um universo de 10734 habitantes em 1981, o que

significa uma perda de 30% de populagéo neste periodo, ou seja em quase 30 anos.
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muito abaixo da média concelhia para os valores da populagdo residente

A densidade populacional em 2005 no Municipio de Nisa era de 14 habykm2 mas com uma
desigual reparticio pelas freguesias do temtorio. Podemos ver sem surpresas que as trés

freguesias que se destacam com elevados valores de densidade populacional sio Tolosa,
AlpainZo e N. Sra. da Graga com 47hablkm2, 44habkm2 & 42nablkm2 respectivamente.
Com valores muto inferiores & média, aparecem 0s fegistos de Amieira do Tejo, Montalvao,
S0 Simio e Arez com 3, 4, 5 & Ghablkm respectivament

Estes reduzidos valores estdo associados 4s extensas dreas destas freguesias, (com
excepgdo de S. Simdo), relacionados a um reduzido quantitativo demogréfico que

apresentam
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(Grifico 21: Densidade Populacional nas freguesias, em 2005,
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A partir dos céiculos, podemos estabelecer um comportamento da populag3o, criando uma
visualizagdo gréfica da tendéncia futura. Essa visualizagdo gréfica, que corresponde a0
gréfico 119 mostra que se mantém a tendéncia de decréscimo presente desde 1981 até
2021

Free——

w1 1es 2o s am 2o
Valorreal . Valor projectado

rifio 119: Evolugo da popuiaso residente, no Municpio de Nisaat 2021

‘Assim, partindo da popuiago real em 2001 de 8585 habitantes vamos ter para o ano de

2006 cerca de 8217 habitantes, em 2011 uma populagdo residente projectada de 7611
habitantes, em 2016 & uma populago residente projectada de 6951 habitantes

S50 nimeros que indicam um constante decréscimo da populagdo. S&o cenrios que estio
em conformidade com o panorama que se tem vindo a sentir nos timos 25 anos para o
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N Grifico 120: Variagio da populag3o por grupos efirios até 2021,

B A préxima tabeia d&-nos o total dos quanitativos demogréficos por Grupo Etaro e por ano,
B onde podemos observar a sua evolugo.

N Tabela 26: ProjecgSes populacionsis por Grupos Etirios

B Jovens Mais
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Numa dima andlise, vamos aos valores absoltos previstos, calcular as relagdes
Homens/Mulheres ficando com a distribuigo da populagdo por género. Com esta nova
informagao podemos observar a tendéncia evolutiva que os Homens e Mulheres vAo registar
até 2021

2

RELATORIO Il -CARACTERZAGAO DO TERRITORIO MUNICIPAL
o 1- SECTOR DEMOGRAFICO
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Centro Social de Santana Lar, Centro de Dia e Apoio 69 Monte do Arneiro
Domiciliario

Centro Social de Monte Claro | Centro de Dia 15 Monte Claro

Centro Social de Tolosa Lar, Centro de Dia, Apoio 182 Tolosa

Domiciliario e ATL

O Concelho estd dotado de nove Centros de Dia, estando abrangidos pela referida valéncia todas as

Freguesias rurais do concelho. Destes equipamentos sete proporcionam Apoio Domici

rio & comunidade.
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Font: Gimara Murical deNisa, Gainte e Plansameri (etafomagio LNE)

Uma andlise do quadro mostra uma tendéncia geral de decréscimo nos valores da

B populagdo activa. A média geral do municipio apresenta uma quebra de 10,1% entre 1981

2001, Nas freguesias, a tendéncia geral & também de variagdo negativa, excepto a freguesia

RELATORION

CARACTERIZAGAO DO TERRITORIO MUNICIPAL

11 SECTOR SOCIO-ECONOMICO

- de Espito Santo, N. Sra_ da Graga e Tolosa. Destas, a freguesia de N. Sra. da Graga

Portugués (Portugal)
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actividade apresentava-se de acordo com o grafico 11. Em 1960 o cenario era diferente e

Nisa apresentava uma estrutura tipicamente portuguesa de cariz rural.

1960 2001

™ Sector
Primario

i Sector
Secundario

W Sector
Terciario

Gréfico 11: Populagio empregada por sectores de actividade em Nisa.
Fonte: Camara Municipal de Nisa, Gabinete de Planeamento (metainformagao |N.E)

A distribuigéo de 2001 traduz uma realidade proxima dos nossos dias, apresenta um padréao

caracteristico da sociedade actual. Mostra que a larga maioria da populagéo activa exerce a
sua actividade laboral no sector tercirio, de resto, onde se englobam as actividades mais
bem remuneradas e aquelas que tém mais procura. O sector primario com 9% & o sector
com menos representantes e traduz por um lado, o crescente abandono das actividades
agricolas mas também a mecanizag&o, as novas praticas agricolas e também a agricultura
como 2° actividade, associada ao lazer e como complemento a uma outra actividade

principal, desempenhada no sector terciario ou secundario.
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de actividade

Tabela 7: Empresas e Sociedades em Nisa por sector de actividade.
1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Sector 1° 197 192 187 193 183 173 215
Sector 2° 167 155 150 142 130 126 124
Sector 3° 720 737 715 808 797 715

em—Sector 12

Sector 22

~ ——Sector 3¢

1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Grafico 22: Empresas e Sociedades em Nisa por sector de actividade.
Fonte: Camara Municipal de Nisa, Gabinete de Planeamento (metainformagéo | N.E)

O sector primério consegue em Nisa ser mais constante e vem registando um numero de
actividades que ronda as 190. Em 2006 (ano do ltimo indicador disponibilizado pelo INE

com a CAE 2.1) registou-se mesmo um aumento de 24% quando se atingiu o maximo de

215 empresas e sociedades. As empresas e sociedades do sector secundério aparecem em

menor numero em Nisa. De facto, entre 1999 e 2006 este sector vem decrescendo a uma
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Da informagéo que se pode retirar dos inquéritos para contribuir para uma caracterizago
padrdo das actvidades econémicas, observamos que a empresa tipo de Nisa tem:

Tabela 15: Empresa tipo do municipio de Nisa

Caracterizagio tipo

‘Volume de negocios | <100 Mil euros
Pessoal a0 servigo <5 Trabalhadores

Inicio da actividade | 1985 1989

Capital social Até 50002

Licenciamento Regularizado e actualizado
Natureza juricica EN

Localizagho Espago urbano

Factores de localizagao | Proximidade de residéncia
Facilidade nas acessibiidades

Matérias-primas, Produtos agricolas
Pecusrios
Licteos

Residuos Organicos
papel e cartio
Oleos e lubrificantes

Estas sd0 as caracteristicas que predominam em cada factor analisado nos inquéritos.

Correspondem para cada questio, a0 maior nimero de respostas dos 542 inquértos

municipais.
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ANEXO 1
Patrimonio Classificado e em vias de classificagio

‘Sistems de Coordenads: Dtum 73 Haylord Gauss PCC
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ANEXO 2

is cartografados no Concelho de Nisa.
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Termas da Fadagosa de Nisa Nota Histérica

A concesséo da exploragdo atribuida 8 CMN assim permaneceu até Novembro de 2000,
altura em que foi constituida a TERNISA — Termas da Fadagosa de Nisa, EM.,
empresa municipal de capitais maioritariamente publicos [11]. A actividade termal

nestes dois edificios (Figura 3.1) decorreu até 2007.

Figura 3.1 — Balnedrio das termas da Fadagosa de Nisa.

A Figura 3.2 mostra o niimero de inscrigdes de aquistas nas termas da Fadagosa de Nisa
entre 1998 e 2008. Podemos observar uma estabilidade na afluéncia a esta estdncia
termal. No ano de 2000 ndo houve época balnear dada a decisdo do Governo em selar o

furo alegando anormalidades nas tubagens do balneario.

1800 -
1600
1400
1200 A
1000 -
800 -
600 -
400 +
200 4
0

1998 | 1999 | 2000 | 2001 | 2002 | 2003 | 2004 | 2005 | 2006 | 2007 | 2008
N°de aquistas| 1153 [ 1540 | 0 | 986 | 1341|1261 | 1436|1382 |1356|1301| 0

Figura 3.2 — Fadagosa de Nisa — Evolugéo de frequéncia entre 1998 e 2008 [31].

Comportamento das dguas sulfiireas alcalinas das Termas da Fadagosa de Nisa 30
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Relativamente & proveniéncia geogrdfica dos Utentes, e porque se trata de um indicador
particularmente importante do ponto de vista estratégico de suporte & tomada de medidas a curto
prazo, diriamos que, na andlise por distrifo, surgem como principais pontos de origem, os distritos de

Distrito N° de Utentes
Aveiro 6

Beja 8

Braga 7

Braganca 0

Castelo Branco 133

Coimbra 13

Evora 14

Castelo Branco, Lisboa, Portalegre, Santarém e Setubal.
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Com uma muito menor expressdo, registamos os distitos de Coimbra, Evora, Faro, Leiria e Porto.
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O Inquéiito de Avdliagtio de Safisacto do Cliente Temisa deverd constituir um suporte importante
de apoio & definicio da estratégia empresarial do Complexo Termal de Nisa, quer através dos
indicadores recolhidos como fambém das contribuicdes e reflexdes realizadas com base nas
respostas dadas.

- O Clienfe Temisa € maiorifariamente do sexo feminino, de idade média maioritariamente
‘compreendida no intervalo etdrio dos 56 anos e os 75 anos de idade.

- Contfudo, regista-se uma tendéncia relativa de algum rejuvenescimento resultante da diversidade
de oferta de servicos, enfre outros, o SPA e a Unidade de Reabilitagéo Fisica.

- Maioritariomente, o Cliente Ternisa infegra o Grupo de Reformados e Pensionistas, aliGs em
‘concorddncia com a realidade etdria.

- O Cliente Ternisa distribui-se profissionalmente pelas dreas dos servigos e indUstria/construgdo civil.

- O Cliente Temisa & maioritariamente beneficidrio do Sistema Nacional de Sadde (SNS),
circunstancia logo seguida pelo beneficicrio ADSE.

0 OY3VIVAY 30 OGNS 30 OROLYTR OINIWAZ0A

S0

- O Cliente Temisar expressa de um modo geral um elevado nivel de satisfagdo quanto & qualidade
dos servigos prestados.

- Contudo, importa registar algumas das insuficiéncias assinaladas, designadamente, a
acessibiidade (fransportes, alojamento e servigo de hotelaria/cafetaria).

- Generalizadamente, o Cliente Temisa expressa de modo inequivoco o propésito de se manter
Cliente, fazendo @ sua opedio clara pelos Servigos da Ternisa, E.M.
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Quadro 1. — Nimero total e visitantes 2010
Nacleo do| Nacleo
B Bordado | central
B Meses
B Jan 13 82
3 Fevereiro 93 123
N Marco 195 455
Abril 409 731
B Maio 3712 500
Junho 167 548
B Julho 0 209
E Agosto 151 511
B Setembro 60 483
& Outubro 98 378
E Novembro | 193 290
& Dezembro | 147 194
B Totais 1918 4504
°
5:65 | 5 Portugués (Portugal) 10 )
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Quadro 4. Origem dos visitantes


1846


72


Portugueses 


Estrangeiros
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llustragdo 2.17 - Blocos pedunculados
Fonte: LNEG - Contributo para a Revis&o do PDM de Nisa

54

Camara Municipal de Nisa - Gabinete do PDM.  Praga do Municipio - 6050-358 Nisa. ~Telefone: 245 410000 /d“
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Como se verifica na seguinte tabela, ¢ muito escassa a oferta em alojamentos e por

2 5 conseguinte o numero de quartos e camas, para além da sua grande concentragéo na sede
de Concelho, existindo apenas o suporte do TER fora do principal nicleo urbano (ver

llustragéo 6)

0 O 3 28

i L | Camara Municipal de Nisa - Gabinete do PDM.  Praga do Municipio - 6050358 Nisa.  Telefone: 245 410000 S
F td td

2 L 50 RELATORIO Il - CARACTERIZAGAO DO TERRITORIO MUNICIPAL

o | IV - SECTOR TURISTICO

2
q 1991 | 1997 | 2009 | 1991 1997 | 2009 2009
2 td 2 -
PENSAO RESIDENCIAL 3 1 3 31 a1 25 a6
A TErR 2 17 21
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com 32 estabelecimentos.

Tabela 5 - Niimero de Estabelecimentos de Restauragéo e Bebidas (Fonte CM de Nisa)

Estabelecimentos Estabelecimentos

Fr=n R de Restauragio  de bebidas
Alpalho ‘Alpalno 4 1
Amieira do Tejo | Albarrol

AmeradoTep |1 1

Vila Fior

Arez Arez 3
Espirito Santo Nisa B 23
N°SrdaGraga  |Nisa 9
Montalvéo Montalvio 1 2
Salavessa 1
Santana Ameiro 1 2
Duque
Monte Pardo
Séo Matias Cacheiro

Chéo da Velha
Falagueira

Monte Claro 1
Monte dos Matos
Velada 1
Sa0 Simao Pé da Serma 1
Vinagra
Tolosa Tolosa 1 5

Pagina: 71 e 224 | Palavias; 36543 | B Portugués Portugal

s sel

°

)







image40.png

€ http:/fwww turismodeportugal pt/Portugués/turismodeportugal/Documents/PENT Revisiio pdf - Windows Intemet Explorer B = 2

() S ) i vanwsrsmodeporulpPorugy s ursmodeporugal Documents/PNT R 5C3H3npdl -] 5
x Google ~ | 89 pesquisar - | Mais » niciarsessio A, -
e Favoritos | < ] Sites Sugeridos ~

8 hitpi/ fuww turismodeportugal pt/Portugu 3%, % v B v 0 @ v Paginev Seguancav Femamentssv @~

= E & & & [secail ardes) 0% - 4

B Estratégia de produtos — Desenvoiver e sstruturar uma oferta muliproduto nas Vrias 1ogioes, fenovando a oferta do <Sol &
Mar-, apostando numa estruturagdo inovadora o turismo cultural © 8ligioso & reforgando a aposta no golfo, No urismo do no-
960105 & na estruturagao do turismo da salds & bem-astar snquanto atenuadorss da sazonalidad.

Regides e Polos - Assumir a5 Entidadss Regionaie do Turismo / Dirag6ss Ragionais do Turismo como motores da sstriuragdo
 snriquscimento da oferta local, dinamizando o envolvimento do tacido empracarial & dos agentac pUblicos, dsvendo focar a
5ua g0 namolhoria dos produtos PrifiAios SupPOTtados oS SaUS f20urS0s turfetioos dISHNtVOS @ assentar NGctas 0 Geu Osfor-
o promocional.

Promogao e distribuigdo - Reforgar a capacidada de venda do sator, fomantar a promogao @ distriouigdo onlng, ainhar o3 in-
Vestimentos promocionals por mefoado oo o Seu PSso 191ativo Nac focaitas e Com O objativos d dosenVoVIMaNo percpeti-
Vados, adequando também o mix d Insirumentos de Promogo e funglo da respativa sficacia

Experiéncias ¢ conteidos - Decenvalver s novar contsos tradiciohais portugussss que constiuam fatores do dferencia-
80 wristioa »sctejam na base de experianoias marcantes s genuinas, consituindo também novas oportunidades ds atidads
Zeonomica

Eventos _ Dinamizar um calendario anual e evantos nacionaic que reforoem a notoriedada do dSstino © a CapIagAo da tur-
tas internacionai, bem como um calendario e evantos ragionais qus incluam uma mostra da historia, radigdes  oultura lo-
‘cais ¢ cuja autenticidade enriquega a cxperiéncia do turista

Qualidade urbana, ambiental e paisagistica - Ascumir 2 qualidads urbana, ambiental s paisagictica como uma components
fundamental ds valorizagso o qualiicagdo do destino Portugal assegurando, para ta, um maior envolvimento nesto dominio
por parts das entidades ligadas a0 Turismo, quS daVaro Ser 135ponSAVeis Pof INfarvenges

‘Qualidade de servigo e dos recursos humanos - Rsforpar 2 qualidads do Turismo portugués 20 longo dos momentos de in-
toragtio com o urista, nomeadaments aravés do operacionalizagdo e ur sistema de qualidads turfstioa o da formago o va-
lorizaggo dos recursos humanos, com insirumentos ds avaliagdo reguiar.

Eficicia e modeizagao da atuagdo dos agentes piblicos e privados - Faciltar a interagio das smpresas com o Estado,
promover a difuséo do conhecimanto @ sssmular a INovagdo @ Modarnizago empresarial, em partioular 1o tocants & promo.
980 & comaroializaggo.

‘em redor de um conjunto de sixos de atuagdo criticos - Sustentabilidade como modelo de desenvolvimen-
para a estratégia: o
sustentabilidade como modelo de desenvolvimento - Qualidade de servigo & de recursos humanos
e Ee o e =]
Zona desconhecida | Modo Protegido: Desactivado G
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o seu alinhamento com o novo contexto competitvo  De entre estas 11 linhas de desenvolvimento, seré
que enfrentamos: fundamental que o setor como um todo se mobilize

e = e B

1 Sustentabilidade como modelo de desenvolvimento - Desenvolver o turismo sustentavel potenciando cadeias de valor rela-
cionadas, dinamizando a economia local, conservando o meio ambiente e fomentando praticas ambientalmente responsaveis
por parte de todos os agentes e, demonstrando que o turismo néo s6 néo destréi como adiciona valor e qualidade de vida.

Mercados emissores — Assumir o mercado espanhol como prioritario para o crescimento externo, defender a posigéo no Rei-
1o Unido, Alemanha e Franga (com ofertas segmentadas) e dinamizar o crescimento em oito mercados, nos quais se destacam
o Brasil que se assume como aposta e os paises escandinavos pelo seu contributo para atenuar a sazonabilidade e pela ade-
560 a0 golfe e ao turismo nautico.

Acessibilidades aéreas — Manter as ligagdes aéreas conseguidas nos ultimos trés anos, continuando o esforgo de abertura
de novas rotas e de aumento de frequéncias provindas de rotas de reconhecido interesse turistico para Portugal.

Zona desconhecida | Modo Protegido: Desactivado







image42.png

Review  SecureandSign  View _Help

hl om] | B E}I B j [] Pages ["] Bookmarks,
E Lap || 5] 0 "1 ] comments [ signatures
Create Combine || PDFto PDFto  Texta

PDF- Files || Word~ RichText - Images~ || [] Attachments

=] RelatoriosustTP2010 he

TURISMO
2015

Fonte: Turisma e Porlugal

_ Kl zorss |01 QO el asme O ——0— @
® M 0







image43.png

modeportugal/Documents/PENT_Reviséo.pdf - Windows Intemet Explorer

AMGEREER T S T IR S

Docmen RN Rersbordt Wndons e oo

(I &) i/ ssmoieponssaipuporuunci

x Google

i Favortos | s ] Sites Sugeridos

€ o o ursmodeportugal gt PortuguiCi%.

nodeportugal/Documents/PENT_R

|8 pesquiar -

=T <o) x| @ sng

Mais >

Y v B v 0 @ v Paginav Segurancav

Iniciar sessio R, ~

Ferramentas + @~

=088 & & [z

@2des2) 100% - Localizar

ATRIBUICOES DAS ENTIDADES
REGIONAIS DO TURISMO (DL 67/2008)

2) Colaborar com 0s érgos centrais
< locais na prossecugho aa polioa
Racion) deuramo 0 Foco

©) Realizar estudos de caracterizagdo
das dreas geograficas, ob o ponto
e vista uristico & identificar &
dinamizar os recursos turisticos promogio
existantes

NA PROMOGAO

Identiicago das
necessidades de

VeTEes, Matenalizando o Previsto 1o DEcTeto-Ten

FOCO NA GESTAO GLOBAL
DO DESTINO TURISTICO

 Identificagao de oportunidades e apoio
a0s agentes privados na sua concrstzagto
- Qualificacao de recursos fisicos

- Qualificaco da oferta e do servico dos
agentes

- Animagao, eventos e conteidos.

Elaboragio do

©) Monitorizar a oferta turistica 5
planos de

regional tsndo em conta a ==X
afimaglo turistica dos destinos I

regionais Implementagso
das agbos do

©) Dinamizar e potenciar os valores
turisticos regionais promogao

Fonta Sond Barger.

n°67/2008, nomeadamente atuando ao nivel da qua-
fificagéo dos destinos e produtos, da dinamizagéo da
atividade turistica das regies & da agregagdo dos es-
forgos dos agentes regionais, tudo em fungéo do ob-
jetivo de melhoramento do prodto turistico regional

Apesar de reconhecida, pelos diversos players do
e luco d | das Fntidacies R

- Dinamizagdo da formagdo dos recursos
Pumanos
* Promogao interna

- Monitorizagao da actividade turistica sm
coordenagio com o Turiemo d Portugal

peso institucional para promover um didlogo forte
& consequente com as autarquias, a administragdo
publica e 0s empresarios que alinhe e dinamize os
esforgos de todos 03 envolvidos

Por outro lado, as Agéncias Regionais de Promogao
Turistica tém também um papel-chave a desempe-
b ez in_clacica.

Concluido
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